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J  ULGAES  vós  que  irào  meus  cantos 
A  Grinalda  engrinaldar? 
Hoje,  que  os  vates  sào  tantos, 
Nào  vos  hei-de  eu  escapar? 
Poeta,  se  o  fui  outr'ora 
Nào  0  sei  en  ;  mas  agora 
Fazer  versos  jà  nào  sei  ! 
E,  demais,  ao  som  da  hyra 
Fere  a  verdade — e  a  mentirà 
Nunca  os  meus  cantos  darei  ! 


Nào  sabeis  que  é  grande  a  mingoa 
D^assumptos  p'ra  vei-sejar? 
Que  passarci  por  ma  lingua, 
Se  a  verdade  vos  contar?.. 
Pois  e  certo!...  e  na  verdade, 
Quando  firo  a  sociedade 
Jàmais  sinto  a  mào  tremer  ; 
Antes,  se  escuto  a  prudencia, 
Vem  accusar-me  a  consciencia 
Do  que  deixo  por  dizer! 
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Se  a  causa  rigo  do  povo, 
Impostor  dizem  que  sou !... 
Se  rio  d'um  barào  novo, 
Respoiidem  que  louco  estou  ; 
Que  me  opponho  a  maiorìa 
Que  é,  sem  duvida,  hoje  em  dia, 
Dos  nobres,  em  Portugal  ; 
Inda  bem  quje  elles,  eoitadoa, 
Das  letras  sempre  afastados, 
Aos  vates  nào  querem  mal  ! 


Se  loco  n'um  litterato 
Dos  muitos  que  o  Porto  tem, 
Arrisco-me  ao  pugilato 
Que  nào  agrada  a  oinguem  ; 
Se  m'o  nào  dào,  entào  clamam 
Contra  mim,  e  até  me  ebamam 
Louco,  invejoso,  mordaz  ! 
Antes  assim,  que  esses  br^dos, 
Embora  os  deixem  can<?ados, 
Nem  um  so  me  altera  a  paz  ! 


Se  no  ardor  do  enthusiasmo 
A  uma  actriz  meus  cantos  dou, 
Onde  Ihe  mostro  que  pasmo 
D'altura  a  que  se  eleyou  ; 
Sobem  da  raiva  ao  requinte, 
E  dizem  que  foi  o  aciote 
Que  me  deu  a  inspiralo  ! ... 
Loucura,  antes,  Ibe  chamassam, 
Com  tanto  que  nào  tentassem 
Mostrar  em  si  mais  razào  ! 
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Jà  védes  qne  é  ardua  empreza 
Ao  mundo  todo  agradar  ; 
Esse  dom  da  natureza 
Nào  m'o  quiz  ella  a  mìm  dar  ; 
Se  m'o  dera,  ao  som  da  lyra, 
Por  toda  a  parte  se  ouvira 
0  ecco  da  minha  voz  !  — 
Nào  posso,  nem  tenho  culpa  ! 
—  Dae  ao  mundo  està  desculpa, 
Ou  guardae-a  so  p'ra  nós. 

F.  X.  DE  N0TAE8. 

Marco  S5— 1888. 


Oh  !  porque  foi  ten  ber^o^  anjo  formoso, 

Està  mansào  florida, 
Onde  0  céu  lem  mais  luz,  e  o  peito  do  homem 

Sente  mais  longa  vida  : 

Aqui  a  natureza  é  corno  a  noiva 

Que  de  rosas  c'roada, 
Solta  a  brisa  nocturna  ingenuas  trovas 

D'amorosa  ballada  : 

Nenhum  presentimento  amargo  e  triste 

Vem  n'estas  barmonìas  ; 
Nenhum  pezar  occulto  aqui  nos  falla 

De  mais  ditosos  dias  : 

Nào.  Quem  ao  pòr-do-sol  n'estes  olmedos 

Fór  divagar  sósinho, 
Julga  trìlhar  d'um  èden  ignorado 

0  ignorado  caminho. 
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Mas  quem  no  alvòr  d'enfeitì^ados  teinpos 

Calcou  estes  verdores, 
Quem  jà  brincou  por  baixo  d'estes  olmos 

Nào  quer,  nào  tem  amores. 

Nào.  Aqai  nossas  almas  estao  présas 

Por  mystico  segredo 
Ao  murmurar  do  rio,  a  luz  dos  astros, 

Ao  vifo  do  arvoredo. 

Embora  ao  pé  de  ti  siugela  virgem 

Penso  muda  e  saudosa 
No  mancebo  que  a  yiu  colhendo  flores, 

E  Ihe  chamou  formosa  : 

Nào  creias  esse  amor  gelado  e  mudo 

Como  funèrea  lousa, 
Como  frio  sudario,  ou  corno  a  face 

Do  morto  que  repousa. 

Eu  conhe(o  as  paixòes.  Na  minba  terra 

Nào  crescem  tantas  flores  ; 
Mas  em  tomo  de  nós  o  mar  inunenso 

Ergue  seus  mìl  clamores. 

0  mar  !  o  mar  !  É  là,  no  cimo  agreste 

D^aquellas  rudes  fragas, 
Que  se  aprende  a  viver,  que  as  paixdes  nascem 

Ao  rebramir  das  vagas  : 

É  là,  no  bergo  meu,  que  a  mente  do  homem 

Nobre,  sublime  e  grande, 
Rola  nos  turbilhòes,  cruza  o  infinito 

E  pelo  mar  se  espande. 
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Ai  !  fosses  tu  a  placida  donzella 

Que  na  manhà  da  vìda, 
Cruzou  comigo  seus  reyoltos  ermos 

Saudosa  e  desteinida... 

Essa  entendéra  os  cantìcos  ardentes 

D'està  YÌya  ancìedade^ 
Que  me  falla  dps  céus^  que  me  recorda 

Os  sonhos  d'outra  edade. 

Mas  tu...  Lembras-le  d'isso? — Era  alta  noite. 

Bella  e  saudosa  a  lua 
Nas  campinas  do  céu  fluctuava  ao  longe 

Como  agora  fluctua  : 

E  eu  disse-te  chorando  :  «  0  astro  dos  mortos 

Brilha  tao  socegado, 
Por  ermas  solidSes,  ao  pé  dos  cedros, 

N'um  tumulo  ignorado  ! 

E  ninguem  (ai  de  mim  !  )  ao  pobre  morto 
Que  entre  os  vermes  repousa^ 

Vae,  a  luz  do  luar,  cobrir  de  flores 
A  despresada  lousa.  » 

E  tu . . .  Lembras-te  d'isso  ? — Era  alta  noite  ; 

Ao  looge^  e  quasi  a  médo^ 
Soltava  0  roixinol  doridos  carmes 

No  seio  do  arvoredo. 

E  tUy  formosa  e  triste  corno  o  arcbanjo 

Que  em  funebre  jazida, 
Vae  outros  mundos  revelar  aos  morlos, 
Disseste-me  sentida  : 
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«Doido  !  Por  entre  a  luz  d'essas  estrellas 

Perdidas  no  infinito, 
Ninguem  te  diz  acaso  —  A  patria  do  homem 

É  nos  céus,  ó  proscripto? — 

Ai  !  0  amor  que  nasceu  nas  rudes  panhas 

Onesta  soidào  medonha, 
É  bello,  mas  fugaz  comò  o  sorrìso 

Do  innocente  que  sonha. 

E  0  nosso...  jà  passou.  —  Tenra  florinha 

N'um  ermo  abandonada, 
Exhalou  seu  perfume,  abriu  seu  calix, 

E  cahiu  desfolhada. 

Deixal-a..^  Mais  intensa  a  luz  da  gloria 

Raia  dentro  no  peito, 
Quando  o  sendal  do  engauo,  o  véu  dos  anjos, 

Se  esvae  em  pei  desfeito. 

Nào  chores,  pois...  e  vive  1  Entre  os  applausos 

Da  multidào  que  passa, 
Vae,  louco  d'ambi^òes,  de  vida  e  gloria, 

Esquecer  a  desgra^a. 

La  niesmo — bem  n'ò  sei  —  inda  que  os  loiros 

Brotem  sob  os  teus  passos, 
La  mesmo  a  noite  e  a  sós,  para  abrajar-me, 

Estenderas  os  bragos. 

Oh!  sim  :  um  véu  de  neve,  um  ai  magoado, 

Urna  grinalda,  um  vulto  • 
Farào  no  seio  teu  brilhar  o  fogo 

Sob  0  gèlo  sepulto  : 
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Mas  entào  essa  voz,  cpie  sòa  às  noiies 

Atravez  do  infiuiio^ 
Mais  Clara  te  dixa  :  -r-hmge  da  ftairìa 

Nào  ameSy  ó  proseriplo* 

Nào  ames!  Luz  que  morre  a  mingoa  d'oleoy 

Fior  jà  sécca  e  pendida, 
Que  vale  o  amor  da  terra,  o  amor  que  fiada 

Nas  trevas  da  jazida  ? — » 

E  eu...  Nào  te  lembras  d'isso?  Era  alta  aoite. 

A  lua  jà  descia  ; 
E  jà  mais  looge  o  roixinol  cantava 

Na  floresta  sombrìa  : 

E  eu  dissente  saudoso  :  «  Oh  !  tem  piedade 
De  mim  que  soffro  tanto... 

Que  so  vivo  por  ti,  que  so  entendo 
Teus  risos  oa  teu  pranto. 

Que  farei  eu  sem  este  amor?  Sombrìo, 

Calado  e  vagabundo, 
Sem  alma,  sem  paixoes^  sem  fé,  sem  gloria, 

Que  farei  eu  no  mundo? 

Oh  !  vem  comigo  partìlhar  meu  fado  ! 

A  terra  é  longa,  immensa, 
E  a  fior  dos  annos  meus  abrio-se  agora 

Rica  d'amor  e  cren^. 

Vem,  vem  comigo  vaguear  sósinha, 
Que  ao  longe,  altivo  e  insano, 

OÌ90  chamarHQOs,  airavez  do  espa^o, 
0  magestoso  oceano  ! 
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Do  Doiro  na  margem  de  rocha  yestida, 

Se  eleva  um  rochedo  mai8  alto  que  os  mais, 

Aonde  pequena  capella  erigida 

Do  conto  bem  triste  nos  mostra  os  signaes. 

É  fama  que  em  tempos  antigos  moraram 
0  dono  e  seu  negro  n'aqnelle  legar  : 
Aorale  estas  fallas  um  dia  fallaram, 
Que  abaìxo  escreyemos,  sem  nada  as  mudar: 


«  EscraTO,  vés  aquella  agoa, 
Que  rega  o  monte  d'alem, 
Poderas  fazer  que  um  dia" 
Regue  este  de  cà  taiid>em? 

—  «  Nào  dou  palavra  de  escravo 
Que  é  misera  ve!  penhor; 
Mas  nào  pouparei  esfor^os 
Por  te  servir,  meu  senhor. 

«  Dar-te-hei  piena  liberdade, 
Se  tal  vens  a  conseguir  : 
Seràs  livre  comò  d'antes, 
Quando  tal  esforjo  vir. 

— •  «  Fique,  pois,  justo  ;  e  se  acaso 
Deus  me  qmzer  proteger, 
Tomaivme-hei  a  minha  tèrra, 
A  vèr  fflhos  e  mulher.» 
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Durante  alguns  aimos,  de  noHe  e  de  dia, 
Tremendo  no  inverno,  suando  no  v'rào, 
0  pobre  do  negro  de  rastos  se  vìa, 
Cavando  nas  rochas,  gemendo  no  cbào. 


AJfim  conseguindo  vencer  as  aspVezas, 
0  rude  trabalho  por  prompto  Ihe  dà  ; 
Mas  dizem  c[ue  o  dono  mais  negro  em  yilezas, 
Negara-lhe  o  premio  qtie  d'elle  era  jà. 


Entào  pezaroso,  recando  se  prostra  ; 
Depois  sobe  ao  sitio  mais  alto  d'alli, 
E  desde  o  rocbedo  que  a  ermida  hoje  amostra, 
Rolando  nas  penbas  finàra*9e  ahi. 

HENRIQUB  AUGUSTO. 


A  ?m6SM  B  A  CAMPA. 


....  Venes  ances  fldèles, 
Goavrir  son  par  sommeil  da  calmo  de  vos  ailes. 

A.SOUlfBT. 


N'essas  boras  em  qne  a  Ina 
No  lago  se  vae  bambar, 
Vé-se  a  virgem  sempre  triste 
Pela  ernida  divagar. 
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Na  sua  herdade  da  aldeia 
Vào  saudades  de  morrer, 
Pelo  anjo  tao  formoso 
Que  se  definha  em  soffrer. 

Jà  nào  ama  as  brancas  agoas, 
Nem  a  florìnha  azulada, 
Ama  a  sombra  do  cypreste, 
Anhela  a  campa  gelada. 

Os  camponezes  a  tarde 
Vào  encontral-a  a  chorac, 
E  do  adro  a  cruz  de  pedra 
Vae  de  joelhos  rezar. 

É  que  essa  virgem  dos  campos 
Vae  alli  pedir  a  Deus, 
Para  que  a  leve  a  juntar-se 
Aos  outros  anjos  dos  céus. 


E  ao  cabo  de  trinta  dias 
Em  que  ella  tanto  penou, 
Aos  pés  da  cruz  abatida, 
Seus  negros  olhos  cerrou. 

As  companheiras  que  amava 
Todas  no  rosto  a  beijaram, 
E  sobre  a  terra  da  campa 
Brancas  rosas  espalharam. 


J.  M.  B.  GARNEIRO. 
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A  virgem  das  noiles  jà  vem  solitaria 
Verter  nas  florestas  saudoso  luar, 
E  tu,  ó  meu  filho,  na  lousa  mortuaria 
Tu  dormes  ainda  comigo  a  sonhar. 

Debalde  o  reflexo  da  aurora  nascente 
Desfaz  às  lagòas  o  denso  vapor... 
Tu  ficas  immovel,  ao  pé  da  torrente, 

Sem  falla,  sera  cor. 
A  pallida  virgem  de  trangas  doiradas 
Vem  sempre  dizer-te  que  o  dia  raion  : 
E  nunca,  nos  bosques,  as  tuas  passadas 

De  novo  escutou  ! 
Nos  troncos  despidos  o  vento  cicia. 
Gioia  nas  folhas,  do  outomno  myrrhadas , 

Que  toldam  o  chào  : 
Mas  ella  — coitada  !  —  chorando  sombria. 
Espera,  ó  meu  filho,  teus  cantos  era  vào. 
Teus  cantos  nào  soam  —  A  ròla  innocente 
Responde-lhe  ao  longe  com  vago  clamor  : 
Tu  ficas  immovel,  ao  pé  da  torrente, 

Sem  falla,  sem  cor. 

Na  fior  de  teus  annos  amavas,  ó  filho, 
De  rudes  batalbas  o  immenso  trovào  — 
Os  cantos  de  gloria,  das  armas  o  brilho, 
E  OS  troncos  accesos  brilhando  no  chào. 
Mas  hoje...  Debalde  no  azul  d'esses  mares 
Branquejam  as  frotas  d'um  povo  feroz  ; 
Teus  gritos  selvagens,  teus  rudes  cantares 

Nào  soam  nos  ares, 
Nào  cbamam  as  sombras  de  nossos  avós. 

A  GRIIIALDA.  NbM.  2. 
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Às  noites,  jà  tarde,  là  quando  fulgura 

Nas  ondas  inquietas,  inquieto  luar, 

Vera  sempre  um  guerreiro  de  ferrea  armadura 

Coratigo  fallar  : 
Sentado  nas  penhas,  que  some  a  verdura. 
Inda,  hontem,  ó  filho,  com  yozes  magoadas 
Ouvi  que  bradava,  charaando  por  ti  : 
—  «Era  nossas  florestas,  ao  pé  das  quebradas, 
Retinem  as  armas  d^um  povo  estrangeiro, 

E  tu,  ó  guerreiro. 

Tu  dormes  aqui  !  » 
As  aves  da  selva,  fugindo  a  seu  brado, 
Soltavam  ao  longé  dorido  clamor, 
E  tu,  comò  d'antes,  na  terra  deitado, 
Dormias  immovel,  sem  falla,  e  sem  cor. 

Por  estes  desertos  bem  cedo,  ó  meu  filho  ! 
Vira  festejar-te  mais  bella  esta^ao  ; 
Bem  cedo  as  estrellas  com  placido  brilho 
N'um  ceu  mais  ardente  mais  vivas  serao  ; 
Mas  eu,  quando  os  olmos  de  folhas  vestidos 
Toldarem  teu  leito  d'um  flòrido  véu, 
Talvez  jà  nào  venha  soltar  meus  gemidos 

A  brisa  do  céu  : 
Talvez...  mas  qu' imporla?  Nas  praias  distantes 
Sào  tristes  as  notas  que  sahem  do  mar  : 
Vem  n^ellas  o  goso  das  scenas  brilhantes 
Que  um  dia^fizeram  teu  seio  pulsar. 
E  é  là,  no  silencio  d'um  leito  ignorado, 
Que  eu  devo,  nào  tarde,  sonhar  e  viver  ; 
Acbar  a  minh'alma,  saudar  o  passado, 
E  ouvir  OS  teus  cantos  d'amor  e  prazer. 

Deiembro  de  18S3. 

ALEXANDRE  BRAGA. 
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Nas  lagòas  e  lameiros 
Salta  alegre  a  verde  raa; 
Nos  valles  e  nos  oileiros 
A  Primavera  lou^àa 
De  mil  flores  se  atavia  ; 
Jà  cantam  com  alegrìa 
Os  mimosos  passarinhos, 
Abandouando  os  seus  ninhos, 
Apenas  rompe  a  manbàa. 


A  natureza  se  ostenta 
Pomposa,  meìga  e  gentil  ; 
For^a  e  vida  traz  e  augmenta 
Comsigo  o  magico  Abril  ! 
Abre  a  pintada  coróla 
Doce  fior,  que  desenrola 
Leves  oudas  de  perfumes  ; 
Augmentam  jà  seus  volumes 
Os  fructos  d'arvores  mil. 


Faz-se  a  sombra  appetecida  ; 
Chama  o  arroio  tambem  ; 
Tudo  traz  e  nos  dà  vida  ; 
E,  a  vista  do  novo  bem, 
Tudo  recebe  coragem  ! 
ó  Primavera  !  ó  imagem 
Da  futura  vida  nossa  ! 
Ouem  bavera,  que  nào  possa 
Tecer-tc  um  hymno?  !  ninguem. 
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Esmera-se  a  Primavera 
Em  nos  servir  e  agradar; 
Jà  mil  fructos  suspendéra 
No  saboroso  pomar  I 
Debaixo  de  nós  a  relva 
Cresce  vigosa,  e  na  selva 
0  canto  das  aves  sóa  ; 
E  para  esmalle,...  revóa 
A  Mariposa  sem  par  !  ! 


Qiie  pompa  !  que  luxo  e  galas  ! 
Que  riqueza  no  vestir  !  ! 
Nos  palacios,  ricas  salas, 
Quem  poderà  competir 
Com  tao  .vario  adere^o?! 
Giro,  joias,  cor  sem  pre^o, 
Que  aos  Reis  soberba  darìa, 
Vè-se  alli  com  symetrìa 
Na  Mariposa  fulgir. 


Tem  encantos,  tem  belleza, 
Livre  amiga  dos  jardins; 
Tem  por  patria  a  natureza, 
Sào,  adornal-a,  seus  fins. 
Gosa  toda  a  magestade, 
Tnnocencia  e  liberdade  ; 
Tem  seu  sustento  nas  flores, 
Procura  alli  seus  amores, 
Encontra  alli  seus  festins. 

E  se  de  mais  perto  olbamos 
Seu  nascimento  e  crescer^ 
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Que  semelhan^a  encontramos 
Do  nosso  curto  viver  !  (*) 
Oh!  bemdita  a  Providencia 
Que  em  Ihe  dar  essa  exisiencia 
Saotas  cren^as  nos  renova, 
E  urna  vìda  toda  nova 
Nos  faz  lembrar  e  faz  vèr  ! 

Mal  respira  sobre  o  ninho,^ 
Apenas  o  fere  a  luz, 
Triste  e  vii  animalzinho 
Sobre  a  terra  se  conduz  : 
N'ella  se  arrasta,  e  se  abriga  ; 
Seu  proprio  peso  o  faliga  ; 
De  grossas  folhas,  e  de  herva, 
Rude  sustento,  conserva 
Essa  Vida  a  que  tem  juz. 

Acaba  alfim  de  arrastar-se  ; 

A  luz  e  terra  deixou  ; 

Vai  no  sepulchro  encerrar-se, 

Sepulchro  que  fabricou. 

Mas  que  mudan^a  !  nào  morre  ! 


n  Ninguem  ignora  as  metamorfozes  que  padecem 
as  mariposas,  antes  de  chegarem  a  este  estado. 

Todos ,  ao  vèr  urna  mariposa ,  por  mais  bella  que 
seja,  sabem  que  fora  o  seu  principio  d'um  ovosito, 
posto,  sim,  por  urna  mariposa ,  mas  do  qual  sahira 
urna  d'essas  lagartas,  às  vezes  bem  asquerosa,  que, 
tendo  por  vezes  mudado  a  pelle,  deixam  émOm  de 
corner  para  se  encerrarem  em  um  sepulchro^  ou  casulo 
que  ellas  mesmas  fabricam,  ou  de  fios  que  de  si  mes- 
mo  extraem,  ou  d'outra  materia  &c.  Aqui  se  reduzem 
ellas  équelle  estado  a  que  se  dà  o  nome  de  Ninfa  ou 
Chrisalida,  &c.  &c.  Até  que  por  fim  saem  à  luz,  bri- 
Ihantes,  bellas,  adornadas  de  inimitaveis  còres,  corno 
podemos  vèr  na  infinidade  de  Mariposas. 
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Da  Vida  terrena  corre 
Para  outra  que  é  loda  aeria  ! 
Deixou  cansa^o  e  miseria, 
E  de  fórma  ale  mudou  !  ! 

Tem  azas,  no  ar  volteia  ; 
Da  terra  jà  nào  é,  nào  I 
Parece  que  até  receia 
Tocar  os  pé^  pelo  chào  ! 
So  póde  pizar  as  flores  ! 
Jà  brilha  !  jà  tem  mil  córes  I 
De  doce  mei  se  sostenta !... 
Que  ìmagem  nos  apresenta 
Da  nossa  resurreigào  !  !  ! 

Oh  !  ligeira  Mariposa! 

Na  yida  tua  és  feliz  : 

Nào  vaes  tu  de  rosa,  em  rosa, 

Buscar  teus  amores,  diz? 

Oh  !  se  vaes  !  gozar  bem  deves!  ! 

Revòa;  e  nas  azas  leves 

Traze-me  là  do  meu  Douro 

0  meu  amor,  meu  thesouro, 

Cà  para  as  margens  do  Liz. 

Lelrla  —  AMldeiet». 


A.-LUSO. 


G01EPABAC5ES. 

NO  ALBUM  DA  EX.*"  SNR/  D.  ISABEL  MARIA   DE  FIGUE1RED0. 

Mal  se  toca  a  rubra  rosa 
Melindrosa  perde  a  cor: 
Mas  tu,  bella,  por  um  beijo 
Ganhas  pejo  e  mais  rubòr. 
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Perde  aluz  a  meiga lua 
Quando  a  sua  o  sol  vem  dar  ; 
Mas  teus  olhos  scintillantes 
Sào  constantes  no  brilhar. 

Aves  ha  com  doce  canto 
Sem  ter  tanto  de  gentis; 
Mas  teus  labios  tem  mil  galas 
Quando  fallas  ou  sorris. 

0  iris  p'ra  ter  primores 
De  mil  còres  se  adornou  ; 
Mas  teu  niveo  rosto  apenas 
D'a^ucenas  se  formou. 

Alva  nuvem  que  apparece 
Escurece  o  puro  céu  ; 
Mas  teu  collo  inda  mais  puro 
Faz  escuro  o  brilho  seu. 

É  p'rigoso  0  mar  que  irado 
D'irritado  se  ergue  alem  ; 
Mas  as  ondas  d'essa  tranga 
So  bonan^a  dar-me  vem. 

Ha  mil  thesouros  que  a  terra 
Rica  encerra  em  mineraes  ; 
Mas  0  cofre  de  teu  seio 
Està  cheio  inda  de  mais. 

É  formosa  a  primavera 
Que  se  esmera  em  ser  gentil  ; 
Mas  quando  por  mim  tu  passas 
Tens  mais  gra^as,  mais  de  mil. 
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Excedes  da  natureza 
A  belleza  do  paìnel, 
Mas  é  difiTrenga  notavel 
Ella  affavely  tu  cruel. 

HENRIQUE  AUGUSTO. 


8AUD1DE8. 

Porque  te  separaste,  ó  meiga  yii^em, 
De  quem  te  ama^a  tanto? 

Porque  foste  habitar  no  seio  d^anjos, 
Deixando-nos  no  pranto? 

Nào  era  sobre  a  terra  que  devias 

Cosar  a  juventude? 
Era  mais  ampio  o  ceo,  e  para  os  anjos 

0  mundo  é  pobre  e  rude  ! 

Aqui  OS  astros  atravez  do  espa^o 

Perdem  seu  brilbo  immenso  ; 

P'ra  ti  o  mesmo  oceano,  embora  attivo, 
Oh  !  era  pouco  extenso  : 

Nào  tinham  para  ti  na  primavera 
Aroma  as  tenras  flores  ; 

Eram  mesquinhos  os  sonoros  cantos 
Dos  alados  cantores. 


Nào  sei  se  foi  igual  a  nossa  vida, 
A  Vida  que  tiveste  ; 

Nào  te  vejo  entre  nós,  tu  nos  fugiste, 
Como  visào  celeste. 
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Eras,  quando  te  vi,  qual  lenra  pianta 

Que  vegeta  mimosa, 
Que  entre  os  espinhos,  atravez  d'estevas, 

Se  ergue  pura  e  formosa  : 

Vi  no  teu  rosto  a  paz,  mas  os  teus  olhos 

Vi  luzir  com  tristeza, 
Nào  de  quem  soffre,  mas  de  quem  a  terra 

Com  saudade  està  preza  ; 

Formosa  comò  Archanjo  que  baixasse 

Da  celeste  moracla 
Para  nos  vir  dizer  «  estas  grandezas 

«  Da  terra  nào  sào  nada  : 

c(  0  mesmo  bra<;o  que  domina  as  vagas 
«  Em  seu  rugir  profundo, 

«  É  quem  m'envia  aqui  p'ra  defendep-vos, 

«  Que  eu  nào  perten^o  ao  mundo.  » 

Dos  teus  labios  angelico  sorriso 

A  deslisar  eu  via  ; 
Mas,  nào  comò  o  das  turbas,  revelava 

Mais  candida  alegria. 

N'ess'hora,  se  soubesses,  dentro  d'alma, 

Que  culto  le  prestava  I 
Que  dòces  emogoes  no  pensamento 
Ferviam,  se  te  olhava  !... 

Mas  nào  sabias,  nào  ;  por  ti  na  terra 

Vivi  sempre  ignorado, 
Nem  me  podia  erguer  até  que  ouvisses 

0  meu  misero  brado. 
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Descjo  ir  alta  noite,  à  luz  dos  astros, 

Sobre  a  loisa  sombrìa, 
Verter  amargo  pranto  de  quem  soffre 

Os  transes  d'agonia  ; 

Até  que  a  morte  surpr'ender-me  yenha 

Da  tua  campa  ao  lado  : 
Entao  sere!  feliz,  jà  que  no  mundo 

Vivi  sempre  ignorado 

81  d'AbrO. 

A.  CORREA. 


UHA  riKTASIA  DE  THALBERfi. 

Foi  n'uma  negra  noite... 

Sósinho,  a  beira-mar... 

Ai  1  toca-me  esses  cantos 
Que  m'a  fazem  lembrar  ! 

E  0  vento  era  tam  frio I... 

Chamei,  entào,  por  Deus... 

E  Deus  foi  mudo,  e  mudos 
A  terra,  o  mar  e  os  ceus  ! 

Sorri-me!...  Era  uma  vaga, 

Que  alem  vinha  a  bramir... 

Ai  !  toca-rae  esses  cantos, 
Que  gósto  de  os  ouvir!... 

Um  veo  de  negras  nuvens 

Nào  vem  o  ceu  turbar? 

As  vezes,  ha  prazeres 
N'um  triste  recordar. 

E  que  saudade  eu  sinto 

Lembrando-me  d'entào  ! 

Ai  !  toca-me  esses  cantos, 
Que  tam  saudosos  sào  ! 
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Oh!  longe,  longe!  E  ouvi-te... 
Nào  peDses  que  eu  menti... 

Que  diga  o  vento,  e  as  rochas 

0  que  eu  c{ianiei  por  ti  !.. . 
Enào  me  ouYÌste!  0  oceano 
Gemendo  ouviu  meus  aìs !... 

É  tam  triste  essa  musica!... 

Ai!  nào  m^a  toques  mais!... 

s. 


^  Mais  sa  celeste  image  est  dans  mon  soorenir. 
J.  Reboul. 

Apenas  a  noite  se  envolve  em  seu  manto 
E  a  terra  escurece  com  pàvido  véu, 
Eu  vou  solitario  verter  agro  pranto 
Por  ti,  virgem  bella,  que  vives  no  céu. 

Errante  entro  as  campas,  colhendo  mil  flòres, 
As  vou  no  teu  leito  saudoso  espalhar, 
E  ahi  recordando  meus  trìstes  amòres, 
Apraz-me  a  saudade  d'um  longo  penar. 


Eu  vi-a  ditosa  sorrindo  nas  dan^as, 
Sonhando  venturas  d'um  mundo  melhor. 
Depois  vi-a  pallida  e  soltas  as  tran<?as 
Immovel  e  fria,  sem  vida  e  sem  cor. 

As  rosas  da  face  jà  tinha  perdido  ; 
Nos  labios  nào  tinha  d'outr'ora  o  sorrir  ; 
E  assim  descórada  c^o  rosto  abatido 
No  leito  da  morte  ficou-se  a  dormir. 
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Amei-a  inda  morta  :  — Na  fronte  gelada 
Um  beìjo  de  fogo  por  firn  Ihe  imprimi  ; 
Depois  sobre  a  campa  de  cedros  cercada 
Chorei  muitas  Doites  e  choro  inda  alli  : 

Mas  choro  debalde  que  a  voz  tao  sentida, 
Ainda  no  mundo  ninguem  me  escutou; 
Sào  eccos  perdidos  que  so  n'outra  vida 
Me  póde  extinguil-os  cpiem  n'esta  os  causou. 

J.  M.  B.  CARNEIRO. 


ULTIMA  FLOR. 


MO  ALBUM  DO  MEO  INTIMO  AMICO  FRANCISCO  FINTO  DA  COSTA. 


S9o  meas  annos  vasios  corno  os  dias 
Que  raiam  sobre  o  tumulo  d'ani  morto. 
Alexandre  Braga. 


Risonhas  cren<?as  d'outr'ora, 
Meiga  luz  que  raiar  vi... 
Bemfazeja  —  grata  aurora 
Da  yida,  tudo  perdi. 

Do  penar  funereo  manto 
Enluctou-me  o  cora^ào  ; 
£Ì9-me  aqui,  n^um  mar  de  pranto, 
Procurando  uma  illusao. 

Despenhou-se-me  a  esp'ranfa 
Da  altura  do  meu  pensar; 
Depois...  veio-me  a  lembranfa 
Do  que  fui  —  do  meu  sonhar! 


Digitized  by 


Google 


—  31  — 

Yi  entao  que  esse  martyrio 
Que  imprìmia  acerba  dòr. 
Era  a  chamma  do  delirio 
A  crestar-me  a  ultima  fiùr. 

Agora  t^nho  a  saudade, 
Verde...  verde  que  mais  nao! 
Que  0  soffrer  com  suavidade  . 
Me  gravou  no  cora^ao. 

Mas  quem  sabe  se  inda  um  dia 
Da  lava  ardente  o  calòr, 
Vira  dar-me  a  sorte  impia 
Que  da  esperan^  leve  a  flòr. 

E  quem  sabe  se  propìcio 
Deixarei  de  a  alimentar  ! 
Embora  pois...  que  no  exicio 
Nao  a  devo  abandonar. 

Quando  a  filha  d^amizade 
Quasi  murcha...  sem  verdor, 
Precisar  d'amenidade 
P'ra  nutrir  a  fórma  —  a  cor, 

Hei-de  a  sombra  dos  teus  louros 
0  remanso  procurar; 
Colhendo  novos  thesouros 
Minhas  penas  minorar. 


1858. 


NOGUEIRA  LIMA. 
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sonsTO. 


Quando  ao  saber  Divino  Ihe  approuvera 
Creàra  a  terra,  os  animaes  e  as  piantasi 
E  n^esta  crea^ào  de  coìsas  tantas 
Achou  Deus  que  era  bom  quanto  fizera. 

Dìstinc(5es  entre  os  Homens  nào  puzera  ; 
De  igualdade  Ihes  deu  as  leìs  mais  santas  ; 
Mas  quantas  dìfierengas,  céus,  oh  qiiantas 
A  humanidade  hoje  entre  si  pondera  ! 

Coròas  vejo  aqui,  acolà  sceptros, 

Além  um  throno  envia  a  morte,  a  guerra, 

Assumptos  vis  de  lisongeiros  pletros. 

Que  sois  vós  pois,  ó  reis,  cà  sobre  a  terra? 
Fantasmas,  illusòes,  sombras,  espectros, 
Das  leis  do  Creador  por? ào  que  aberra. 
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A  FlSUTBeFU  É  TiMBEM  CABIDAIIB  0- 


Bem  \ÌDdo8,  que  viestes  sobre  a  salta 
Dos  que  imploram  laudar  alguns  reaes; 
Bem  yiiidos,  meus  irmàos,  folgando  e  riìido 
Tarabem  se  exerce  o  bem^  se  afogam  ais. 

Aqui  entre  mil  palmas  que  resoam, 
Entre  applausos  e  vitas  a  brilbar 
Està  pieno  o  theatro  ;  além  do  baile 
Encbe  as  salas  a  turba  em  seu  folgar. 

Oh  !  folgue,  folgue  embora,  se  reverte 
Dos  pobres  a  favor  esse  festini. 
Que  importa?  É  urna  festa  em  prol  de  tristes, 
Bemdìta  seja  ella,  é  santo  o  fim. 

É  santo,  comò  é  santo  o  do  eremita 
Sobre  os  Alpes  seguindo  o  seu  lebreu, 
Por  alta  noite  em  busca  do  viajante 
Què  entre  os  gélos  da  serra  se  perdeu. 

É  santo,  corno  é  santo  o  d^essas  filhas 
De  Yicente  de  Paulo,  entre  o  clamor 
Da  guerra  orientai,  expòndo  as  Yidas, 
Soccorrendo  afflic^òes,  sorrindo  a  dòr. 


n  Recitada  pelo  auctor  no  theatro  de  Leiria,  por 
occasiao  d'iim  beneficio  a  favor  do  Monte-Pio  da  mes- 
roa  cidade  em  a  noite  de  20  de  Fevereiro  de  1855. 

A  GRINALOA.  NLM.  3. 
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Tenta  a  flòr  voar  co'a  amante, 
Mas  ella  foge  inconstante. 
So  por  um  momento  a  abra^. 
Que  Ibe  importa  o  isolamento 
Da  fior  que  ao  espago  aspira, 
Que  Ibe  importa  seu  tormento, 
Se  ella  é  livre  e  pelo  ar  gira? 

E  eu  que  a  ventura  buscava  ; 
Ao  vèl-a  sempre  fugir, 
Quiz  calar  minba  alma  escrava 
D'essa  visào  do  porvir... 
E  sempre  sempre  eu  a  vél-a, 
E  inda  esperando  retél-^ 
Com  mais  ancia,  mais  ardor... 
Mas  debalde,  que  amargura  ! 
Sempre  me  foge  a  ventura 
C!omo  o  vento  foge  a  fior. 

SILVA  FERRAZ. 


L  AniQio. 


A  amblcSo  enche  a  cabeca  e  cerra  o  concio. 
(R.  DB  Bastos). 


Odiosa  ambigao,  màe  da  torpeza, 
D'immensos  crìmes  principal  motora  ! 
Aos  fracos  mostras,  com  fallaz  belleza. 
D'aureo  porvir  a  imagem  seductora, 
Conduzindo-os  a  posse  da  grandeza, 
Da  infamia  pela  estrada  aterradora  ; 
E,  tendo  em  todo  o  mundo  quem  te  siga. 
Da  honra  e  da  moral  és  inimiga  ! 
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QuantoSy  nascidos  d^ascendeDcìa  pura, 
Teem  seguido,  por  li,  vereda  errada, 
Porqne  da  vida  na  esta^o  futura 
A  riqueza  Ibe  apontas,  desejada*. 
Eutao  debalde  a  educalo  procura 
Na  lucta  contra  ti  yencer-te,  ousada  ; 
Que  d^alma  urna  so  yez  por  ti  vencida 
A  virtude  se  ausenta  espavorida  ! 


Vens  de  looge  mostrar,  por  zombarìa, 

A  muitas  que  de  ter  brìos  se  ufanam, 

Lindas  fitas  de  cor,  jà  sem  yalìa, 

C!om  que  là  nos  Sertòes  negros  se  enganam  ; 

Tambem  negros  Ihes  mostras — que  boje  em  dia. 

D'esse  tralo  immoral  fitas  dimanam  — 

E  consegues,  em  firn,  com  taes  cbimeras, 

Os  homens  transformar  em  rudes  feras! 


No  tempio  yaes  unir  gentil  donzella 
Ao  yelho  que  passàra  a  juventude 
Sem  achar  sobre  a  terra  mulber  bella, 
A  quem  pagasse  amor  com  irato  rude, 
E  se  compraz  ao  yér  encantos  n'ella, 
Que  0  ouro  preza  mais  do  que  a  yirtude  ; 
Porque,  do  leu  poder  jà  dominada, 
Ao  luxo^  aspira  so,  nào  quer  mais  nada  ! 


Ao  mancebo  que  os  doles  do  talento 
Ditoso  recebeu  da  natureza, 
Um  porvir  Ibe  promettes  opulento, 
Sobre  o  tbrono  radiante  da  grandeza  ; 
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Conduzindo-o  a  tornar  alli  assento 
Pela  escada  espinhosa  da  rileza. 
Onde  em  cada  degrau  que  vai  transpondo 
Uni  sentimento  nobre  vai  depondo  ! 


Ao  nefando  lugar  onde,  em  recreioy 
Se  jogam  cabedaes,  se  perdem  brios, 
0  mogo  incauto  vai,  d'esp'ran<?a  cbeiò, 
Sem  que  o  mundo  contemplo  os  seus  desvios  ; 
Mas,  deixando  o  que  é  seu,  perdendo  o  alheio, 
Là  corre  a  commetter  mais  desvarios  ! 
Deixa  0  credito  alli,  persegue-o  a  sorte, 
E  tudo  porque,  audaz,  seguio  teu  norte  ! 


0  homem  sem  moral,  a  ti  curvado, 
La  vai,  com  fim  sinistro,  urna  pendencia 
Levar  aos  tribunaes,  tentando  ousado 
Comprar  co'  a  honra  albeia  a  independencia.. 
Perante  a  lei  vacilla  o  magistrado, 
Mas,  ao  dominio  teu,  cede  a  consciencia, 
E,  ao  passo  que  o  infeliz,  lesado,  opprimes, 
Dàs  origem  a  dous,  bem  negros,  crimes  ! 


Aquelle  que  ve  cheio  o  seu  thesouro, 
Vazio  0  peito,  jà,  de  sentimentos. 
Tu  Ihe  fazes  comprar,  a  péso  d'ouro, 
Fallazes  distinc^oes,  vis  ornamentos  ; 
Porque  ser  inferior  julga  desdouro 
Aos  que  nobres  jà  sào,  sendo  opulentos  ; 
E,  assim,  subìndo  a  imaginarios  mundos. 
De  dia  em  dia  ve  descendo  os  fundos  ! 
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0  que  humilde  logar  na  sociedade 
Grangear  pòde  so, —  por  ti  vencido, 
Fresando  o  ouro  mais  que  a  digoidade,  — 
A  honrosa  profissao  deiia,  iJludido  ; 
Mas,  sujeito  da  vida  a  vanedade. 
Se  hoje  sobe,  àmanbà  vé-se  abatido, 
E  perde  o  que  à  vaidade  so  couvinha, 
P'ra  Dunca  mais  voltar  ao  que  antes  tinha  ! 


0  cpie  pobre  nasceu,  e  a  juventude 
Passou,  sem  cultivar  a  ìntelligencia, 
Submisso  às  puras  leis  da  sàa  virtude, 
Deseja,  por  sentir  tua  influencia, 
Deixar  a  vida  humilde  e  o  trato  rude» 
Chegar  a  desejada  independencia  ; 
Mas,  sem  valor,  inculto,  o  desditoso 
Toma-se,  em  fim,  por  ti,  um  criminoso  ! 

És  tu,  negra  ambi^ào,  a  causadora 
Dos  males  d^esta  vida  transitoria, 
Que  tu  pintas  risonha  e  seductora 
Aos  cpie  inda  te  nào  créem  falsa,  illusoria  ! 
Teriam  mais  valor  se  assim  nào  fora 
A  virtude,  o  amor,  a  honra,  a  gloria  ! 
Mas,  desde  que  nasceu  o  homem  primeiro, 
Imperas,  sem  rivai,  no  mundo  inteiro  ! 

F.  X.  DB  IfOVAES. 

Porto— Marco  6— 18». 
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L  GOTI  D'ORYALHO. 

Formosa  gota  d^orvalho, 
Imagem  da  ìnfancia  mioba, 
N^essa  candura  que  eu  tioha 
És  feliz  comò  eu  nào  sou  : 
Tu  me  das  terna  saudade 
Recordando-me  essa  idade, 
Que  meiga  por  mim  passou. 

Tu  me  recordas  o  tempo 

Em  que  cheio  de  ventura 

la  sorver-te  a  do^ura 

Aos  nectarìos  da  fior  : 

Era  0  tempo  em  que  a  innocencia 

Sorvia  uma  igual  essencia 

N'esse  teu  puro  licòr. 

C!omo  eu  folgava  de  achar-te 
Quando  tu  mais  te  escondias... 
Ou  quando  me  apparecias 
Pulando  em  manhàs  d'Abril 
Sobre  o  vertice  amarello, 
Ou  dentro  do  calix  bello, 
Ou  ^bre  petalas  mil  ! 

E  depois  que  o  rei  dos  astros 
Formosos  raios  langava, 
Quando  o  calòr  que  te  dava 
Te  fazia  evaporar, 
Eu  te  perdia  um  instante, 
Para  te  vèr  mais  brilbante 
Là  n'essas  regiòes  do  ar. 
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Era  èntao  que  eu  me  em^aAtava 
De  te  vèr  là  n'essa  altura, 
Ora,  às  nuvens  dando  alvura, 
Ora,  ao  ìris  dando  a  cor. 
E  quantas  Tezes  oh  !  quantas 
Cri  vèr  nas  nuvens  mil  santas 
E  OS  anjinbos  do  Senhor  ! 


Quantas  vezes  desejàra 
Adonnecer  nos  seus  bra^os  ; 
Brincar  tambem  nos  espa$:os  ; 
Apalpal-os  coro  a  mào, 
A  yér  se  os  brancos  vestidos 
Eram  de  espuma  envolyidos 
Ou  formados  d'algodào... 


Outras  vezes  quando  em  chuva 
Via  que  a  terra  voltavas, 
E  que  n'ella  te  occultavas 
Là  onde  nào  vai  ninguem, 
Entao  dizia  comigo  : 
Oh  !  quem  me  dera  ir  comtigo 
Yér  as  riquezas  que  tem  ! ... 


Quera  me  dera  ter  entrada 
N'esse  ineffavel  thesoiro  ; 
Vèr  as  puras  veias  do  oiro, 
Vèr  0  brilho  dos  metaes, 
Ao  brilhante  comparar-te, 
E  mil  gra^as  encontrar-te 
Que  a  meus  olhos  valem  mais. 
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Aos  bomens  traz  a  paz:  nos  membros  lassos 
Vem  renovar-lbes  o  vigor  perdido 
Nas  diurnas  fadigas  ;  e  em  seus  bra$os 
Yenha  amor  descansar  enteruecido. 

A  terna  esposa,  em  seu  amor  constante, 
Corra  aos  bra^os  do  esposo  ;  o  fiiho  aos  d'ella  : 
Em  quanto  a  yirgem  recebendo  o  amante. 
Timida  core,  pudibunda  e  bella. 

Mas  no  somno  a  final  traz  o  socego  ; 
Faz  as  sombras  descer,  cesse  o  ruido  : 
Dar  alliyio  e  descan^o  é  teu  emprego  ; 
Seja  0  mando  na  paz  adormecido. 

A  noite  é  qual  a  màe  que  cuidadosa, 

Vem  do  borgo  em  que  embala  os  seus  fìlhinhos 

As  cortinas  cerrar  ;  e  pressurosa, 

Os  faz  adormecer  com  mil  carinhos. 

Impòe  silencio  a  tudo  e  tudo  afasia 
Que  possa  interromper  somno  tao  bello  : 
Fica  ella  so,  porque  a  velar  so  basta 
Sobre  seus  filhos  matemal  desvello. 

Noite,  araiga  dos  tristes,  socia  minha;... 
Màe  do  silencio  e  amor,  màe  da  saudade  ; 
Entro  a  terra  e  o  sol  vem,  ó  Rainha, 
Teu  manto  desdobrar  na  soledade. 

Nas  mesmas  plantas  o  teu  bem  se  espalha  ; 
Dòce  frescura  mais  vigor  Ihes  torna  ; 
E  teu  mimoso  bafo  que  as  orvalha, 
Ao  despontar  d'aurora  as  veste  e  adorna. 
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Depois  de  vida  trabalhosa  e  dura, 
Trazes  de  novo  aos  homens  for^  e  alento: 
Porém  teu  negro  manto,  ó  noite  escura, 
So  serve  de  enlutar  meu  pensamento. 

Mas  inda  assim,  ó  noite,  eu  te  amo  e  quero  ; 
Encantos  trazes,  que  nao  traz  o  dia  : 
Apraz-me  a  solidào  ;  com  ancia  espero 
As  mudas  horas  a  que  o  mòcho  pia. 

A.-LUSO. 

Leliia-^llaiodelSSB. 


1  Visio  DO  GAMPAHABIO. 

É  noite  ;  ruge  o  trovào  ; 
Vai  ruido  nas  quebradas  ; 
Fallam  vozes  corapassadas, 
C!ompassadas. .  ^que  dirào  ? 
De  repente  estala  o  raio  ; 
Balouyam  troncos  frondosos; 
Sòam  gritos  lastimosos, 
Lastimosos  que  mais  nao  ! 

Abre  a  terra  funda  brecha, 
Par'cendo  fogo  expeiiir; 
N'um  momento  là  se  fecha 
E  depois  se  toma  a  abrir. 

Do  can^do  pegureiro 
Foge  0  gado  do  curral, 
E  sózinho  0  viajeiro 
Nao  encontra  o  seu  casal. 
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((  De  hoje  a  um  anno,  a  mela  noile, 
«  Quando  o  sino  houver  dobradó, 
«  Aqui  veoho  Izaura  bella  ; 
«  Nào  me  faltes  minha  estrella, 
«  Vem  a  festa  do  noivado.  » 


É  certo  que  Izanra,  nos  tempos  passados, 
Viveu  n'um  castello  de  nobres  avós  ; 
Mui  nobres  nos  feitos....  nas  brigas  ousados, 
Mas  sempre  em  vingan^as  diflTrentes  de  nós. 

Alfredo  era  um  joven,  do  povo  nascido, 
Sem  ter  um  castello,  solar  e  brazao  ; 
Amante  d'Izaura,  por  ella  perdido, 
Nào  pòde  comsigo  calcar  a  paixào. 

Um  servo  do  nobre,  com  bra(0  homlcida, 
Rasgàra-lhe  o  peito  d^um  golpe  fatai  ; 
Murchàra-lhe  as  cren^as,  tirando-lhe  a  vida, 
Qual  tigre  sedento,  feroz  canibal. 

lil  contam  que  Izaura,  sabendo  da  morte 
Que  fora  pVa  Alfredo  o  allivio  Gnal, 
Após  breve  tempo  tivera  igual  sorte. 
Soffrendo  as  torturas  d'angustia  lethal. 

Depois  d'esse  dia,  no  crime  mancbado, 
0  povo  que  falla  de  horriveis  visòes... 
Espectros,  phantasmas,  que  vem  ao  noivado, 
Ve  sempre  na  torre  cantando  ora^oes. 

NOGUBIRA  LIMA. 
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(na  PRIMEIIIA  PAGINA  O'UM  ALBUM). 

SnPmilU  FABSBTUli. 

Um  livro  lodo  em  branco  !...  Estou  pasmado  ! 

É  possivel  que  assim  tenha  escapado 

Ao  metrico  furor,  tal  qnantidade 

De  mimoso  papel  !...  Ob  raridade  ! 

Um  Album,  que,  (sem  n^ìsto  haver  oHensa 

À  gente  de  pensar,  e  a  que  nào  pensa) 

É  sempre  um  armazem  de  frioleiras, 

De  tristes,  amorosas  baboseiras. 

De  zelos  —  de  saudades  —  desesprangasy 

De  flùrinha$y  brìnquedos  de  crean^as, 

Ha-de  em  branco  ficar?!...  Deus  nos  defenda ^. 

E  eu,  mesmo,  a  quem  tocou  abrir  a  senda 

Para  os  mais  caminbarem,  vou  mostrar-te 

Que  injustiga  nào  é  fallar  d'est'arte  : 

Uma  prova  acharas  de  quanto  bei  dito, 

No  que  vou  escreyer  e  tenho  escripto. 


Mas  que  esperas  de  mim?...  Can^o  mimosa, 
k  candida  cecem^  a  rubra  rosa; 
Um  canto  em  que  appellide  o  audaz  guerreiro 
Heroty  entre  as  heroes  heroe  primeiro?... 
Que  a  minha  Dama,  em  verso  campanudo, 
Eu  cbame  archanjo  meu,  meu  DeuSj  meu  tudo? 
Nada  d'isso...  que  a  rosa  é  muda  a  off  renda, 
E  eu  gosto  de  fallar  com  quem  me  entenda  ; 
Com  guerreiros,  peor...  nào  quero  nada, 
Que  da  polvora  o  cbeiro  nào  me  agrada  ; 

A  GRINALDA.  NUM.  4. 
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Das  damas...  infeliz  !  — jà  nada  espero... 
Nem  urna  tenho,  so...  nem  mesmo  a  quero. 
Jà  vés  que  urna  can^ao  nào  posso  dar-te, 
À  qual  a  gloria  caìba  d'agradar-te  ; 
Nem  promettél-a  posso...  que  receio 
PrìDcipio  dar-lhe  so...  deixal-a  em  meio: 
E  d'isto  a  causa  ìgnoras,  caro  amigo? 
Pois  espera...  vae  lendo...  eu  jà  l^a  digo  : 

Quando,  às  vezes,  ero  casa  socegado 

Me  sinto  pelas  Muzas  inspirado  ; 

Pela  testa  correndo  a  mào  callosa, 

Que  a  poesìa  chama,  e  enxota  a  prosa  ; 

Disposto,  jà,  a  erguer  altivo  canto, 

Que  a  fo88eÌ9  e  burguezes  cause  espanto  ; 

Laudando  olhar  furtivo  para  as  EUm 

Que  tenho  vis-a-vis  pelas  janellas  ; 

Erguendo,  após,  a  vista  ao  firmamento, 

Que  poetas  tem  feito  mais  d^um  cento  ; 

Passeando  a  passos  largos  pela  sala. 

Co'  a  mente  em  fogo  ardendo...  aliando  a  falla 

P'ra  0  mudo  canapé,  para  as  cadeiras, 

Que  mudas  ficam  sempre  às  frioleiras 

Sahìdas  pela  bòca  do  poeta  — 

Que  mil  vezes  tem  horas  de  pateta  — 

E  sinto  abrir  a  porta  de  repente 

Insulso  massador,  impertinente, 

Que  a  dextra,  com  vigor,  logo  me  aperta, 

Jà  vejo  que  a  massada,  eutao,  é  certa. 

Aos  diabos  dou  logo  essa  amizade  ; 
Mas  comò,  pelas  leis  da  sociedade, 
A.OS  labios  é  mister  chamar  o  rizo 
Para  um  amigo,  tolo,  ou  de  bom  sizo, 
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Eis-me  ja  sobre  a  mesa  recodtado, 
Resolvido  a  escutar  o  desalmado, 
Que  apenas  tres  palavras  solta,  insanas, 
Faz  um  estro  fugìr,  por  seis  semanas  ! 


Eis  que  o  discurso  o  mono  principia, 

Dizendo  brandamente  :  —  Està  mau  dia! 

Ora  digorme  :  eniào  que  Ihe  parece 

Este  tempo?...  P'rastardes  arre  fece... 

E  tao  mal  Ì9to  faz  a  toda  a  gente^ 

Que  farà  para  mim^  que  sou  doente  ?!.. 

Estou  sentindo  agora  uns  arripios... 

E  tenhoy  inda  p*ra  maisy  os  pés  tao  frios  !... 

E  em  quanto  assim  Tornita  baboseiras, 

Linguagem  de  velhas  falladeiras. 

De  novo  me  esvoaga  pela  mente 

Um  verso,  que  eu  supponho  mui  cadente  ; 

Lan(o  OS  olhos  ao  chào,  deixo-o  fallando, 

E  vou  as  consoantes  procurando 

Para  a  triste  can^o — que  o  peito  triste 

Do  vate,  so  a  dòr  assim  resiste  — 

Mas,  quando  com  a  idea  me  commovo, 

De  là  torna  o  lapuz  :  —  Que  dà  de  novo? 

Tem  visto  ha  poucos  dias  as  gazefas  ? 

Que  trazem?  Talvez  nada....  ou  tudo  petas  ! 

Os  taes  periodiqueiroSy  hoje  em  dia^ 

Nào  valem  trinta  reis...  està  mania 

Ifescreverem  nas  folhas  so  fedelhos 

Nào  tem  graqa  nenhumay  cà  p'ra  os  velhos; 

Por  mais  que  a  procurar  se  a  genie  canee  ^ 

Que  encontra  ?. . .  Quatro  versos. . .  um  romance  ^ 

E  outras  cousas  em  que  eu  jà  nada  aprendo  ^ 

P'ra  verdade  fallar,  nem  as  entendo. 
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£  mais  inda  dina  o  borrendo  mono, 
Se  d'elle  nào  tornasse  conta  o  somno  ; 
E  mais  inda  eu  aquì  talvez  dissesse, 
Se  igual  dòse  de  somno  nào  tivesse. 

F.  X.  DB  MOVAES. 

Porto,  16  d'AbrU  de  1853. 


MELAHCOLIA. 

No  fim  da  tarde  quando  um  ceu  d'Agosto 
Brìlha  ao  sol-posto  com  fallaz  carmim, 
Achei-me  so  na  solidào  da  praia 
Onde  desmaìa  o  longo  dia  alfim. 

Olhava  absorto  contemplando  as  vagas, 
Que  iam  nas  fragas  seu  furor  quebrar: 
E  sobre  a  espuma  que  impelila  o  vento, 
Meu  pensamento  se  estendia  ao  mar. 

Mil  brancas  aves  jà  deixando  as  agoas 
Sobre  altas  fragoas  alvejavam  mal; 
E  a  tema  ròla  convidava  o  amante, 
Là  mais  distante  no  feliz  pinhal. 

Em  breve  a  noite  com  sombrias  tintas 
As  rubras  cintas  offuscou  do  ceu  ; 
E,  em  vez  de  lua  que  extinguisse  aquellas, 
Tinba  as  estrellas  a  bordar-lbe  o  veu. 

Nada  mais  via  que  esse  espa^o  inQndo 
Onde  fulgiudo  estava  a  mào  de  Deus: 
Nada  esentava  mais  que  o  mar  piangente, 
Triste  e  cadente  nos  rugidos  seus. 
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Entào  nào  sei  qne  estraoba  for^a  vinha 
Yencer  a  minha  e  demorar-me  ahi  ; 
Sei  que  era  bello  esse  pensar  profundo 
Longe  do  mundo  que  esquecéra  alli. 

Àlli  nào  vinham  as  paixòes  mundanas, 
Crueis  e  ìnsanas  perturbar-me  a  paz. 
Alli  apenas  um  sentir  piedoso 
0  mar  saudoso  em  seus  gemidos  iraz. 

Mas  se  era  doce  quanto  alli  sentia, 
Quanta  barmonia  me  cercava  entào, 
Ob  !  corno  triste  niào  seria  a  irida 
Assim  vivida  em  perennai  soidào! 

Se  OS  bandos  d'aves  que  inda  alli  se  viam 
A  juntar-se  iam  com  os  seus  eguaes, 
Fodera  o  bomem  viver  so  na  terra 
Se  n'alma  encerra  mil  affectos  mais?... 

Té  mesmo  em  grupos  'stava  os  astros  vendo 
Ir  discorrendo  n'esse  etbereo  anil  ; 
Em  quanto  as  ondas,  em  commum  cadéa 
Yìnbam  na  area  espregui^r-se  as  mil. 

P'ra  a  sociedade  vi  ser  tudo  feito  ; 

Tudo  sujeito  via  a  mesma  lei  : 

Via  a  folgar  a  natureza  toda  -, 

E  olbandq  em  roda  triste  e  so  me  acbei. 

Mas  eu  gostava  do  socego  triste 
Que  alli  persiste  e  que  melbor  nào  ba  ; 
Gostava  mesmo  de  buscar  saudades, 
Yolvendo  edades  que  passaram  jà. 
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Abrì  na  mente  os  sepulchraes  jazigos 
D'alguns  amigos  que  envolvia  o  pò  ; 
Geladas  horas  con^ersamos  juntos 
Em  mìl  assumptos  do  passado  so. 

Lembramos  inda  os  juvenis  folguedos 
E  alguns  segredos  mortos  jà  tambem  : 
Nunca  a  amizade  me  par'ceu  tao  bella 
Como  era  aquella  que  o  sepulchro  tem. 

Esses  amigos  comò  os  vìa  outr'ora, 
A  mente  agora  inda  amostrarmos  quiz  : 
Se  longos  dias  padeci  chorando-os, 
De  novo  achando-os  me  julguei  feliz. 

Mas  abra(al-os  nunca  mais  podéra 
Como  n'essa  era  tao  feliz  p'ra  nós: 
Entao  chorei  ao  vèr  que  so  sentirà 
Cruel  mentirà  de  yisao  atroz. 

Depois  lembrei-me  que  inda  alguns  viviam 
Que  me  podiam  mitigar  a  dòr  ; 
Voltei  a  vél-08,  mas  nos  bra^os  d'elles, 
Tenho  inda  a  aquelles  fratemal  amor. 

H.  AUGUSTO. 


A  ALDÈA. 


A.  I.... 


É  sublime  o  painel  que  a  natureza 
Encerra  n'estes  campos  de  verdura. 
Aqui,  ostenta  altiva  essa  belleza 
Que  nega  aonde  a  multidào  murmura. 
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Como  differe  aqoi  a  mào  poderosa 
D^esse  arbitro  dos  Ceos,  do  Omnipotente  ! 
Nada  perturba  a  paz  que  se  nao  gosa 
La  onde  em  turbUhòes  borbulha  a  gente. 

D^entre  duras  estevas  apparece 
A  florinha  em  botao,  fregante  e  bella  ; 
E,  Sem  cultivo  algum,  seus  ramos  tece 
Formando  em  tomo  a  si  lou(;;a  capella. 

Encantadora  paz,  quanto  te  adoro... 
Quanta  consolalo  em  ti  deparo  ! 
É  sempre  junto  a  ti  que  triste  choro 
Amargosas  trai(oes  do  mundo  avaro. 

E  eu  venbo  agora  aqui  gosar  comtigo 
Amavel  solidào,  ditoso  instante  ; 
Achei  no  seio  teu  tao  doce  abrigo 
Que  itie  pesa  de  ti  viver  distante. 

Deixava  com  prazer  a  negra  vida 
Que  passo  além  de  ti  n'essa  cidade, 
Que  0  tumulto  da  turba  corrompida 
Nào  me  virìa  aqui  trazer  saudade. 

Que  m'importa  essa  cidade 
Onde  geme  em  anciedade 
Um  povo  na  escravidào? 
Que  m'importa  essa  grandeza? 
Nào  é  urna  tal  belleza 
Que  me  falla  ao  corat^o. 

Se  là  se  ostentam  vaidosos 
Ricos  nobres  orgulhosos 
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Com  seu  oiro  e  seus  brazòes, 
Aqui,  ha  maior  veotura  : 
N'estes  campos  de  verdura 
Nào  se  corrompem  paixòes. 

Entrai  n^esses  edìfìcios  ; 
Vede  0  crime,  vede  os  vicios, 
Que  elles  encerram  em  si. 
Que  diflTrenfa  a  d'estes  ares.... 
La  tonnentos,  là  pesares, 
Esp'ran^a  e  socego  aqui. 

De  que  valem  altos  templos, 
Se  là  com  torpes  exemplos 
Profanam  de  Deos  o  aitar? 
Que  valem  torres  erguidas, 
Se  é  p'r'as  turbas  corrompidas 
Os  seus  cultos  despresar. 

Aqui  nào  ha  mào  profana  : 
Na  mais  humilde  choupana 
Ha  viva  cren<?a  n'um  Deos. 
Seja  embora  a  prece  rude  ; 
Encerra  em  si  a  virtude, 
Pncerra  a  benfào  dos  qgos. 

Tudo  além  sào  obras  d'arte: 
Aqui  nào,  por  loda  a  parte 
A  natureza  se  ve 
Rica  de  dons  e  d'encanto  ; 
Até  no  seu  verde  manto 
Amam  todos  com  mais  fé. 
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Aqui  parece  que  o  petto 
Se  desprende  satisfeito 
Do  pesar  que  a  vida  tem. 
É  que  este  aroma  das  flores, 
Este  encanto,  estes  verdores 
Nào  se  deparara  alem. 

Aqui  é  tudo  bonan^a  ; 
Tudo  paz,  ludo  esperanga, 
Tudo  a  mào  do  Creador. 
Até  mesmo  n' estes  prados, 
N'estes  moDles  matisados, 
Se  sente  mais  puro  amor. 

Esse  folgar  incessante, 
Esse  brilho  deslumbrante, 
Saudades  nunca  me  traz. 
Aqui  nào  se  Tive  triste  ; 
Aqui,  aqui  so  existe 
Socego,  ventura  e  paz. 

Mesmo  aiém,  se  acaso  se  ama 
Do  peito,  nào  vem  a  cbamma 
Como  aqui,  pura  e  Gel: 
Vem  mais  vezes  d'avareza, 
Do  loda^al  da  torpeza, 
Envolvida  em  negro  fel. 

Cidade,  mansào  do  crime, 
Deixa  que  elle  là  se  anime. 
Mas  longe,  longe  de  mim. 
Nem  te  quero  vèr  a  fronte  ; 
Quero  viver  n'este  monte 
Sósinho,  mas  livre  sim. 
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Perdi-te,  e,  orphàos  de  U,  meus  pobres  sonhos 
Envolve-08  mysteriosa  escurìdade  ; 
Sem  ti,  08  dias  volvem-se  tristonhos, 
Sem  dei^rem  sequer  uma  saudade. 

Esperan^a,  onde  esiàs?  Foste  de  certo 
A  outro  mundo  levar  o  paraiso  ; 
Que  da  terra  do  lugubre  deserto 
Busco  embalde  —  nào  acho  teu  sorriso. 


Mas  nào,  menti  !  Inda  te  vejo  às  vezes 
Nào,  qual  te  vi,  alegre  e  radiante , 
Mas,  corno  se  soffresses  mil  revezes, 
Melancolico  e  sèrio  é  teu  sembiante. 

E  se  jà  nào  vens  darnne  comò  outr  ora 
Yisdes  fagueiras  d'um  porvir  risonho, 
Mostras-me  a  campa  ;  e  eu  vejo  entào  a  aurora 
Que  desfaz  do  viver  o  inquieto  sonho. 

J.  S.  DA  SILVA  FBRRAZ. 

Jnlho  de  i8S5. 


08  TBEZE  Amos 


-Tem  B'alfitt  a  eandidez,  di  fttce  o  p^. 
0  ceo  no  concio,  e  o  sol  noe  olbos... 
(A.  LWA.) 


Quando  eu  tinha  sonhos  lindos, 
E  pelos  astros  infindos 
Contava  cada  illusào  ; 
Nos  meus  sonhos  de  poesia 
Era  assim  que  me  sorria 
Uma  querida  visào... 
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Era  assim  que  entào  eu  vira 
A  fada,  que  me  fugìra, 
Como  tu...  e  nào  voltou  ; 
Nos  olhos...  e  na  liuguagem 
Era  a  mesma...  a  tua  imagem, 
Quando  para  mim  olliou. 

Mas  perdi-a  !  ai  que  fizeste, 
Querida,  porque  vieste 
Meu  cora^ào  acordar? 
Se  tu  nào  pódes  tao  bella 
Ser  da  miuba  vida  a  estrella, 
Porque  te  fui  eu  fitar  !! 

Se  tu  quizesses  ao  menos 

Ser  de  meus  sonbos  amenos 

Essa  magica  visào  ; 

Se  em  vez  d'asperos  abrolbos, 

Fossem — meu  sol  —  os  teus  olbos, 

E  —  meu  ceu — teu  corajao. . . 

Entào  sim  !...  inda  podera 
Vèr  a  nova  primavera 
Da  espVan^a  que  me  sorrlu  ; 
E  tu  serias  a  vida 
D'aquella  vìsào  fingida, 
Que  me  enganou...  e  fugiu... 

Serias  idolo  amado, 

Em  meu  peito  levantado, 

No  aitar  do  coragào  ;  — 

Meus  cantos  —  o  teu  perfume  — 

E  —  de  teus  olbos  o  lume  — 

Fora  a  minba  inspira^ào  ! . . .  > 
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Fòras  a  musa  querìda, 
—  Um  poema  a  nossa  vida — 
De  que  eu  seria  o  cantor  ; 
Meus  versos — seriam  flores  — 
Tu — deusa  dos  meus  amores  — 
Eu  escravo  d'esse  amor  ! 

Sim,  meu  anjo...  de  que  souhos.. 
De  que  muudos  tao  risonhos, 
Tu  me  fallàras  entao... 
Nos  teus  annos...  n-essa  idade... 
É  tao  bella  a  ingenuìdade 
Das  fallas  do  cora^ao  !... 

Treze  annosi...  ai  quem  podera, 
Em  tao  gentil  primavera, 
Ir  0  perfume  aspirar 
D'esses  primeiros  amores, 
Qual,  da  infancia  nas  flores, 
Foram  os  anjos  poisar  !... 

Agora  que  ao  sol  da  vida, 
De  illusoes  toda  vestida, 
Qual  bonina  inda  em  botào... 
Que  na  fl^r  dos  verdes  annos 
N'um  mundo  todo  d'enganos 
Vaes  abrir  o  coragào... 

Agora...  é  que  era  adorar-te, 
E  d'esse  abysmo  salvar-te, 
Que  so  màgoas  póde  dar  ; 
Ouvir-te  0  magico  hymno 
Do  amor  celeste  e  divino 
No  seu  primeiro  anciar... 
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Eu  nào  sei...  mas  se  um  instante 
Tu  me  sorrìsses...  nem  Dante 
—  De  Beatrìz  o  cantor  — 
Perdido  por  seus  encantos, 
Soltara  mais  bellos  cantos, 
Que  OS  cantos  do  meu  amor. 
•  •.••••••••••. 

Mas  ai  pobre...  que  loucura  ! 
Se  a  candidez  da  luz  pura 
D'uma  estrella  me  prendeu... 
Qu'importa  amar  essa  estrella  ! 
Eu...  que  estou  tao  longe  d'ella, 
Ck)mo  a  terra  està  do  ceu  !... 

Usboi  — Ferereiroti  de  1888. 

J.  L.  VIEIRA  DE  SA  JUNIOR. 


AMOR  B  MORTE. 


Dobram  sinos  no  mosteiro, 
Cbamaffì  tristes  a  rezar, 
E  nas  sombrìas  abobadas, 
Dos  monges  se  ouve  o  cantar. 

Cavalleiro  enamorado 
Que  passava  alli  eutao  ; 
Vae  ao  tempio  sacrosancto 
Levantar  pia  ora^ào. 

Triste  vae,  e  pensativo, 
De  joelhos  foi  rezar  ; 
E  em  torno  d'um  alaude 
Os  monges  ouvlu  cantar. 
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Kra  alli  que  IgDez  gozaya 
A  paz  do  eterno  dormir  ; 
E  U08  labios  descórados 
Dos  aDJos  Unha  o  sorrìr. 

Alva  grìnalda  de  rosas 
Lhe  cÌDge  a  fronte  gentil, 
E  do  corpo  as  bellas  fónnas 
Lhe  cobre  um  véu  cor  d'anil. 

0  cavalleìro  chorando 
N'ella  seus  olhos  fitou, 
E  0  cadaver  entre  os  bra^os 
A  solu^ar  abra^ou. 

Em  delirio  o  temo  amante 
As  tran^as  lhe  foi  beijar  ; 
E  do  tempo  que  passara 
Inda  alli  lhe  quiz  fallar. 

A  virgem  adormecida 
As  fallas  nào  escutou  : 
Mas  triste,  saudoso  canto 
Por  toda  a  igreja  soou. 

Junto  d'essa  ara  sagrada 
0  amante  a  viu  sepultar, 
E  ao  descer  a  fria  terra 
A  foi  outra  vez  beijar. 

Depois  reprimindo  as  lagrimas 
Sobre  a  campa  se  deitou, 
E  n^esse  leìto  da  morte 
Da  morte  ao  somno  passou. 

J.  M.  B.  CARNEIRO. 


Errata.  —  No  3.*  nomerò,  pag.  48.  verso  iS.*,  onde  ee  lè= Nio  pdde  consigo  calcar 
a  piixaos  deve  lèr«e  =Nlo  pòde  comsigo  calar  i  ptixio. 
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LBTHABOO. 


Oh  !  nào,  jà  nào  amo.  Fechou-se  minh^alma, 
Qual  gelido  esquife,  do  mundo  ao  rumor  ; 
Nem  gosos  nem  màgoas  Ihe  quebram  a  calma 
Que  OS  mortos  nào  sentem  nem  gosos,  nem  dòr: 

Debalde  tentara  volver  ao  passado, 
Pedir-lhe  as  imagens  que  o  tempo  desfez... 
0  floreo  recinto  d'um  eden  sonhado 
Nào  póde  a  meus  olhos  surgir  outra  vez. 

Nào  póde,  nào  surge.  Perdida  a  iunocencia 
No  rude  combate  das  trevas  co'a  luz, 
Que  genio  invisivel  nos  doira  a  existencia? 
Que  estrella  nos  chama?  que  fldr  nos  seduz? 

A  YÌda  Sem  trevas  é  noite  medonha, 
Que  é  noite  medonha  dos  mortos  a  paz  : 
So  vive  quem  ama — so  ama  cpiem  sonha 
D'aereas  imagens  ao  canto  fugaz. 

Eu  nào,  jà  nào  amo.  No  peito  gelado 
Nem  mesmo  a  saudade  sequer  me  ficou... 
Perdidas  as  cren^as,  desfeito  o  passado 
Nào  sei  d'onde  venho,  nem  sei  onde  vou. 

As  vezes  immovel  percorro  co'  a  visla 
Das  sendas  trilhadas  a  florea  extensào, 
E  tudo  que  vejo  minh'alma  contrista 
Que  08  tempos  vohidos,  volvidos  estào. 

A  GRINALDA.  ?<IjM.  5. 
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E  0  mar,  os  planetas,  as  veigas  e  as  flores 
Sumidas,  envoltas  n'um  manto  de  luz, 
Casavam  seus  hymnos  aos  hymnos  d'amores 
Que  deutro  n^est'alma  brotavam  a  flax. 

Depoìs...  Mas  quMmportam  as  doces  imagens 
D^um  mundo  perdido,  d^um  eden  fallaz. 
Se  0  vento  que  sopra  d'aquellas  paragens 
Nem  leve  perfume  nas  azas  me  traz  ? 

Um  genio  maldicto  quebrou  as  cadeias 
Que  aos  homens  e  a  vida  ligavam  meu  ser  ; 
E  0  sangue  fogoso  parou-me  nas  veias 
Gelado,  insensivel  a  dòr,  ao  prazer  ! 

Senhor!  que  foi  isto?  Nas  fragas  do  monte 
Que  as  lavas  calcinam,  que  varre  o  tufao, 
Teu  brafo  invisivel  despenha  urna  fonte, 
E  logo  essas  rochas  floridas  eslào  : 

So  dentro  em  minh'alma  sombria,  infecunda 
Nào  póde  0  teu  bafo  crear  urna  fior? 
A  mystica  fiamma  que  os  orbes  circunda 
Nào  tem  para  dar-lhe  nem  luz,  nem  caler? 

Concentra-a,  se  pódes,  n'um  anjo  formoso 
De  meigas  palavras,  de  languido  olhar, 
Que  venha,  em  segredo,  fitar-me  saudoso, 
E  em  torno  a  meu  collo  seus  braf os  laudar. 

Talvez  entào  julgue  que  tudo  foi  sonho  ! 
Que  a  dòr  é  mentirà,  que  a&trevas  sào  luz: 
Que  0  leito  dos  mortos,  no  aspecto  medonho, 
É  placido  trìlho  que  aos  céus  nos  conduz  : 
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E  entao  corno  o  insecto  da  larva  sahido 
Mais  cheio  d^alentos,  mais  bello  na  cor — 
Mea  animo  extincto,  por  elle  accendido, 
Tera  outra  vida  n'um  sonho  d'amor. 


ALEXANDRE  BRAGA. 


GOHVITS. 

Vem,  oh  Musa  rìsonha,  vem  comigo^ 
Por  esse  mundo  além,  dar  um  passeio! 
Quero,  seguro,  conversar  comtigo 
Sobre  as  miserias  de  que  o  mundo  é  clieio  ; 
Verdades  so  dizendo,  que  ao  abrigo 
Fìquemos  ambos  do  desforc^io  atheio  : 
Bem  sabes  que,  ao  zurzir  a  turba  ignara, 
Quem  cospe  para  o  ar,  cae-lhe  na  cara. 

Ao  lyrico  thealro  ambos  iremos  — 
E,  se  mais  se  desfructa  a  custa  alheia, 
Para  o  Parnaso  senhas  pediremos, 
De  lettras  fique,  embora,  a  casa  cheia  : 
Alli,  multo  em  segredo,  nos  riremos 
Da  empreza,  dos  cantantes,  da  piatela... 
A  ti,  sómente  a  ti,  quero  ao  meu  lado, 
Antes  8Ó  do  que  mal  acompanhado. 

Mas  se  ouvirmos  aUi  nobres  borlistasy 
Que  a  Empreza,  generosa^  alto  defendcm, 
Co'a  sabia  opposigào  jogando  as  cristas, 
Em  questSes  musicaes,  que  nào  entendem  ; 
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Com  tanto  que  a  vingan^a  que  isto  renda 
Entre  nós  seja,  oh  Musa,  repartida. 
Acceito  a  parte  minha — a  tua  acceita  : 
Quem  boa  cama  faz^  nella  se  deità. 

F.  X.  DB  NOVAES. 

Marco  90  de  4855. 


i  HHEA  ESTUSLLA. 

Adeus,  ai!  adeus,  adeus, 
Oh  !  minha  estrella  querida  ; 
Corre  corre  pelos  ceus 
Sempre  assim  desconhecìda. 
Vi-te  eu  so  —  eu  so  te  amava 
Quando  no  mundo  appareceste  ; 
E  a  tua  luz  celeste 
Para  ti  me  eucaminhava. 
Ninguem  mais  te  conhecia, 
Que  ninguem  busca  as  estrellas 
Depoìs  que  apparece  o  dia  ; 
Todos  no  ceu  querem  vél-as, 
Mas  nunca  desconfiavam^ 
Que  a  minha  estrella  apparecia 
Quando  as  outras  se  occulta\am. 
Foi  grande  a  minha  ventura 
Quando  vi  que  me  guiavas, 
E  na  tua  luz  tao  pura 
Minh'alma  regenera vas... 
Cuidei  que  minha  serias — 
Que  sendo  estrella  do  ceu, 
Por  um  triste  comò  eu 
A  este  mundo  virias... 
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Ve  corno  sou  desgra^ado  ! 
Se  tenho  de  te  perder, 
Era  melhor  nào  le  ver 
Do  que  sonbar  acordado... 
Ai  !  sonhar  corno  eu  sonbava 
Jà  ninguem  toma  a  sonbar! 
Mas  ninguem  ba-de  gozar 
0  que  eu  nos  sonbos  gozava... 
Sonbei  que  a  estrella  formosa 
Mudava  a  fórma  que  tinba, 
Para  na  terra  ser  mìnba... 
Ob  !  ventura  mentirosa  ! 
Eu  nunca  deixei  de  amar-te 
Depois  que  no  ceu  te  vi  ; 
Se  algum  tempo  te  perdi 
Logo  tornei  a  buscar-te. 
Mas  ai  !  agora,  querida, 
Como  viver  separado 
D'essa  luz  que  é  minba  vida? 
Que  nunca  meus  olbos  canpa, 
E  quando  a  tenbo  buscado 
Sempre  me  disse — esperanja?  — 
Ai  se  tenbo  de  perder-le   * 
Melbor  fora  nunca  ver-te!... 

Adeus,  para  sempre  adeus, 
Oh  !  minba  estrella  querida  ; 
Vive  sempre  là  nos  ceus 
A  todos  desconhecida. 

Porto -1856. 

F.  GOMES  DE  AMORIV . 


Digitized  by  VjOOQIC 


—  74  — 


A  mhha  espsbaica. 


(PARAPHRASE  JL  POESIA  «  A  MINHA   ESTRELLA  » 
DE  F.  COMES  d'aMOBIM). 


Adeus,  para  sempre  adeus, 
Minha  esperan^a  querida  ; 
Julguei-te  yinda  dos  ceiis 
Aitiparo  da  minha  vidal 
Com  que  carinho  eu  te  amava^ 
Quando  tu  me  appareceste!... 
Era  a  tua  luz  celeste 
0  pharol  que  me  guiava, 
A  so  luz  que  eu  conhecia!... 
Eras  tu  entre  as  estrellas, 
A  so  estrella  que  eu  Tia... 
Os  teus  raios  mais  que  os  d'ellas 
Para  os  meus  olhos  brilhavam  ; 
Que  a  tua  luz  persistia, 
Se  as  estrellas  se  apagavam  ! 
Julguei  achar  a  ventura, 
Aonde  tu  me  guiavas  ; 
Fui  encontrar  a  amargura 
Onde  0  prazer  me  mostravas! 
Ai,  triste  !  —  Cuidei  serias 
Uma  enviada  do  ceo, 
Que  a  um  triste  comò  eu 
Dar  consólo  tu  virias... 
Mas  agora,  desgra^ado  ! 
Eu,  depois  de  te  perder, 
Que  ventura  posso  ver 
Da  tua  luz  separado? 
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Ao  Tnenos  quando  eu  sonhara, 
JTesse  meu  longo  sonhar, 
Podia  em  sonhos  gozar 
0  que,  Sem  ti,  nào  gozava... 
Tu  eras  muiio  formosa 
Para  poderes  ser  minha... 
Mas  jà  perdido  me  tinha 
A  tua  luz  mentìrosa  !... 
Como  pude  eu  tanto  amar-te 
E  Gonfiar  tanto  em  ti, 
Se  agora  que  te  perdi 
Nào  sei  aonde  buscar-te  ?! . . . 
Ai  !  minha  esp'ran^a  querida 
Deixa^me  so  ;...  isolado! 
Queres  deixar  està  vida 
Sem  amparo  e  sem  bonan^a! 
Que  sera  do  desgra^o, 
Sem  ti,  ó  minha  esperan^a  ! 
Se  eu  havia  de  perder-te 
Melhor  fora  nunca  ver-te... 

E  agora,  esp'ran$a,  adeus  ! 
Adeus,  illusao  querida  ! 
Eu  irei  buscar  aos  ceus 
Outra  luz  que  me  de  yida... 


Porlo  — Agosto  de  1885. 

A.  VORAES  DA  SILVA. 
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A  HAIli. 


J'ai  VQ  le  disqne  ólincelaBt 
8'eteiDdre  aox  homides  dei 
Et  le  grospe  léger  dee  Hearee 
Suivre  ton  char... 

(MlLLBVOYl). 


Surge,  ó  fada  dos  amoresy 
E  com  leu  manto  de  flores, 
Yem  as  campinas  regar. 
Vera  rainha,  vem  formosa, 
Sobre  a  branca  e  pura  rosa 
0  leu  pranio  derramar. 

Yem,  ó  fada,  alumìando, 
As  selvas  onde  cantando, 
Jà  se  escuta  o  lavrador; 
Yem,  nào  tardes...  na  deveza, 
A  ditosa  camponeza 
Te  saùda  com  amor. 

Da  cbofa  o  pastor  jà  fora, 
Extrahe  da  frauta  sonòra 
Singela,  dòce  cangao. 
E  OS  habitantes  na  herdade. 
Te  esperam  com  anciedade, 
Entoando  urna  ora^ao. 

Debru^ada  na  janella, 
A  madre  silva  singela, 
Yem  seu  perfume  exhalar. 
0  pintasilgo  cantando, 
Abandona  o  ninho  brando. 
Para  o  sustento  ir  buscar. 
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Tambem  na  fonte  musgosa, 
Meiga  zagala,  mimosa, 
Banha  o  seio  de  marfim  ; 
E  a  pura  agua  qiie  a  beija, 
Parece  que  tem  iirreja, 
De  a  vèr  tao  linda  assim. 

D^entre  as  folhas  da  ramada, 
A  borboleta  dourada 
Surge  alegre  e  mui  lou^à  ; 
E  voaado  por  entre  o  mato, 
Diz  às  flores  cora  recato, 
Que  jà  surgiu  a  manhà. 

Surge,  ó  fada  dos  amoresy 
E  com  teu  manto  de  ilores 
Vem  as  campiaas  regar. 
Vem  rainha,  vem  formosa, 
Sobre  a  branca  e  pura  rosa 
0  teu  pranto  derramar. 

J.  M.  B.  CARNEIRO. 


GAIIT08  DO   COBACiO. 

A.  *  AMELIA.  ' 


Il  n'est  plus  l'idéal  qui  remplissait  aotrefiris  mon 
c(Bur  de  son  ivresse.  Elle  n'est  plus  la  docce  croyan- 
ce  aox  étres  qu'enlànUlt  mon  imagination  lultant 
contre  l'aride  realìté.  Toutes  mes  musions  se  aont 
évanooies  sans  reloar. 

(Schiller  —  VersSo  de  Camillb  Tuiiles). 


Angelica  visao  julguei-te  um  dia, 
Estreila  que  doiravas  a  existencia 
Que  eu  tive  nos  meus  tempos  de  ventura  ; 


Digitized  by  VjOOQIC 


—  78  — 

PÌDtei-te,  em  graios  sonhos  enlevado, 
Qual  bella  estatua  d'escuiptor  egregio, 
A  quem  o  mesmo  auctor  consagra  inoensos  ! 
Eras  tu  que,  n'ardente  pbantasia, 
Outro  mundo  raelhor  me  apresentayas. 
Eu  tinha  o  teu  sorrir  por  o  raeu  rìso  ; 
Se  lagrimas  vertìa,  em  tuas  faces 
0  pranto  desenhava  o  soffrìmento. 
EntaOy  na  embriaguez  de  taes  encantos. 
Do  positivo  atroz  sempre  distante, 
Jàmais  trocara  um  so  d'esses  momentos 
Por  a  yida  que  sonho  boje  acordado. 
—  Jàmais  !  — que  no  viver  de  idealismo, 
Nunca  os  trances  soffri  do  mundo  ignaro. 
Nutrindo  as  illusoes  do  meu  passado, 
Quantas  vezes  eu  via  a  tua  imagem, 
Tao  bella  comò  as  virgens  do  Propheta, 
No  magico  Sidràh,  vagando  incertas, 
Abrir  p'ra  me  abrayar  os  gentis  brafos?!... 
De  repente  findava  o  lèdo  engano; 
Fugias,  mas  eu  via  a  minha  espVan^ 
Tao  cheia  de  verdura  !  —  tao  florida  ! 
Que  0  sòpro  abrazador  d'acerbas  lides, 
Nunca  pude  julgar  viesse  um  dia 
Roubar-me  esse  conforto  da  minh'alma. 
Depois,  na  primavera  dos  meus  annos, 
Inda  embalado  aos  sons  d'echos  remotos, 
Mostrando-se  a  meus  olhos  a  verdade 
Findaram  as  fic^òes  que  tive  putr'ora. 


Era  ao  cahir  da  tarde.  Tu  sorrias. 
Nào  sei  se  as  muitidòes  te  divertiam, 
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Entre  festivaes  cantos  perpassando^ 
Ou  se  dos  sons  plaagentes  a  harmonia 
Te  recordava  o  tempo  de  venturas  ; 
—  0  tempo  de  saudades  e  d'amores. 
0  que  sei  é  que  vèr-te  e  logo  amar-te 
So  meu  desejo  foi  —  meu  pensamento. 
Amei-te  sim,  mas  sempre^  nos  meus  gozos. 
Se  tinha  do  prazer  rapido  instante, 
Após  esse  momento  era  mil  dòres 
0  premio  d'esse  amor  que  me  enlevava, 
Porque  a  desdita  acerba,  no  meu  peito, 
0  mais  agudo  espinho  laudar  vinha  : 
Eutao,  ao  desalento  abandonado, 
So  qu'ria  no  remanso  esquecer  tudo. 
Fugi  de  ti...  mas  um  poder  estranho, 
Quanto  mais  para  iouge  eu  me  afastava 
Mais  perto  me  trazia,  dos  teus  olhos, 
Dolorosa  expressao  e  brilho  immenso. 
Voltei  de  novo  e  quiz  alfim  dizer-te  : 
Amelia,  eu  parto...  adeos  que  vou  deixar-te. 
Nào  pude...  tinha  a  voz  nos  labios  prèsa, 
E  via  0  pranto  livre  em  tuas  faces... 

Ventura,  és  um  phantasma  pavoroso, 
Que  sempre,  em  toda  a  parte,  me  appareces 
Envolvida  em  custoso  —  niveo  manto, 
Que  depoìs,  visto  a  luz  do  desengano, 
Ante  mim  so  trìstezas  vem  mostrar-me.- 

Oh  !  vinde,  vinde  agora  tenros  annos 
Em  que  a  vida  é  qual  fior  que  desabrocha 
Da  mào  do  seu  cultor  distante  às  vezes  ; 
A  seiva,  as  vàs  chimeras  do  futuro  ; 
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À  campa  y  o  negro  vaso  onde  ella  finda, 
Ignota  quasi  sempre  ao  viandante. 


Destino  tao  cruel,  p'ra  que  me  ralas, 
Trazendo-me  em  desgosto  alimentado?! 
P'ra  que  havias,  nas  luctas  d'agonia, 
Mostrar-me  a  senda  minha  erma  de  flòres?... 
Sera  acaso  este  o  mundo  venturoso 
Onde,  entre  prantos,  vi  surgir  o  dia?  !... 
Escravo  d'ambi<?5es — de  vis  caprichos, 
Que  eslou  fazendo  aqui?  !  —  Que  vida  é  està?  ! 

Se  pódes  libertar-me  d'este  jugo, 
Vem,  destino  meu  —  vera  guiar  meus  passos. 
Dà-me  da  infancia  os  meus  ditosos  dias, 
Que  estes  amores  deixarei  para  sempre, 
Sem  lagrimas  verter  —  sem  ter  saudades. 
Dà-me  as  fragosas  penhas,  ermos  valles, 
As  rochas  colossaes,  terror  na  imagem, 
E  a  luz  que  eu  via,  ao  despontar  da  aurora. 
Marcando  em  cada  raio  um  porvir  novo, 
Na  vida  tao  serena  e  prascnteira, 
Que  eu  deixarei  p'ra  sempre  estes  amores 
Sem  lagrimas  verter — sem  ter  saudades. 


1853. 

NOGUEIRA  LIMA. 
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BATI,  Ilo  ABBIBAM. 

É  triste  lembran^a 
Abrolbos  e  cardos 
Tran^ar  em  grinalda 
Oue  tecem  os  bardos  ; 

Mas  quiz,  por  instada, 
Abrolbos  tecer 
Na  linda  Grinalda; 
E  fui-os  colber. 

À.  porta  das  musas 
Cbeguei  a^odada, 
Batiy  e  me  dizera 
Da  agoa-furtada  : 

Em  DOSSO  jardim 
Nào  crescem  abrolbos  ; 
Se  julgas  ca  vèl-os, 
É  mal  de  teus  olbos  : 

E  é  triste  lembran^a 
Abrolbos  e  cardos 
TraD^ar  em  grinalda 
Que  tecem  os  bardos. 

teca  da  Paimein.  f 8  d'Outobro  de  1855. 

Bf.  P. 
A  GRINALDA.  NLN.  6. 
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Sejurar  escrìptor  afamado 
Velar  so  pelo  beni  da  oa^ao, 
Quem  do  mundo  viver  separado 
Creia  em  seus  juramentos.  —  Eu  nào. 


Se  urna  velba  que  loda  se  enfeita 
Virem  sèria,  de  contas  na  mào, 
Vào  dizer-lhe,  p'ra  vèr  se  inda  acceita, 
Amorosos  gracejos.  — Eu  nao. 


Se  urna  viuya  que  lierdou  do  marido 
Mil  protestos  ouvir  d^affei^ao, 
Creia,  embora,  o  namoro  atirahido 
Pelos  seus  lindos  olhos.  — Eu  nào. 


E  se  0  joven  disser  que  a  belleza 
Lbe  ìnspirara  urna  ardente  paixào^ 
Vào  à  viuva  tirar  a  riqueza, 
E  depois...  vào  às  bodas.  —  Eu  nào. 


Quando  um  velbo,  can^ado,  apparerà 
Que  inda  tenba  ao  amor  preten(?ào, 
Podem  outros  abrir-Ihe  a  eabe<?a, 
A  vèr  se  acham  mìolos.  —  Eu  nào. 


Quando  um  joven,  sem  fundo  e  sem  lino, 
Se  metter  em  profunda  questao, 
Tente  alguem,  que  se  julgue  mais^Bno, 
Ir  contar-lhe  as  sanidces.  —  Eu  nào. 
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Quem  iiver  a  coragem  bastante 
Para,  ao  perto^  escutar  o  canhào, 
Quando  vir  o  pendio  tremulante 
Seja  heroe — córra  as  armas  I  —  Eu  nào. 

E  o  leitor  que  tiver  a  bondade 
D'aturar  tantas  rìmas  em  ào^ 
Tenha,  ao  lél-as,  comìgo  piedade^ 
Diga,  até,  que  Ibe  agradam.  —  Eu  nào. 

»  Ifarco— 1856.  F.  X.  DE  NOYAES. 


AUROBA. 

Eu  amo  as  horas  em  que  a  luz  nascente 
Os  ceus  envolve  no  purpureo  veu  ; 

Lembra-me  a  aurora  que  surgiu  fulgente 
De  vàos  amores  no  formoso  ceu. 

Quando  co'as  trevas  inda  lucta  o  dia, 
Se  das  estrellas  vejo  a  luz  brilbar, 

Lembram-me  uns  olhos  em  que  o  fogo  ardia 
Quando  os  faziam  de  paixào  fallar. 

Se  escuto  a  aragem  suspirar  saudosa, 
Roubando  aromas  ao  rosai  em  fior, 

Lembram-me  as  notas  d'uma  toz  maviosa 
Que  me  fallava  d'um  eterno  amor. 

Se  vejo  a  rosa  de  purpureas  cores 
Que  ao  sol  de  maio  desabrocha  entao, 

Lembram-me  uns  labios  a  sorrir  d'amores 
Nas  breves  horas  d'infantil  paixào. 
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Ninguem  ousado  s'esquiva^ 
A  essa  lei  tao  altìva 
Qu'ìmpozeste  ao  cora^ào... 
0  leu  tributo  exigido^ 
É  fielmeute  cumprido 
N'esse  culto  que  te  dào  ! 

Ao  teu  solio  vaporoso 
Vào  todos  preito  jurar  ; 
E  nem  ba  collo  orgulboso 
Que  tu  nào  fayas  dobrar! 
Monarcha  do  sentimento , 
Mesmo  até  no  soffrìmento 
Tens  um  imperio  fatai! 
Pois  nos  conservas  a  esp'ran^a 
De  vérmos  sempre  a  bonanga 
Atravez  do  venda  vai. . . 

Seras  ventura?  —  Nào  sei, 
Que  0  diga  quem  te  sentir  ; 
Quem  sujeito  a  tua  lei 
Os  teus  mandados  cumprir. 
Seràs  fogo  sacrosanto, 
Que  nos  conservas  o  encanto 
D'urna  existencia  diiosa? 
Ou  és  pura'fantazia,  — 
Que  a  nossa  mente  nos  cria 
Como  imagem  vaporosa? 

Seràs  brando  lenitivo 
Para  os  transes  da  existencia; 
Ou  um  prazer  fugitivo 
De  fugitiva  demencia? 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  89  — 

Seras  tormenta  medonha, 

Que  urna  so  cren^a  rìsonha 

Nào  deixa  sequer  de  pé  ; 

Ou  raio  de  luz  di\iiia, 

Que  ao  homem  no  mundo  ensina 

A  ter  sempre  viva  a  fé? 


Quem  sentiu  jà  teu  rigor 
Diz-te  um  sùave  tormento; 
Diz-te  um  excessivo  ardor 
D'excessivo  sentimento... 
Um  poder  que  nos  dominas  ; 
Um  fogo  que  nos  calcinas 
Lentamente  o  cora^ào... 
Que  deixa  o  peito  crestado 
Como  um  lirio  debru^ado 
Na  cratera  d'um  vulcào! 

Amor! 

mysterio  profundo, 

Que  so  te  fazes  sentir!... 
Yenham  os  sabios  do  mundo, 
0  que  tu  és,  —  definir!... 
Occulta  e  maga  potencia, 
0  que  és  na  tua  essencia 
Ninguem  o  sabe  na  terra  ; 
Que  0  teu  ser  indefinido 
Jaz  para  sempre  escondido 
No  denso  véu  que  t'encerra  I . . . 

Porto  — 1855. 

A.  MORAES  DA  SILVA. 
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A  MHHA  E8TBELLA. 


Surge  Tulgida  estrella;  eu  quero  velate 
Enire  as  sombras  brilhar  da  noite  escura, 
Quero  um  canto  d'amor  ir  offer'cer-te 
À  luz  dos  raios  teus  suave  e  pura. 

Oh  !  bem  hajas,  estrella,  tu  surgiste 
Com  meiga  luz  alfìm  na  immensidade, 
E  ao  vèr  o  teu  clarào  sinto-me  triste, 
Mas  uào  me  pesa  a  dòr  ;  so  a  saudade. 

Foi  assim  que,  tambem  na  mìnha  infancia, 
Te  vi  luzir  brilhante  e  te  adorava, 
E  sem  vèr  enlre  nós  està  distancia 
Pequenina  corno  eu  nos  Ceos  te  achava. 

Depois  do  por  do  sol  por  noite  amena 

la  sempre  sósinho  contemplar-te, 

E  via-te  no  espa^o  tao  serena 

Sempre,  sempre  a  brilhar,  e  eu  sempre  a  amar-te. 

Quando  em  nubloso  Geo  tu  nào  fulgisses, 
Aìnda  sem  te  vèr  te  amava,  estrella, 
Pedia-te  que  a  Deos  nos  Ceos  pedisses 
Para  afastar  de  nós  cruel  procella. 

N'outra  idade  depois,  vi-me  perdido 
Das  loucuras  d'amor  no  falso  trilho  ; 
Esqueci-me  de  ti  entre  o  ruido, 
Nào  mais  busquei  no  Geo  teu  meigo  brilbo. 
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Mas  quando  despertei  d'esse  delirio 
Achei-te  inda  a  brilhar,  ó  luz  fagueira, 
Nào  fugiste  de  mim,  no  meu  delirio 
Foste  so  tu  a  minha  companheira. 

Vi-te  sempre  a  luzir  quando  eu  chorava 
Com  amargura  minba  dòr  infinda, 
Depois  de  longo  tempo  se  te  olhava 
Tu,  estrella,  pVa  mim  brilbavas  inda. 

Brilbavas!!  oh!  jà  agora,  astro  formoso, 
Has-de  brilhar  pVa  mim  eternamente  ; 
Do  mundo  nunca  mais  o  falso  gozo 
Me  afastara  de  ti,  astro  luzente. 

Presidiste  aos  meus  dias  de  ventura , 
Embalando  meu  bergo  de  innocencia  ; 
AJnda  te  encontrei  suave  e  pura 
Após  passada  vida  de  demencia. 

Agora  nunca  mais  hei-de  trocar-te 
Por  essas  ilIusSes  que  o  mundo  encerra  ; 
Se  alguma  noite  nào  vier  buscar-te, 
Eu  nào  existo  entào  jà  sobre  a  terra. 

Mas  vae  tu  derramar  brilho  funereo 
Na  loisa  sepulchral  do  meu  jazigo, 
Que  eu,  fugindo  da  paz  do  cemiterio. 
Irei  nos  raios  teus  ao  Geo  comtigo. 

Sitami  de  1886. 

A.  CORREA. 
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UH  Alfio. 


Desperia  meu  filho, 
Que  o  sino  da  ermida, 
Nos  diz  que  a  jazida 
Alguem  jà  desceu. 
A  noite  vae  alta, 
E  o  Geo  jà  s'esmalta, 
De  luz  e  de  estrellas. 
Desperta  meu  Riho! 
Em  teu  soniDO  immerso, 
Repousas  no  ber^o, 
Souhando  talvez... 
Disperla  innocente, 
Sorri-te  contente, 
Sorri-te  p'ra  mim. 
Ind^hontem  brincando. 
Me  déste  um  abrafo. 
Depois...  no  regalo 
Ficaste  a  dormir. 
Que  doce  lembran^a, 
Que  meiga  esperan<?a, 
Me  dàs  do  passado. 
Mas  que...  sào  gelados 
Teus  labios  tao  lindos? 
Que  beijos  infindos 
Ahi  jà  nào  dei  I 
A  campa  sombria 
Roubou-me  a  alegria, 
Meu  filho...  meu  bem. 
Mas  tu  nào  morreste... 
Na  campa,  chorosa, 
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Porci  urna  rosa, 
E  um  goivo  iambem. 
Fugìste  da  lerra, 
E  o  Geo  boje  encerra 
Um  anjo  de  mais. 

J.  M.  B.  CARNEIRO. 


GONTOS  riITASTIGOS. 


A  visaO  do  recato. 


Eu  julgo  que  sabe  de  contos  horriveis, 
Quem  junto  das  mo^as,  em  volta  do  lar, 
Nas  noites  de  inverno,  tao  graudes  —  terriveis, 
As  vozes  do  povo  tem  ido  esentar. 

Quer  seja  uma  historia  de  moura  encavUaday 
Que  a  filba  d^aldeia  nos  diga  a  tremer  ; 
De  espirito,  ou  d'alma,  na  terra  penada, 
Pequenos  e  grandes  nós  vemos  benzer. 

Tambem  là  no  fogo,  qne  forma  a  lareira, 
As  vezes  se  queima  ebeiroso  alecrim, 
Pois  dizem  que  o  dèmo  nào  sae  da  caldeira, 
Fazendo-lhe  cnizes  —  tratando-o  assim. 

Eu  sei  de  uma  velba,  mulber  sabedora 
Das  artes  damnadas  do  grà  Luciferj 
Mas  inda  mais  lida  nas  lendas  d'outr'ora, 
Que  0  conto  seguinte  me  quiz  descrever. 
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Elle  é  tao  singelo  —  despido  de  galas, 
Que  adornos  estranhos  nào  sao  para  aqui, 
Mas  sim  a  rudeza  mais  propria  das  fallas, 
Que  vou  relatar-vos  tal  qual  as  ouvi. 

Que  tudo  é  mentirà  dirào,  muito  embora, 
Que  eu  sei  que  yerdades  os  contos  nào  sao. 
Mentirà  ou  yerdades  deixemos  agora 
Que  a  veiha  cometa  pedindo  attengao. 

Vou  contar-vos  urna  historia 
Que  me  fez  horrorisar... 
Foi  aqui  —  n'este  lugar^ 
Se  nào  me  é  falsa  a  memoria, 
Que  a  meu  pae  a  ouvi  contar. 
Eu  inda  era  bem  pequena, 
Nunca  mais  me  ha-de  esquecer  ! 
Mas  tive  tamanha  pena 
Que  estive  quasi  atnorrer  ! 

La  no  firn  d'aquelle  matto, 
Disse-me  elle,  —  na  Quinta^ 
Sempre,  sempre,  de  manhà, 
A  lavar-se  no  regato 
la  a  Rosa  mais  lou(à 
D'està  nossa  fregiiezia  ; 
Té  que  emfim  aconteceu 
Que  0  demonio,  n'um  so  dia. 
Alma  e  corpo  Ihe  perdeu. 

Como  vos  ia  dizendo... 
A  Rosinha  era  uma  fior, 
E  sempre  esquiva  ao  amor, 
Com  seus  encantos  prendendo 
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Magoava  em  seu  rigor. 
Dos  rapazes  là  da  serra 
Quantos  logo  enfeitigou  ! 
Mas  tambem  aqui  na  terra 
Nunca  d'amor  conversou. 

Narcizoy  rapaz  do  outeiro^ 
Vendo-a  no  rio,  a  lavar, 
Teve  arte  pVa  Ihe  fallar  ; 
E  depois,  té  ao  quinteiroy 
Foi  coro  ella  a  conversar. 
Palavras  que  elles  disseram 
Nào  vol-as  posso  eu  dizer, 
Mas  que  feiti^os  houveram 
É  mister  ter-mos  de  crer. 

Trinta  dias  jà  passados, 
Trinta  noites  sem  dormir, 
Tinha  o  pae  sempre  a  carpir. 
Quando,  emfim  de  seus  peccados, 
A  filha  tornou  a  vir: 
Mas  veio  tao  abatida, 
Que  vél-a  mettia  dò  ! 
È  que  a  pobre,  convertida 
Na  desgrafa,  ficou  so. 

0  velho,  desfeito  em  pranto, 
A  Virgem  Santa  implorou, 
E  quando  a  filha  encarou, 
Chorou  tanto!...  tanto!...  tanto! 
Que  cego  logo  ficou. 
Ouviu-se,  passados  dias, 
Arruido  e  confusao... 
Era  0  pobre,  em  agonias, 
Que  se  rojava  no  chào. 
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Alguns  visinhos  da  aldeia, 
Ao  saber  d'um  caso  tal, 
Sahiram  do  seu  casal, 
Para  vir  a  casa  albeia 
Cumprir  um  dever  final. 
No  adro  da  freguezia 
Foi  0  velho  a  sepultar, 
E  ao  pé  da  campa  fria 
Toda  a  gente  foi  rezar. 


De  Narcizo  —  o  desgragado  — 

Ninguem  mais  fallar  ouviu. 

Àcoitada...  essa  fugiu... 

Após  um  anno  passado 

No  regato  alguem  a  via  ; 

E  é  certo  que  inda  agora 

Quando  é  noite  do  Natal, 

No  mesmo  sW-io  —  a  mesma  bora  — 

Cumprir  vem  dever  final. 


Hoje  mesmo  —  às  boras  mortas, 
Vé-se  0  regato  a  crescer, 
Depois  um  vulto  a  correr, 
Abrìndo  da  casa  as  portas, 
Junto  às  aguas  vae  gemer. 
De  sombria  catadura 
Um  velho  se  ve  tambem, 
Que,  deixando  a  sepultura, 
Junto  a  filha  chorar  vem. 

NOGUEIKA  LIMA. 
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MEMORIA. 

Se  grande  nasceste,  se  grande  viveste, 

Se  grande  te  elevas  a  etberea  Mansào  ; 

Ve  grande  o  teu  Nome,  que  a  bistoria  oflTrecesle, 

Escripto  em  singelo,  mas  firme  Padrao. 

Por  màos  lisongeiras  em  laminas  de  oiro, 
Nào  grava  teus  feitos  astuto  sinzel  ; 
Tens  verdes,  eternas  as  c'ròas  de  loiro  ; 
No  amor  de  teus  filhos  memoria  fiel  : 

Tens  penna  que  nasce  de  viva  saudade, 
Que  escreve  com  sangue...  mas  é  sangue  teu  !... 
Nào  tem  eloquencia,  mas  tem  a  verdade!... 
P'ra  honrar  tuas  cinzas  que  for(;:as  me  deu  ! 

Se  a  dòr  secca  as  flores  que  os  loiros  matisam, 
A  dòr  tambem  sabe  tropheus  alcan^r; 
Os  prantos  de  filha  que  em  jorros  deslisam, 
Que  prantos  sensiveis  te  vào  grangear  ! 

'    ii^1M"  I    ' 

4       'J^l'-^ 

N'esse  campo  da  egu/ildade, 
Onde  egualdade  nào  ha  ; 
Onde  em  vào  lida  a  vaidade 
Que  ao  nada  valor  nào  dà  ; 

Onde  lucidos  fantasmas, 
Alterosos  raausoleus. 
Se  levantam  de  entre  as  campas 
Insultando  as  leis  dos  ceus: 

A  GRINALDA.  NIN.  7. 
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Mas  embalde,  que  o  viandante 
Em  sèria  medita^ao, 
Nào  Ihes  dà  nem  um  suspiro, 
Nem  sequer  urna  oragao  ! . . . 

Em  quanto  attento  contempla 
Humilde  sepulchro  alli, 
Que  uma  lagrima  Ihe  pede  ; 
Nada  mais  Ihe  diz  de  si  !.. 

Àlli  n'um  sìmples  jazigo 
Vào  sepultar-se  meus  ais!... 
Aliiy  pae  idolatradoy 
Jazem  teus  restos  mortaes!... 

Là  0  anathema  dos  homens 
Nào  vae  perturbar-te  a  paz  ; 
Sem  esplendor,  sem  remorsos, 
Sonmo  eterno  dormiràs! 

As  l)en(àos  dos  infelizes 
Ali]  te  irào  procurar  ; 
E  as  lagrimas  de  teus  filhos 
Saudade  eterna  regar. 

Là  no  repouso  dos  justos 
Dorme  o  despojo  mortai; 
Em  quanto  o  espirito  vela 
Na  Patria  Gelestial  ! 

Aliiy  ao  piar  do  mdcho, 
Meus  gemidos  se  unirao; 
SoUando  ao  som  do  alaóde 
Triste,  funerea  can$ao  ! 
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K  hào-de  os  seculos  passando 
MÌDhas  vozes  repetir, 
À  Eiernidade  levando 
Os  eccos  do  meu  carpir. 

Se  penas  levaranì  aos  ceus  a  tu^aUna^ 
As  penas  te  deram  da  gloria  o  esplendor  ; 
A  c'ròa  de  jusio,  de  martyr  a  palma,   " 
PusiCH  recebe  das  Màos  do  Senhor  ! 

Recorda  os  teus  filhos!...  enxuga  seu  pranto, 
Os  filhos  protege  do  teu  Portugal  ; 
No  seio  paterno  recolhe  meu  canto. 
Tributo  sincero  do  amor  filial. 

Fdtu  quasi  de  improviso  t  bordo  do  brigue = Galgo  = 
em  4  de  Jaieiro  de  4888. 

D.  A.  G.  PUSICH. 


PABTDA. 

Ai,  adeus!  acabarara-se  os  dias 
Que  ditoso  vivi  a  teu  lado  ; 
Sòa  a  bora,  o  momento  fadado  ; 
É  formoso  deixar-te  e  partir. 
Quào  formosos,  quào  breves  que  foram 
Esses  dias  d'amor  e  ventura  ! 
E  quào  cheios  de  longa  amargura 
Os  da  ausencia  vào  ser  no  porvir! 

Olha  em  roda  estas  margens  virentes: 
Jà  0  outomno  Ibes  despe  os  encantos; 
Cèdo  0  inverno  com  gelidos  mantos 
Baixarà  das  montanhas  d'alem. 
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Tudo  triste,  sombrìo,  e  gelado, 
Picara  sem  verdura  nera  flores: 
Tal  meu  seio,  prìvado  d'amores^ 
Picara  de  ti  longe  tambem. 

Nào  sei  mesmo,  oào  sei  se  o  destino 
Me  darà  que  eu  te  abrace  na  volta... 
Ai!  quem  sabe  onde  a  vaga  revolta 
Levara  meu  perdido  baixel? 
Talvez  longe  de  ti  na  tormenta, 
Àfoitado  por  ventos  funestos, 
Sumirà  para  sempre  seus  restos 
Nas  voragens  d'ignoto  parcel. 

Mas  ah!  longe  està  ideia  sombrìa! 
Longe,  longe  o  cruel  desalenlo! 
Após  dias  d'amargo  tormento 
Virào  dias  mais  bellos  talvez. 
Dà-me  ainda  um  sorriso  em  teus  labios, 
lima  esp'ranfa  que  està  alma  alimente, 
E  na  volta  da  quadra  fiorente 
Eu  co'as  flores  virei  outra  vez. 

Mas  se  as  flores  dos  campos  voltarem 
Sem  que  eu  volte  co'as  flores  da  vida, 
Chora  aqueUe  que  em  tumba  esquecida 
Dorme  ao  longe  seu  longo  dormir  ; 
E  cada  anno  que  o  sòpro  do  outomno 
Desfolhar  a  verdura  do  olmeiro, 
Lembra-te  inda  do  adeus  derradeiro, 
D'este  adeus  que  te  disse  ao  partir! 

A.  A.  SOARBS  DB  PASSOS. 
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0  MEU  SOL. 


Jà  vistes  despontar  n'esse  horìsonte 
0  sol  que  rasga  à  noi  te  a  cor  sombria? 
E  vistel-o  subir?  Depois  defronte, 
Sumir-se  tambem  vistes  sol  e  dia? 

E  nunca  vistes  outro  sol  fagueiro 
Rasgando  as  trevas  d'um  vìver  sombrio, 
Como  reflexo  d'esse  sol  primeiro? 
Talvez  nào  reparasses...  pois  eu  vi-o. 

Eu  vi  amanhecer-me  um  dia  ameno 
Em  feliz  primavera  ;  o  sol  formoso 
Yi-o  supgir  tambem,  subir  sereno 
Atravez  de  mil  flores  radioso. 

Era  o  meu  sol  da  infancìa,  o  sol  jucundo, 

Que  sobe  inda  ao  zenith,  mas  que  em  breve  ha-de, 

Declinando  veloz,'sumir-se  ao  mundo 

No  pelago  voraz  da  etemidade! 

Oh!  condi(ao  fatai  da  humana  essencia... 
Que  eu  nào  possa  no  circo  mal  descripto, 
Que  abrange  o  curto  espa$o  da  existencia, 
Fazèl-o  recuar  ante  o  infinito  ! 

Bfas  que  vale  o  viver  quando  na  vida 
Se  passa  o  tempo  comò  os  dias  passo? 
Sempre  este  mundo,  sempre  a  mesma  lida, 
Sempre  illusoes  a  voltejar  no  espa^o.... 


Digitized  by 


Google 


—  !02  — 

Se  excavando  atravez  dos  desenganos 
Eu  procuro  o  que  soa,  além  me  avisto 
Gelada  mumia  no  montào  dos  annos, 
Inutil  sombra  que  inda  a  ser  persisto. 

Oh  !  comò  é  triste  o  mundo...  embora  os  dias 
Se  yistam  do  fulgor  da  natureza  ! 
Que  me  importam  do  bosque  as  barmonias? 
Que  me  importa  dos  campos  a  belleza? 

Em  cada  arroìo  que  fugaz  serpeia, 
Eu  creio  vèr  um  tumulo  profundo  : 
Em  cada  brìsa  de  mil  hymnos  cbeia, 
Creio  ouvir  o  gemer  d'um  moribundo. 

Arvores,  montes,  valles,  quanto  existe, 
Tudo  sào  mausoleus  que  ^ejo  agora  ; 
Por  traz  dos  quaes,  o  sol  passando  triste, 
A  sombra  me  projecta  amea^adora. 

E  eu  vivo  n'esta  sombra  que  se  espalha 
Sempre  em  tomo  de  mim,  pesada  e  forte;   . 
Que  me  estende  a  meus  pés  larga  mortalha, 
Que  na  vida  me  traz  o  horror  da  morte. 

Oh  !  comò  encontrarei  centelha  infinda, 
Que  extìnga  as  sombras  que  este  sol  me  lan^a? 
Onde^meu  Deus,  aonde?  Appello  ainda 
Para  os  raios  da  Fé,  p'ra  luz  da  Esp'ranca. 

HENRfQtJE  AUGUSTO. 
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HEDRACiO. 


Salve  triste  mansào,  campo  funereo, 
Onde  0  cadaver  jaz  no  somno  immerso! 
Eu  venho,  na  mudez  do  cemiterio, 
Dos  homens  vèr  o  derradeìro  ber(o. 

Tudo  jaz  em  silencio!  A  paz  habita 
Na  lugubre  mansào  que  o  lucto  veste  ; 
Apenas  mansamente  o  vento  agita 
A  negra  rama  do  feral  cypreste. 

Mas  apenas  aqni  d'além  se  escuta 
0  fremito  incessante  da  cidade, 
Que  envolta  das  paixdes,  n'accesa  lucta, 
Um  brado  envia  além  da  immensidade. 

Tudo  0  mais  n'este  campo  solitario 
Nos  aponta  da  vida  o  passa  extremo  ; 
E  longe  do  ruidar  do  mondo  vario, 
Nos  ensina  a  adorar  um  Ser  Supremo  ! 

Jà  livre  dos  grilhoes  d'amarga  sorte, 
Quanta  gente  infeliz  aqui  descan^a!  ! 
É  que  o  martyr  recorda-se  da  morte, 
C!omo  termo  da  dòr,  fanal  d'espi  ran$a  ! 

E  a  loisa  sepulchral  pesada  e  fria, 
Finda  os  martyrios  que  a  desgraja  soffre  : 
Depois  dos  agros  transes  da  agonia, 
A  campa  aos  tristes  é  diloso  cofre.    , 
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A  lerra  esconde  na  final  morada 
Duros  tornientos  que  alimenta  a  vida, 
E  ao  chamar  quem  padece  ao  pò  do  aada, 
Mostra-lhe  urna  exisiencia  mais  florida. 

Da  morte  o  somoo  eotào  é  somno  amigo, 
Que  nos  aponta  um  mundo  verdadeiro; 
Acaba  a  dòr  n'esse  ultimo  jazigo, 
Ao  cobrir-nos  o  lugubre  coveiro. 

Tudo  jaz  em  silencio  ;  tao  sómeute 
Perturba  està  morada  taciturna, 
0  distante  ruidar  do  mundo  mgente, 
Junto  ao  triste  piar  d'ave  nocturna. 

Mas  porque  vens  aqui,  pampa  faustosa, 
Na  morada  final  mostrar  grandeza? 
Porque  te  ergues  assìm  tao  magestosa, 
Junto  às  rasteiras  loisas  da  pobreza? 

Inda  aqui  vens  mostrar  essa  loucura, 
Em  que  o  mundo  fallaz  vive  engolfado? 
Tentas  dar  gloria  além  da  sepultura, 
Ao  cadaver  que  jaz  em  pò  tornado?  I 

Talvez  venhas  assìm  tornar  mais  brando 
0  pesado  dormir  no  eterno  leito  1  ? 
Ou  esperes  de  mortos  triste  bando, 
Que  venham  tributar-to  vào  respeito!! 

Quem  sabe  se  o  brilbar  d'essa  opulencia, 
Entre  os  vermes  da  terra  o  susto  espalba? 
E  fugindo  pVa  campa  da  indìgencìa, 
Poupam  do  grande  a  fetida  mortalba?! 
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Tal?ez  esse  oiro  que  domina  o  mundo^ 
Tambem  domine  no  jazigo  infecto  ; 
E  mesmo  a  campa^  no  dormir  profundo, 
Va  dar  poder  ao  putrido  esqueleto! 

Ergue-te,  ó  campa  grande  e  magestosa^ 
Cobrindo  o  corpo  gelido  d'um  morto!  ! 
Talvez  se  alguem  te  \ir  tao  orgulhosa, 
Fique  perante  ti  de  pasmo  absorto  !  ! 

Talvez  sinta  nascer-lhe  essa  vaidade, 
Que  so  se  ve  brotar  d'alma  mesquinha, 
Ào  Ter  que  n'este  campo  de  egualdade. 
Te  mostras  a  brilbar  comò  rainha  !  ! 

Pomposo  fausto  que  a  loucura  levas 
A  campear  dos  mortos  na  morada, 
Abate  orgulbos  yàos,  e  nào  te  atrevas 
A  mostrar  distinc^òes  além  do  nada. 

Ostenta  cà  no  mundo  essa  chimera. 
Essa  loucura  que  a  pobreza  opprime, 
Mas  na  mansao  final  sómente  impera 
Quem  0  justo  premeia  e  pune  o  crime. 

Que  Tale  um  mausoleo  onde  se  engasta 
Em  letras  d'oiro  magestoso  nome?  ! 
Nào  é  por  certo  o  pranto  (jue  o  desgasta, 
Mas  0  tempo  que  rapido  o  consome. 

E  d'esse  que  for  grande  ca  na  terra, 
N'esse  leito  final  que  resta  agora? 
Gelido  pò  sómente  a  campa  encerra, 
E  no  mundo  talvez  ninguem  o  chora. 
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Misera  condi^ào,  triste  vaidade 
Que  inda  te  mostras  no  jazigo  extremo  ; 
Abate  orgulhos  vàos,  na  eternidade 
Igual  a  todos  fez  um  Deus  Sapremo! 

Salve  triste  mansào,  campo  funereo, 
Onde  0  cadaver  jaz  no  somno  immerso  : 
Eu  vim  na  branda  paz  do  cemiterio, 
Dos  homens  vèr  o  derradeiro  ber^o. 

A.  CORREA. 

88  de  Setembro  de  1885. 


0  GATALLEIBO  E  A  KOUA. 

«  Que  destino,  cavalleiro, 
«  Cavalieiro  e  dom  senhor, 
«  Te  guiou  junto  ao  mosteiro 
«  Sem  teu  negroxorredor? 
«  Nào  yestes  fina  armadura  I 
«  Nào  cinges  o  teu  punhal! 
«  Nem  a  adaga  fina  e  pura 
«  Nunca  em  guerras  desleal  ! 
«  Em  ma  bora  te  benzeste, 
«  Quando  veio  hoje  a  manhà, 
((  Se  as  refregas  esqueceste 
a  Contra  os  filhos  do  Koran  !  » 

«  Eia,  Susi  dom  cavalieiro, 
«  Que  além  tocam  anafis  ; 
«  Da  mourisina  o  povo  inteiro 
te  Quer  dobrar-nos  a  cerviz.  » 
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«  Portugal  e  San  Thiago 
((  Os  christàos  invocam  jà. . . 
«  Està  prestes  doro  estrago 
«  Nas  gentes  do  falso  Allah.  » 
«  0  rei  mouro  fementido 
«  Vae  a  luta  come^ar  ; 
«  Mil  cabe^as,  desteraido, 
<c  Quer  no  campo  decepar. 
«  Entre  os  gritos  dos  soldados, 
«  Guerra!  guerra!  jà  se  ouviu, 
c(  E  0  ecco  d'esses  brados 
a  Guerra!  guerra!  repetiu.  » 

c(  Eia,  sus  !  dom  cavalleiro, 
«  Que  além  tocam  anafìs; 
Ci  Da  mourisma  o  poTO  inteiro 
«  Quer  dobrar-nos  a  cerviz.  » 


D'urna  grade  do  mosteiro, 
A  formosa  Guiomar, 
A  dom  Jaìme  o  cavalleiro 
Acabava  de  fallar. 


«  Que  me  importa  o  Til  tyranno 
«  Se  perdido  andò  por  ti  !... 
«  Venha  embora,  deshumano, 
«  A  vida  cortar-me  aqui  I  » 

«  Que  me  vale  a  adaga  e  lan^a? 
«  P'ra  que  serve  o  meu  arnez? 
<c  Que  me  importa  essa  pujanga 
«  Do  meu  bra^o  portuguez? 
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Quando  unmjura 
Tenlou  soltar, 
Là  na  clausura 
Se  ou\iu  chamar 
À  ora$ao. 


Corre  a  noite  socegada 
Despreodendo  o  manto  seu, 
E  d'estrellas  recamada 
É  formosa  a  cor  do  ceu... 

Mas  ao  longe  ouvem-se  os  passos 
D^um  ginete  a  galopar, 
Que  'veloz  transpondo  espa^os, 
Corre...  corre...  sem  parar. 

Quem  cavalga  a  toda  a  brida, 
As  horas  mortas? 

Quem  busca,  da  gente  infida, 
As  ferreas  portas? 

((  É  mui  nobre  casiellào, 
«  Lusitano  campeào.  » 

Com  ferina  catadura 
£sporeia  o  seu  corcel  ; 
Prende  a  lan^a  a  mào  segura, 
Cinge-ihe  o  bra^o  o  broquel. 

«  Vae  dom  Jaime  a  batalhar, 
((  Dae  passagem — dae  lugar.  » 
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Cal(a  esporas  de  curo  fino 
Como  cabis  a  tal  senhor; 
Le\a  um  ferro  damasquino 
Sempre  em  guerras  vencedor. 

«  Yae  dom  Jaime  a  batalhar, 
«  Dae  passagem  —  dae  lugar.  » 

Do  guerreiro  ao'p'rigo  affeito 
Arde  em  raiva  o  cora^ao  ; 
Pala  0  sangue  no  seu  peito, 
Nào  provado  na  traì^ào. 

a  Yae  dom  Jaime  a  batalhar, 
c(  Dae  passagem — dae  lugar.  » 


5.« 


Bradam  postos  de  vìgìa  : 
«  Viva  ! . . .  viva  Portugal  I  » 
Que  confusa  gritaria 
Vae  no  mourisco  arraial  ! . . . 

«  Eia  filhos  de  Mafoma,  » 
Disse  0  rei  Aben-Afan, 
«  Despertae,  que  breve  assoma 
ce  Gente  vii  —  ra^a  christa.  » 

Inda  bem  nào  eram  ditas 
Taes  palavras  d^effusao, 
Jà  dos  mouros  nas  mesquitas 
Entrava  o  povo  christao. 


Digitized  by 


Google 


—  112  — 

Em  loda  a  parte  a  matan^a 
Espalhava  o  susto — a  dòr! 
A  cada  bote  de  lan$a 
Baqueaya  um  contendor  ! 

Batalha  mais  disputada 
Jàmais  cayalleiit^  a  yìu  ! 
Nem  gente  mais  arrojada 
0  montante  assim  brandiu  ! 

Aben-Afan — o  rei  mouro  — 
Morto  às  màos  do  lidador, 
Do  seu  proprio  punbal  de  ouro 
Teve  0  golpe  vencedor. 

Eis  a  promessa  cumprida 
De  dom  Jaime  o  campeào, 
Que,  veloz  correndo  a  lida, 
Procurou  a  morte  em  vào. 


6.<> 


Depois  d'essa  luta  de  feitos  pasmosos, 
Firmados  no  sangue  do  mouro  infiel, 
Na  paz  d'um  convento — distante  do  mundo, 
De  monge,  dom  Jaime,  vestia  o  burel. 

A  monja  que  fora  de  luz  o  seu  astro, 
Nào  pòde  OS  desgostos  da  vida  soffrer  : 
Na  Cruz  abra^ada  so  disse,  jà  louca, 
Que  junto  a  dom  Jaime  quizera  morrer. 

NOGUEIEA  LIMA. 
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8.  D0BIV808  DA  80YEBEIBA. 


Nos  tempos  dos  Affonsinkos 
Vivia  em  Penamacor, 
Vasco,  pobre  cavalleiro, 
Rico  em  brios  e  valor. 

Nào  mui  loDge  da  yì  venda 
Do  brioso  cavalleìrOy 
Ermida  pobre  se  erguia 
Sob  OS  ramos  d'um  sov'reiro. 

Sam  Domingos  era  o  santo 
Na  ermida  venerado, 
E  por  aceito  de  Deus 
Dos  inflizes  procurado. 

Yasco  nào  era  de  todos 
0  que  menos  o  buscava  ^ 
Tinba  viva  fé  no  santo, 
E  do  santo  precisava. 

Urna  vez  —  por  seus  peccados— 
Esfriou-lhe  a  devo^ào, 
E  perdeu  de  Sam  Domingos 
Valiosa  protocfào. 

Sem  remorso  dos  peccados 
Poi  a  guerra  traigoeira  ; 
Mas  nào  foi  visitar  antes 
Sam  Domingos  da  SovVeira. 

A  GRINALDA.  NUM.  8. 
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D'um  moiro  ficou  captivo, 
A  Granada  foi  levado  ; 
Trabalhos  rudes  Ihe  iléram, 
Por  leito  cofre  cerrado. 

Entao  lembra-se^  cdntrìtOy  <    <  i  - 
Da  passada  iDgraiidào  ; 
Fede  ao  santo  que  Ibe  alcance 
P'ra  suas  culpas  perdao. 

Quando  o  moiro  Ih'escutou 
Palavras  de  livra^ào. 
Pensa  que  tenta  fugir-lhe, 
Jura  baldar-lh'a  ten^ao. 

Nào  0  deixa  todo  o  dia, 
A  noite  fecha-o  no  cofre, 
E  por  cima  vai  deilar-se  ' 
P'ra  zombar  do  que  elle  soffre. 

Em  quanto  o  captivo  resaf,' 
Assim  falla  o  moiro  a  rir  : 

—  «  Sara  Domingos  da  Sov'reira 
Que  te  veuha  ora  acudir!  »  — 

—  «  Si,  respottde  o  mis'ro  Vasco, 
Vou  rezar-lhe  noite  e  dia  ;  ■  ' 
E  d'elle  terei  soccorro, 

E  mais  da  Virgera  Maria.  »  — 

Zomba  o  moiro  muilo  tempo, 
So  alta  noite  adormece^;       '         ' 
E  desperta  mfuito  tarde, 

—  Quando  aos  ricos  amanhece.  — 
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Vè-se  entào  e  mais  o  cofre, 
Nào  uà  casa  da  dormida. 
Mas  D^um  sitio  rude  e  tosco, 
Junto  de  simples  ermìda. 

Yem  estranha  gente  e  pasma!... 
E  Ihe  diz  chegando  a  beira: 

—  «  Vens  de  longe  visitar 

Sana  Domiugos  da  Sov'reira?...  »  — 

.    P'ra  toda  a  parte  olha  o  moiro... 
Fica  abysroado  !..,  sem  tino] 
9  que  ve  nào  póde  sc^* 
Obra  do  cego  destino. 

Cae  em  si,  libertcr  o  preso 

—  Tornado  pomba  de  fera, .— ^  ,  , 
E  por  senhor  recqn^ec^i  -  j  .  i  j 
Quem  por  cq)tivo  iiyeisa. 

A  ermida  corre  Vasco, 

E  cometa  alto  a  bradar  :  . ,   , . 

—  c(  Sam  Domiugos  da  Sov'reira 
Juro  nunca  mais  deixar.  »  — 

E  OS  ferros  que  trouxera 
La  pendurou  .em.ponhor 
Degratidào.  Fez-s'er'naita  ; 
Foi-Ihe  servo  seu  senljLor, 

.Il      .Mi    >  -  ', 

Lect  da  Palmeira.  23  de  Ileiemlvo  da  1856. 


M.  P. 
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MABTnU 

{V^VM  album). 

Era  n^um  tempio,  curvada 
Vi  a  triste  orando  alli  ; 
E  na  face  macerada 
Tormentos  e  màgoas  li. 

Depois  ei^eu-se,  seguì-a... 
Com  passo  mal  firme  e  so, 
Camìnhou  p'ra  mansào  fria. 
Onde  é  tudo  olvido  e  pò. 

Yi  entao  n'esse  momento 
Recrescer-lhe  a  pallidez  ; 
E  junto  a  pobre  moimento 
Curvou-se  ainda  outra  vez. 

Comprehendi  todo  o  mysterìo 
D^essa  infinda  amarga  dòr; 
Roubàra-lhe  o  cemiterio 
Paz,  repoiso,  esp'ranf a,  amor. 

Era  no  tempio,  tumbada 
Jà  na  campa,  a  triste  vi  ; 
Mas  na  face  descórada 
Socego  eterno  entao  li. 

e. 
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0  BABftUEIRO. 


Ai  !  Nào  conles,  ó  Batqueiro, 
Teus  desgra^ados  pesares, 
Sào  corno  estreUas  dos  Ceos,' 
Sao  corno  areias  dos  mares, 
Sào  corno  espinhos  das  rosas, 
Como  da  vida  os  penares. 


Eu  amei  uns  olhos  pretos, 
Lindos  olhos  que  matavam. 
Minhas  rédes,  jà  quebradas,    . 
Peixinhos  oào  apanhayam  ; 
E  meus  barquinhos,  de  noite, 
Entre  as  oodas  nào  sulcavam. 


E  diziam-me  os  barqueiros  : 
«Negra  fada  te  fadou.» 
E  diziam-me  as  crean^as: 
«  Algum  papào  te  pìlhou.  » 
E  minha  irmà  perguntava-me  : 
«  Que  donzella  te  matou?  » 


E  eu  provava  os  peixinhos, 
E  achava-os  sem  sabòr. 
Olhava  muitas  donzellas, 
E  despresava-as  sem  dòr, 
Mas  lia  n^este  meu  peito, 
E  là  via  escripto  =  amor.  = 
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0  S8GIA?0  BKAHGO. 


Patria,  adeusl  sou  pobre  escraTo, 
Fui  livrel...  nao  o  sou  jà... 
Oh!  que  nào!  a  liberdade 
Perdi-a...  ficou-me  là... 
Patria,  adeus!  sou  pobre  escravo 
D'um  homem  da  minha  cor! 
D'um  homem  rico...  mais  nada, 
Homem,  que  sempre  me  brada  : 
— Escravo!  sou  teu  senhor!  — 

E  meus  filhos'?  minha  esposa... 
Ficaram  em  Portugal, 
Inda  bem  !  sào  livres  boje 
D'este  viver  infernal  ! . . . 
E  meus  filbos?  minha  esposa.. 
Meus  filhos  do  corafào?  ! 
Coitadinhps  !  mal  sabiam . . . 
Que  d'homens  livres  fariam, 
Ovelhas  para  o  leào  ! 

Adeus  meus  caros  filhinhos, 
Nào  vos  torno  mais  a  vèr  : 
Adeus  patria!  adeus  esposa, 
.  Jà  que  Deus  assim  o  qiier  I 
Adeus  meus  caros  filhinhos, 
Abri  no  peito...  gravae 
Estas  palavras:  — Precito, 
Seja  esse  home'  esse  maldito... 
Que  escravisou  nosso  pae  !  — 
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Nào  sabeis?  !  oh  !  quantas  vezes 

Pallida  a  lua  nos  Ceas^ 

Desmaia...  corno  que  geme, 

Ao  ouYÌr  06  prantos  meus  ! 

Nào  ^beis?!  oh!  quantas  vezes 

Ifesqueso  d'este  grilhao, 

— Sou  livre!  —  brado  orgulhoso. 

Mas  0  echo  pressuroso. 

Là  responde:  —  livre...  nào!!! 

Se  soubesseis?!...  quantas  vezes 

Là  bem  tarde,  ia  chorar, 

Junto  da  praia  arenosa... 

Da  praia  d^aquelie  mar?  I 

Se  soubesseis?!  quantas  vezes 

Afouto  0  abysmo  encarei  ! 

E  tremi  !  —  vulto  gigante, 

Ergue-se  em  pé!  e  diante 

— Escravo  !  —  disse — escrevei  ! .. . 

a  A  tens  pés  a  eternidade... 

«  N^outra  vida  um  Julgador: 

«  Escolhe,  escravo,  qual  queres? 

«  Essa  algema?  ou  outra  peior?  ! 

ce  Queres  a  vida...  ou  queres  a  morte? 

«  És  escravo,  bem  o  sei, 

(c  Teus^grilhòes  tem  de  quebrar: 

tt  Juras  a  vida  guardar? 

«  —  Tenho  fé  1 . . .  esperarei  ! 

Esperarei...  mas  Deus  sabe 
Se  partido  o  cora^ào... 
Ghegue  um  dia  em  que  pergunte: 
— Os  meus  filhos  onde  estào? 
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Acaso  poderìa  ouvir  calado, 
Nobre  inumpho  que  colheste  aqui, 
Sem  7ir  juntar  tambem  raeu  pobre  brado, 
A.esse  brado  geral  que  ha  pouco  ouvi?! 

Oh!  nào  podia,  nào;  tu  foste  o  guia, 
Que  no  trilho  das  letras  me  guiou  ; 
Se  tenho  um  froixo  raio  de  poesia, 
De  ti  surgiu,  cresceu,  por  ti  medrou. 

Em  ti  achei  amigo  verdadeiro  ; 
Teus  um  bora  preceptor  sido  p'ra  mira  ; 
Ninguém  me  taxara  de  lìsongeiro, 
E  tu  has-de  escutar-me,  nào  é  assim? 

Bem  sei  que  é  pobre  o  canto  que  te  ofiTre^o, 
Mas  é  feudo  d^amigo,  e  nada  mais  : 
Gloria  tenho,  sìm,  porque  nào  te^o 
Mesquinha  trova,  a  titulos  banaes. 

PVa  ti  que  calcas  o  espinhoso  trilho 
Que  as  letras  tem  no  nosso  Portugal, 
Sem  sequer  vacillar,  e  nos  dàs  brilho, 
P'ra  ti  devia  haver  cVòa  immortai! 

Tu  se  fazes  vibrar  a  lyra  amena, 
Tens  présos  ao  teu  canto  os  cora^des  ; 
Honrosas  palmas  vens  colber  a  scena 
Como  actor,  comò  auctor  tens  ovajoes  ! 

Bem  haja  quem  ao  vèr  o  teu  talento    . 
Com  palmas  e  com  bravos  te  c'roou, 
E  nào  deixa  cahir  no  esquecimento 
Um  genio*tao  feliz  que  despontou. 
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É  tempo,  é  tempo  de  tirar  do  nada 
A  nossa  patria  que  esquecida  vai  ! 
Fazei  das  letras  mais  suave  a  estrada, 
E  honrosa  proteccào  ao  genio  dai  ! 

E  tu  aceita  està  mesquinha  cVòa, 
E  OS  pobres  yersos  de  leal  cantor  ; 
Ahi  tens  a  minha  offerta,  mas  perdòa, 
Dramaturgo,  poeta,  eximio  actor! 

Junte  ella  para  sempre  as  nossas  almas!... 
Yós  honrai-lhe  o  talento  uma  outra  vez, 
Dai-lhe  mais  ova^òes,  dai-lhe  mais  palmas, 
É  grande  o  genio  seu,  e  é  Portuguez! 

A.  CORREA. 


HO  ALBUM  D'UK  AUSO. 

Hncebo.  tu  et  no  mondo 

TIo  étagrKtào  corno  eo. 

A.  LUA. 

Como  a  estrella  que  folgura 
Entre  nuTens,  là  no  Ceu, 
Assim  eu  vejo  tua  alma, 
Envolvida  em  negro  veu. 

Se  pVa  ti,  jà  n'uma  campa, 
A  ventura  se  encerrou, 
Vem  juntar-te,  pois,  commigo, 
P'ra  quem  tudo  se  acabou. 

Eu  nào  posso,  nem  sonhando, 
MU  gosos  imaginar, 
Porque  essa  rosa  que  amava 
Na  tumba  se  foi  murchar. 
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É  tempo  d^erguer  'inda  sacro  tempio 
Àonde  as  santas  leis  sìrvam  de  exemplo 

Às  outras  geragoes  ; 
—  Aonde  a  desyentura  encontre  abrìgo, 
Livrando  os  infelizes  do  castigo 

D^acerbas  maldi^oes. 

Asylos,  instrucsao,  legar  ao  pobre, 

Sao  padròes  immorlaes  —  divisa  nobre  — 

Qne  Deus  ha-de  aceitar. 
Aos  filhos  da  desgraga...  irmàos  do  crime 
Yalei,  valeiy  que  o  fado  sempre  opprime 

Quem  menos  tem  que  dar. 

Nào  morra  ao  abandono  o  desditoso  : 
Se  qu'reis  vél-o  provar  na  vida  um  goso, 

Pousae-Ihe  a  sua  cruz. 
Salvae  da  perdi^ao  a  joven  pura. 
Vede  que,  de  sua  alma,  a  formosura 

Nas  faces  Ibe  trausluz. 


>♦< 


Puna-se  o  crime  sim,  mas  a  virtude 
Tentemos  derramar  na  juventude, 
Entremos  na  cruzada  humanìtaria, 
Seja  a  nossa  bandeira  hospitalaria; 
Em  cada  marco  da  Leal  Cidade^ 
Gravemos  a  palavra —  Caridade.  — 

Porto -Mak)  19  de  1856. 

N06CE1RA  LIMA. 
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0  ABTSMO. 


Horriyel  attracco  de  abysmo  borrendo! 
Insondayel  mysterio  da  natura! 
Quem  é  que  d'essas  treyas  por  mim  chama 
PVa  dar-me  a  uni  tempo  a  morte  e  a  sepultura?  ! 

Debaixo  de  meus  pés...  notte  e  fragori... 
Embalde  os  olhos  là  procuram  fundo!... 
Eterna  cerragao!...  Direi  que  o  inferno 
Irado  ruge,  aofieapando  o  mundo!... 

Porém  a  mente  que  jàmais  trope^a, 
Afoita  desce  até  chegar  ao  firn  ; 
Mas  tudo  incerto. .  •  pavoroso  tudo  1 . . . 
Ob!  nunca  o  pasmo  me  tolbeu  assim  I 

Pequena  pedra  que  da  mào  despé(o, 
Estonteada  na  caverna  càe  ; 
Depois  de  pausa,  yagaroso  e  triste, 
Um  som  queixoso  d^esse  abysmo  sae. 

Suor  gelado  sobre  a  fronte  sinto, 
E  sinto  o  corpo  fraquear-me  jà  ; 
A  vista  turva,  allucinada  a  mente... 
Ai!  n'este  p'rigo  quem  me  salvara?!... 

Um  bra^o  amigo  sobre  mim  s'estende  ; 
Yoz  de  conforto  me  aconselha  e  diz: 
Nàomaisfexponbas  a  fataesacasos;  - 
Vive  em  soeego  para  ser  feliz! 

MARIA  DO  PATROCINIO  DB  SOUZA. 
A  GRIIIALDA.  WU.  9. 
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E  TÓs,  Senhor,  que  haveis  dito, 
Dou-vos  0  mundo  infinito, 
Onde  todos  sois  ìguaes... 
Onde  està  essa  igualdade 
Se  deshonro  a  sociedade 
Porque  sou  pobre...  e  nào  mais?!. 

Eu,  Senhor,  nào  vos  maldigo 
Se  me  nào  daes  um  abrìgo 
N'este  mundo  falso  e  vào... 
Nem  accuso  o  meu  destino 
Que  me  faz  andar  sem  tino 
A  mendigar  compaixào... 

Nem  a  vós,  homens  do  mundo, 
Com  0  \osso  ouro  immundo 
Ganho  pela  corrup^ào... 
Yós,  que  sem  dò  me  humilhastes, 
E  sósinho  me  deixastes, 
Luctando  co'a  fome  em  vào... 

Yós,  de  quem  a  piedade 
Implorei  com  humildade, 
Rojando  a  face  no  pò... 
Yós,  a  quem  pedi  contrito 
Por  esse  amor  infinito 
Que  daremos  a  Deus  so... 

Yós,  que  me  vistes  chorando, 
E  desdenhastes  passando, 
Attender  aos  rogos  meus... 
Nào  vos  maldigo  n'est'hora 
E  perdóo-vos  agora... 
Assim  vos  perdóe  Deus!... 
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E  quando  einfim  despr^Mlkki 
Fòr  a  minha  triste  TÌda 
D'este  mondo  onde  passei 
Negras  horas  de  ainai^ra, 
Daì-me  ao  menos  sepiUtara 
Onde  nada  mais  achei. 

E  assim  martyr  de  dòr  passa  chorando 
0  pobre,  que  so  n'isso  dliyio  tem, 
Heroe  na  desyeniura  perdoando 
Aqnelles  d'onde  o  mal  todo  Ibe  vero  !... 


ADOLPHO  F.  DB  LOUUimO. 

Gotetea  — 18SB. 


BEGOBfilQfiBS. 

Nrts  viviamos  juntos  essa  vida 
De  ventura,  de  paz  e  de  innocencia  : 
Dias  que  a  infancia  a  desfructar.  convida, 
Doiradas  horas,  sonhos  da  existencia! 

Ambos  de  egual  tamanho,  egual  ventura 
Gosavamos  entào  em  mil  folguedos, 
Ou  calcando  dos  prados  a  verdura, 
Ou  sentados,  trocando  alguns  segredos. 

Ella  era  bella  ;  seu  fallar  mavioso, 
Os  olhos  ternos,  meigo  o  seu  sorrìso; 
E  em  torno  ao  debil  corpo  voluptuoso, 
Lhe  ondeava  o  cabello  negro  e  liso. 
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Nào  sei;  masr quando  eu  era  àquem  da  Tida 
Ninguem  me  annunciou  este  Uuìverso. 
Que  muito  é  pois  que  na  feral  jazida 
Entre  ignorante  comò  entrei  no  ber^o? 

Olhae!  A  larangeira  se  balan^a 
No  ar  que  perfuma  com  suayes  flòres, 
A  terra  présa  vive  e  nào  se  can^ 
Na  primavera  de  brotar  verdores. 

Mas  n'um  rispido  inverno,  era  noite  brusca, 
0  raio,  do  trovào  seguindo  o  ronco. 
Desco  à  collina,  a  larangeira  busca 
E  a  folhagem  é  cinza  e  é  cinza  o  tronco. 

Aonde  deixa  o  tufao  o  seu  despojo? 
Talvez  no  ròlo  d'uma  vaga,  um  dia, 
Longe,  a  ignotas  praias  va  de  rojo 
Quem  deu  outr^ora  aos  valles  alegria. 


E  ao  homem,  d'onde  vem  tao  grande  orgulho? 
Porque  o  ceu  olha?  porque  os  astros  conta? 
Porque  sorri  das  ondas  ao  marulbo, 
E  altivo  ao  raio  seu  caminho  aponta? 

Porque  maldiz  do  seu  viver  os  males? 
Porque  póde  na  ardente  fantasia 
Sonhar  um  Eden  que  em  risonhos  valles 
Eteruas  ilòres  e  anjos  puros  cria? 
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Porque,  crendo  em  ignota  proTidéticìa 
Quer  surprender  da  creà(;ào  o  plauo? 
E,  crendo  uni  péso  inutil  a  existencia, 
A  morte  evoca  em  seu  delirio  insano? 

>♦< 

Longe,1onge  o  scismar  n'um  vago  mando! 
Longe  a  inquietammo  que  na  alma  impera  — 
Nem  me  venham  dizer  que  é  n'esse  fundo 
Aonde  do  homem  o  porvir  se  gera. 

Nem  me  venham  dizer  que  a  dòr  impelle 
A  humanìdade  àvante,  e  assim  escripta 
Foi  a  lei  do  progresso  por  Aquelle 
A  cuja  voz  tudo  se  move  e  agita. 

Bem  sei.  Mas  que  da  terra  o  pobre  filho 
Nào  va  erguer  seu  ideal  tao  alto... 
Qual  viajor  que  encara  um  longo  trilho 
E  desanima  de  energia  falto. 


SILVA  FERRAZ. 

1856— Agosto  1. 


ruil  ALBUM  DIJMA  SEHHORA. 

Qual  tenra  avezinha  que  apenas  rasteja, 
Querendo  n'um  vòo  seus  paes  imitar, 
Assim  é  meu  canto  :  por  isso  deseja 
0  queiras  affavel  e  meiga  aceitar. 
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Do  Liz  sobre  as  margens,  no  gréto  arvoredo, 
Meus  versos  singelos  ahi  fui  compor; 
Contar-te  os  inotÌT06  eu  vou,  mas  segredo, 
Que  ainda  qae  pobres  sao  filhos  d'amor. 

Em  noite  formosa  das  noites  d'estio 
Amor  sobre  a  ponte,  feliz  me  appar^ceu 
Semente  espreitando  sósinha  se  vio 
Por  entre  a  ramagem  a  lua  no  ceu. 

Mas  se  houve  segredos  calada  os  aceita, 
Que  a  lua  aos  amantes  protege  tambem, 
Nem  posso  dizer-Vos,  amor  se  respeita  ; 
Segredos  d'amantes  nào  ouve  ninguem. 

Amor  é  sómente  quem  hoje  me  inspira  ; 
Segredos  que  importam?  A  causa  tu  vés  : 
Ha  muito  que-a  um  Anjo  sagrei  nova  lyra, 
A  antìga  quebrei-a  lan^audo-a  a  meus  pés. 

Recebe  n'este  Album  meus  versos  com  gosto, 
Que  amiga  d'esse  Anjo,  bem  sei  que  és  feliz. 
D'esse  Anjo  que  adoro,  seu  candido  rosto 
Me  traz  ìnspirado  nas  margens  do  Liz. 

Conheci  que  a  meu  desejo 
Bemfazejo  me  era  o  ceu: 
Nào  me  illudo,  pois  conbe^o 
Que  é  sem  prego  um  riso  seu. 

Jà  nào  temo  a  desventura, 
Pouco  dura  em  meu  poder: 
Vale  mais  ser  seu  amante 
Um  instante,  que  viver. 


Digitized  by 


Google 


—  139  — 

No  arvoredo  grato  e  ameno 
Que  sereno  rega  o  Liz, 
Em  seu  meigo  olhar  pensava 
E  julgava  ser  feliz. 

Entre  as  faias  tao  frondosas 
£  mimosas  a  encontrei... 
Vi-a  olhar- me  com  agrado, 
Ser  amado  me  julguei. 

Ri  das  pom'pas  e  grandeza 
Da  riqueza  e  seu  valor! 
Quem  mais  rico  ser  podera, 
Se  tlvera  o  seu  amor?! 

Em  amor  consiste  a  vida, 
Tudo  lida  por  amor  ; 
Està  lei  quem  nào  conhece, 
Desconheca  o  Creador, 

Nos  troncos  robustos  das  faias  gigantes 
Eu  vou  respeitoso  sómente  gravar 
0  nome  que  sirva  d^exemplo  aos  amantes 
Da  lei  tSo  querida  que  o  ceu  nos  quiz  dar. 

Leirii  —  Jonho  de  1856.,  AUGUSTO  LUZO. 


DÌS-H£  UH  BEUOt 

Emilia,  tu  das-nie  um  beijo, 
Que  eu  nào  o  digo  a  ninguem?. 
Queres  matar*me  o  desejo, 
Que  do  peito  9K)s  labios  vem  ? 
Emilia,  tu  dàs-me  um  beijo? 
É  um  so...  issoque  tem!... 
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Calei-me,  e  sorriu-tìe  a  bella, 

Como  se  ella 
Me  pulsara  o  cora^ào  ! 
Disse  brincando  na  areia, 
Como  quem  letras  semeia, 

«Isso  nàol» 

S^u  urna  c'ròa  tivera, 
Toda  feita  d'um  rubim, 
E  se  a  teus  pés  a  pozera, 
Além...  n'aqtuellejardim... 
S'eu  urna  coròa  tivera, 
Dizias  entao  que  — sim?!  -^ 

c(  Como  é  louco...  e  mais  julgaya 

«  Que  eu  Ihe  dava 
<(  Um  beijo  por  um  rubim  !  !  ! 
«  Guarda  a  c'ròa  e  mais  o  ouro, 
«  Que  é  pequeno  esse  thesouro, 

«  Para  mim  !  » 

S'eu  te  dera  as  minhas  cren?as 
Filhas  da  nossa  paixào  ! 
Nem  assim  deras  licenfa 
De  t'unir  ao  corafào?... 
S'eu  te  dera  as  minhas  cren<;as 
Dizias  tambem  que  —  nào?l  — 

((  Tuas  cren^as!...  jà  esqueceste, 

«  Que  m'as  déste, 
a  Ha  que  tempos...  nem  eu  sei!... 
«  Queres  vender-m'afs?  que  gracejol 
ccE  pedes  em  troca  um  beijo?... 

«Nào  darei  1» 
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S'eu  Voffertàra  està  lyra, 
Afiuada  so  p'ra  ti? 
Que  pobre,  geme  e  susgira^ 
Por  tempos  que  jà  vivi?... 
S'eu  Voffertàra  està  lyra, 
Dizias  enlao  que  — sim?!  — 

a  Nào  pódes  dar-m'a  que  é  minba, 

«  Sou  rainha... 
«  Dos  teus  sonhos  d'illusao! 
a  E  pedes  por  ella  um  beijo... 
«  Como  se  fora  um  gracejo?... 

aNàodou...  naol 

Dou-te  a  yida,  a  liberdade, 
Dou-te  tudo...  o  cora^ào... 
Dà-me  um  beìjo...  ninguem  ha-de 
Saber  da  nossa  feì^ào  ! 
Dou-te  a  vida,  a  liberdade. 
Inda  tu  diras,  que  —  nào? ! 

<c  Perderàs  a  liberdade 

<c  N'essa  idade... 
«  Em  que  se  vive  do  ceu?I 
<c  Vendèl-a  por  cousa  pouca  ! . . . 
a  Por  um  beijo?  !..  Ob  !  tao  louca 

«Nào  sou  eu!» 

Emilia...  don-te  mil  beijos... 
Dou-te  mais...  dou-te  um  milhào!.. 
Nada  tenbo  mais  que  dar-te, 
Jà  é  teu  meu  cora^ào  ! . .  • 
Emilia...  dou-te  mil  beijos... 
Por  um  so!...  diras  que  —  nào?..> 


Digitized  by  VjOOQIC 


—  142  — 

Calou-se  Emilia,  e  contente... 

De  repente, 
Sorriu-se...  quem  tal  dira? 
Inda  mais...  disse  baixinho, 
«  Tantos  beijos...  por  nm  so!. 

«Toma-olà!... 


FERflAND^CASnfO. 


PAKTAMOSI 


Et  «pi'ailree  qie  li  vteY  Od  réfefl  d'i!  hmmì 
Lahartoii. 


Partamos,  amigos,  da  terra  maldita; 
Fujamos  pVa  sempre  do  seìo  do  mundo.«. 
À  sorte  dos  homens  por  Deus  foi  prescripta, 
Soffrer  n'esta  vida  tormento  profund&. 

De  rosas  jà  murchas  cubri  meus  cabellos; 
Segui-me...  bnsquemos  o  seio  do  nada... 
Distante  dos  homens  ha  mundos  mais  bellos, 
Archanjos  que  vivera  na  etherea  niorada.  > 

Os  olhos  abrimos;  nm  rastro  de  sangue 
Nos  mostra  na  vida  bem  triste  a  desgra^; 
E  o  homem  jà  morto,  sem  for^as,  exangue, 
Da  paz  0  caminho  na  campa  Boa  tra^. 

Partamos,  amigos,  que  a  vìrgem  celeste 
Em  nuvens  rosadas  nos  chama  a  sonìr  ; 
Colhamos  um  ramo  do  verde  cypreste, 
Busquemos  da  terra  p'ra  sempre  fugir. 
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Rojamos  a  face  cuspida  na  terra.  •• 
De  Doite  sonhamos  yenturas  d'amor; 
Em  troca  de  prastos  soffremos  a  guerra, 
E  riodo  nos  abrem  no  peito  uma  dor. 


De  rosas  jà  murchas  cubrì  meus  cabellos  ; 
Segui-me...  busquemos  o  seio  do  nada... 
Distante  dos  hom^ds  ha  muodos  mais  bellos, 
Archanjos  que  vivem  na  etberea  morada. 

J.  M.  B.  GARIIEIRO. 


DESfEDIDA. 

(a  haria). 


....  Gobn  08  meifl  olbos 
Embon  nm  dia  a  escara  noite  eterna, 
To  vive,  e  goea  a  Ina  serena  e  para. 
José  Basiuo  da  Gama. 


Nunca  mais,  ao  por  do  sol^ 
Às  montanhas  subirei  ; 
Nem,  do  triste  rouxinol, 
Dòce  canto  escutarei. 

Quando  o  dia  terminar 
Nào  irei  teus  olhos  vèr; 
Tu  Tiras  em  Tao  chamar 
Quem  nào  te  ha-de  responder. 

Debalde!  que  para  mim 
Àcabou  d'outr'ora  a  luz: 
Foge  a  Vida,  e  là  no  firn 
Jà  diviso  ergoida  a  cruz. 
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Hoje  a  tarde  é  yìnda  jà 
Emanhà..»  matlbà,  talvez, 
Meu  cadaver  ficarà 
D'entre  as  campas  na  mudes... 

Depois  se  quizeres  vèr 
Da  illusao  rasgado  o  yéu. 
Quando  a  noiie  succeder 
Desdobrando  o  manto  seu, 

Yae  sósinha...  vae  laudar 
Na  minha  lousà  urna  fior, 
Que  veras  depois  murchar 
Junto  ao  verme  roedòr. 

Sim,  Maria,  so  de  ti 
Quero  a  siugela  ora^ào, 
Tao  pura  qual  foi  aqui 
Teu  amor — tua  afifeìfào. 

Mas  se  houver,  um  dia,  alguem 
Que  procure  os  restos  meus, 
Diz-ihe  entao  :  «  Eil-os  além 
«  Dos  vaidosos  mausoleus 

ce  Onde  0  pobre  rico  é... 
«  0  plebeu  ao  nobre  igual  : 
c(  Là  vereis,  da  cruz  ao  pé, 
«  Este  emblema  sepulchrai  :  d 

Urna  lousa  è  meu  brazSOy 
Em  campo  de  negro  pò; 
Tem  de  nobre  a  dislincgSOy 
—  Tem  por  timóre  urna  cruz  so. 

ROGUEIRA  LIBU.. 
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0  mOGEHTE. 

Innocente,  porque  deixas 

A  tua  fronte  curvar? 

Que  queres  dizer  nas  queixas 

Que  soltas  triste  a  chorar? 

De  dìa^  a  noite,  horas  mortas 

Vem  bater-te  a  angustia  às  portas 

Do  peito  pungìdo  assìm... 

Sempre,  sempre!  essa  amargura, 

ó  filho  da  desventura, 

Sempre!  sempre!  sem  ter  fim?.., 

Que  temes?  diz,  que  receias? 

E'  amargo  o  calix  do  fel? 

Ferve-te  o  sangue  nas  veias? 

Derramas  pranto  cruel? 

Acaso  tu'alma  pasma 

Ante  0  aspecto  do  pbantasma, 

Do  remorso,  e  da  irrisào?    - 

Acaso  treme  de  susto 

A  quem  diz  —  Ésbom!  Ésjusto  — 

Consciencia  e  corafào? 

Oh!  bem  sei...  tu'alma  turba 
Um  pensamento  de  dòr  ; 
Escutas  a  voz  da  turba 
Bradar-te  —  infame  !  ao  redor  : 
Vés-flhe  0  bra^o,  que  te  mostra... 
Està  lembran$a  te  prostra, 
Attrìbula-te  està  voz... 
Por  ser  iivre  nào  auceias; 
Nào  le  pesam  as  cadeias, 
E'  so  ella  0  teu  algoz. 

A  GR^ALDA.  NUM.  10. 
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E,  depois,  se  os  olhos  lan^as 
A  teus  tenros  filhos...  ai  ! 
Filhos  d'araor,  d'esperangas 
A  alma  terna  d'um  pae...' 
E  pensas  dar-lhe  em  legado 
0  teu  nome  deshonrado 
Das  infamias  no  baldào... 
Debalde  o  peilo  s'esfor^ a, 
Rebenta  o  pranto  com  for^a, 
Succumbes  n^essa  afflic$ào. 


Coragem  !  pobre  innocente, 
Corageml  te  digo  eu... 
.  Esqiiece  o  mundo  inclemente, 
Os  olhos  fita  no  ceo. 
Esse  fel  de  cada  bora, 
Essas  lagrimas  devora; 
És  homem,  deves  soffrer: 
Se  nasceste  desgraf  ado, 
Ergue-teacima  do  fado, 
Sé  maior  qne  o  padecer. 


Coragem  !  resiste  a  lucta, 
Toma  alegre  a  tua  cruz  : 
Socrates  bebé  a  cicuta  ; 
01  ha  a  sorte  de  Jesus. 
Do  primeiro  foi  o  crime 
Ser  phìlosopho  sublime, 
Vèr  além  da  campa  os  ceos: 
Foi  a  culpa  do  segundo 
Resurgir  um  i^elho  mundo 
Com  poder  que  so  tem  Deos  I 
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0  premio,  lodos  03  dias, 
Nós  vémos  dar  sempre  assim, 
À  TÌrtude  as  gemonias, 
Ao  TÌcio  honras  sem  fim  : 
E,  se  sempre  em  loda  a- parte 
0  mundo  Témos  d'est'arte, 
Console-te  0  fado  teu... 
Coragem  !  pobre  innoceute, 
Esquece  0  mundo  inclemente, 
Os  olhos  fita  no  ceo. 


E'  là  so  que  tem  guaVida, 
Seguro  porto  na  dòr, 
Con  tra  as  tormentas  da  vida, 
0  que  soffre  com  valor. 
Està  lembran(:a  te  afoite 
Nos  sonhos  turvos  da  notte, 
Do  dia  no  cogitar.,. 
Alto  diz  tua  innocencia  : 
—  És  Justo  na  consciencia, 
Quem  te  póde  agrilhoar?  — 


E  quando  fòres  senlar-te 
No  negro  banco  dos  reos, 
E  vires  de  toda  a  parte 
Fitarem  os  olhos  teos , 
Essas  vistas  menospreza  ; 
Ergue  a  fronte  com  nobreza, 
Nào  te  curves,  pobre  infeliz  ; 
Na  consciencia  julgado, 
Digam  todos,  que  0  culpado, 
Parece  ante»  ser  juiz  1 
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Confiado  em  tua  crenga, 
Sabe  OS  anceios  coater  : 
Quve  immovel  a  sentenza 
Sem  sorrìr  e  sem  tremer: 
Fita  alegre  o  teu  futuro, 
Ergue  o  bra$o,  e  Tae  seguro 
Rasgar-Ihe  funereos  véos: 
Podem  homens  condemnar-te, 
Mas  so  Deos  ha-de  julgar-te... 
Siml  so  DeoSy  sómente  DeosI 

GUILHEBMINO  AUGUSTO  DB  BARR08. 


rUM  ALBUM. 

NaOy  Dào  me  fallem  nas  visdes  de  gloria, 
Nem  nos  sonhos  dos  dias  infantis. 
Se  eu  podésse  rìscal-as  da  memoria, 
Essas  lembran^as,  fora  mais  feliz. 

Talvez  que  para  mim  exìsta  ainda 
Maior  ventura,  que  essa  que  eu  jà  tive. 
Mas  nada  espero,  e,  se  a  esperan^a  é  finda, 
E^  bem  vasia  a  vida  que  se  vive. 

Mas  inda  assira,  a  troco  da  existencia, 
Nào  desejo  da  morte  o  ignoto  nada. 
0  dia  esperarei,  sem  impaciencia, 
Qual  yiajor  que  se  perdeu  na  estrada. 

Talvez  que  para  mim  nunca  amanhe^a 
E  so  a  morte  extinga  està  saudade... 
No  entretanto  que  sempre  resplande^a, 
Na  minha  noite,  a  estrella  da  amizade. 

Porto  — Agosto  de  18SB.  J.  8.  DA  SILVA  FBBBAZ. 
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YDA,  OU  VOETEt 


Vem  commigo.  —  Quando  ludo 
No  mundo  nos  é  traìdor, 
Quando  o  corayào  é  mudo, 
Que  nos  resta?  a  immensa  dor  ! 

Entao  é  flagello  a  Tida, 
E  a  imagem  da  morte  vem 
Junto  a  nóSy  e  nos  confida 
À  paz  que  os  tumulos  tem  ! 

E  quem  ha  que  troque  o  pranto 
Que  sempre  se  verte  aqui, 
Pelo  asylo  sacro-santo, 
Que  da  campa  nos  sorrì? 

0  mundo  que  nos  ofTrece? 
Seus  gosos  sao  sonhos  vàos, 
E'  sombra  que  se  esvaece 
Quando  a  julgamos  nas  màos. 

N'esse  difficO  caminho 
Onde  sonhamos  laureìs, 
Colhemos  so  duro  espìnho 
De  soffrìmentos  crucis. 

Deixa  este  mundo  tao  pobre 
De  sentimentos  leaes. 
Onde  uà  mascara  encobre 
Os  pensamentos  fataes.  - 
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Se  vés  n'um  rosto  alegria, 
Os  risos  mil  vezes  sao 
Veus,  que  occullam  a  agonia 
Que  tortura  o  coracao.  , 

A  existencia  é  um  sonho  triste... 
Vem  quebrar  seu  froixo  no  ; 
Teremos  paz  onde  existe 
So  dos  tumulos  o  pò. 

E'  so  .là,  é  so  là  que  estas  loucuras 
Que  0  mundo  anima  se  esyaecem  todas; 
Ante  0  gèlo  da  morte,  o  vào  phantasma 
Que  a  riqueza  creou,  verga  submisso 
A  aiti  va  fronte  que  elevou  soberbo... 
És  inda  pura  !  —  no  tropel  do  mundo 
Entre  negras  paixòes  càmpeia  o  vicio, 
Mas  a  innocencia  atropdlada  sempre, 
Debalde  esmola  uma  affei^o  na  terra, 
E  breve,  ai  triste,  se  arremessa  ao  crime  ! 
Foge  do  mundo,  que  o  ambiente  impuro 
Que  respiras  aqui,  ha-de  bem  cèdo 
Ao  abysmo  levar-te...  vem  comigo!... 

Se  a  pianta  vive  amparada 
Das  estagoes  no  rigor. 
Cresce  altiva  e  delicada; 
Mas  se  é  dos  tuf5es  tocada, 
Ai  entao  da  triste  fior  ! 

Do  mundo  os  infaustos  gosos 
Hào-de  chìimar-te  p'ra  si. 
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Eatào  a  mente  saudosos,. 
Virào  OS  dias  ditosos 
Oue  viveste  onde  eu  vivi  ! 

Està  idade  de  alegria 
Oue  feliz  gosaado  vaes, 
Passa  breve,  n'um  so  dia!... 
Resta  depois  a  agonia, 
Que  0  prazer  nào  volta  mais! 

A  turba  que  te  convida 
Ha-de  rasgar-te  esse  veu, 
Que  se  hoje  te  chama  a  vida, 
Àmanhà  veras  pendida 
A  fronte  que  hontem  se  ergueu  ! 

Como  a  pianta,  abandonada 
Das  esta^oes  no  rigor, 
Breve  c^e  no  chào  fanada, 
Sendo  das  turbas  tocada, 
Ai  (fé  ti,  mimosa  fior!... 


Como  um  fogo  dos  ceos  senti  no  peito 

0  fogo  das  paixoes, 
E  eu  corri  pelo  mundo  arrebatado 

Por  loucas  illusoes. 


Tinh»sonhado  na  existencia  gosos, 

Nos  dias  infantfs, 
Quando  tudo  é  prazer,  e,  d'entre  as  turbas,  ^ 

Tambem  coihél-os  quiz. 
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Mas  toquei-os  apenas,  bem  depressa 

Senti  esse  torpor 
Que  sente  aquelle  que  rasgou  do  mundo, 

Oyeu  enganador! 

Agora  que  me  importa  ouvir  dos  homens 

0  continuo  ruidar? 
Se  d'elles  separar-me  vai  o  gelo 

Da  lagea  tumular? 

A  Vida  inda  hoje  me  alimenta  e  anima. 

Mas  ai  !  é  sombra  va! 
0  mesmo  1a(;o  que  me  prende  agora, 

Jaz  partido  àmanhà. 

Um  cypreste,  uma  loisa  funeraria, 

Talvez  pobre  inscrip^ao, 
Eis  0  que  so  me  rèstara  do  mundo, 

N'essa  ultima  mansao. 

Ninguem  vira  depois  do  que  repoisa 

Turbar  a  dòcepazl 
Abre-nos  campa  teugelado  seio, 

Que  0  gelo  nos  apraz. 

Mas  porque  mostras  tao  suave  rizo? 
Que  paraizo  recordar-me  vens? 
N'este  momento,  que  padefo  tanto, 
Por  que  esse  encanto  nos  teus  labios  tens? 

Nào  me  recordes  a  passada  esp'ran^a, 
Que  inda  crianja  no  futuro  vi  ; 
Hoje  que  o  mundo  me  engolfou  no  vicio, 
N'um  precipicio  sem  pensar  cahi  ! 
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Quem  vae  ao  morto  na  final  jazida 
Fallar  de  vida,  de  prazer,  d'amor? 
Quem  ha  que  possa  no  marmoreo  leito, 
Levar-lhe  ao  peito,  das  paixoes  o  ardor? 

Ninguem!  — 0  gelo  da  pesada  loisa 
Ào  que  repoisa  so  descango  dà  ; 
E  eu  se  inda  sinto  atormentar-me  a  sorte 
Gelada  morte  no  meu  peito  està! 

Àpenas  soffro  uma  agonia  immensa... 
E  eis  a  diff*renca  que  ao  cadaver  vae  ! 
Quem  d'està  vida  nào  conhece  o  goso, 
Acba  ditoso  o  que  na  tum*ba  càe. 

Quando  meu  peito  as  affec^oes  desterra, 
Quando  da  terra  nào  me  prende  um  nò, 
Some  dos  labios  o  sorrìso  puro, 
Que  0  meu  futuro  jaz  alli  —  no  pò. 

Mas  nào,  tu  viste  o  tumulo, 
E  0  sorrìso  que  d^te     > 
Foi  so  porqué  entendeste, 
Que  a  vida  é  sonbo  \ào  ! 
Que  0  silencio  tao  lugubre 
Que  allì  na  campa  existe, 
E'  melbor,  menos  triste    • 
Que  0  mundo  d'illusào  ! 

A  loisa  funerarìa 
Bem  grato  asylo  encerra  ! 
Tu,  fugindo  da  terra^ 
Teràs  descan^o  e  paz  ! 
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Bem  sabes  que  das  màgoas 
Da  Tida  de  tormento, 
Um  dòce  esquecì mento, 
Na  campa  encontraras. 


Por  fsso  um  rìso  ingenuo 
Àos  teus  labìos  chamaste, 
Apenas  te  lembraste 
Que  irias  descanfar. 
Bem  hajas,  virgem  candida, 
Que  na  bora  da  agonia, 
A  mim  que  padecia, 
Soubeste  consolar! 


Pódes  rir-te,  donzella,  n'est^hora 
Em  que  a  morte  nos  abre  seus  brapos  ; 
Pódes  rir  ao  quebrar  estes  lacos 
Que  inda  présos  a  vida  nos  tem. 
Pódes  rir-te,  donzella,  e  se  chora 
Quem  com  màgoas  a  terra  inda  deixa. 
Oh!  nào  soltes  sequer  uma  queixa, 
Se  OS  mais  choram,  nào  cbores  tambem  ! 


Rasga  0  veu  que  separa  a  existencia 
D^esses  sonhos  amargos  do  mundo  ; 
Vem  gosar  o  socego  profondo, 
Que  nos  chama  da  eterna  mansào! 
Nào  confundas  o  rir  da  innocencia 
Com  sorrisos  da  turba  raentida, 
Yem  comigo,  que  deixas  a  vida 
Como  a  flòr  arrancada  em  botao! 
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0  pbantasma  terrivel  da  morte 
E'  visào  que  na  mente  nos  nasce  ; 
Mas  mais  tarde  chimera,  desfaz-se 
Como  um  sonho  que  breve  passou  ! 
Mas  quem  sente  com  màgoa  seu  córte  ? 
Ouem  lembrando-lhe  a  campa  suspira? 
0  que  disse  a  virtude — és  mentirà, 
E  a  virtude  ao  despréso  lanfou. 

0  prazer,  as  do^uras  da  infaucia 
Vem  o  tempo  roubal-as  bem  cedo  ; 
Ai  !  depois  o  viver  é  degredo, 
Um  eculeo  de  màgoas  e  dor! 
Quando  vémos  a  paz  em  distancia, 
Quando  o  mundo  nos  cbama  ao  bulicio, 
So  nos  resta  afogarmos  no  vicio 
As  lembranfas  d'um  tempo  melbor! 

Oh  !  nào  queiras  saber  o  tormento 
Que  se  soffre  no  mundo  àmargoso  ; 
Arremessa  esscj  fardo  penoso, 
Foge  a  Vida  que  a  turba  bem-diz! 
Pódes  rir-te,  e  no  extremo  momento 
Ergue  a  taf  a  onde  a  morte  se  encerra  ; 
Faz  um  brinde  aos  felizes  da  terra, 
Jà  que  a  terra  deixando  és  felìz  I 

Aperta-me  ao  teu  peito,  vem  comìgo 
No  tumulo  gosar  somno  profundo  ; 
Mas  antes  de  irmos  ao  final  jazigo, 
Seja  este  beijo  o  nosso  adeus  ao  mundo. 

Id'OvtnbrodeiSM.  A.  CORREA. 
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As  estrellas  tao  formosas, 
Que  o  teu  manto  vem  bordar, 
Bem  depressa  irao  no  Occaso 
Sobre  as  agoas  desinaiar. 

A  manbà  serena  e  bella 
Esparzindo  o  seu  fulgor, 
Bem  cèdo  irà  sobre  os  prados 
Dar  alento  e  vida  à  fior. 

Noite,  noite,  e  ha-de  o  dia 
Teus  encantos  vir  roubar! 
Como  tudo  quanto  existe, 
Tambem  tu  has-de  acabar? 


Salve,  ó  noite  encantada, 
Formosa  noite  do  Estio  ; 
Como  és  linda  entre  os  salgueìros, 
Que  a  margem  bordam  do  rio! 

Possas  tu  sempre  tranquilla, 
De  novo  ao  mundo  volver, 
Noit6,  ó  noite,  em  tuas  sombras 
Quero  o  passado  esquecer. 

J.  M.  B.  CARNEIRO. 


CAUTO  DO  PROSGBIPTO. 

(ao  neu  amico  augusto  de  n.  lima). 

Adeus,  formosa,  fugitiva  terra, 

Onde  em  meu  ber^o  de  fragrantes  rosas, 

Na  infancia  minha  —  ao  despontar  da  vida, 
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À  terna  màe  me  acalentava  sempre , 
Cantando  alegre  tao  singelos  cantos 
Oue  ao  somno  amigo  me  entregavam  breve  ! 
Àdeus  montanhas,  rios,  ceus  e  aves, 
Adeus,  p>a  sempre,  ó  minha  bella  patria  ! 

Eis-me  proscripto  —  ao  abandono  entregue 
Em  solo  estranho,  sem  achar  um  peito 
Que  entenda  o  meu  ;  sem  ter  um  grato  amigo 
P'ra  me  estancar  amargurado  pranto, 
Que  a  Vida  gasta  em  tormentoso  anceio! 

Quaes  sào  mèus  crimes?  Fratricida  guerra 
Àssoladora...  dos  infernos  yinda, 
Sobre  as  cabe^as  de  mil  homens  livres 
Surgiu  feroz!  A  maidico  do  Eterno 
Soou  tremenda,  predizendo  a  morte  ; 
Os  ferteis  campos,  deyastados...  ermos, 
Em  breve  foram  ;  nas  formosas  veigas, 
0  lavrador — feito  soldado  —  veio, 
Brandindo  o  ferro  matador  de  bravos. 
Entao  corri  desatinado  a  lide, 
Para  vingar  meu  pae  jà  velho  e  pobre. 
Feri...  matei...  depois  can^ado  e  frido, 
Jà  sem  vista,  cahi  por  terra  exangue... 
Nada  mais^vi.  Passado  breve  tempo 
Sulcava  as  ondas,  demajidando  as  praias 
D'um  povo  ignoto,  que  indiCTrente  encara 
Alheias  penas,  que  me  piuigem  n  alma. 

Sou  criminoso  f  or  vingar  d'affronta 
Meu  velho  pae,  que  so  por  mim  chamava!!! 
Nada  mais  resta  a  quem  soffreu  curvado 
Os  duros  transes  dos  primeiros  tempos  ! 
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Eu  conhe^o  que  é  ventura 
De  teus  olhos,  na  teraura. 
Amor  sem  6m  soletrar!... 
De  prender  teu  corpo  amado, 
Em  dòce  abrado  apertado, 
Qual  0  amor  so  sabe  dar! 

Nào  te  lembra,  cara  amante, 
Dos  sorrisos  o  dizer 
Que  geravam  nossos  olhos, 
Em  um  rapido  volver? 
Nào  te  lembra  o  que  fallavam.. 
0  que  alegres  coofessavam, 
E  0  que  vìam  confessar? 
Nào  te  lembra  o  que  diziam 
Nossas  màos  qua^o  se  unìam 
Sem  ninguem  o  suspeitar? 

Oh!  que  triste  é  viver  longe 
De  quem  é  nosso  viver! 
Oh!  que  triste  é  ser  amante 
Sem  a  amada  pertenc^  ! 
Oh  que  triste  é  vir  buscar-te, 
Sìtio  triste,  aonde  a  arte 
À  natureza  cedeu  ! 
Soffre  e  sente  aqui  dobrado 
Quem  recorda  no  passado 
De  prazer  e  amor  um  ceu  ! 

Vou  deixar-te,  ameno  sitio, 
Com  a  dòr  no  coragàol 
Minhas  penas,  minhas  magoas 
Mais  accésas  n'alma  vàol 
Àqui  deixo  o  nome  éscripto... 
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É  lem  branca  do  proscripto 
Da  patria  do  seu  amor  ! 
Ah!  possa  esltì  simples  canlo 
Conlar-le,  qVida,  o  meu  pranto, 
Referir-le  a  mìnha  dor! 


Golmbn,  1  de  Novembro  de  486C. 

CARLOS  d'oLIVRIRA. 


MABIà,  A    GBIFEIBA. 

(TRAftUCgXO  DI  ubland). 

«  Bons  dias,  Maria  :  tao  cedo  no  prado, 
«  Semelhas  a  Rath  ciiidosa  e  gentil. 
a  Se  ao  firn  de  tres  dias  m^o  deixas  eeìfado, 
«A  mào  de  meu  filho  teras  entre  rail. 

Promessa  é  do  rico,  soberbo  rendeiro  ; 
Maria,  oh  !  quào  ledo  sea  peito  batea  ! 
Seus  olhos  brtlharam,  seu  bra^o  ligeìro 
Mais  forte  nas  messes  a  foice  moveu. 

Soou  meio  dia  :  que  ardente  seccura  ! 
Jà  todos  demandam  a  fonte,  o  pìnhal  ; 
Semente  nos  ares  a  abelha  murmura  : 
Maria  nào  para,  que  é  sua  rivai. 

0  sol  esmorece,  bateram  trìndades  ; 
Debalde  o  vismho  Ihe  grita  :  bastou  ! 
Zagaes  e  ceifeiros  se  vao  às  herdades  : 
Maria,  co'a  foice,  lidando  ficou. 
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0  orvalho  desliza  ;  desponta  a  seu  turno 
A  estrella  no  espa^o,  na  selva  o  cantor  : 
Maria  insensivel  ao  bardo  noctumo, 
A  foice  incansavel  agita  ao  redor. 

Os  dias  e  as  noites  assìm  por  taes  modos, 
Nutrida  d'amores,  mal  sente  passar. 
Tres  dias  findaram :  oh!  vinde  vèr  todos 
Maria  ditosa  d'esp  ran^a  a  chorar. 

((  Bons  dias,  Maria:  jà  tudo  ceifado ! 
«  Lidaste  de  véras  :  a  paga  has  de  ter. 
c(Em  quanto  a  meu  filho,  foi  graya  o  tratado  : 
«  Quào  loucos  e  simples  o  ariior  nos  faz  ser  ! 

Tal  disse,  e  passava..., no  peito  constante, 
Ai  !  pobre  Maria,  que  transe  cruel  ! 
Teu  corpo  formoso  tremeu  vacillante, 
E  exhausta  cahiste,  ceifeira  fiel. 

Um  anno  a  coitada,  sósinba  comsigo, 
Vivendo  de  fructos,  vagou  sem  fallar... 
No  prado  mais  verde  cavae-lhe  o  jazigo: 
Ceifeira  comò  està  jàmais  heis  de  achar. 

A.  A.  SOARES  DE  PASSOS. 


POI  SOHHO. 


Eli  Dio  durmo,  e  se  donno  em  ti  so  penso. 
A.  F.  Castilho. 


Sonhava.  —  Que  prazer  se  acha  n'um  sonho 
Quando  velando  o  soffriraento  esmaga!... 
Tinha  essa  virfrein  que  adorei  na  infancia, 
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Sentada  no  meu  collo  ;  as  Degras  tran<;as 

Cabiam-lhe  n  um  seio  cor  de  neve 

Que  eu  sentia  pulsar,  porque  cingia 

0  seu  flexivel  corpo  entre  meus  bra<;os.  — 

Ella  olbava  em  silencio  a  noiie  aniiga, 

A  doce  noite  protectora  nossa. 

A  lua  nao  brilhava  entre  as  estrellas 

Derramando  entre  nós  argenteos  raios. 

A  noite  sem  luar  tem  mais  encantos, 

Porque  nào  deixa  conbecer  na  face 

Da  candida  donzella  o  pejo  ardente. 

— Se  jà  sentistes  o  prazer  d^um  beijo 

Em  labìos  virginaes,  se  jà  gozastes 

lodo  0  calix  d'amor,  toda  a  do^ura 

Do  nectar  que  elle  encerra,  em  taes  momentos, 

Dizei,  amaes  a  lua?  eu  nào  ;  quando  nào  brilba 

E  é  tudo  escuridào,  ba  mais  franqueza, 

Mais  liberdade,  e  o  proprio  pensamento, 

Sobe  arrojado  a  regioes  mais  altas  ; 

Parece  mesmo  que  se  esquece  um  pouco 

Das  leis  que  predominam  sobre  a  terra. 

Na  calada  da  noite  quando  vela 

Uma  virgem,  pensando  em  seus  amores, 

Como  devem  ser  bellas  as  imagens 

Que  Ibe  brincam  na  mente  ! 

Eu  se  ainda  amasse 
Era  minba  ambi^ào  que,  so  de  noite, 
Ella  pensasse  em  mim,  porque  de  dia 
A  vida  é  positiva  e  mais  gelada.  — 

Eu  sonbava  ;  —  era  noite  ;  —  o  rosto  d'ella, 
Com  languidez  d'amor,  tombado  um  pouco, 
Ficava  junto  ao  meu  ;  o  balito  d'ambos 
N'um  so  se  confundia  ;  —  eram  centelhas 
D'um  fogo  divinai,  mas  que  mais  tarde 
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Se  haviain  de  tornar  em  chamina  ardente!.. 
Pouco  e  pouco  tambem  de  for^a  exhausto 
A  fronte  me  pendeu...  acho  seus  labios!... 
E  entao  collados  nossos  labios  ficam  ! 
Que  beijo  !  oh  !  nào  foi  beijo,  foi  o  nectar. 
Oue  a  terra  desconhece  e  que  eu,  n'essa  bora, 
Em  seus  labios  sorvi!  mas  era  sonho! 
Deos  OS  gosos  assìm  rouba-os  da  terra 
E  n'um  sonho  comò  este  o  ceo  nào  pinta!.. 
Aperto-a  mais  e  mais  de  enconlro  ao  peito^ 
E  OS  nossos  cora«?5es  palpitam  juntos! 
Talvez  que  n'esse  instante  o  pensamento 
Se  desse  bem  igual  entre  nós  ambos  !  — 
Contemplei-a  um  momento,  tinha  os  olhos 
Cerrados,  corno  a  virgem  que  descan?a 
No  seu  somno  final  ;  o  seu  Gabello 
Em  desalinho,  Ihe  occultava  o  seio 
Qual  arvore  que  encobre  a  luz  da  lua, 
E  apenas  deixa  vèr,  de  quando  em  quando, 
Um  raio  so  para  accender  desejos 
De  contemplar-lhe  o  todo  ;  e  eu  fui  contente 
Alisar  essa  trauma  ;  —  de  seus  labios 
Um  suspiro  sahiu;  seria  màgoa 
D'este  tempo  feliz  nào  durar  sempre?... 
Mas  se  o  prazer  faz  suspirar  as  virgens, 
Era  so  de  prazer  que  suspirava. 
Eu  suspirei  tambem,  porque  no  peito 
Senti  uma  oppressào,  julguei  que  o  sangue 
Todo  affluirà  ao  cora^ào',  e  em  chammas 
Se  havia  alli  tornado  ;  — a  minha  vista 
So  deparoii  cem  fogo,  e  entre  esse  fogo 
A  virgem  que  apertava  entre  meus  bra^os, 
Mostrava  o  ceo  onde  o  prazer  habiti. 
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Nào  posso  mais,  as  forgas  me  abaodonam, 
E  0  que  nuDca  senti  siato  n'ess'hora  I 
N'uin  delirio  d'amor,  convulso,  ardente, 
Posso  apenas  dizer  «  és  mìnha  »...  e  acordo  ! 
Foge-me  o  quadro  de  suave  encanto, 
So  fica  a  Vida  positiva  e  fria  ! 

80  de  Desembro  de  i856. 

A.  CORREA. 


HIOCEHGIA  B  POBBIU. 

Se  eu  podésse  erguer  um  canto 

Que  reunisse  o  encanto 

Da  innocencia  e  do  amor, 

Ào  qual  j  untasse  queixoso, 

Fel  amargo  e  doloroso 

Da  desgraga  e  pranto  e  dòr... 

Paria  uro  canto  divino 
Celebrando  em  sacro  hymno 
0  santo  grupo  que  vi  ; 
0  amor,  a  innocencia, 
A  desgra^a,  a  indigeucia 
Yiam-se  juntas  alli. 

Era  urna  pobre  chorando 
E  nos  bra$os  embalando   ' 
0  tenro  filhìnho  seu  ; 
Ella  chorava,  elle  ria, 
Ella  por  elle  soffrìa, 
Por  elle  pedindo  ao  ceul... 
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E  ella' estava  alli  tendo  nos  bra^os 
0  élo  qu'inda  a  vida  a  tinha  préza, 
E  louca  e  desvairada  em  seus  abra^os 
Procurava  esquecer  sua  pobreza. 

Nas  faces  Ihe  rolava  o  pranto  ardente 
Que  sobre  o  tenro  filho  ia  cahir, 
E  elle,  pobrezinho,  inda  innocente 
Estendia-lhe  os  bra^os,  a  sorrir. 

E  saltava-lbe  ao  collo  indo  abra{^l-a 
Com  seus  ternos  carinhos  infantis, 
E  sorrindo,  e  brincando  ia  beijal-a 
Quando  a  pobre,  a  chorar,  assim  Ihe  diz: 

Brìnca  hoje,  ó  filho  q'rido, 
Hoje  ao  menos  brinca  e  ri, 
Que  émanhà  talvez  sentido 
Choraras  o  ter  nascido 
Como  choro  eu  que  nasci. 

Nào  te  importem  estes  prantos 
Que  derramo  em  minha  dòr, 
Pobre  filho,  os  teus  encantos 
Hoje  sào  puros  e  santos 
Qual  no  prado  é  pura  a  fior. 

Ài  !  meu  Deus,  so  o  lembrar-mé 
Que  està  vida  ha-de  ter  firn, 
Que  àraanhà  podeis  charaar-me, 
Sem  que  possa  acompanhar-me 
Quem  me  prende  a  vida  assim?  1... 
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Que  depois,  pobre  innocente, 
Fìcaras  no  mundo  so, 
Nào  tendo  quem  te  sustente, 
Quem  te  soccorra  clemente, 
Quem  p'ra  ti  olha  coni  do  !.. . 

E  entào  desaraparado 
Sem  OS  cuidados  de  màe, 
N^este  mundo  refalsado, 
Onde  é  sempre  despresado 
Aquelle  que  nada  tem... 

Que  faras  tu,  innocente, 
Sósinho  no  mundo  entao?... 
Cboraras  com  dòr  pungente, 
Contra  elle,  que  inclemente 
Te  negarà  compaìxào. 

E  coitado  entào  a  vida 
Que  teras  inda  a  yiver 
Sera  tao  aborrecida 
Que,  talvez,  ai  !  suicida 
Te  mates  p'ra  nào  soffrer!... 

Assim  faUàra  a  triste...  ella  que  ha  pouco 
Olhavst  comò  um  bem  da  vida  o  fim, 
Agora,  n'um  tremor  ancioso  e  louco, 
A  vida  so  deseja,  embora  assim. 

Embora  Tenha  a  dòr  e  o  sofirimeuto 
Mais  amarga  tornar  sua  agonia, 
Embora,  o  que  é  p'ra  ella  esse  tormento 
Se  póde  ao  filho  seu  servir  de  gnia?  !.. 
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Foi  0  amor  matemal  que  assim  fallàra 
Pela  bóca  da  triste  que  era  màe^ 
Foi  toda  a  sua  vida  que  passera 
Leinbraodo-lhe  o  amargor  que  a  vida  lem. 

Era  a  pobre  tao  farta  da  existencia 
Seu  passado  de  màgoa  a  lamentar, 
Era  0  filho  sorrindo  dUnuocencia 
Sem  temer  o  futuro  era  que  ia  entrar. 

Era  ella  que  chorava,  — elle  que  ria 
Juntos  ambos  alli  em  ^streito  abrado, 
Era  a  pobreza  e  amor  que  alli  se  via 
Tao  casados  assim  em  terno  lago  !  i... 

Coimbra  —  Ferereiro  de  irà. 

ADOLPBO  F.  DE  LOUREIBO. 


0  SOLDADO. 


ff  Sels  8oMado6  corno  tqìielle 
>  Nio  lornan  a  Portogal.  » 
L.  A.  Palmbimm. 


Sou  um  valente  soldado, 
D'este  velho  Portugal  : 
Tao  valente...  denodado... 
Quanto  o  meu  peito  leal  ! 
Jà  verti  sangue  na  guerra  I 
Fiz  morder  o  pò  da  terra, 
A  muitos  n^um  tremedal  ! 
Eu  sorri  entre  as  batalhas... 
Escalei,  calquei  muralhas, 
Talbei  p^ra  muitos  mortalhas. 
Eu  era  0  genio  do  mal! 
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Nas  plagas  do  frio  Norie, 
Pelejei  mais  d'urna  vez... 
La  mostrei,  quanto  era  forte 
Uin  soldado  portuguez  ! 
Cada  golpe  era  uina  vida, 
Que  pendìa  arrefecida 
D'està  espada  n'um  revez!... 
Era  de  ferro  o  guante... 
Era  negro  o  meu  montante, 
Rijas  comò  o  diamante 
As  malhas  do  meu  arnez! 


Como  0  trovào  que  rouqueja, 
Mìnba  voz  foi  de  trovào  ! 
No  mais  vivo  da  peleja  !,. . 
La  me  vìam  qual  dragào!... 
Oh  !  nào  tornou  mais  ao  Norte 
Outro  soldado  tao  forte... 
Como  eu  fui...  nào  tornou,  nào! 
Era  0  anjo  das  batalhas, 
Que  sorrìa  entre  as  metralhas, 
Crìvando  bronzeas  muralhas 
No  fuzilar  do  canhao  ! 


0  inimigo  possante, 
Ouantas  vezes  fiz  vergar! 
Calcar-lbe  o  peito...  adiante, 
Ir  mais  vidas  arrancar!... 
Quem  m'encarava  de  frente 
Que  nào  fosse  n'um  repente 
0  pò  da  terra  beijar?! 
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É  que  nào  dou  està  lan^a... 
Por  ludo  que  a  mente  alcanna  ! 
Eu  berdei-a...  é  urna  heran^a, 
Que  jurei  nào  desbonrar! 

Quantas  vezes  coin  os  mouros, 

La  nos  plainos  batalbei?... 

Apanbava-lbe  os  pellouros, 
I  Jogados  a  lusa  grei  ! . . . 

I  Era  0  terror  do  combate. . . 

I  Nunca  o  tambor  deu  rebate, 

I  A  chamar  o  povo  a  lei, 

I  Que  eu  là  nào  fosse  o  primeiro! 

i  S'eu  jurara  ao  mundo  inteiro, 

Que  0  meu  dia  derradeiro... 

Era  da  espada...  e  do  Rei  !!! 

FERNANDO  GASTigO. 


0  KAUri. 

CANTO   ORIENTAL. 

fVKRSÀO). 


Minha  e  ròa,  meu  reino  e  meu  tbesouro, 
Com  meus  palacios  de  damasco  e  ouro 
Todos  sào  para  ti. 

Divido  meus  barens  e  minbas  damas; 
Ai!  dize-me,  uma  so  vez,  que  me  amas, 
Reinaras  junto  a  mi. 

Eras  tu  o  esplendor  da  madrugada, 
Eras  da  tarde  a  briza  perfumada, 
E  o  languido  arrebol. 
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Eras  0  ecco  que  repete  o  canto 
Da  mulher  a  quem  nós  ainamos  lauto  ; 
Eras  da  Asia  o  sol. 

Eras  tu  essa  rosa  que  eu  amava, 
Eras  0  anjo  que  eu  tambem  sonhava 
Inspirando  paixào. 


Vem  a  meu  seio,  vem,  fior  encantada, 
A  tua  fronte,  ó  arabe  adorada, 

Roubou-me  o  cora^ao. 

Tu  vens  escrava,  mas  seras  sultana, 
Mandaras  sobre  a  gente  musulmana, 
Alli  daras  a  lei. 

0  sceptro  de  Bagdad,  sempre  temido, 
Empunfaaras  legando  eterno  olvido 
De  Christo  a  toda  a  grei. 

Meu  diadema,  meu  reino  e  meu  thesouro, 
Com  iheus  palacios  de  damasco  e  ouro, 
Todos  sao  para  ti. 

Despréso  meus  harens  e  minhas  damas; 
Ai  !  dize-me  uma  so  vez  que  ihe  amas, 
Reinaras  juntoa  mi. 

Agosto  de  i886. 

J.  M.  B.  CARNEIRO. 
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Faz-se  roda  no  terreiro 
Para  aos  noivos  dar  lugar  ; 
Vasta  chuva  de  confeitos 
Faz  OS  grupos  dispersar. 
Eis  que  chega  a  linda  Anninh(My 
Com  seu  noivo  a  conversar. 
Como  vem  tao  beni  vestida  ! 
E'  cachopa  d'invejar!... 
De  cordoes  e  arrecadas 
Nada  tem  adesejar; 
Veste  saia  azul-ferrete, 
A  melbor  ca  do  lugar  ; 
Traz  coUéte  de  velludo  ; 
Chinellinha  verde-mar; 
Na  cabe^a  um  alvo  lenfo 
Seus  cabellos  a  toucar. 
Com  tao  boa  rapariga 
Quem  deixàra  de  easar?... 
Se  até  dizem...  mas  segredo, 
Com  certeza  vir  a  herdar 
Trinla  centos,  em  dinbeiro, 
Que  0  avo  Uie  quer  deixar. 
>^< 

«  — Ora  vamos,  raparigas, 

«  —  Que  as  Trindades  vào  soar: 

«  —  Vamos  dar  inda  urna  volta^ 

«  —  Meia  volta  vamos  dar. 

«  — Queira  Deus  que,  em  breve  tempo, 

«  — Novos  noivos  vào  easar, 

«  — PVa  aqui  virmos  ao  terreiro 

«  — Mais  confeitos  apanbar. 

1856.  NOGCEIRA  LIMA. 

Errata.  —  No  iO."  nomerò,  a  paginas  160.  veiso  Si.  onde  se  lé  =  Morréfa  em  pai 
».  ai.  nio  se  vivem  =  lèi-ee  =  Morrért  em  pax  ;  mas.  ai.  nio  sei  se  vlvem. 
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Tot  00*611  mon  cenr  seni  Je  Bomine 
Victor  Hooo. 


Eram  tao  lìndos  teus  olhos, 
Se  tao  languidos  me  vìam; 
Eram  teus  labios  tao  meigos, 
Se  fallavam,  se  sorrìam, 
Que  em  teus  olhos  e  teus  labios 
Tanto  a  vida  entao  prendi, 
Que,  vivendo  so  por  elles, 
P'ra  ti  so  entao  vivi. 

E  tao  forte  era  o  liame 
De  prisào  tao  grata  e  beUa, 
Que  dizendo  —  sympathia  — 
Mentio-me  o  labio,  donzella.. « 
So  em  vér-te  e  em  ouvir-te 
Resumia  tanto  bem, 
Que  dizendo-te  —  amizade  — 
Mentio-me  o  labio  tambem. 

Foi  amor  aquelle  anhelo 
Que  no  peito  me  brotava? 
Foi  amor  o  estro  ardente 
Que  na  lyra  me  rojava, 
Quando  a  lyra,  toda  amores. 
Te  fallava  entao  por  mim? 
Foi.  Nào  mente  o  labio  agora. 
Se  te  vem  jurar  que  sìm. 

Nas  soiddes  tentei  debalde 
Esmagar  nascentes  màgoas 
Que  de  ti  soffrìa  ausente. 
0  marulho  aili  das  agoas, 

A  GRINÀLOA.  JiVU.  Ì2. 
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0  gemer  além  das  auras^ 
0  passar  da  brìsa  aqui... 
Da  soidao  as  harpas  todas 
Me  fallavam  là  em  ti  ! 


E  em  sonboSy  quautas  vezes, 
Eu  te  via,  so  n'um  beijo, 
Revelar-me  mil  enlevos, 
Mil  desejoSy  n^um  desejo!... 
Esquecer-te  quiz  debalde  : 
Via  sempre  o  gesto  teu, 
Quer  dormindOy  quer  velando, 
Na  terra,  no  mar,  no  ceu. 


Foi  um  sonho.  • .  Despertado, 
Abra^ada  n'unì  amante, 
Encontrei-te,  jà  yencida 
Por  anceio  delirante... 
Oh  !  que  dòr  aos  imos  d'alma 
Veia  a  veia  me  coou, 
E  a  tao  ardente  vida 
Represada  me  gelou  ! . . . 


D'esse  amor  <f ne  d'^maiO  vi$o 
Nos  abraza.e  nós  consome. 
D'esse  amor  que  m'inspiraste, 
Resta  so,  mulber,  teu  nome, 
Como.estrella  que  sósinba 
Descórada  inda  reluz 
E  mais  languida  desmaia 
Ao  romper  cras^ina  luz. 
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Mas  teu  nome  sera  sempre 
•    0  perfume  d'està  vida, 
À  palma  dos  meus  anhelos 
Nos  vergeis  do  ceu  colhida  ; 
Té  que  ao  ultimo  suspiro 
Elle  fuja  sem  rumor 
A  fundir-se  na  barmonia 
Que  nos  ceus  traduz  amor. 

Porto,!  de  Muco  de  Ì8B6.  i*   D.  R.  O. 


Onde  um  rei  cravou  outr'ora 
A  sua  espada  no  chào, 
Surgì  eu,  e  ainda  agora 
A  guardo  no  meu  brazao: 
Tendo  ao  sul  montes  cortados, 
A  leste  veigas  e  prados, 
Serros,  ao  norie,  escalvados, 
Pelo  poente  o  Marào  ! 

Sou  a  fior  de  Tfaz-os^Montes 
Em  bellezas  sem  rivai  ; 
Tenho  em  torno  uns  borìsontes 
Como  nào  tem  Portugall 
Os  meus  pés  banbam  dois  rìos, 
Que  em  festivos  murmurios 
Saudam  meus  altos  brios 
0  meu  brazao  de  Real! 

Ambos  me  cantam  endeixas 
Sussurros  doces  d'amor... 
Mas  despréso-lbes  as  queixas, 
Escamelo  seu  arder  : 
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Nào  sabem,  loucos!  que  alUva 
Deve  ser  a  chamma  yiva 
Que  fizer  curvar  captiva 
De  Traz-os-Montes  a  fior?! 


fia  um  so,  que  eu  inda  amara. 
So  um  rio,  nenhum  mais  ; 
0  Douro  nào  despresara, 
0  Rei  dos  velhos  caudaes  ; 
Ouviria  delirante, 
Banhada  pelo  gigante, 
0  canto  forte  e  possante 
Das  suas  agoas  reaes. 


Que  m&goas  sinto  tamanhas 
Por  nào  podél-o  adorar/ 
Apenas  yejo  as  montanhas 
D'onde  corre  para  o  mar! 
E  às  vezes  os  seus  rugidos, 
Pelos  ventos  conduzidos, 
Sussurram  nos  meus  ouvidos 
Como  um  agreste  cantar. 


Enibora.  Tambem  mesquinha 
Nào  me  curvo  a  alguem  assim.. 
Sou  djis  serras  a  rainha 
Das  matas  vastas  sem  fim !... 
Nào  tem  Beira  urna  espessura, 
Nem  um  vai  a  Eslremadura, 
Nào  tem  Miuho  formosura 
Que  possa  vencer-me  a  mira  ! 
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Por  isso  sou  orgulhosa, 
— Da  belleza  é  sempre  a  lei  — 
Mas  ÌDda  sou  mais  vaidosa 
Por  me  dar  meu  uome  am  Rei. 
Nos  velhos  livros  da  historia 
Àchareis  minha  memoria 
Que  d'essa  passada  gloria 
Sempre,  sim,  me  orgulharei  !  , 


Que  lindas  as  minhas  terras 
Nào  brilham  ao  por  do  sol  ! 
Em  sangue  tintas  as  serras, 
Tintos  OS  ceos  do  arrebol... 
Que  mil  yagas  harmonias 
As  auras  das  serranìas 
Misturam  co^as  nlelodias 
Piangentesdorouxinol!  . 


Com  que  vagos  murmurios 
A  lua  desponta  entào, 
Luzindo  sobre  os  meus  rios 
Com  seu  pallido  clarào  1 
Como  a  voz  da  natureza 
Manda  aos  ecbos  da  deveza 
Os  accentos  da  tristeza 
Nas  azas  da  TÌra<^o  1 


Àgoas  tenbo  prateadas, 
Cataractas  d'encantary 
Às  minhas  alvas  moradas 
Tambem  là  vou  retratarL 
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Mìuh'alma  se  desvanece... 
De  yér-me  tudo  enlouquece  ; 
6ó  0  Marào  me  aborrece, 
So  tem  fnos  p'ra  me  dar  ! 


0  Marào I...  comò  sào  bellos 
Os  seus  montes  collossaes  ! 
Quando  c^roado  de  gelos 
Nas  estafSes  hybernaes! 
Como  formoso  se  ostenta 
Quando  sobre  elle  se  assenta 
0  genio  mào  da  tormenta 
Soltando  seus  roucos  ais! 


Como  é  lindo  quando  enyolto 
N'aurora  de  densos  véos! 
0  manto  Ihe  ondeia  solto 
Dos  nebulosos  tropheos  ! 
Erguendo  o  corpo  infinito 
Como  uma  mole  do  Egypto 
Nos  seus  hómbros  de  granito 
Parece  soster  os  ceosl 


E'  grande  !  mas  orgulhoso 
Mais  que  aquelle  ninguem  ha  ! 
Em  vez  d'amores,  raivoso, 
So  temporaes  manda  cà  : 
Das  serras  na  immensidade 
A  revolta  tempestade 
Anda  sempre  em  liberdade 
Bramindo  torva  por  là. 


Digitized  by 


Google 


—  188  — 

Deixal-a  :  ^OEibora  iosoffrìda 
Retumbe  nos  alcantis..* 
Como  é  pura  edoee  a^kla 
D'estes  meus  campos  gentis: 
N'um  alogica  ^doce  enleio 
Tremem  as  cordas  do  seio, 
0  peito  de  gosos  cheio 
Senle-se  alegre  e  feliz. 


DespoDta  aqui  da  belleza 
À.tenra,  mimosa  flòr; 
Esfor^a-se  a  natureza 
Por  dar-lbe  todo  o  primor  ; 
Poem-lhe  nos  olbos  tal  lume 
E  na  bòca  tal  perfume, 
Que  póde  pungir  um  nume 
Com  seus  espinbos  d^amor! 


E  póde...  que  cada  fibra 
Treme  ao  vèl-a  com  paixào, 
Cada  corda  d'alma  vibra 
Urna  amorosa  can^ào. 
E  póde,  que  eu  tenho  bellas 
Tao  lindas  comò  singellas 
Que  as  lyras  caotam  por  ellas 
Nas  harpas  do  cora^ào. 


Por  isso  tenbo  vaidades 
Como  nào  terà  ninguem  ; 
Despréso  as  altas  cidades, 
Riquezas  que  o  mundo  tem, 
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Embora  humilde  e  sósinha 
Ninguem  me  ebora  mesquinba, 
Sou  das  serras  a  rainba 
Dos  yastos  montes  além  1 

6UILHBRVIN0  AUGUSTO. 


k  PBIMiTEBA. 


Vem  6  dona  das  Gncas  e  Flora, 
Volte  i  tecn  tea  mago  caler; 
Aos  qoe  fogem  de  amor  gora  amores. 
Noe  ((M  a  amoree  se  dio  cria  amor. 

A.F.  mGastilbo. 


Surge  a  linda  primavera^ 
A  meiga  virgem  das  flores; 
Tudo  sao  galas  e  amores, 
Ouvem-se  as  aves  cantar. 
Tudo  entào  se  regenera, 
Accende-se  em  nós  a  vida, 
E  a  fior  que  jaz  pendida 
Cometa  a  desabrocbar. 

Como  é  bello  n'esta  quadra 
Contemplar  a  natureza  ! 
Tem  OS  prados  mais  belleza, 
Os  dias  tem  mai$  fulgor. 
Ao  brilho  do  sol  ardente 
Tudo  entào  se  reanima  ; 
Nos  campos  brota  a  bonìna, 
Nos  prados  revive  a  fior. 

Sao  as  manbàs  mais  formosas, 
Tudo  entào  tem  mais  poesia, 
E  doce  melancolia 
Nos  traz  a  uoite  o  luar. 
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Tudo  ao  yél-a  se  eaamora  ; 
Nasce  a  roixa  violeta, 
E  a  doirada  borboleta 
Jà  vem  DOS  jardins  yoar. 

Bem  YÌnda  formosa  virgem  ; 
À  tua  vista  se  exalta 
A  donzella,  e  em  yoz  alta 
Te  consagra  urna  can^ào. 
Surge,  surge,  vem  de  novo 
Vestir  de  folhas  a  selva, 
Vem  cobrir  o  chào  de  relva, 
Vem  dar  vida  ao  corafào. 

»  Àlém  na  fonte  singela 
Toda  coberta  de  espuma, 
Lava  a  pomba  a  branca  piuma; 
Tudo,  ó  bella,  te  bem-diz! 
Surge,  surge,  ó  primavera, 
C'roada  de  mirto  e  buxo. 
Ai  surge  ostentando  luxo 
Com  teu  manto  de  matiz. 

>^< 

Sé  bem  vinda  :  a  tema  ròla 
Te  sauda  no  pinhal, 
0  rouxinol  te  festeja 
À  noite  no  salgueiral. 

Tudo  sao  feslas  e  risos, 
Tudo  galas,  tudo  amor; 
Nos  prados  rebenta  o  lyrio, 
Tinge  a  rosa  a  rubra  cor. 
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Surge  ó  meìga  primavera. 
Formosa  virgem  do  amor, 
Quem  ao  ver  os  teus  eocantos 
Nào  louva  teu  Creador? 

I.  M.  B.  GARNBIRÓ. 


VEMI 

(a  maria ). 

Aimons  toqioors  1  aioKNM  eacore  ! 
Qaand  rtmour  s'<ea  vi.  l'espoir  ftait. 
I?iiiioar.  e'est  le  cri  de  Panrore; 
L'amoor,  c'est  lliymne  de  la  nnil. 

Almons-ooiia  to^jovre  davantage  1 
Unissoni-Bois  mieox  ebaqve  jim. 
Lea  arbres  croisaent  en  fealllage  ; 
Qae  notre  Ime  eroiase  en  amoar  ! 

Victor  Hooo. 


Agora  que  a  branda  aragem 
Balougando  os  salgueiraes, 
Diz — tristeza  —  n'essa  margem 
Onde  OS  echos  soltam  ais  : 

E  que  as  aves  chilreando, 
Em  cardumes  a  voar. 
De  ramo  em  ramo  saltando 
Yào  seus  niubos  procurar  ; 

Jà  diviso  0  negro.manto 
Que  dos  ceus  eniucta  a  cor, 
E  de  novo  inda  o  meu  canto 
So  por  ti  falla  d'amor. 

Por  ti  sim,  que  tao  saudosa 
Eras  nos  tempos  d'entào, 
Quando  em  teus  labios  de  rosa 
Li  —  amor  e  gratìdào  — . 
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Por  ti  slm,  queestes  abrolhos 
Que  a  existencia  tem  p*ra  mim, 
Sem  a  luz  d'esses  teus  olhos 
Nunca  ttiais  hàoMle  ter  firn. 


>^< 


Agora  que  a  branda  aràgem 
BalouQando  os  salgueiraes, 
Diz  — trisleza —  n'essa  margem 
Onde  OS  ecbos  soltam  aìs  ; 

Vem  depressa  flòr  perdida 
Debaìxo  d'estrantio  ceu, 
Em  que  triste  foge  a  Tida 
Sempre  envolta  em  denso  veu. 

Deixa  0  sitio,  cara  amiga, 
Onde  a  sorte  te  arrojou  ; 
Volta  em  brete  a  casa  antiga 
Que  Sem  ti  èrma  ficou. 

Como,  sóy  pobre  Maria, 
Tens  podido  ahi  viver  ! 
Tu  repelles  a  alegria, 
Porque  gosas  no  sofifrer?!... 

Nào  sabes  que  as  rudes  flores, 
Mesmo  isentas  d'um  cultor, 
Variando  em  fórma  e  còres, 
Crescem,  vivem  so  p'r'amor? 
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Nào  escutas  o  descante 
Do  pastor  pobre  e  feliz^ 
Que,  nas  messes  incessante. 
Sempre  amor,  cantando,  diz  ? 

Deixa  0  sitio,  cara  amiga, 
Onde  a  sorte  te  arrojou  ; 
Volta  em  breve  a  casa  antiga 
Que  Sem  ti  èrma  ficou. 

Vem...  estreita-me  em  teu  seio, 
Onde  outr'ora  adormeci; 
Dà-me  ainda  um  novo  enieio 
Que  me  prenda  sempre  a  ti. 

Como  0  arbusto  derrubado 
Por  a  forga  do  tufào, 
Possas  tu  ter-me  abrìgado 
Mesmo  junto  ao  cora^ao. 

Reverde^a  enlào  a  palma 
Que  de  ti  surgiu,  cresceu  ; 
Seja  minh'alma  a  tu'alma, 
Meu  pensar  o  pensar  teu  I 

**"•  KOGUEIIA  LIMA. 


Fin   DO  PRIMEIRO  VOLUME. 


Erratas  rfo  numero  antecedente,  —  A  pag.  165,  verso  16,  onde 
se  le:  —  Dizei,  amaes  a  lua?  eu  uao;  quando  nào  brilba  — 
léa-se;  —  Amaes  a  lua?  eu  nao;  quando  nào  brilha  — 

A  pag.  166,  verso  9,  onde  se  le:  —  E  n'um  sonho  comò 
esle  0  ceo  nào  pinta!...  —  léa-se:  —  E  n'um  sonho  comò  esU 
o  ceo  nos  pinta!.,. 
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0  860  v6o  levante  o  engeabo  do  HoaHu. 
Qoe  a  divina  Poeaia  !  em  anreoa  venoa 
Deleitando.  iuatroindo.  caleva  as  Alaaa. 
Pnle  oa  coatnmea.  e  a  virtode  inspirai 
Idyona  dos  cena  Ibe  cbamoo  Grada. 
B  altarea  levantoo  aoa  aeos  Alonuioal 
José  Maria  da  Costa  b  Silva. 
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PASSmO  GOM  TUUA. 


Acaboo-se  not  homens  a  pladade; 
Qoe  se  elles  a  UveraiB.  anamraa 
De  pés,  e  mios  aqoelles,  qoe  disptniB 
Em  Ilo  aborredvelf  disperates, 
Bevlando-os  i  casa  dot  orates. 

MiODiL  DO  GouTO  GoniiBmo. 


No  tempo  em  que  o  poeta  se  adornava 
Com  as  galas  que  Apollo  Ihe  emprestava; 
Quando  as  Lilias  geutis,  bcUos  AlàenoSy 
As  TirceSj  as  Corxnas  e  os  Almeno$^ 
Yiviam  sempre  em  magica  harmonia 
Thesouros  so  dos  ceus  tinha  a  poesia  ! 
Nào  fallava  na  Olympica  morada, 
A  ra(a  de  piégas  mal-creada, 
Que  zumbindo  incessante,  corno  abelhas, 
Veio  ao  mundo  incompleta — sem  orelhas... 
Sem  ter  orelhas  nào  ;  mas  sem  ouvidos 
PVa  tantos  epigrammas  dirigidos, 
Contra  a  estulta,  epidèmica  vaidade, 
Que  infesta  sem  cessar  està  cidade  ! 
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N'esse  tempo  passado,  costumava 
Quem  com  as  sacras  Musas  conversava, 
Pedir-lheS)  em  sonora  melodia, 
0  fogo  mais  sagrado  da  poesia; 
Mas  hoje  que  os  costumes  tem  mudado, 
E'  preciso  no  tom  ser  mui  versado. 
— E'  moda  descobrir,  em  prosa  ou  verso, 
0  parvo  que  faz  rir  todo  o  universo  ; 
Qual  burlesco  jogral  do  tempo  antigo, 
Ou  bofal  cidadào  filho  de  Yìgo. 

Eu  por  mim  nào  serei  rebelde  a  moda 
Que  atrellada  anda  sempre  à  fina  roda  ; 
Porém  para  nào  ir  sem  companhia, 
You  convidar  a  magica  Thalia. 

Vem  commigo,  vem.  Musa  galhofeira; 
Os  protectores  veras  da  vasta  asneira, 
Que  tem  sempre  mostrado,  em  toda  a  parte, 
A  mente,  èrma  d'ideias,  nua  d^arte  (*). 
Yamos,  se  te  aprouver,  a  passos  lentos, 
Melhor  desfructaras  raros  portentosi... 

Eis  0  primeiro:  altivo,  magestoso, 
E'  nas  leiras  um  homem  perigoso... 
Poemas  jà  iàzia  inda  menino  ; 
E  mais  que  Jwoenal^  ou  ToletUinOj 
Agora  julga  ser,  —  satyrìsando  !  !  ! 
Nào  vés  comò  elle  vai  sempre  ostentando, 
Cabegudo  saber,  -— genio  fecundo, 
Que  póde  inda  assombrar  a  todo  o  mundo?/ 
Pois  sabe,  gentil  Musa,  que  é  legista 
Tao  babil,  corno  egregio  romandsta; 
E  que,  em  breve,  veras  grosso  volume 

n   Veno  de  Bocage. 
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Que  tao  modesto  author  Tai  dar  a  lume. 
— P'ra  que  possas  ficar  maravilhada, 
De^es  lér  tao  pomposa  Tersalhada, 
Chamada  por  o  obreiro  de  poesias: 

—  Remedio  p'ra  curar  meUmckolias.  -^ 
Aquelle  outro  bolonio  é  o  Z^  da  tenda 

Que  insossas  traducgoes  tem  posto  a  Tenda. 
Severo  empalmador  do  gallicismo, 
Nào  podendo  lucrar  co^o  francezismo,    • 
Agora  vai  faxendo  alguns  artigos 
Co'o  firn  de  proteger  os  seus  amigos... 

—  Nào  yès  corno  o  saber  alli  se  apoota. 
No  craneo  onde  miolo  nào  desponta?... 

Este  outro  é  dramaturgo  consummado, 
E  tem  com  litteratos  paiuscadoy 
Que  depois  do  champagne  hayer  bebido, 
A'  custa  do  banana  se  tem  rido. 

—  Que  fabrica  entremezes  de  mSo  cheiùy 
Tambem  jà  me  disseram  n'uma  aldeia. 
Aonde  o  riso  alvar  applaude  tado 

Que  seja  do  author  mais  cabeQudot 

—  Este  genio  p'ra  muitos  é  thesouro 
Que  colhe,  cada  dia,  —  mais  um  louro.  — 

Aqui  tens  um  profundo  critiqueiro 
Que  nunca  rabiscou  p'ra  ter  dinheiro! 
A  iama  canta  d'elle  taes  fa^anhas, 

—  Tao  Tastas,  tao  dustosas  artimanhas, 
Que  nem  eu,  nem  tu,  Musa,  temos  tisto 
Quem  seja  dos  pa^iseos  mais  bem  quisto. 

— Vou  ^er-te,  em  segredo,  com  quem  lidas, 
ETitaris  entào  crucis  baiidas  : 
Ès  un  joven  hidalgo  ian  distinto^ 
Qual  yaidoso  lapuz  de  Rio^Tinto. 
A  noite  ja  se  vai  approxinoando. 
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E  eu  julgo  que  é  prudente  irmos  andando 
Para  junto  das  forjas  de  VtUccmo^ 
Que  OS  raios  fabrìcava  ao  deus  sob^rano. 
— 0  lugar  onde  habito  actualmente, 
E'  mau  pVa  te  hospedar — pouco  decente: 
Nào  ha  perlo  bardes^  nem  conselheiros; 
Mas  em  troca  acharas  alguns  ferreiros, 
Que  deviam  forjar  grossas  correntes 
P'ra  tantoi  que  se  jactam  de  eminentes... 

Em  antes  de  chegar  ao  palacete^ 
Aonde  te  darei  lauto  banquete, 
Pretendo,  n^este  ensejo,  descobrir-te 
0  lugar  em  que  pódes  divertir-te... 
Eis-nos,  emfim,  no  sitio  tao  notorio, 
Cbamado  por  o  vulgo — pasmatorio — 
Aonde  o  grande  tonij  sem  piedade, 
Fulmina  ingenuamente  a  humanidade  ! 

Nào  Tés,  além,  um  grupo  talentosOy 
Que  jura  ser,  na  imprensa,  escrupuloso?! 
Pois  ouve,  gentil  Musa,  o  meu  juizo 
Àcerca  dos  que  querem  Tender  sizo: 
Os  que  elevam,  nas  frases  jà  can^adas, 
Até  as  regioes  mais  elevadas, 
Escriptores  banaes — desenxabidos — 
Sào  por  mim  jà  de  ha  muito  conbecidos: 
Pagai-lhe  um  bom  jantar,  café,  charutos... 
E  tereis  defensores  absolutos 
De  tudo  quanto  escreva  um  litterato, 
Que  seja,  qual  o  critico,  donato. 

Agora  vamos  Ter  aquella  roda 
Composta  dos  que  trajam  sempre  a  moda: 
Alli  tens  da  — Grinalda —  oito  assignantes 
A  quem  favores  devo  relevantes  ; 
Mas  ao  pé  là  diviso  uns  cavalheiros 
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Que  dizem  na  hoaradez  ser  dos  primeìros: 
—  Costumam  nào  pagar  o  que  é  devido 
Por  terem  do  Fajardo  a  fama  havido... 
Nào  gósto  de  fallar  d'està  maneìra, 
Que  so  provocar  póde  a  maroteìra 
Que  certos  figuròes  jà  me  tem  feito, 
Julgando-se  p'ra  ludo  com  direito. 
— N'esle  ensejo  é  preciso  consultar-te 
Sobre  assumpto  que  vou  manifestar-te  : 
Possuo  um  grande  rol  de  assignaturas. 
Onde  OS  nomes  das  santas  creaturas 
Nào  tem  inda  o  — PG  —  que  a  burguezia 
Escreye^  quando  embolsa  urna  quantia. 
— Agora  me  diras,  Musa  galante^ 
Se  devo  descobrir  o  assignante 
Que  deve  da  — Grinalda —  dous  cruzados, 
Depois  de  vinte  e  seis  mezes  passados  1... 
TuTÌs?...  —  mostras  signal  de  assentimento?... 
— Em  pratica  veras  o  meu  intento. 
Emfim  somos  chegados  a  morada 
Onde  ha  muito  tu  eras  esperada. 
— Despedes-te  de  mim?!...  o  teu  enleio... 
Diz,  com  franqueza,  tens  algum  receio?... 
Ah!  jà  sei  que  nào  pódes  ter  demora, 
Porque  Apollo^  onde  estas,  talvez  ignora  : 
— Parte...  adeus, —  sé  feliz;  mas  nào  me  esque^as, 
P'ra  que  vejas  cumprir  minhas  promessas. 
— Comtigo  gastarei  algum  dinheiro, 
Sem  temer  que  me  chamem  —  caloteiro. 
BarejeSy  merinaqueSy  ricos  leques^ 
RelogiaSy  tarlatanas^  casebeqtieSy 
ChapelinhoSy  regaloSy  marquezinhaSy 
Com  gaspias  de  verniz  lindas  boUnhaSy 
Inda  um  dia  talvez  eu  possa  dar-te  ; 
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Coasegaindo  alcan^ar  engenho  e  arte^ 

P'ra  fazer  uiì8  btmitos  papellinkos 

Que  servem  pVa  comprar  os  pergaminha$. 

E  em  quanto  nào  yier  o  feliz  dia. 

De  livrar  a  algibeira  da  atro{^a, 

Hayemos  de  alugar  urna  vicenda 

PVa  novas  caiapu^as  por  à  venda. 

Porto— 1857.  NOGUBIBA  UVA. 


miTACiO  F08SIA1. 

(pRAGlfEISTO  DOS  CAItTOS  DE  SBLKa). 

Era  em  Selma^  e  nas  festas.  Come^atra 
Dos  bardos  0  cantar.  Eis  se  adianta, 
D'olhos  fitos  no  chào,  banhada  ^n  pranto, 
A  doce,  a  amayel  Minona.  Os  cabeUos 
Lbe  ondeayam  soltos  ao  soprar  da  brisa 

Que  yinba  das  montanhas. 
As  almas  dos  heroes  se  enterneceram 

Mal  que  as  primeiras  notas 
Do  mafioso  canto  resoaram. 
Muitas  vezes  o  tumulo  de  Sàlgar, 
E  0  tumulo  de  Colma  tinbam  vistO) 
Da  triste  Colma  abandonada  às  qneixas 
Na  collina  deserta.  UmdiaSalgar 
Prometterà  de  vir,  e  nào  voltara; 
Em  tomo  d'ella  jà  descia  a  noite  : 

Ouvi  da  triste  Colma 

A  queixa  solitaria: 

É  noite  I  sósinha  no  monte  elevado 
Dos  ventos  ruidosos  escuto  o  bramir... 
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Sombria  a  torrente  sussurra  a  nieu  lado... 
Em  triste  abandono  me  é  doce  carpir. 
Desoobre-te,  ó  lua^  refulge  brilhantel 
Estrellas  fonnosaS)  mostrae-vos  tambem! 
Guiae  OS  meos  passos  ao  sitio  distante 
Onde  ora  cangado  repousa  o  meu  bem  ! 

ó  Salgar,  ó  chefe  dos  montes  valente, 
Quebraste  a  promessa  que  embalde  te  ouyì... 
0  tronco,  os  rochedos,  a  voz  da  torrente 
Sào  estes,  ó  Sàlgar,  mas  faltas  aqui... 
Deixei  por  seguirete  na  dòr  abysmados 
0  irmào  que  estremerò,  meu  pae  que  oMdei  ; 
Sào  yelhos  os  odios  dos  nossos  passados, 
Mas  eu,  ó  meu  Sàlgar,  jàmais  te  odiei. 

A  lua  calada  fulgura  na  selya, 
Nas  aguas,  nas  rochas,  com  doce  clarào... 
Quem  jaz  em  dìstancia  dormindo  na  rei  va? 
És  tu,  ó  meu  Sàlgar?  és  tu,  meu  irmao? 
Fallae,  meus  amigos:  immoveis,  deitados, 
Porque  inda  em  silencio  me  nào  respondeis? 
Ai  mortosi  ai  mortosi  em  sangue  banhados! 
E  tintos  de  sangue  seus  ferros  crucis  ! 

Mataste  o  meu  S&lgar,  irmào  da  minh'alma  ! 
E  tu,  ó  meu  Sàlgar,  mataste-o  tambem! 
De  TÓs  que  me  resta?  —  saudades  sem  calma... 
Como  eu  yos  amava  nào  ama  ninguem. 
Tu  eras  formoso  nas  tuas  coUinas  ; 
Elle  era  terrìvel  das  luctas  no  ardor. 
Qnem  vossas  espadas  guiou  assassinas? 
Quem  pòde  inspirar-vos  da  morte  o  furor? 
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Fallou  de  nós  todas, 
Ooitada,  e  choraya, 
Dizendo  qae  noDca 
A  \ér-no8  tornava. 

Eu  quiz  animai-^ 
Com  multo  carinho^ 
Mas  tambem  chorando 
Yim  lodo  o  camiobo. 

Quando  hoje  ia  vél-a, 
Nào  sei  0  que  eu  tinha  ; 
Mas  parece  às  vezes 
Que  a  gente  adìvinba. 

Achei-ajà  morta, 
Da  cor  daa(ucena; 
E  causott-me  ao  yél-a 
Inyeja  e  mais  pena. 

As  gragas  que  tinha 
Eram  tantas,  tantas, 
Que  mais  nào  se  encoatram 
Da  ìgreja  nas  Santas. 

Seus  louros  cabellos, 
C'roados  de  rosas^ 
Yoando  beijayam-lhe 
As  faces  mimosas. 

Em  rosto  sereno 
Seus  labios  sorrìam  : 
Se  OS  anjos  se  vissem 
Como  ella  seriam. 
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Em  volta  os  qae  a  viam 
ChoraTam,  choravam, 
Pois  0  que  eu  pensava 
Os  mais  nào  pensa vam. 

Eu  tarabem  quizera 
Ter  a  mesma  serie  ; 
Mais  bella  que  a  vida 
Eu  acbo  inda  a  morte. 

Yamos  vèr  a  Ànninbas 
Agora  a  capella, 
E  veràs  comò  hoje 
E'  muito  mais  bella. 

Espera,  là  sabem 
Jà  todos  p'ra  fora  : 
Repara,  repara, 
Vél-a  bem  agora? 

Qoe caixao  t&o  Undo! 
Que  saia  tao  nova  1 
Mas  ahi  onde  a  esci^Mlem? 
Meu  Deus,  n'ama  cova! 

E  devem  os  vermes 
Comél-a  tao  cèdo? 
Jà  nào  quero  a  morte, 
Nào,  nào,  tenho  médo. 

H.  AlIfiCSTO. 
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Jà  em  Qoites  de  Maio  formosas 
Nas  campinas  nào  vens  divagar, 
Aspirando  o  perfume  das  rosas 
À  luz  branda  do  meigo  luar? 

Jà  nao  amas  o  brilho  das  flores? 
Alimentas  no  seio  o  pesar? 
Jà  nao  sonhas  rail  sonhos  d^aroores? 
Noite  e  dia  te  vejo  chorar? 

Nunca  outr'ora  tao  triste  e  sombrìa 
N'este  mundo  de  prantos  te  vi, 
Em  teu  rosto  raiava  a  alegria 
Que  na  infancia  tambem  eu  senti. 

Yés  na  terra  onde  estàs  uro  deserto? 
Jà  nào  scismas  de  noite  ao  luar? 
E  desejas  no  tumulo  aberto 
Ir  a  fronte  mimosa  poisar? 

Tambem  eu  vivo  triste  e  da  vida 
Nào  conservo  saudades  sequer, 
Curvo  a  fronte  de  dòr  abatida, 
Sinto  n'alma  cruento  soffrer. 

Nào  repouso,  que  acerba  tormenta 
Sinto  dentro  do  meu  cora^ào  ; 
De  meus  olbos  o  pranto  rebenta 
Ao  vèr  morta  pVa  sempre  a  iliusào. 

Todos  soffrem  saudades,  torturas, 
Todos  soitam  suspiros  e  ais; 
Deixa  aos  anjos  gozar  as  venturas 
Que  OS  da  terra  nào  gozam  jàmais. 

Porto,  Dfzembro de  4866.  '•  M.  BARBOSA  CARNEIRO. 
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Em  jardim  me  vi  formoso, 
Tao  alegre,  tao  mìmoso, 
Que  oulro  nunca  vi  assim: 
Longas  mas  espa^osas, 
Flores  mil,  todas  vi^osas, 
Julguei  vèr  n'esle  jardim. 


Era  entào  de  madrugada: 
Nebrìna  de  cor  rosada 
No  comèfo  d'este  dia 
Mil  encanios  presentava  ; 
Os  desares  occultava, 
As  bellezas  diffundia. 


Yem  0  dia  :  esclareceu 
Pouco  a  pouco  terra  e  ceo, 
Ruas  que  vira  vistosas. 
Vi  tristoDhas,  apertadas  ; 
Murcbas,  séccas,  desfolhadas 
Vi  as  flores  mais  formosas. 


So  medravara  là  martyrios, 
Chagas  vivas,  ròxos  lirios  ; 
Os  suspiros,  ais  singelos, 
Tristes  lagrìmas  pendidas; 
As  saudades  denegridas, 
Malmequeres  amarellos. 

AGIUMALDA.^n.ANm. 
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Quasi  estaya  jà  no  firn 
Do  symbolico  jardim, 
Eis  me  falla  arrimo  e  luz!... 
Em  terra  cahi  prostrada!... 
De  saudades  rodeada 
Abracei  funerea  cruz. 

Porto.  «5  de  Janeiro  de  iSVl. 

MARIA  PEREGRINA  DB  60CJZA. 


8AUDADE. 

Seu  sangue  gela  nas  véas, 
Foge  a  luz  dos  olhos  seus; 
Da  terra  quebra  as  cadéas 
Abre  as  azas^  TÒa  aos  ceos! 
Ey  alliy  puro  e  sem  receio 
Yae  esconder-se  no  seio 
Que  Ihe  offerta  o  Creador  ; 
Cae  na  tumba  muda  e  fria, 
Como  a  fior  que  vive  um  dia 
E  emmurchece...  — pobre  fióri 

Aos  vinte  annosi  Quando  a  fida 
Enche  todo  o  cora^ào, 
Quando  a  alma  yae  sentida 
De  illusao  em  illusao, 
Quando  os  sonhos  dos  amores 
Nos  alastram  d^alvas  flores 
Estas  urzes,  este  pò... 
Aos  vinte  annos  deixar  tudo, 
Ir  jazer  na  terra,  mudo  ! 
Esquecido!  frìo!  e  so.... 
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Ai  !  é  muitol  0  pobre  aringo^ 
Foi  um  Cado- triste,  e  cru... 
Mas  ao  menoà  do  jazigo 
0  meu  pranto  ouiriras  ta? 
Estas  trovas  de  saudade 
Que,  horas  mortas,  a  amizade 
Yem  cantar-te^  ouves  aU? 
Dà  descan^o  o  cemiterìo... 
Os  qne  i^item  n'esse  imperio 
Tem  lembrao^as  do  d'aqui? 


Oh  !  a  campa  nunca  falla. 
Perde  a  yoz  nossa  razào: 
0  que  dorme  tambem  cala, 
So  nào  cala  o  corasao. 
Esse  siin...  diz-me  qoe  a  argilla 
Nào  te  pesa  na  pupilla 
Que  t'a  nao  deixa  chorar  ; 
Que  inda  sob  o  doro  manto 
Acba  um  ecco  este  meo  pranto, 
Ouves  meu  triste  troyar. 


La$o  forte  oos  preudia, 
Forte  sim  corno  nenhum  : 
Um  pensar  nos  confundia; 
Eramos  dois^  e  so  um  : 
Em  eu  gosando,  gosava, 
Quando  eu  cborasse,  choraya, 
Sem  jàmais  se  desmentir... 
Como  nao?  se  tìoha  akna, 
Que  a  todos  levava  a  pdima 
N'amizade  e  no  sentir. 
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Nos  instantes  d'agonia^ 

Ao  findar-lhe  a  negra  dòr, 

Os  olhos  turvos  voWia 

Da  sua  estancia  ao  redor^ 

Ck)in  olhar  tao  triste  e  mórno, 

Que^  OS  que  estavam  d'elle  em  torno, 

Bradaram  a  Deos,  que  afdic^o  1  » 

Depois  jà  quasi  sem  tino 

Disseachorar:  «  Guilhermino, 

Onde  estas,  ó  ineu  irmào?  n 


Onde  estava?  ai!  que  amargura... 
Longe^  bem  longe  de  ti  ; 
Quando  ao  pé  da  sepultura 
Tu  te  lerabravas  de  mi. 
Sim  !  Bem  longe,  ai  que  nao  pude 
Ir  molhar  teu  alaude, 
Apertar-te  ao  cora^ào, 
Cerrar  teus  olhos,  amigo, 
Desfolhar  do  teu  jazigo 
Urna  fior  na  solidào. 


Onde  ostava?  ai!  quem  podera 
Ir  no  li'vro  lér  dos  Ceos... 
C!omo  rapido  correrà 
Para  ouvir-lhe  o  extremo  adeos, 
Para  vèr  s'inda  podia, 
N'essa  bora  d'agonia, 
Mitigar-lhe  a  acerba  dèr  ; 
Mas,  nada!  morreu  sósinho, 
Sem  ao  menos  um  carinho, 
Sem  um  ai  consolador. 
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Feliz,  porém,  na  ionocencia 
Desceu  ao  seio  do  pò  : 
Do  calice  da  existencia 
Apenas  provàra  so. 
Nunca  o  sòpro  dos  amores 
Lhe  esfolhàra  as  alvas  flores 
Da  arvor'  do  cora^ao: 
Aquella  harpa  tao  sonora, 
Que  pulsava,  pulsa  agora 
De  Deos  na  eterna  mansao  ! 

Descan^a,  pois,  que  onde  existes 
Nào  ha  dòr  e  ingratidòes, 
Mentiras,  lagrìmas  tristes. 
Miseria,  maus  cora$des... 
Que,  por  mim,  que  passo  os  dias 
Sem  prazer,  sem  alegrìa, 
Sem  sombras,  tambem  sem  luz... 
De  ti  nào  posso  olvidar-me, 
Até  que  va  recostar-me 
À  sombra  da  etema  cruz  I 


GUILHERMIIfO  AUGUSTO. 


0  Gino  BO  BABDO. 


Pallida  virgem^  que  meus  sonhos  vestes, 
Yem  do  meu  canto  ouvir  os  ais  sentidos. 

Desde  essa  idade  tao  vinosa  e  linda, 
Primavera  da  vida,  doce  infancia, 
£u  tenho-te  adorado;  — antes  que  ou  visse 
0  som  da  tua  voz,  que  contemplasse 
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Teus  negros  ottios,  teu  sorrir  angelico^ 
E  a  meiga  face  que  semelha  o  lino 
Que  entre  abrolhos  nasceu  tao  solitario, 
Para  d'alli  bradar:  —  Sou  rei  do»  ermos  !  — 
Jà  te  adorava  ha  multo. — Nos  meus  sonhos 
De  inooceucia  e  de  paz  tu  mesorrias, 
E  quando  eu  despertaya,  a  tua  ìmagem 
Vinha  iuda  a  mente  povoar  de  encantos! 
Entào  eu,  innocente,  acreditava 
Que  era  o  anjo  da  guarda  que  de  noite, 
Em  quanto  o  somno  me  cerrava  os  olhos, 
Vinha  dos  ceos  velar  junto  ao  raeu  berfo! 
Aquellas  oracoes  tao  innocentes 
E  tao  cheias  de  fé,  sagrava^as  todàs 
A  esse  anjo  dos  ceos  que  em  sonbos  via  I 
Oh!  comò  te  adorei  na  minha  ìnfancia, 
Com  que  louca  paixào  inda  te  adoro  ! 

Pallida  virgem,  que  meus  sonhos  vestes, 
Ouve  0  meu  canto  em  lagrimas  envolto. 

Passou-se  a  idade  de  infantis  prazeres, 
E  0  tempo  veio  que  desfolha  a  esp'ranja, 
E  as  crenjas  sécca  torturando  a  vida! 
Esse  ber^o  feliz  que  os  sonhos  doira, 
Sumiu-se  para  sempre  I-^hoJe  nera  restos 
Existem  d'elle  1 — o  socegado  somno 
Que  alli  gosava,  nunca  mais  meus  olhos 
Yeio  cerrar  na  solidio  das  noltes! 
Tudo  perdi  da  infancìa,  tudo  é  morto, 
E  as  minhas  illusSes  mortas  cahiram  !l 
As  mesmas  preces,  cheias  de  candura, 
Que  0  ber^o  me  ensinou,  hoje  olvidei-as!.. 
Corrupto  bafo  envenenou  meus  dias  ; 
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Tudo  o  soffrer  qoeimou  ;  mas  nunca,  nunca 

A.  tua  imagem  me  sahiu  da  mente  ! 

Entre  delirìos  de  febril  loucura, 

Ck)lhendo  06  gosos  que  este  mundo  encerra, 

Esses  gosos  fataes  que  nos  convidam, 

E  após  um  so  momento  que  os  tocamos, 

Nos  dào  martyrìos  mil,  mìl  dissabores, 

Entre  delirìos  tua  imagem  yinha 

Como  baixada  da  maosao  do  eterno, 

Lembrar  o  tempo  que  passei  na  vida 

Em  mais  socego  a  minha  doce  infancial... 

Entào  bastava  repassar  na  mente 

Lembran^as  tuas,  p'ra  voltar  de  novo 

À  Vida  de  saudade  e  de  tristezai 

Quantas  vezes  sósinho  e  amargurado 

Te  procurei  na  terrai  quantas  vezes 

Chamei  por  ti  nas  horas  de  martyrio, 

Sem  jàmais  te  encontrar  I  — e  trìstes  lagrimas 

Corrìam  de  meus  olbos  n^esse  instante  ! 

Quantas  vezes,  por  noites  de  vigilia, 

Ardente  febre  me  assaltava  a  mente, 

E  alli  pintava  a  tua  doce  imagem  1 

Quantas,  ai,  quantas  vezes  veio  um  sonho 

Encher-me  de  esperan<^,  p'ra  de  uovo 

Langar-me  ao  despertar  no  desesperol 

Eu  julguei-te  impossivel  sobre  a  terra, 

Porque  os  anjos  do  ceo  fogem  dos  bomens... 

E  a  fior  mimosa  que  vegeta  pura 

Bem  cedo  a  murcha  o  hàlito  da  terra!... 

Busquei-te  com  arder;  e  quando  um  brado 

Àos  ceos  erguia,  maldizendo  a  vida 

E  as  mentidas  visdes  que  me  embalaram; 

Maldizendo  até  Deos,  e  a  bora  infausta 

Que  envolto  em  prantos  fui  lan^ado  ao  mundo 
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Por  urna  ignota  mào,  so  p'ra  qo  petto 
Sentir  o  duro  espinho  da  incerteza^ 
Luctando  entre  os  horrores  da  desventura 
E  a  louca  esp Vanga  n'um  mentido  sonhol 
NVsse  instante  de  dòr  e  de  descren^a^ 
Quando  blasfemo  minha  voz  erguia, 
Yi-te  na  terra  entao!...  ha  jà  sete  annosi... 

Pallida  virgem,  que  meus  sonhos  vestes, 
Porque  me  deixas  solitario  e  triste? 

Sete  annos  jà  là  Tao  que  a  vez  primeira 
Te  vi  na  terra,  tao  formosa  e  pura  ! 
Sete  annos  jà  là  vào  !  —  e  desde  essa  bora 
Nào  deixei  de  te  amar  um  so  instante! 
Sete  annos!  tu  nào  sabes  comò  é  triste, 
Amar  comò  te  amei,  comò  inda  te  amo, 
E  sem  colher,  ao  menos  um  momento, 
Em  paga  d'este  amor  um  teu  sorriso  !  ? 
Amar  d'est'arte  é  bem  cruel  martyrio, 
E  eu  tenho  amado  assim,  inda  assim  amo  I 
Inda  hoje  te  amo  muito  ;  o  que  a  alma  sente 
A  Yoz  dos  homens  exprimir  nào  póde! 
Està  immensa  paixào  nasceu  commigo, 
Tem  vivido  commigo  e  solitaria, 
Ha-de  baixar  commigo  à  sepultura. 

Pallida  virgem,  que  meus  sonhos  vestes, 
Porque  me  deixas  solitario  e  triste? 

Ninguem  compr'ende  a  dòr,  o  desconforto 
Em  que  meus  dias  tristes  se  deslisam  I 
Nào  tenho  um  so  prazer  a  que  nào  venha 
Juntar-se  a  idèa  d'um  amor  sem  fructol 
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Eu  vejo  OS  mais  contentes,  descuidados, 

Acharem  distracf oes  entre  o  bulicio  ; 

So  para  mim  a  alegre  mocidade 

Foi  sempre  amargurada  ;  —  em  quanto  gosos 

Outros  eDContram,  lagrimas  me  cabem. 

0  borbulhar  das  turbas  me  aborrece 

Em  te  nào  vendo  ;  —  para  mim  o  mundo 

So  apenas  existe  onde  existires! 

Apraz-me  a  solidào  nas  longas  boras 

Que  passo  sem  te  vèr,  porque  o  socego 

Traz-me  recorda^oes,  e  eu  vivo  d^ellas  ! 

Quantas  vezes,  ó  virgem  de  meus  sonbos, 

Vago  eu  sósinho  na  soidào  das  serras, 

Nos  ermos  valles  do  meu  Doiro  a  borda, 

Para  pensar  em  ti  mais  livremente, 

Sem  que  venha  turbar-me  a  voz  dos  bomens  I  ! 

Quantas  vezes  invejo  a  feliz  sorte, 

Da  tenra  pianta  que  nasceu  sósinba 

D'alcantilado  serro  em  dura  plaga! 

Porque  nas  horas  que  me  esquece  o  mando. 

Onde  reinam  trai(5es  e  desvarios, 

Outro  mundo  melhor  me  pinta  a  mente, 

Onde  eu  vivo  comtigo,  onde  te  escuto 

Doces  fallas  d'amor,  e  n'ura  delirio, 

Filho  da  febre  que  n'ess'bora  toma 

0  sangue  e  o  cora^ao  em  cbamma  ardente. 

Posso  dizer-te  quanto  n'alma  sinto  ;  — 

Posso  dizer-te:  «  Virgem  de  meus  sonhos, 

«  A  quem  tenbo  adorado  desde  a  infancia, 

«  Minha  alma,  rainha  vida,  minhas  cren^as, 

«  Tudo  tens  a  teus  pés,  calcal-o  pódes.  » 

Mas,  ai,  foge  a  visao,  e  breve  torno 

Ao  gelado  viver  d'amargos  dias. 
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Pallida  virgem,  que  meus  sonhos  vestes, 
É  negra  a  bistorìa  d^este  amor  infindo! 

Mas  basta,  ó  lyra,  de  que  yal  um  canto 
Se  no  silencio  morrerà  commigo? 
Correi  dos  olbos  meus,  sentidas  lagrimas, 
Yolvei,  ó  dias,  d'amargura  cheios; 
Antes  eu  soffra  o  péso  da  desgra^a, 
Que  essa  virgem  dos  ceos  que  eu  tanto  adoro 
Viva  triste  na  terra,  um  so  momento  ! 
Sejam  seus  dias  tao  amenos,  quanto 
Sào  meus  dias  cercados  d'infortunios. 
Podésse  eu  dar-lhe  os  gosos  da  existencia, 
Saber-lbe  os  seus  desejos,  dar-lhe  a  vida 
E  um  cora^ao  fiel  que  compr'endesse, 
Que  a  Bzesse  feliz;  vazasse  embora 
A  ta^a  do  ciume,  na  minb'alma 
Mais  fel,  mais  soffrimento;  o  desespéro 
Embora  me  leyasse  a  sepultura. 
No  momento  final  da  minha  vida, 
Cingindo  sua  mào  contra  o  meu  peito, 
Quizera-te  dizer:  «  Pallida  \irgem, 
<t  Morrò  por  ti,  mas  deixo-te  ditosa  ! 
a  Amei-te  desde  a  infancia,  e  n'este  Instante 
a  Que  sinto  a  morte  sobre  mim  pairando, 
tt  Bem  vés  comò  inda  te  amo  !  sobre  a  terra 
«  Desejo-te  venturas  que  nao  tive  ! 
«  Pallida  virgem,  que  sonhei  na  vida, 
c(  A  tua  doce  imagem  vai  n'est'bora 
«  Baixar  commigo  a  gèlida  morada... 
«  Tu  fica  sobre  a  terra,  e  sé  ditosa... 

Norembro  de  I8B6. 

A.  CORREA. 
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A  PBommA. 

Yéde-a  allì.,.  escarneo  da  turba! 
P'ra  seu  fìlho,  a  pedìr  pào  ; 
Estende  ao  homem  que  passa. 
Sua  jà  defunta  mào! 
Passa  0  rico  e  o  opulento, 
E  nem  sequer,  um  momento, 
Ouvìram  o  agro  tormento 
Da  pobre,  infeliz  mulber  I 
D^essa  màe,  que  desvalida 
Vaga  na  estrada  da  irida, 
Tarn  sósinha...  tao  perdida, 
Sem  uma  illusào  sequer  !  ! 

E  foi  bella.  A  sua  historìa 
É  so  de  sangue  e  de  dòr  ! 
Cada  foiba  do  seu  livro. 
Revela  fogo  d'amor! 
D'um  amor  puro  e  innocente, 
Mas  trocado  n'um  momento, 
N'uma  paixao  forte,  ardente, 
Que  um  traidor  soube  accender! 
Empenhou  amor  fingido, 
D'este  amor  sempre  mentido. 
Falso,  infame...  nào  sentìdo! 
E  yenceu. . . — era  mulber  ! 
>=:  ~ 

Vivia  ella  feliz  ;  rica  d'affagos. 
De  caricias  de  màe  ! 

Yiyia  ella  feliz  ;  mil  santas  ben^àos. 
Do  pae  a  filha  yem  I 

Yìvia  ella  feliz  ;  ninguem  o  era 
Mai«  do  que  ella, — ninguem  ! 
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Mas,  ai  duella,  era  pobre  ;  um  boroem  rico 

Foi  fallar-lhe  d'amor  ! 
Encobriu,  atravez  d'ura  riso  perfido, 

iDstinctivo  furor! 
Quem  valer-lhe,  meu  Deus,  se  a  virgem  ere 

No  impio  seductor?  ! 

0  seductor  venceu...  ri-se  d'escameo! 

Acabou  seu  amor! 
Jàmais  urna  palavra  a  virgem  falla, 

Que  nào  seja  de  dòr  ! 
A  virgem  quiz  cborar...  no  cbào  se  humilha, 

DasuaeVòa,  a  flòr! 

A  vidima  fugiu,  pesa-lbe  na  alma 

Dos  paes  a  maldi^ao  1 
Livra-se  d'um  abysmo,  e  tomba  n'outro, 

Cada  abysmo,  um  grilhàol 
Tem  um  filho,  infeliz,  a  fome  rala-o, 

Fede  p'r'o  filho  pào  ! 

0  inferno  tem-no  ca  !  Soffre  na  vida 

0  soffrer  mais  cruel  ! 
Arrasta  a  existencia!  — é  cada  passo 

Mais  um  trago  de  fél  ! 
Da  ventura  a  cadeia  jàmais  solda 

Um  so...  um  so  annel  ! 

Valei-Ihe  se  podeis...  valei-Ihe  ao  filho, 

Tendes  filhos  tambem! 
As  migalbas  sequer  da  vessa  mesa 

Dae  ao  filho...  e  a  màe... 
Que  vós,  nào  as  perdeis...  é  Deus  que  as  fia... 

Dae-lh'as...  — è  vesso  o  beml 

FERNANDO  CASTigO. 
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A  jmNM  BELLA. 

(n'uiia  cartbira). 

Porque  geme  a  Tirgem  bella? 
Porque  ebora,  sem  cessar? 
Porque,  era  noites  de  procella, 
Vae  senlar-se  Junto  ao  mar? 

Nem  do  campo  as  bellas  flores, 
Nem  das  aves  o  cantar, 
Lbe  deslembram  seus  amores 
Ou  minoram  seu  penar. 

Porque  geme  a  \irgem  bella?! 
Porque  ebora,  sem  cessar?!... 
Ide,  em  noites  de  procella, 
Procural-a  a  beira  mar. 

Ouvìreìs,  à  desditosa, 
Um  so  nome  murmurar, 
E  depoìs,  sempre  chorosa, 
Os  espa^os  contemplar. 

Passam  noites  de  procella. 
Mas  Augusto  sem  voltar... 
Em  yào  chora  a  virgem  bella. 
Sempre,  sempre,  a  beira  mar. 


JtllMd«i8lte. 
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AVKA  WàMVL. 


Ah  I  brina,  Mga  e  qne  o 

Nio  te  enttiie  o  qne  ea  ji  lei. 

A.LIMA. 


Deixa,  innocente,  em  teus  làbios, 
Um  beijo  depositar, 
Com  tuas  màos  infanUnas 
Vem  meu  collo  entrela^ ar. 
Vem,  meu  anjo,  vem  contente, 
Minha  existencia  afagar. 
Quem  ao  vèr  tua  belleza 
Nào  te  ha-de,  meu  anjo,  amar? 
Como  és  linda!...  a  cor  da  rosa 
Vem-te  as  faces  assombrar; 
Como  ella,  tu,  és  formosa, 
Ninguem  te.póde  igualar! 

>♦< 

Quando  nos  prados  correndo 
Te  vejo  alegre  brìncar, 
Eu  invejo  a  tua  infancia^ 
Teus  brincos  e  teu  sonhar. 
Que  difiTren^a  em  nossas  vidas 
Quando  as  quero  comparar  ! 
Tu  feliz,  bella  e  innocente... 
Eu  can^ado  de  chorar. 
Vem,  formosa,  nos  teus  labios 
Outro  beijo  quero  dar.-. 
Mas  que  yejo...  tu  fugiste, 
Nào  me  queres  esentar? 
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TeDs  razàOy  que  a  linguagem 
Que  OS  tristes  sabem  fallar, 
Aos  anjos,  aqui  na  terra, 
NuDca  se  deve  contar. 

J.  M.  BARBOSA  CARNBIRO. 


Agosto  de  i88d. 


10  TEMPO  PA88AIK). 

AO  MEU  AMICO  A.  COBREA   DE  F.  S.  C. 


PoarqMt  m'arrèter  |iliit  loag-lMnpt  tur  dea  flovvonirt 
évanoois  sans  retour?  Us  ne  tool  ploa  eesjonrs  de 
paix  et  de  félicltel  ila  ne  aoot  pina,  et  tona  mes regreu 
ne  saoralent  me  lea  rendrel  Maioleoant.  toat  s'eat 
flétrt  aotoor  de  nei  ;  le  aevflle  de  ladoileir  acorreaips 
mea  Ulnaiooa  lea  pina  dotcea.  et  mea  Iristea  regarda 
•e  80  totrneat  arte  aaovr  fera  «ea  tea^M  éeljJMóa. 
que  comme  vera  no  ami  qu'one  voile  rapide  emporte 
ao-delà  dea  mera. 

Camilli  Turlis. 


Nós  iamos  no  prado  colher  flores; 
Mas  inda  nào  fallayamos  d^amores, 
Nem  tinhamos  sentido  um  desprazer. 

Sósìnbos,  sem  temor,  subindo  aos  montes, 
Olhavamos  entao  p'r'os  horisontes, 
Sem  do  mundo  a  grandeza  compr'ender. 

Sentados  sobre  o  pico  das  montanhas, 
Como  erara,  para  nós,  cousas  estranbas, 
A  terra,  o  bello  ceo  e  o  vasto  mar!... 

Quantas  vezes — formosa — adormecias, 

Embalada  por  doces  barmonias, 

Que  as  aves,  junto  a  nós,  vinham  soltar  ! 

Depois  de  um  longo  somno,  entre  os  meus  bra^os, 
Acordayas  entao  p'ra  novos  lafos. 
Laudar,  com  temo  enleio,  ao  peito  meu. 
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Viviamos  assim,  sem  ter  pensado 
Que  virìa  depois  acerbo  fado, 
Rasgar  das  illusòes  o  denso  véol 

Unì  dia....  Inda  te  lembra?....  — Era  ao  sol  posto; 
Tua  fronte  exprimiu  vivo  desgosto, 
Quando,  ao  longe,  urna  voz  triste  soou. 

Chorando  me  disseste:  — Ouves  na  ermida, 
0  sino  que  nos  diz,  —  mais  urna  vida, 
Do  livro  dos  viventes  se  apagou?!... 

Debalde  procurei  dar-te  alegria... 

Ai  de  mim...  quiz  Tallar,  mas  nào  podia, 

Porque  tinha  nas  fauces  présa  a  voz. 

Depois,  d'um  monte  a  encosta,  caminhando 
Sem  nada  nos  lembrar,  fomos  andando 
Sempre,  sempre,  alta  noite,  e  eramos  sós. 

Entao  veio  estreitar-nos  a  amizade, 
Que  nasce,  cresce  e  vive  com  saudade, 
Que  sente  o  cora(ào,  mas  ninguem  diz!... 

Podesse  eu,  n'esse  tempo,  desvendar-te  ; 
Os  crimes  d'este  mundo  apresentar-te  ; 
Vivéras  so  p'ra  mim  —  pobre  e  feliz  :  — 

Irias  so  commigo,  entre  arvoredos, 
Fallar-me  d^esses  mysticos  segredos 
Que  juntam  duas  almas  n'uma  so. 

Mas  hoje,  cara  amiga,  que  é  distante 
Nosso  amor. . .  diz  —  adeus  —  ao  caminhante 
Que  em  breve  ha-de  volver  do  nada  ao  pò. 

N06UBIRA  LIMA. 
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0  suo  SA  mnià  aldìa. 


Quando  resurge  a  manhà 
Tem  a  rosa  mais  perfumes  ; 
Canta  alegre  o  passarìnbo 
Ao  despedir-se  do  ninbo, 
Quando  resurge  a  manhà. 

Quando  resurge  a  manhà 
ludo  respira  alegria  ; 
Pelas  margens  do  ribeìro 
Solta  0  gado  o  pegureiro. 
Quando  resurge  a  manhà. 

Tudo  ri,  trabalha  e  folga  ; 
Tudo  prazer  alardéa  ; 
Eu  despertOy  eis  ougo  entào 
0  sino  da  minha  aldéa. 

Quando  vai  o  sol  em  meio 
Finda  o  trabaiho  nos  campos  ; 
Janta  na  reWa  o  pastor, 
Na  cabana  o  lavrador, 
Quando  vai  o  sol  em  meio. 

Quando  vai  o  sol  em  meio 
Busca  0  melro  a  espessura  ; 
Murcham  cravos,  murcbam  rosas, 
Pendem  as  flòres  mimosas. 
Quando  vai  o  sol  em  meio. 


A  GRINALDA.  —  U.  ANNO. 
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Meio  dia  dà  na  torre 
Que  bem  alta  là  campéa  ; 
Ponto  h  toiSSiy  t  K^ut»  eti&io 
0  sino  da  minha  aldéa. 

Là  da  tetde  ao  féiieCèr 
E'  miBiì*  terna  a  voz  das  ave», 
— Mais  'sàtidòiai  ^  icotoyia  ; 
Tudo  di2  welancolìa. 
Là  da  tarile  ìao  fenecer. 

Là  da  tardiè  «o  feliècer 
Scisma  toda  a  natureza  ; 
Geme  a  tjoruja  ìio  òite*rt), 
Coaxanfi  ias  ràft»  wo  tìftidro, 
Làdatardèìiofeliecér. 

Aqui,  ÈòàtAih  nò  |)i*ado, 
Meu  pensatììelitò  vag-ttèa 
Trisle»ente,  èSs  -o^ò  •entSo 
0  sino  da  mitiha  aldfta. 

Jà  quaÈi  flò  firn  do  setSo 
Tudò««m  òMìCìò  étìmiìià^ 
Semente,  èe  quando  enfi  quando, 
Negro  cào  eàtà  tritando, 
Jà  qiiaìi  ao  fitfi  do  seirào. 

Jà  qu^i  ao  firn  do  serao, 
0  gallo  preto'cantou 
Tt^s  (^antigas,  qtial  mais  tortfe  ; 
— Sopita  ab  lodge  o  rijoWdrte 
Jà  quasi  ao  finti  do  teAo. 
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Rijo  tìitm^  d'knprìQYiso, 
Estingue  «  Uu  da  candé^I^.* 
Ainda  a  benzer-me  oq^p  eotào^ 
0  SÌII9  4a  mioba  aidéa. 

VARIA  DO  PATROCINIO  DB  80UZA. 


I   I  HI  I  I  II  I 


AS  BRUXA8  DO  OATlSCaL. 

Era  urna  Doite  tao  negra.... 
Tao  negra  corno  um  canrào  ; 
E  nàp  €ira  qualquer  noite^ 
Mas  noite  de  Sam  Joào. 

Matreiro  sabii  de  ca^; 
Afastei-me  do  galheiro  (*) 
fi  Jiide  kkoge  BAal  \la, 
finire  luino  o  «eu  laaeiro^ 

Fui  andando^  fui  andando, 
Chegueì  perto  d'um  regato, 
Qiii^  la  no  f wdo  corrìa 
finire  seìxos,  iherva  e  mato. 

N'essa  escurldio  se  Tia 
Urna  coisa  ^branqui^ada  ; 
Farei  para  vèr  o  que  era... 
Escutei  girande  risada. 

Com  os^^i^^Uos  a  fm^^ 

Os  queixos  a  hadalar^ 

Quiz  dÌ2er°i7Je«»L..aE:Eiiao  pude  ; 

Tinha  as  fwices  quasi  ;a  JUmpur. 

\*)  Galheiro  é  t  fogoein  qiM  em  volta  d'am  fiinlieiro  ftiia  cada  aldéa  aa 
vtsport  de  Sem  Jolo.,e  419  aiNa:Pliiii!iM^tiii«B. 
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De  gaD$os  um  fero  bando 
Guinchou  là  do  chavascal, 
Eu  fiquei  tao  hìrto  e  mudo 
Qiial  san  tao  de  pedra  e  cai. 

Notei  mulberes  a  lavar  ; 
Mas  affeiU)  a  escuridào, 
Ganbei  animo,  que  sempre 
Entre  ovelbas  fui  leao. 

=^  «  ó  meninas,  digo  afoito, 
Se  quereis  vou  ajudar.... 
Pelos  geitos  que  estou  vendo 
Tendes  muito  que  lavar.  »  = 

=  «  Nào  t'embaraces  comnosco, 
Vai  andando,  e  vai  ligeiro,  »  = 
Dizem  vozes  compassadas, 
La  do  fundo  do  ribeìro. 

==  «  Eu  cà  nào  temo  mulberes.  y> 
Disse  pouco  resointo, 
E  parti....  mas  o  caminbo 
Pelo  sol  trazia  luto. 

As  trevas  me  rodeavam, 
Era  tudo  tao  escuro  ! . . . 
Nada  via,  e  caminhava 
Com  andar  pouco  seguro. 

Andei  toda  a  santa  noite, 
Onde  estava  nao  sabia, 
E  parei  jà  de  canjado  ; 
Eis  que  vem  nascendo  o  dia. 
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(As  tra^éssas  m'a  pregaram  l...) 
Eu  me  yì  sobre  amìeiro 
Que  do  chavascal  s'ei^uia 
Sobre  o  maldito  rìbeiro  !I! 

Desde  eutao  nnnca  mais  fui, 
Na  noite  de  Sam  Joao, 
Por  caminhos  nào  trilhados 
Em  cata  da  perdi^ào. 

Morein,  5  d«  SMmbrode  i851. 

VARIA  DO  PATROCINIO  DE  80UZA. 


0  VBLHO  FB8GAMR. 

(RSGITADA  NO  THRATRO  AGADBMICO  DO  PORTO;- 

Que  Vida  tao  triste,  se  póde  chamar-se 
Viver  este  tempo  que  passo  a  sdsmar! 
Se  ha  coìsa  no  mundo  que  possa  escusar-se, 
TaWez  seja  a  morte  d'um  yelho  do  mar. 

Bem  morto  eu  me  sinto  ;  nem  creio  que  possa 
Bayer  outra  sorte  tao  dura,  tao  me, 
Que,  após  uma  vida  de  ardor  comò  a  nossa^ 
A  fraca  velhice  viver  nào  é  jà. 

Pois  eu  fui  jà  forte...  se  fui...  Oh  quem  dera 
Que  OS  tempos  voltassem  d^aniigo  lidar  ! 
Ainda  de  novo  nas  ondas  quizera 
Mostrar-vos  um  homem  da  beira  do  mar. 

Mas  hoje  que  importam  saudades  e  màgoas? 
Que  importam  venturas  que  nào  posso  ter? 
Se  é  for^a  entro  os  novos  luctar  com  as  agoas, 
E*  forca  entre  os  velhos  calar  e  soffrer. 


Digitized  by  VjOOQIC 


-  38  - 

Mas  quanto  me  ctìsta,  so  1>0U6  0  ccmbeeé, 
Nào  ir  com  meus  netos  tambmi  «  rtmarf 
ApeDas  o  dia  na  praia  aiùMhecéy 
RapazeSy  Ibes  grìto,  rapazeè^  ào  mar. 

E  vejo-os  Yoaddó  por  sobt^  699»  vagfts 
Que  espumam,  que  rontotn  do  barco  em  redor  ; 
E  eu  fico  sósiabo  s^ùhido  M»  fragas, 
Curtindo  saudades  d'om  tempo  tnelbor^ 

&om  tèmpo  era  aquelle!...  oh  se  era!...  Eu  presumo 
Que  OS  mo(os  d'agora  nào  tem  mais  gozar. 
Deixai  que  vos  conte^  Mquer  em  resumo 
A  Vida  d'um  pobre  que  yive  no  mar. 

Rompe  a  formosa  alvorada 
Por  traz  d'um  ^eu  de  sdphirai 
Na  terra  tudo  respira, 
Tudo  se  agita  no  mar. 
Que  0  dia  quando  amanbece^ 
Ao  mundo  inteiro  parece 
Que  vem  do  somilo  acordar. 

Jé  tudo  tem  vida  nova, 
Tudo  se  YeSte  de  cores. 
Da  alvorada  àos  respleadoTes 
Tudo  se  inunda  de  lutk 
Mostram^^se  os  barcos  na  aréa^ 
Em  quanto  que  là  na  aldéa 
Jà  se  Ve  da  tòvt^  a  crui» 

Senbor  das  agtiias  que  fervem 
Debaixo  dà  Iue  que  etiviàii) 
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Bemditos  9ejam  teU9  dias, 
Bemdito  sajas,  Swhor; 
Que  espalhando  mil  do^aras, 
Dàs  aos  reis  manhas  tao  puras 
Como  ao  pobre  imcador. 

Eia,  rapazeSy  corramofly 
Corramos  com  Deus  à  Uda  ; 
Que  sem  elle  nào  ha  yida, 
Que  d'elle  tudo  nos  fem. 
Ao  mar,  que  no8  yem  cbamando 
As  ondas  que  veni  rotando 
D'esse  horisonte  d'aiem. 

E  todoe  correr»  aos  postos; 
Toioam  reoios,  farem  ngM; 
Jà  di0ta0)  muito  im  fraga^i 
J4  lopge  da  praia  vào. 
Santa  Yìrgem  seja  a  guia... 
Que  boin  principio  de  dia  ! 
Que  doeura  do  Gort«ao  t 

Fluctuam  barcoi  aos  canto» 
ITessas  ondas  transparentes. 
Oh  que  abuodantes  preseotes 
0  mar  de  pesca  noe  lazi 
E^  trabalhar,  que  Deoa  paga, 
Por  cada  esfor^o  na  vaga, 
Mil  ben^aos  que  a  redo  traz. 

Eil-os  (pie  ebegam  woimào 
Embalados  no  marolho; 
Jà  metlera  no  pedregulbo 
As  qmlhas  qoe  arfiaado  tmo. 
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Bem  vindos  sejaes  às  praìas, 
Bem  vindas  vossas  catraias 
Vergando  ao  péso  que  tem. 

Que  alegrìa  entre  os  que  esperam 
Os  nautas  que  a  barca  encerra  ! 
Nào  ha  ventura  na  terra 
Como  gosa  um  pescador; 
Se  custam  do  mar  as  brigas, 
Àqui,  depoìs  das  fadigas, 
Tem  mil  afagos  d'amor. 

>♦< 

D'amor  sim,  que  os  homens  que  o  mar  tem  por  salas 
Tambem  sabem  temos  sentir  comò  os  mais; 
Se  mostram  rudeza  no  modo  e  nas  fallas, 
Talvez  sao  mais  francos,  talvez  mais  leaes. 

Nem  pensem*que  os  move  dinheiro  ou  nobreza  ; 
E'  nobre  o  trabalho,  fortuna  elle  a  d&. 
Assim,  quando  amamos,  nào  mancha  a  vileza 
Consorcios  felizes  comò  eu  gosei  jà. 

Mas  ai!  tudo  a  morte  roubar  me  devia! 
Mulher  e  tres  filhos,  levou-m'os  o  mar! 
Malditas  as  ondas,  maldito  esse  dia, 
Maldita  està  vida  vivida  a  pescar. 

Era  uma  tarde  socegada  e  bella, 
0  ceu  formoso,  o  vento  mal  soprava: 
Eia,  filhos,  ao  mar,  soltemos  vela; 
E  0  barco  sobre  as  ondas  navegava. 
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De  repente  esse  mar  tao  socegado 
Furioso  se  toma,  os  ares  fende 
Scintillante  clarao,  e  o  vento  irado 
Augmenta  o  rebombar  e  longe  o  estende. 

Em  breve  a  noite  desenrola  o  manto 
Negro,  tao  negro  qual  o  meu  destino, 
E  sobre  a  vasUdào  de  horror  e  espanto 
Yoga  0  barco  sem  leme  ao  desatino. 

Nem  promessas,  nem  sapplicas,  nem  prantos 
Poderam  abrandar  tanta  fereza  : 
Eram  surdos  alli  todos  os  santos, 
Re  vòlta  contra  nós  a  natureza. 

Tremendo  turbilhào  de  vento,  lan^a 
Sobre  as  penhas  o  barco  :  a  nós  correndo 
Nossas  mnlheres  vem...  volta  a  esperan^a 
Nos  soccorros  que  amor  nos  vem  trazendo. 

Mas  ai  de  mim  !  Apenas  os  esposos 
Se  abra^am,  róla  furibunda  vaga, 
Que  aos  miseros  consortes  desditosos 
A  todos  arrebata,  envolve  e  traga. 
>♦< 

Ainda  me  lembro  dos  gritos  que  ouvìa , 
Recordo-me  ainda  da  furia  do  mar. 
Malditas  as  ondas,  maldito  esse  dia, 
Maldita  està  vida  vivida  a  pescar. 

Apenas  eu  pude  salvar-me  na  altura 
D'um  rolo  de  espuma,  que  alli  me  deixou; 
Os  outros  tiveram  talvez  mais  ventura, 
Que  0  mar  dos  tormentos  depressa  os  lìvrou. 
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Agora  que  velho,  j&  stato  que  a  morte 
Era  breve  a  meus  netos  me  deve  roubar, 
Sóraenie  a  Deus  rogo  Ibes  de  melhor  sorte, 
E  a  Tós  caridade  p'r  os  pobres  do  mar. 

HENRIQUB  AUGUSTO. 


A  nsniDA. 


0^  mulber  !  mulher  perdida  I  ! 
Que  demonio  te  perdeu? 
Quem  te  fez  por  essa  vida 
De  virgem  trocar  o  veu? 
Foi  0  luxOy  essas  grandezas 
Que  tu  viste  sem  riquezas, 
Pobre  e  cheta  d'ambic5es  ! 
E  as  arobi(5es  te  venceram  ; 
Cedeste,  e  alfim  te  perderam 
D'este  mundo  as  iUusdesI... 

Alguem  dìfise-te  fofmosa 
Como  estrella  em  cea  d^auil, 
Que  eras  linda  corno  a  rosa. 
Bella  qnal  noìte  d^Abrilf 
Mentio,  mulher!  enganou-4e! 
Hoje  0  yicio  transformon-te  : 
Foste  linda;  agora  nao«.. 
Agora  és  feia>  maldita, 
Que  trazes  na  foce  escripta 
A  tua  condemna$ao  1 

A  Vida  dos  desacertos 
Sabes  os  males  q^ae  temi 
EacvisH^j  que  ea  von  diser^f  os. 
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Sem  que  os  desminta  niogaem  : 
Olha,  em  quanto  conservares 
0  brìiho  DOS  teas  olhares, 
Nas  face»  a  ro^a  cor» 
Em  quanto  na  fldr  da  idade 
0  yi(0  da  mocidadd 
Preservar  algum  valor; 

Os  horaens,  a  trocó  d'ouro, 
Compram-te  as  gra^as  que  tens, 
Roubam-te  da  honra  o  thesouro 
Por  fracos,  precarìos  bens; 
Mas  isso  dura  um  momento, 
Foge  prestes  corno  o  vento, 
Roto  0  veu  das  iUud5«8, 
Após  elle  noites,  dias 
De  miserias,  d'agonias, 
De  fomes,  de  priva$oes!... 

Quando  perderes  as  gra^as 
Que  hoje  te  fazem  valer, 
De  noite,  por  essas  pra^as, 
Sem  um  triste  asylo  ter; 
Quando  as  faces  maceradas 
Pela  dór,  e  desbotadas 
No  verdor  dos  annos  tens, 
Sem  OS  dotes  da  belleza 
Que  Ihes  dera  a  natureza, 
Perderem  os  brilhos  seus; 

Entao,  filha  da  desgra^a, 
Iras  mendigar  o  pio  I 
Beberàs  de  negra  tapa 
Todo  0  fel,  OQvindo  um^^nfioll. 
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De  tanto  mal  consumida, 

Iras  acabar  a  vida 

No  leito  d^um  hospital  : 

Por  manto  um  lengol  funereo, 

E  a  cova  d'um  cemiterìo 

Por  teu  jazigo  final  1 

E  depoìs  quando  subìres 
A'  presenta  do  Julz, 
Juiz  Supremo,  e  ]he  ouvires 
Sentenza  eterna  que  diz: 
Vai  aos  reprobos,  maldita  ! 
Entao  em  tanta  desdita, 
Mulbert  que  sera  de  ti? 
Oh!  deixa  tao  maus  caminhost 
Abrada  a  c'ròa  d'espinhos, 
Abra^a-a,  mulherl  aqui. 

Se  0  passado  te  condemna, 
Se  a  tua  TÌda  o  manchou, 
Olha  a  dòr  da  Magdalena  ; 
— Como  tu  tambem  peccou  ; 
Mas  agora,  arrependida, 
Chora  a  mal  passada  Tida... 
Dentro  da  alma  a  contri^ào. 
Vai  após  OS  Santos  Lumes, 
Quebra  o  vaso  de  perfumes, 
Pede  e  alcanna  o  seu  perdào  !  1 

0'  mulher!  o  teu  passado 
Foi  comò  0  d'ella? — pois  bem , 
Imitaste-a  no  peccado, 
Imita-a  na  dòr  tambem  : 
Se  a  Magdalena  contrita 
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A  mis'ricordìa  infinita 
Acolheu  e  perdoou, 
Aquelle  Amor  sem  segundo, 
Amor  que  remira  o  mundo, 
'Té  hoje  nào  se  esgotou. 

Mulher!  deixa  essa  carreira, 
Que  Deus  sabe  perdoar  : 
A  tua  bora  derradeira 
Sabes  quando  ba-de  soar?... 
Vai  em  quanto  o  tempo  dura, 
Yaiy  e  0  calix  da  amargura 
Bebe-o  alli  ao  pé  da  cruz  ; 
Contrita  os  teus  crìmes  cbora. 
Fede  a  gra^a,  peccadora, 
Mulber!  pede-a  ao  teu  Jesus t... 

Bnga.  99  de  Agosto  do  1867.  ,.  ,,  d'aLMBIDA  BRAGA. 


AMOB  E  MOBTB. 


Malditas  vagas  que  bramis  no  oceano, 
A  TÓs  so  devo  minba  immensa  dòr  ; 
Yós  me  roubastes  com  furor  insano, 
Doce  esperan^a  d'um  ditoso  amor  ! 

Foi  ba  tres  dias;  n'ufai  baixel  quebrado 
Em  negra  lucta  o  desditoso  vi, 
E  TÓs  rugieis  com  sinistro  brado, 
Que  nem  um  grito  Ihe  escutei  aquit 

Pedi  a  Deus  para  acalmar  as  aguas, 
E  a  tempestade  socegar  tambem  ; 
Mas  surdo  a  voz  de  minbas  tristes  màgoas, 
No  fundo  oceano  sepultou  meu  bem  t 
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Ha  jà  tres  dias  qua  na  dòr  ioifrioro 
Yél-o  um  momento  na  aroplidào  boiar! 
Mas  é  debalde  meu  oontinuo  chdro, 
—  Debalde  filo  a  vaatidào  «do  mar. 

Ninguem  me  alenta!  nem  um  ai  sentido 
Yem  misturar-fle  a  meus  seolidoe  é»l 
Apenas  oi^o  este  fatai  rugido^ 
Do  tunro  oceano,  qae  ma  4iz  «  jaoMisJ  » 

Ouvi  meus  prantas,  espiHMates  vagì» 
Que  em  verdes  jolos  ooa  fiiror  mgÌB; 
Ide  buscar^m'Oy  negrejaiìteB  plftfi;aa, 
Depois  sonreiHiie,  jnoriwei  feliiil 

Lan$ai-m'o  i  pcaìa,  aeja  vìvo  on  jiorto, 
OueM  iada  vél-o  a  derradeira^mt 
Beijar-lhe  os  labios  me  darà  conforto, 
Embora  estejaia^em  (atal  xnudez. 

Mas  4M,  qoe  importa  mem  senbdo  pranto^ 
Se  allivio  às  màgoas  aia  «e  «dà  nisgQemf  ! 
Nào  tonM  a  vél-o*..  jà  nie  poaso iantoL.. 
Sorvei-roe,  é  v^igas,  wa  mtiver  lambeou 

Mais  tard^toa  oomm  a  gnmar  paìraieam 
Cibando  «s  nestos  d'uMcadbiìieir  a4, 
Que  OS  dois  amantes,  na  soidào,  formavam 
Ambos  omdos  por  estse^  ii4. 
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3/ 

A  PAR1ÌDA  PARA  A  9UB1IRA. 

Jà  vaes  para  a  guerra, 
TàoloDged'aqoiy 
E  dei'xas  a  terra 
Que  chora  por  li?  ! 

Os  alvos  cameiros, 
0  teu  velho  cao, 
Nos  verdes  ouleìros 
Procuram-te  em  ^ào. 

A  màe  desditosa 
Que  deixas  aqui. 
Ha  poucOy  chorosa, 
Chamava  por  ti. 

Da  tua  Janella 
Que  0  nardo  restia, 
A  pianta  singela 
Murchou  e  cahiu. 

A  triste  avesmha 
Queachamosiaquiy 
Tao  no¥a  e  sósinha 
Nào  vive  sem  ti. 

No  velho  crQzeht) 
PVondedasrezary 
0  mòcho  agooreiro 
Hem  ido  piar. 


Digitized  by  VjOOQIC 


-  48  ~ 

E^  ludo  mudado 
Nos  sitìos  d'aqui, 
E  tu,  desgra^ado, 
Nào  curasdeli?! 

Às  lendas  cantadas 
Em  volta  do  lar, 
Seroes,  desfolhadas, 
P'ra  ti  vào  fìndar. 

'Té  OS  eccos  da  serra 
Distante  d'aqui , 
Respondem  a  terra 
Que  chama  por  ti. 

E  tu^  meu  amigo, 
Nào  ouves  a  voz 
Do  teu  patrio  abrigo 
Que  deixas  a  sós?  ! 

0  fado  cruento, 
Nào  quiz  vér-te  aqui... 
Poi  surdo  ao  lamento 
Que  solto  por  ti. 

Partir  é  fon^oso,  . 
Dos  la^os  dos  teus  : 
Adeus...  sé  ditoso... 
Protejam-te  os  ceus... 

E  quando  distante 
Tu  sejas  d'aquì, 
Nào  esque^as  a  amante 
Que  chora  por  ti. 

NOGUBIRA  LIMA. 
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A  TBISTB  LUXIA. 


Que  noite,  meu  Deus!... 
Que  noite  tao  fria  t 
Vagava  e  tremia, 
Nas  ruas  desertas, 
A  triste  Luzia. 

Sentou-se,  por  firn, 
Jiinto  a  portarìa 
Em  que,  ao  meio-dia, 
Matavam  a  fome 
A'  triste  Luzia. 

0  canto  das  freiras 
Aoiongeseouvia; 
Mais  longe  rugia 
0  mar;  e  chorando 
A  triste  Luzia. 

Com  Toz  suffocada 
De  praoto  e  agonia, 
Assim  repetia, 
Em  canto  sentido, 
A  triste  Luzia: 

c(  Sentada  nas  pedras  duras, 
N'este  lugar  solitario, 
Dos  dedos  formo  um  rosario 
Com  que,  a  Deus,  rezo  às  escuras. 
0'  morte,  comò  assim  tardasi 
0'  Vida  que  tanto  durasi... 

A  OIUNAU>A.  —  U.  AMNO.  * 
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m  Joias  rìcaSy  as  mais  puras, 
Ao  meu  pescoso  trazia  ; 
Umas  contaSy  hoje  eoi  dia, 
Nào  tenho...  vivo  em  tortaras. 
0'  morte,  comò  assim  tardasi... 
0'  Vida  que  tanto  durasi 

CaloQ-se  chorando  Luzia; 
Depoìs...  urna  yoz  mai  sonora 
Ouviu,  qua  dizia:  A  tal  bora 
Aqui!...  n^uma  noite  tao  fria! 
Nào  tens  um  abrìgo  oa  ponsada, 
fim  que  ficar  possas  guardada 
Do  frio  e  da  gei^  Tadia? 

«  Nao  tenbo,  meu  padre, 
Ondeirrepousar; 
Outr'orafui  rica..: 
Vivo  boje  a  cborar. 

«  A  minba  familia 
Foi  tao  poderosa... 
A  casa  tao  nobre... 
£  eu  mo^a  e  formosa!... 

«  Porém  de  quc  vale 
Passada  graodeza; 
Quando  assim  me  Tejo 
Em  dura  pobreza? 

€  Aroei  com  affeda 
Um  joTen  honrado  ; 
Pediu  minha  mao, 
Bfas  foi  despreoado. 
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«  Dos  rnens  rq>ellkld, 
Partio  sem  ne  iFér^». 
Depois*  n'orna  carta, 
HandoiMnedijBer: 

<c  Nào  mais  n'essa  terra 
YWrei  am  so  dia«.« 
Adens^  'le  morrer. 
Formosa  Lasa.» 

«  As  Bobres  ìdéas 
Que  na  carta  U^ 
Ai!  maisme-perderaro... 
Segui-o  até  aqai- 

«Infliz!  ai  de  mim! 
Cheguei  no  momento 
Que  daya  um  navio 
Àayelasao  Tento. 

a  Navio  fatali 
Levaste  omeubeml 
E  a  morte  terdia 
Aiada  aio  wm? 

«  Ha  jà  muìtos  annos 
Divago  e  pade^o  ; 
A  Vida  me  pesa, 
A  morte  appete(o. 

<i  Eston  ]&  can^ada 

De  tento  soffrer! 

E  Deus  nao  me  leva  ?  ! 

P'ra  qne  bei  de  en  vhrer?  » 
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«Ahi  cala-te,  ó filba! 
Naosejas  ingrata  ; 
Precìsas  da  Tida, 
Pois  Deus  nào  te  mata. 

A  morte  vira, 
Que  DUDca  descan^»  ; 
0  tempo  aproveita 
Da  sua  tardanza. 

La  omesse  conveuto 
Teras  residencia  ; 
E  Deus  serviras 
Com  mais  paciencia.  ì> 


No  dia  seguinte,  Luzia, 
Eutrou  n'essa  doce  morada  ; 
Tao  doce  a  quem  tanto  se  via 
Da  Vida  e  do  mundo  can^ada  ; 
E  là  viveu  annos  em  paz, 
Sem  pena  do  mundo  Tallaz. 

Porto,  86  «eDeiembfo  de  1887. 

MARIA  PEBEORINA  DE  SOUZA. 


BI80  E  PIAITO. 

(iMITAQAO). 


Quando  a  tarde  na  bateira 
Nos  yamos  ambos  sentar, 
Remando  ao  longo  da  plaga, 
Deixando  gemer  a  vaga, 
Deixando  o  mundo  folgar  : 
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Depois...  quando  jà  de  noite, 
Junto  ao  pobre  pescador. 
Tu  fitasy  muda,  as  estrellas, 
Par^cendo  que  os  olhos —  n'ellas 
Yào  beber  o  seu  fulgor  : 


Quando  entao  ambos  sondamos 
0  que  este  mundo  nos  diz, 
Porque  sempre  —  a  dòr  sujeito  — 
Suspira  triste  o  men  peito, 
E  tu  contente  sorris?... 


Porque  é  que  entao  se  envolve 
Minba  mente  em  negro  Téu? 
— E'  que  eu  vivo  entre  agonias, 
Eu  conto  as  vagas  sombrias. 
Tu  contas  astros  no  céu  : 


E'  que  eu  vejo  mar  e  trévas, 

Tualuzcelestial; 

Eu  vejo  a  sorte  inclemente. 

Contemplo  um  mundo  existente*. 

Tu  vés  um  mundo  ideal  ! 


0  homem  passa  a  existencia 
Em  busca  d'um  sonbo  vào; 
Remando  além...  sempre  àvante 
No  fim  da  lucta  incessante 
Semente  encontra  — a  illnsaol  — « 
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Asondastempuei 
A  sorte  sempre  iafiel*.« 
Debalde  o  triste  se  caoga  1 
0  mundo  leva^ttie  a  esp^nnpi 
Como  as  vaga»  o  baiuiLl 


Tudo  aanml  ludo  flijeito 
Às  leis  etemas  de  Deot.  -«^ 
Meus  0U106  tfttles  ergueiido, 
Eu  vejo  todoi  correndo 
A'  posse  dos  soohoB  seiis. 


Que  buaei0  fai?— amizade; 
E  tu?  — OS  Ia$os  d^ainor: 
E  tu  que  buscas?  —  uobresa; 
E  tu? — fortuna  e  nquesa; 
E  tu? — scieooia  e  louvor^  -^ 


Yós  buscaes  todos  a  morte 
No  sorrir  das  ambi(9esl  **^ 
Yós  ides  onde  foi  Néro» 
Dario,  Ceaar^  Seréro, 
Petrarca,  Tasso  é  Camoes. 


Yós  ides  onde  ni  tudo, 
E  d'onde  nada  voltou  ; 
Onde  tai  a  casta  aurora, 
A  rosa  que  Abril  adora, 
E  0  dia  /|u#  le  findou» 
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Que  imporlam  largai  fadigas 
Do  destino  à  darà  lei? 
Matai  nas  Amtea  a  séde^ 
Colbei  OS  peixes  na  réde, 
Aroai-vo8  e  adormecei. 


Depois  d'esp'ran^s  sem  conto, 
Depoìs  d'um  louco  sonhar, 
Depois  de  gasta  a  existencia 
Toda  inteira  na  experiencia. 
Ero  yigUias  sem  cessar. .. 


Ai  I  q'reis  sabér  o  cpie  resta 
D'essa&Iidas,  por  tropheo? 
— A  Telbice,  o  passamento, 
A  roortaltia,  o  esqueciroento. 
Quando  maito  nm  mausoleo!! 


Essas  veùturas  sonhadad 
Prohibe-as  o  Etemo  Pae 
Se  diz  ao  barco  «  naufraga  » 
À  luz  das  chammas  «  apaga  » 
Às  flores  virentes  a  murchae  :  » 


Se  diz  ao  homem  guerrdro^*^ 
«  Prosegue!. «•  louco  mortai; 
<c  Àvante!  sé  rei  do  mundo, 
a  Para  no  abysmo  profundo 
«(S«r  tua  qvtéda  fatai!» 
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Se  diz  a  virgem  formosa, — 
«  Soni,  fascina  sem  dò; 
«  Sé  ao  menos  um  instante 
«  Estrella  pura  e  brilhante, 
«  Breve  seràs  cinza  e  pò!  »  — 

Mófe,  embora,  o  ventaroso 
Da  missào  que  o  ceu  oos  deu  : 
Embora! — os  gosos  da  vida 
Morrem  comò  a  luz  perdida 
De  am  meteoro  no  ceu. 


Assim,  quando  ergues  a  fronte 
Eu  curvo  a  minba  p'ra  o  chao. 
Buscando,  triste  poeta, 
Sobre  a  bateira  inquieta 
0  que  as  ondas  me  dirào. 

Mas  tu,  que  vives  sonhando 
Sonhos  d'esp'ranfa  e  d'amor, 
Contempla  alegre  as  estrellas. 
Serri  contente  com  ellas... 
Rque  eu  so  co'a  minha  dòri 

Fìque  eu  so  entregue  às  màgoas 
Do  meu  triste  meditar; 
Missoes  diversas  cumprindo 
—  Tu  vés  0  Eterno  sorrindo, 
Eu  vejo  0  bomem  chorar! 

VMBBidoCasteUo  — i855. 

J.  CANDIDO  FURTADO. 


Digitized  by 


Google 


57  - 


i  UBEBSiUE. 


Oada  é  Une  lem  patria  o  poeta. 
A.  HbrciIUno. 


Liberdade,  mais  um  canto — 
Mais  um  hymno  em  leu  louvor  I 
Que  nào  ha  sentir  mais  santo, 
Nem  mais  poetico  amor — 
Falsos  idolos  d'outr'ora 
Jà  nào  me  encantam  ;  embora  1 
Deixal-os  no  pò  j  azer  I  • .  • 
Mas  dos  cantos  do  poeta 
Seras  ta  a  eterna  meta  — 
Sempre  n'aìma  has-de  vìver. 

Que  comtigo  tem  remedio 
0  mais  aspero  penar  — 
E  sem  ti  se  toma  em  tedio 
Quanto  se  póde  gozar. 
Julguem-se  outros  ventarosos 
Sem  sentirem  os  teus  gozos  ; 
Mas  0  poeta  jamais  I 
Do  escravo  é  pobre  a  opalencia.. 
Ao  lìvre  até  a  indigencia 
Presta  gosos  ìmmortaes. 

Livre  sou  !  Embora  o  negue 
Do  mais  forte  o  vào  poder, 
Qae  nem  a  morte  consegue 
Os  vòos  da  alma  suster. 
Livre  sou  e  livre  ainda 
0  serei  na  estancià  infinda 
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Dos  outros  mundos  de  além. 
Se  é  eterna  a  humanidade, 
Quera  quizera  a  eternidade 
Para  escravo  ser?  nioguem. 

Lìvresoa!  Póde  haver  grìto 
Mais  nobre  do  oora^ào? 
Rei  so  conbe^o  o  lofiDito, 
Que  DOS  domUia  a  razao. 
Os  outros  reis  sao  d'um  dia«.. 
0  clarao  que  os  alutnia 
E^  d'um  meteoro  fugai. 
Se  hoje  os  raios  teus  sd  fomeni) 
Liberdade,  em  breve  ao  komem 
Mais  bella  te  amostrarasl 

Que  a  tyrannia  é  da  terra  — 
E  tu  descendes  do  ceu. 
Foi  da  injusti^a — da  guerra 
Que  0  despotismo  nasceu* 
Tu  de  Cesar,  de  Alexandre^ 
De  Napolrào  o  grande 
Sobreviveste  és  paixoes. 
Em  Tao  0  homem  desatiiia-*-** 
A  tua  origem  divina 
Te  escuda  de  seos  baldòes. 

Astro  bello,  n'esta  terra 

Nunca  deixes  de  raiar  ; 

Que  as  bellezas  que  ella  enoèrra 

So  tu  pódes  animar. 

Sejam  rìcos  esses  povos 

A  quem  demos  mundos  novoe; 

E  sejamos  litres  nós. 
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Mas  quem  póde  wr  escravo 
N^este  solo  aoiide  o  braTO 
Yiriato  al^n  a  yoz? 


J.  S.  DA  SILVA  FERRAZ. 


iénosi 

Nào  póde  a  lyra,  que  empauho, 
Dòces  venluras  cautar; 
Nào  póde  sorrìr  na  terra 
0  triste  ;  mas  sim  chorar, 

Nào  posso  ;  que  me  roubaram 
D'està  YÌda  a  pura  luz  ; 
Quando  jovea  so  me  deram 
Mìl  martyrios...  urna  cruz. 

Quem  a  vida  me  doìrava, 
Senào  a  màe  a  sorrìr? 
Quem  me  dava  dòces  creosas^ 
Senào  ella^  no  porvir? 

Quem  este  peito  abraséra 
D'amor  divino,  de  fé? 
Quem  a  ventura  me  dava^ 
Tao  dòce,  corno  ella  é? 

Minha  màe,  tu  me  ensinaste 
No  livro  da  vida  a  lér; 
E  cboravas  l '^  que  prìmeiro 
Nós  soletramos — toffrer  1 
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Minha  màe,  ai  ta  fugiste... 
Eu  fiquei  no  mando  —  so  1 
Quem  ha  de  ao  orphao,  que  chora, 
Limpar-lhe  o  pranto  com  dò  ? 

Quem  ba  de  chorar  commigo. 
Lamentar  os  damnos  meus? 
Bem  me  lembro  ;  nós  o  lemos 
N'aquelle  livro  :  — So  Deus  I 

FREDERICO  DE  PiNHO. 

Yianna  —  Dexeobro  de  1857. 


0  EiefilTABO. 

Negro  0  Terrete  do  mundo, 
Marcou-me  a  fronte  abatida! 
Marcou-me  fundo,  bem  fundo, 
Deu-me  o  cynismo  da  vida  ! 
Empurrou-me  agrilhoado  ; 
Perguntei  pMo  meu  peccado. 
Disse  0  mundo:  —  és  engeitado... 
E'  maidita  atuavida! 

Pobre  de  mim  !  nào  eonhe^o 
As  ternuras  d'ùa  màe  I 
Ai!  quìzera  dar-lhe  o  aprego... 
Mas  està  alma,  nào  as  tem  I 
Quizerayél-a...  beijal-a... 
Ir  de  rastos  adoral-a... 
Ir  ouvir-lhe  uma  so  falla, 
Antes  que  a  morte  me  deem  I 

Nào  era  màe...  rejeitou-me, 
Nào  quiz  meu  pranto  enxugar! 
Deu-me  a  luz...  e  abandonou-me.. 
Mil  penas  fez-me  penar  ! 
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Nào  tive  màe...  fui  lan^ado 
A  este  mundo,  abandonado! 
Ai  de  mim,  pobre  engeitado, 
Vivo  so,  do  meu  chorar! 

Mioha  màe,  nào  te  maldigo, 
N^esle  meu  negro  iidarl 
Hei-de  descer  ao  jazigo, 
Sem  urna  praga  rogar! 
Mioha  màe...  sei  perdoar-le... 
Nào  sei,  nào  posso  odiar-te  ! 
Quizera  mesmo  saWar-le  ;  — 
Tua  culpa  deslembrar! 

Quizera  ter  um  amigo, 
Ter  um  so...  um  so  fieli 
Que  lamentasse  commigo 
Este  viver  tao  cruel  ! 
Que  esentasse  os  meus  gemidos, 
Que  chorassemos  unidos... 
Abra^ados...  bem  cingidos. 
Està  existencia  de  fel! 

Nem  ùa  màe...  um  amigo, 
N^este  mundo,  Deus  me  deu! 
Caminho  de  p^rìgo  em  p'rigo... 
D'escarcéo,  em  escarcéo! 
Nào  tem  patria  o  engeitado... 
Vive  no  mundo,  for^ado... 
E'  sempre  d'esgar  olhado, 
Como  se  fora  um  Judeu!!! 

FEBN4ND0  CASTIGO. 
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(a  maria). 


NIote 


Nio  I  Tntas  enocdet.  Ual«  i 
Dwtro  aa  mia  ■■■>■»■  L 

Nom  te  flieram  rerotfer  na  idte 
QftlMiHiiil 


Findava  a  primavera  ao  som  dos  hymnos 

Das  harpas  da  natura.  0  negro  manto 

Que  enlucta  o  valle,  o  monte,  o  boeque  e  o  prado, 

Na  frigida  esta^ào,  jà  se  nao  via. 

Era  entao  meia  noite.  Inda  te  lembra?.»* 

Sentindo  juuto  a  mim  arfar  teu  seìo^ 

Toma  va  em  minhas  maos  teus  niveoadedos; 

Mas  tu,  Sem  te  lembrar  o  feliz  tempo 

D'amor  e  de  saudade  que  em  ti  crìa... 

0  transe  mais  cruel  da  minha  vida 

Pagar-me  nao  soubeste  com  teu  pranto! 

Can^ado — sem  ter  fé,  sem  ter  esp^ran^a, 

Fallar-te,  em  vao  tenteì,  do  mea  paasado. 

A  méta  dos  meus  sonhos  de  ventura, 

Quebrada  junto  a  nós  entao  se  via! 

E  quando  as  bellas  flòres  que  ta  me  déste 

Busquei,  p'ra  Ihe  tecer  gentil  grìnaldt^ 

A  mente  desvairada,  os  labios  mndos, 

Calaram  do  praser  breves  momentos... 

—  So  pòde  um  triste — adeus  —  dizer  minh'alma. 

Depois,  de  ti  distante,  caminhava 
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Buscando  um  noTO  ceu,  nm  outro  clima: 
— 0  ber(o  procurala  onde  naaoesle. 


Aquiy  na  tua  patria,  todo  é  bello  I 

A  briza  que  cicia  entre  a  ramagem 

Do  frondoso  carvalho,  ou  verde  choupo, 

Casar-se  a  espa^os  vem,  ao  som  dos  cantos 

D'alados  moradores  d'escnras  selvas; 

A  bonina  fragrante  esmalta  a  encosta, 

E,  plantasy  aves,  ceus»  tudo  embalsàma  ; 

Além,  gìgantes  rochas  de  granito 

Que  OS  secUos  jà  vestiram  de  cor  triste, 

Parece  que  do  Eterno  a  sède  buscam  I 

Mais  perto  sussurrando  humUde  rio, 

Do  pjco  da  montanha  vai  cahindo, 

E  alaga,  perpassaodo,  o  tosco  moinho 

Do  pobre  cabaneiro  a  quem  sustenta  ; 

Là  em  bailo,  aos  pés  da  serra,  um  outro  rio 

Por  entre  os  sinceiraes  vai  serpejando  ; 

Ao  pé  lìndos  novilhos  e  cordeiros, 

Ou  trepam  por  os  sérros  eecalvados 

Ou  vào  na  pura  lympba  refrescar-se. 

Oh  !  corno  tudo  aqui  falla  d'amores  I 

Que  dece  vira^ào,  entre  estes  oImos> 

Agora,  ao  por  do  sol,  aqui  respiro! 

Que  ceu  de  tanta  luz!  Que  immenso  espa<;o  t 

Que  terra  de  poesia  e  de  venturas! 

Ó  sitios  de  magia!  amo-TOs  multo I 

Aqui  meditar  venho,  quando  a  tarde 

0  som  da  — Ave  Maria  —  ao  longe  s6a; 

E  agora,  mais  que  nunca,  estou  captivo 

De  tudo  o  que  me  diz  «  da  turba  foge  y> 
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Porque  sempre  urna  voz  me  segredava, 
Que  tu,  pobre  Maria,  aquì  nasceste, 
E  n'esta  verde  relva,  ao  pé  das  aguas, 
Sójsinha  divagando,  em  tenros  annos, 
Ouviste  muitas  vezes  o  teu  nome 
Que  OS  echos  proferiam  n^esse  tempo  ; 
Mas  agora,  ai  de  mim  !  jà  uào  repetem. 
Se  pergunto  por  ti,  se  por  ti  chamo, 
E'  muda  a  natureza  a  voz  do  pranto: 
Montanbas,  rios,  aves,  flòres,  selvas... 
Nào  tem  para  me  dar  uma  harmonia  ; 
Nem  podem,  por  meu  mai,  suavisar-me 
A  dòr  que  me  ian^ou  no  desalento, 
Que  nasce,  cresce,  vive,  affrouxa  e  morre 
Com  quem  jà  d^este  mundo  nada  espera. 
Àdeusl...  Aqui  virei,  d'este  rochedo, 
Saudar,  formosa  terra,  o  valle  immenso, 
Tao  ermo  corno  o  peito  do  descrente  ; 
E  agora,  que  de  vós  levo  a  saudade, 
Engano  com  meus  cantos  a  tristeza 
Que  vai  sempre  commigo  a  toda  a  parte  ; 
E,  depois  de  me  vèr  em  negro  abysmo, 
As  portas  me  abrirà  da  eternidade. 

Jiinho»l857. 

NOGUEIEA  LIMA. 


A  poesia  «  As  bruxas  do  Chavascal»  é  escripta  pela  Ex."" 
Sor.*  D.  Maria  Peregrina  de  Souza.  Um  engano  de  composiciOy 
e  a  pressa  com  que  foram  vistas  as  provas  do  numero  antece- 
dente, deu  lugar  a  uma  falla  que  procui-amos  remediar  fazendo 
està  declara^So. 

0  Bedador. 
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(TIAOUCCXO  D06  ULTU08  TEIUOS  DB  BÉRARGBl). 

Morrò,  tudo  me  diz  que  morrò,  ó  Franca. 
Màe  adorada,  adeus.  Seja  o  leu  nome 
0  nome  extremo  que  meus  labios  soltem. 
Quem  te  quiz  mais  do  que  eu?  Dei-te  meus  cantos 
Antes  que  lér  soubesse,  e  boje  que  as  sombras 
Da  Doite  sepulchral  estào  chegadas, 
Solto,  a  cantar-te,  o  derradeiro  aleuto. 
Pranléa  tanto  amor.  — Adeus,  ó  patria. 

Quando  em  trìumpbo  aziago  dez  monarchas 

Nos  aureos  cocbes  sobre  ti  passa vam, 

Lìguei,  liguei  eu  mesmo,  com  seus  mantos, 

Teus  golpes  de  meu  balsamo  banhados. 

Tomou  fecunda  o  ceu  tua  desgra^, 

E  as  bentos  das  na^òes  hào  de  cobrir-te, 

Que  a  idèa  tua  pelo  muudo  brota. 

A  Egualdade  triumpha. — Adeus,  ó  patria. 

Sinto-me  jà  no  tumulo  prostrado; 
Ai!  vale,  ó  Franca,  aos  que  eu  amei  na  vida: 
E^  devida  essa  esmola  a  bumilde  pomba 
Que  dos  seus  arraiaes  nào  quiz  despojos. 
Para  que  aos  filhos  teus  chegue  meu  rogo 
Quando  ouve  jà  minh'alma  a  voz  do  Eterno, 
Do  meu  sepulehro  estou  sustendo  a  lousa... 
Sìnto  0  bra^o  can^ado.  —  Adeus,  ó  patria. 

ALEXANDBE  BRAGA. 

A,  GRWALOA.  »  D.  AlfNO.  S 
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(À  RIRA  DA  campa). 

Eu  nasci  corno  a  fior  que,  ao  abandono, 
Em  àrido  terreno  se  arreigon  ; 
A'  mingoa  de  cuidado,  o  sol  do  outono 
Miseravel  por  terra  me  prostroa. 

Na  minha  primavera,  o  docc  orvalho 
Com  que  a  aurora  alimenta  a  branda  flòr, 
Foi  0  suor  de  misero  trabalho, 
Foram  os  prantos  de  materno  amor. 

E  depois...  Ohi  nem  isso I  Osaismorriam 
N'este  deserto  que  habitava  so  : 
Parentes,  se  os  tinba,  nào  me  ouviam, 
D'outros  a  campa  jà  cobria  o  pò. 

Eu  nasci  comò  a  flòr  que,  ao  abandono, 
Em  àrido  terreno  se  arreigou  ; 
A'  mingoa  de  cuidado,  o  sol  do  outono 
Miseravel  por  terra  me  prostrou. 

Assim  vlvia  so...  se  alguem  passava, 
Nem  a  vista  sequer  tannava  em  mim  ; 
E,  n^esta  solidào  que  me  cercava, 
Quantas  vezes  em  vào  bradava  assim  : 

Minha  màe,  minha  màe...  e,  aos  meus  ouvidos, 
Os  eccos  despertando  da  mudez, 
Traziam  minha  màe,  que,  entre  gemidos, 
Yìnha  expirar  de  novo  inda  outra  vez. 
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Senti  fome,  e  ntoguem  repartir  vìnba 
Commigo  OS  restos  do  sobejo  pào: 
Sentì  frioy  e  por  leito  apenas  tinba 
A  negra  terra  do  gelado  chao. 

Mas  inda  assim  dormia;  e  nos  meus  s(»ibos^ 
Nem  sequer  ao  tormento  achava  Om. 
E,  d'esses  pensamentos  tao  medonhos. 
Acordando  outra  vez,  bradava  assim: 

Minba  màe,  minha  màe...  e,  aos  meus  ouvìdos, 
Os  ecbos  despertando  da  mudez, 
Traziam  minba  màe,  que,  entre  gemidos, 
Yinha  expirar  de  novo  inda  outra  vez. 

Era  assim  que  eu  irivia  aqui  no  mundo, 
Sem  que  o  mundo  me  desse  allivios  seus; 
Era  assim  que  d'esse  echo  gemebundo, 
Ouvia  o  desengano  aos  brados  meus. 

Hoje  inda  vivo  ;  mas  em  breve  a  morte. 
Fora  termo  ao  soffrer  que  a  vida  tem  ; 
Por  isso  espero  ver  sorrir-me  a  sorte 
Na  frìa  campa  que  jà  surge  aiéro. 

(na  campa). 

Jà  nào  soffro,  jà  nao  temo 
D'esse  mundo  a  ingratidào; 
Aqui  nào  sinto,  nào  tremo, 
Nem  mendigo  o  negro  pào. 
Se,  inda  ha  pouco  espavorida, 
Yim  do  mundo  perseguida, 
Esqueci  o  horror  da  vida 
Entre  a  paz  da  solidào. 
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Aqaìj  ira  campa,  este  gèlo 
Nào  faz  tremer  corno  là: 
Se  ha  frìo,  oào  posso  tél-o, 
Que  nada  aqui  sinto  jà. 
Aquì  nào  se  ouve  um  gemido, 
Nem  ha  difiTreaga  em  Yestìdo, 
Que  0  brocado  apodrecido 
Entre  os  andrajos  està. 

0  rìco  jà  nào  recùa 
Ante  a  miseria  dos  mais  ; 
Nem  jà  repelle  co^a  sua 
A  mào  que  tocou  jàmais. 
Da  morte  na  sociedade, 
E'  tambem  morta  a  vaidade; 
Ey  na  patria  da  igualdade, 
Todos  DOS  somos  iguaes. 

Nem  aqui  da  morte  o  estado 
Me  causa  horror,  nem  prazer; 
Que  é,  DO  tumulo  gelado, 
Tudo  indifiTrente  ao  meu  ser. 
Mas  além,  eu  \ejo  agora, 
Que  nova,  formosa  aurora, 
Vem  pòr-me  das  trevas  fora, 
Vem  dar-me  eterno  viver. 

(aléh  da  campa). 

Queluz!...  Jàmais  tao  fulgida 
Ferir  meus  olhos  veio  : 
Nem  gosto  assim  tao  mystico 
Jàmais  encbeu  meu  seio. 
Eu  ou(0  doces  canticos, 
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Qae  yào  sabiodo  aos  ceus; 
E,  d^entre  os  sons  dulcissimos, 
Os  córos  sinto  angelìcos 
Levarem-me  p'ra  Deus. 

Quem  foi  que,  assim  tao  rapido, 
Deu  firn  ao  meu  tormento  ? 
Quem  fez  seccar-me  as  lagrìmas, 
E  veio  dar-me  alento? 
Dos  JustoSy  a  pacifica 
Mansào  diviso  além. 
E  aquelles  bons  espirìtos, 
Que  vejo  no  aureo  portico, 
Sào  meus  irmàos  tambem. 

Na  terra  ingrata  e  gelida, 
Chorar  os  ?i  commigo. 
E,  apenas,  a  innocencia 
Trouieram  so  comsigo. 
Ainda  os  vejo  candidos, 
Conforme  là  os  tì  : 
Mas  hoje,  todos  lucidos, 
Com  mil  abra^os  fervidos, 
Meleyamparasi. 

Talvez  que  um  Deus  benefico, 
Que  OS  bons  prptege  e  ampara, 
No  ceu  me  guarde  o  premio, 
Que  aos  pobres  seus  prepara: 
Eu  You  gozar  as  dadivas, 
Que  Deus  concede  aos  bons  : 
Alii,  alli  aguarda-me 
0  mundo  suavissimo 
Dos  inefiaveis^dons. 


AUGUSTO. 
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L  MQUIR  flUS  SD  SOIHSI. 


Un  instant  seolemeiit  nes  lèvres  oat  pia 
U  eovpo  Mire  Bea  aains  «ic«re  pletae. 

AMDKk  CaÈSMKR. 


Anjo  ou  simulacro  d'aDJo, 
Cbamma,  luz,  visào  do  cea, 
Delicioso  e  meigo  afago 
Do  mais  grato  soaho  meu! 

Nào  \olvas,  sidereo  Tulto, 
Mais  amor  a  transfandir 
N'est'alma  que,  présa  à  terra. 
Se  nào  póde  a  ti  sutnr; 

* 
Nào  orvalbes  mais  do^ura 
Sobre  flòr  que  ao  chào  tomboa, 
^em  demaades  o  perfume, 
0  perfume  que  passou. 

Na  pianura  d'està  vida, 
Rastreando  o  meu  laurei, 
Yl  meus  sonbos  es^aidos 
£m  nebuloso  tropel... 

Bellos  sonhosl...  um  vislumbre 
Do  que  encerra  o  ceu  talvez! 
Eu  largàra  longa  vida 
PVa  sonbal-os  outra  YezI 

Yi  meus  sonbos  esvaidos; 
Yi  tudo...  mas  nào  te  vi: 
Nào  YÌyiria  o  tea  gesto 
Nem  froixa  imagem  de  ti?  ! 
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0  sorrir  d'impura  Yirgem, 
0  lavrar  da  corrupcào, 
0  escarneo,  o  'squecimento, 
Respondeu-me  ludo  : — Nào. 

Nào  volvas,  sidereo  Tulto, 
Mais  amor  a  transfundir 
N'est'alma  que,  présa  a  terra, 
Se  uào  póde  a  ti  subir; 

Dà  que  em  troca  d'este  fachp 
Que  requeima  e  aào  conduz, 
Acbe  abertos,  n'um  deserto, 
Os  bra(os  de  pobre  cruz, 

E  que  so,  bem  so  oom  ella, 
Fervoroso  eu  rogue  a  Deus 
Que  d^aqui  me  suba  prestes 
P'ra  tua  patria,  p'ra  os  ceus. 


J.  D.  R.  o. 


Ootabrodel857. 


AOB  AKIRM  DI  VBD  PRIKO  B  AMIGO 

JOAfliUni  JAIUAUO  DE  80UU  TOBBES  S  àliMBIPI, 

Meu  Almeida,  bem  quizera 
Ter  d'um  genio  a  inspiralo, 
Que  a  meu  desejo  podera 
Nào  ser  so  desejo  vào  ; 
Ohi  corno  eu  entao  cantàra 
^     Quando  o  genio  m'inspirara  I  • . . 
Como  aos  astros  te  elevàra 
Àos  Yòos  do  meu  oondao!... 
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Nào  importa  :  passageiro 
É  meu  canto,  bem  o  set  ; 
Mas  ao  menoaverdadeiro... 
Nem  eu  d'outros  te  darei. 
Se  o  canto,  enrìbora  singelo, 
Nascido  d'alma  é  mais  bello» 
Posso  Sem  pejo  dizél-o  : 
Que  sempre  assim  Vos  cantei. 


Almeida,  foge  dos  cantos 
Q'inspirar  a  adulai; 
Nao  creias  dos  seus  encanto^ 
Mem  na  sua  ostentalo; 
Esses  yersos  sao  mentidos, 
Sào  da  lisonja  yestidos, 
Os  meus  uao,  qoe  sào  nascidos 
Do  fundo  do  cora^ào* 


Eu  por  isso  nào  pretendo 
Cantar  hoje  os  annos  teus 
Como  muitoSy  descrevendo 
Chimeras  nos  cantos  meus; 
Nao...  julguei  que  n'este  dia 
Bem  melhor  os  cantarfa 
Por  nm  rogo  que  dizia 
Subindo  ao  Ihrooo  de  Deus: 


«  YóSy  Senhor,  cujos  arcanos 
Nunca  o  homem  sondou  bem, 
Deixai-lbe  que  muitos  annos 
Conte  corno  este  tambem  ; 
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Dae-lhe  vida  de  venluras, . 
Cheìa  toda  de  do^uras, 
Sem  que  prove  as  amarguras 
Do  fel  que  seus  transes  tem.  » 


«  Yós  deixastes-lhe  da  vida 
Colher  na  sonda  urna  flòr^ 
Que  Teceja  a  elle  uuida 
Hoje  por  la^os  d^amor  ; 
Oh!  deìxai  que  a  fior  mimosa 
Com  toda  a  gra^a  da  rosa 
Viva  DO  mundo  vinosa 
Por  muitos  annos^  Senhor!  )> 


a  E  quando  da  morte  o  fundo 
Golpe  um  dia  dividir 
Duas  almas,  que  no  muodo 
Pòde  0  affecto  reonìr, 
DepoiSy  onde  finda  a  esp'ran^. 
La,  no  porto  da  bonan^. 
La,  na  bemaveninran^a, 
Tomae-as,  Senhor!  a  unir.  )> 


Foi  este  o  meu  rogo  todo, 
Foì  tudo  isto  o  que  eu  pedi  ; 
Os  teus  versos  d'este  modo 
Cantei-os  e  nào  menti: 
NàOy  Almeida,  que  a  mentirà 
Nào  a  canta  a  roinha  lyra, 
Nunca  o  seu  genio  me  inspira^ 
E  menos  pesando  em  ti. 
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Se  outros  cantos  ha  diversos 
Do  que  sente  o  cora^o^ 
Nào  sào  d'esses  os  meus  Térsos  ; 
Tu  bem  sabes  que  o  nào  sào  : 
OIha,  Almeida,  essa  amizade 
InstincUva  em  tenra  idade^ 
Crescida  na  puberdads^ 
Foi  a  minha  inspira(ao. 

i.  i.  d'aLMSIDA  BKàGA. 

Bnga  —  Afoito  de  i857. 


0  8VIGIDA. 

Basta,  ÓYida!  Estou  can^do 
D'estes  tormentos  sem  fìm  ; 
0  momento  desejado, 
Da  morte,  chegoa  p'ra  mim  ! 
Yivi  sempre  entre  amargores... 
Sempre  as  mais  pungentes  dòres 
Foi  a  heran^a  que  colhi  : 
Se  ao  ponrir  laudava  os  olhos. 
Sempre  lagrimas  e  abrolhos 
N'esse  futuro  so  tìI 

Foi  meu  borgo  todo  espinbos, 
Q'inda  agora  a  yida  os  tem  ; 
Envolto  com  mil  carinhos 
Tive  OS  prantos  d'ùa  mae, 
—  D'ùa  màe  que,  desolada, 
Yiu,  n'essa  bora  amargurada, 
Um  futuro  assustador  : 
Esse  meu  dia  prìmeiro 
Foi  um  negro  mensageiro, 
D'immensos,  —  de  immensa  dòr. 
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E  eu  fui  crescendo  e  commigo 
Dobrado  soffrer  achei  ; 
Este  mundo  é  desabrigo 
Onde  eu  pade^o  por  lei. 
Teuho  teniado,  sem  fructo, 
Mudar  da  existencia  o  lucto 
£m  alegrìa,  urna  yezl... 
Inda  bem  que  està  amargura, 
Ao  cerrar-se  a  sepultura, 
Nào  me  seguirà  talvez. 


Nào  segue,  nàol  Firme  creio 
Que  tudo  se  exUngue  alli ... 
Dos  sepulchros  o  receio 
E'  illnsao  que  jà  perdi. 
N'outro  tempo,  e  n'outra  idade, 
Ao  lembrar-me  a  eternidade, 
Muitas  vezes  descórei  ; 
Hoje  rompi  o  segredo... 
Essa  loucura,  esse  medo, 
Da  minha  mente  afastei. 


A'  borda  da  profundeza 
D'esses  mysterios  d'além, 
Eis-me  agora,  e  nào  me  pesa 
Deixar  o  que  a  Yida  tem. 
You  buscar  a  paz  da  morte, 
Jà  que  sempre  a  lei  da  sorte* 
Para  mim  maldita  foi  ! 
Chamemnine  embora  cobarde, 
Esse  insulto  vem  jà  tarde, 
Nenhum  insulto  me  dóel... 
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Eu  cobarde,  que  espeda^o 
Estas  cadeias  tao  vis?  1 
Que  rasgo  da  vida  o  lago? !... 
Eu  cobarde?!  Yós  mentis. 
Se  a  todos  a  \ìda  ofiTrece, 
Ou  marasmo  que  entorpece, 
Ou  entào  martyrìo  atroz, 
Encobris  a  cobardia 
Da  mais  torpe  villania, 
Porque  os  cobardes  sois  vós! 


Para  inim  que  sempre  o  mnndo 
Foi  um  tormento  cruel; 
Que  vazei  até  ao  fundo 
0  calix  d^amargo  fel  ; 
P'ra  mim  que  nào  ha  ventura  ! 
Yenha  a  morte,  a  sepultura, 
Yenba  tudo,  a  vida  nao... 
Quem  nào  troca  o  soffrimento, 
Com  receio  do  momento 
D'uma  rapida  explosào? 


E  depois  a  morte  e  o  nada... 
E  depois  0  somno  e  a  paz... 
Oh!  venha  a  campa  gelada, 
Yenba  a  morte  que  me  apraz. 
Maldito  seja  o  momento 
£m  que  vi  no  firmamento, 
Dos  astros  a  immensa  luz. 
Foi-me  um  calvario  a  existencia. 
Hoje,  finda  a  humana  essencia, 
Pouso  erofim  pesada  cruz! 
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Quando  o  meu  corpo  tranquillo, 
Enlre  os  morlos  repousar, 
Vós  podeis  ir  là  carpil-o, 
Mas  nào  me  fareis  penar. 
Supportai  da  vìda  o  péso... 
Affrontai  todo  o  despréso, 
Arrastando  esse  grilhào  ; 
Que  eUy  deixando  a  amarga  vida, 
Yos  deixo  por  despedida 
0  meu  odio  e  maidico. 

Tu,  florinha  malfadada, 
Que  0  meu  hàlito  murchou^ 
Vai  às  vezes  a  morada 
Onde  dorme  quem  te  amou  : 
Se  ouvires  o  immenso  grito 
D^esse  turbilhào  maldito 
Do  mundo  que  me  maldiz, 
Dize,  ó  florinha  pendida: 
«  Aqui  jaz  o  suicida, 
a  Foi  muito,  muito  infeliz  !  » 


«  «  » 


Marco  de  i858. 


IO  ALBUM  D^UMA  8EHI0RA. 


As  harpas  da  noite  descantam  souoras. 
Se  OS  sopros  da  aragem  as  fazem  vibrar; 
Se  OS  cantos  que  soltam,  d'um  brando  perfume, 
Ao  longe  se  casam  co'as  trovas  do  mar. 

Seus  hymuos  plangentes  sao  vaga  harmonia 
Que  a  Verdi  inspirara,  mil  vezes  feliz; 
Sào  cantos  que  Byron  cantou,  repassados 
Da  dòr  que  soffrendo  seu  estro  nos  diz. 
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E  as  harpas  da  notte  nào  caotam  p'r'aquelles 
Que,  alegreS)  se  embebem  n'um  louco  festini  ; 
Mas  cantam  p'ra  os  trìstes  que  soffrem,  que  gemem, 
Na  dòr  vegetando...;  mas  cantam  pVa  roim. 

Seus  echos  saudosos,  qnaes  vozes  seutidas 
Do  orpbào,  ralado  nos  transes  da  dòr  ; 
Quaes  ternos  suspiros  da  i^irgem  que  anceia 
Os  meigos  carinhos  d'um  fèrvido  amor; 

Sào  unicos  gozos  que  o  mundo  me  cede, 
Na  YÌda  tao  erma  que  a  sorte  me  dà; 
kxtremo  consolo,  que  ainda  me  alenta 
Ào  longe,  entre  as  sombras  do  tumulo  jà  ! 

Senhora.  Se  um  dia  no  peito  sentires 
As  negras  torturas  d'um  irivo  penar; 
Às  harpas  da  noite  confìa  os  teus  prantos... 
E^  doce  com  ellas,  bem  doce  o  chorar. 

Os  prantos  vertidos  nos  seìos  da  noite, 
Sào  per'las  brilbando  no  manto  d'amor; 
Acordes  solemnes  de  triste  alaude 
Pulsado  nas  horas  supremas  da  dòr. 

A.  P.  GALDAS. 

Maio  i6  de  1855. 


C0HT08  FAHTASTIGOS. 

8.* 
acruzfatal! 

(NO  ALBUM  DB  IGNACIO  J.  DB  SOUZA  PBRKIRA). 

YiajantCy  nào  caminhes 
Junto  a  Cruz  que  se  ergue  além!... 
Surgem  là  negros  fantasmas, 
AIyos  espectros  tamb^n  ! 
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Horas  mortas...  quando  todos 
Sào  DO  leiio  a  repousar, 
Sobre  as  rochas  andam  laryas 
Km  frenetico  yalsar  I 

Atratés  d'alvas  mortalhas, 
Magros  rostos  podeis  Ter, 
De  creanpas,  velbos,  mogas. 
Para  quera  nào  ha  morrerl 

Oayireìs  tambem  cantigas 
N'um  esiranho  e  rude  som, 
E  0  ranger  da  ossada  inteìra, 
De  gigantesca  visao! 

Depois...  ai!  fugi  p'ra  longe... 
—  Os  precitos  nào  busqueis  : 
Evitae  um  crime  e  a  morte 
Que  entre  as  larvas  achareis. 

D'aqui  mesmo,  quem  nao  treme 
Dos  espectros,  com  terror, 
Póde  ouvir  infernal  còro 
Do  mais  bórrido  clamor!... 

Yiajante,  nào  caminhes 
Junto  a  Cruz  que  se  ergue  além... 
Surgem  là  negros  fantasmas, 
AIvos  espectros  tambem  ! 

Correndo,  saltando,  gemendo,  dannando, 
£m  roda,  là  vào... 

No  sólo  deitadas,  ao  collo  sentadas, 
Mais  larvas  estào. 

Depois,  n'uma  orgia 
De  féros  convivas,  bebendo  e  cantando 

Com  lonca  alegrìa, 
Dos  montes  ao  rio  vào  todas  saltando. 
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NO  ALitm  tu  «cu  AMIOO  J.  M»  NOOUimA  UBA. 

Yi-a  n'um  baile.  — Inda  é  bella 
Como  nos  tempos  doirados 

Pelo  amor; 
Mas  nào  sei  que  dòr  revela 
Nos  labios  jà  desbotados, 

Jàsemcòr: 

Nào  sei.  Debalde  n'est'alma 
Senti  profunda  agonia 

Quando  a  vi  ; 
DepoìS)  em  mais  funda  calma, 
Em  mais  gelada  apatbia, 

Recahi. 

Nemlhefalleil  Seuscabellos 
Rofavam,  na  inquieta  dan^a, 

Minha  mào  ; 
Seus  olbos  tristes,  mas  bellos, 
Tinbam  nUo  sei  que  d^esp'ran^a 

£afaic(ào... 

E  eu  doidoy  absorto,  indeciso, 
Nem,  ao  passar  junto  d'ella, 

Lhe  falleil 
Nemibe  disse:  ic  Onde  o  sorriso 
Da  yirgem  candida  e  bella 

Qtieeii  amei?» 
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Nào.  YMhe  pallido  o  roslo, 
Sem  fogo,  sem  energia, 

Sem  ^igor — 
K  julguei  que  esse  desgosto 
So  trìstezas  me  dizia 

D'outro  amor. 

Mas  ai  !  a  flòr  da  ternura, 
Quando  enlaQa  a  flòr  da  ìdade, 

Nào  tem  fim: 
E  aquella  viva  amargura, 
Se  Ibe  vem  d'urna  saudade, 

Vem  de  mim. 

Que  importa  que  negro  fado 
Lhe  vede  os  jardins  floridoe 

Da  illusào? 
Quando  scismar  no  passado. 
Sempre  alguns  de  seua  gemidoi 

Meus  serào. 

E  ella  scismava.  Indolente 
Como  a  alcyone  que  voga 

Sobre  o  mar  — 
Nào  tinba  essa  vista  ardente 
Que  roii  coisas  interroga 

N'um  olhar. 

Ella  scismava.  Em  seu  roeto 
Brilbavam  doces  lembran^as 

Entreadòr: 
E  eu  julguei  que  esse  desgosto 
Yinba  das  mortas  eap'ran^s 

D'outro  amor  ! 
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Doido!  Yél-a  assiro,  peodida 
Como  as  rosas  mal  seguras 

No  seu  veUy 
E  nào  ter  cà  dentro  vìda, 
Nào  Ibe  ]embrar  as  venturas 

Que  me  deu  ! 

Ai!  bem  profonda  agonia 
Colheu  a  pobre  entre  as  flores 

Do  salào, 
Que  nem  eu  a  compr'endia 
Quando  fallava  d'amores, 

E  afflicfào? 

Mas  em  firn,  no  ceu  luzente, 
Despiu  seus  mantos  a  estrella 

Matinal: 
E  ella,  muda  e  descontente, 
Sumìu  a  fronte  mais  bella 

Nosendal. 

Fitei-a  entao.   Descórada, 
Como  a  nevoa  que  fluctua 

Pelos  ceus, 
Tinba  na  vista  raagoada 
Isso  que  nos  diz  «  5ou  tua  d 

N'um  adeus. 

E  eu  doido,  absorto,  indeciso 
Nem  ao  passar  junto  d'ella 

Lhefallei; 
Nem  Ihe  disse:  a  Onde  o  sorriso 
Da  virgem  candida  e  bella 

Que  eu  amei?l  » 
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E  talvez  que  os  seus  cabellos 
Nanca  mais  rocem  na  daa^a 

Minha  mào  : 
Talvez  que  seus  olhos  bellos 
Percam  bem  cèdo  a  esp'raa^a, 

E  a  afflic(ao. 

ALEXANDRE  BRAGA. 


IBGBM.IA8GIB0. 


PoflM  101  dii  cluuuMe  vaotaroso. 

♦  ♦  ♦ 


I. 

Miserrima  florìnba!...  Inda  hoje  o  mundo 
Viste  a  prìmeira  vez!  loda  hoje  as  portas 
D'este  circo  de  dòr,  que  chamam  vìda. 
Onde  OS  bomens  quaes  feras  se  espeda^am. 
Se  abriram  para  ti  ;  —  a  luz  immensa 
Por  Deos  tirada  do  medonbo  cabos, 
Boje  banbou  leu  resto  innocentinbo. 
Melbor  nào  visses  nnuca  a  immensidade 
Onde,  mais  tarde,  cboraràs  sentido 
À  nódoa  que  te  pesa,  sem  dos  erros 
Essa  estrada  fatai  trilbado  baveres. 
Mais  ditosOy  mil  vezes  mais  dìtoso, 
Se  ao  còro  etemo  tu  subiras,  antes 
Que  a  terra  no  teu  seio  te  prendesse  ! 
Ai  de  tiy  pobre  flòr!  botao  mimose! 
Quando  mais  tarde  as  petalas  abrìres 
Ha-de  o  Tento  da  dòr  murchal-as  breve  ! 
Ai  de  ti,  pobre  flòr!  Arido  solo 
0  mundo  é  para  ti  !  Ainda  mais  arido 
Teu  futuro  sera! 

PVa  que  nasceste 
N'um  cbao  ingrato  que  so  cria  espinbos? 
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n. 

Um  dia  chegarà,  dia  de  aagustia  l 

Que  um  nome,  grato  sempre  ao  peito  do  homem, 

0  primeiro  que  o  ber^  nos  eosioa, 

Hào-de  balbuciar  teus  teoros  labios; 

Mas  esse  nome  morrera  sem  echo, 

Porque  leva  comsigo  a  nódoa,  a  infamia! 

E  tu,  no  mundo  sem  ninguem,  debalde 

Buscaras  encontrar  quem  te  abra  os  bragos 

E  te  diga:  «Meu  filho,  eu  te  aben^òo!  » 

Talvez  que  junto  àquelles  que  no  mundo 

Te  fizeram  surgir,  passes  mil  vezes; 

Mas  u^estes  falla  o  pejo,  a  yoz  da  honra  : 

A  ti  nào  se  te  rasga  o  teu  que  os  cobra! 

Sempre  assim  tiferas,  pobre  florinha, 

Sem  afagos  de  màe  que,  sempre  caros, 

Mais  caros  ainda  sao  na  tenra  infancia! 

Tens  por  sina  soffrer  este  abandono, 

Porque  a  voz  do  dever  falla  mais  alto 

Que  esse  amor  maternal,  que  até  se  encontra 

Entre  as  rubidas  feras  do  deserto! 

Mas  0  mundo  maroou  nódoa  affrontoaa 

Na  face  do  innocente  que,  sem  falias, 

Foi  langado  na  terra  ao  desabrìgo 

De  afagos  maternaes,  porque  d'um  erro 

Foi  Tictìma  infeliz! 

Maldito  o  mundo 
Com  seus  eapricbos,  suas  leìs  absurdasl 
Innocente  infeliz,  porque  nasceste 
N'um  chào  ingrato  que  so  cria  espinbos? 

in. 

Eu  fui  oomtjgo,  quando  as  stnt»  aguts 


Digitized  by 


Google 


--  87  - 

Receberam  em  si  teu  d^bil  corpo 
Fazendo-te  cbrìstao.  Tristes  gemidos 
Que  soltasttì  n'essa  bora,  pienetraram 
Dentro  em  meu  paìto. 

A'  voz  do  sacerdote, 
Que  em  nome  do  Senbor  te  unta  ao  greoaìo» 
Que  deixou  sobre  a  terra  quem  no  Golgotba 
As  culpas  expiou  da  bumanidade, 
Eu  juntei  minha  voz  por  ti  fallando. 
Eurieo  te  cbamei,  pobre  innocente  1 
Sou  teu  segundo  pae,  amo-te  muito, 
Porque  nasceste  em  berv*o  malfadado  ; 
E  àquelle  que  soprar  destino  adverso, 
Juntando-se  p^ra  mim,  acba  um  amigo, 
Porqqe  tambem  nào  Uve,  desde  a  infancia, 
Um  so  momento  em  que  prazer  sentisse  ! 
Nasci,  mimosa  flór,  comò  nasceste 
N'um  chao  ingrato  que  so  cria  espinbae. 


IV. 


Eurieo^  se  mais  tarde,  o  tempo  e  a  idade, 
Te  trouxer  o  desgosto  da  existencia  ; 
Se  algum  dia  cbegar  em  que  procares, 
Ao  nome  que  te  dei,  juntar  o  nome 
Que  berdaste  de  teus  paes,  e  fòr  deb^lde; 
Se  a  amargura  poisar  as  oegras  az£» 
Sobre  o  tea  cora^ào  ;  se  o  tea  futuro, 
Arìdo  e  triste,  te  fizer  amarga 
A  Vida  sobre  a  terra;  pobre  Eurico 
Yem  a  meus  brago»  q^e  acbftm  abertof, 
Promptos  sempre  a  eiagìf^  com/^  ii«4go, 
Como  filho  d'um  erro  e  d^  isi^rtwi^. 
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Enrico^  vive  era  paz  era  quanto  o  mando 
Te  deixar  desfruclar  essa  innocencia: 
Yi¥e,  pobre  crìan^,  até  que  um  dia 
Um  raio  so  de  luz  da  intelligencia 
Te  fa^  desperiar,  mostrando  as  sombras 
Que  euToheram  teu  ser. 

Vive  innocente 
Vive,  meu  pobre  Eurico^  e  eu  te  aben^òo. 


«  B  tado,  tem  mesUr,  tnattos  atte,  i 


Sobre  o  musgo  d^um  penedo 
Càe  a  sombra  d^uma  cruz  ; 
Por  entre  a  sombra  reluz 
0  verde-negro  do  musgo! 

«  Que  tem  a  cruz  c'um  penedo? 

<(  Guarda  acaso  algum  segredo? 

Se  fria  brìza  do  norte^ 
Róxo  lino  faz  quebrar. 
No  penedo  vem  rolar, 
Quasi  murcho  o  pobre  lirio  ! 

<(  Sécca  a  Qòr  junto  ao  penedo... 

«  Que  tem  elle?  algum  segredo?. 

Quando  o  sino,  là  n'aldeia, 
Ao  longe  se  outc  tanger. 
No  penedo  vem  morrer 
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Compassada  a  voz  do  bronze  ! 

«  Geme  o  som  junto  a  um  penedo! 
«  Que  tem  elle?  algum  segredo?... 

Se  nas  fontes,  se  dos  bosques 
Triste  canta  o  rouxinol, 
Coitadlnbo...  ao  por  do  sol, 
Yem  ahi  trinar  tambem^ 

<c  Canta  e  geme  n'nm  penedo  ; 

«  Que  tem  elle?  al^um  segredo?... 

Ob  I  se  tem...  foi  um  segredo 

E  d'amori 
Foi  testemunba  o  penedo, 

E  uma  fior, 
Um  rouxinol  no  arvoredo... 

Fiador!,.. 

Foi  mais  o  sino  d'aldeìa... 

E  maìsquem? 
Uma  Cruz  que  inda  campeia,  — 

Multo  além  : 
Foram  quatro  as  testemunbas, 

Mais  ninguem. 


Sabeis  qual  o  juramento 
Que  a  bella  ingrata  jurou? 
Sem  a  ou^ìr  nào  julgueis  d'ella. 
Se  jurou  ou  perjurou. 
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Esse  sìm,  que  teve  a  palma 
Como  vate  sublimado; 
Inda  boje  seu  canto  acatma 
A  Dossa  dór...  mas...  coitado«.. 
Morreu!...  Deus  Ihe  falle  n'alma. 

Ha  mais  dece  inspiralo 
La  do  campo  no  retiro. 
Onde  ha  gadanbo  ratao, 
Que  desenterra  um  suspiro 
Do  mais  duro  coragao. 

Ouvir  n'um  serào  tocar, 
Na  rebeca  de  cerdeira, 
Que  imita  o  carro  a  cbiar, 
A  canóa^  a  ramaldeira^ 
A  cana  verde  no  mar; 

E  da  garganta  d^um  Telbo, 
Que  por  cantador  robusto, 
Vem  de  fora  do  concelbo, 
A  YoZy  que  passa  com  custo 
Como  0  carro  pelo  quelbo; 

Olhar  p'r'o  rosto  crestado, 
Com  barbinhas  de  fateixa, 
Do  mancebo  namorado, 
Cuja  amante,  quando  o  deixa, 
Dà  a  outro  o  mesmo  recado; 

Ouvir-lbes  oom  atten^ao, 
Yersos  sem  medida^  ou  conta, 
E  Ter  comò  o  papel&o, 
Se  ella  torce  ao  ien^  «  pòsta 
Rabisca  c'o  pau  no  ch&o; 
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Vèr  corno  alegre  se  can^a 
Quem  na  Festa  dan^a  a  cbuUy 
E  corno  alla  fama  alcao^ 
A  cachopa  que  mais  pula, 
De  ser  a  que  mais  bem  dan^a; 

Vèr  a  aurora  despontar, 
E  nascer  fulgente  o  sol  ; 
E  nas  noites  de  luar, 
Do  mimoso  rouxinol 
A  voz  sonora  esentar  ; 

E  ao  poder  d^esta  magia 
Tornar-se  sombrio  e  triste 
Quem  antes  folgava^  e  ria... 
N^este  contraste  consiste 
A  Terdadeira  poesia. 

Aqui,  no  Porto  illustradoj 
Nada  tao  bello  se  nota  l 
E'  das  damas  estiraado 
0  cbuchadinho  janota 
Na  esguia  cal^a  énfiado  ; 

Resto  magrinho,  e  pelludo, 

Tia  mào  delgada  yarinha, 

E  em  lugar  de  sobre-tudo» 

A  agugada  casaquìnha 

Que  ha  pouco  ser^iu  no  Entrudo. 

Yé-se  a  densa,  que  aò  casquilho 
Mostra  temos  sentimentos, 
Da  moda  seguindo  o  trilho, 
Sujeitar  sens  moTimeiitos 
Aos  oaprichos  do  espartilho  ; 
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E  curvar-s6  o  janotismo, 
Na  contradan^a  franceza. 
Do  bon  ton  ao  despotìsmo, 
Pareceodo  na  destreza^ 
Yictimas  do  rheumatismo  ; 

Mas...  onde  iriam  parar 
Tao  longas  lamentasoes?... 
Diz-me,  para  eu  terminar  : 
E'  com  taes  inspira^òes 
Que  eu  bei-de  a  lyra  pulsar?... 

Oh,  Senhora,  por  piedade 
Nào  quei  ras  os  cantos  meus! 
Pe$o-t'o  por  carìdade; 
Por  Sào  BraZy  por  Sào  Matheus^ 
Pelos  sinos  da  Trindade! 

FAUSTINO  XAVIER  DB  N0VAE8. 
Porlo,6deìlaiod0i85i. 


IMFROVIIO. 

Em  cada  pedra  um  braxSo. 

Portugal  !  teu  poderio 
Poi  outr'ora  sem  igual! 
Porém  boje,  por  teu  mal, 
Tens  quebrado  o  alvedrio 
Que  te  deu  tao  nobre  brio!... 
Mas  embora...  a  tradi^ao 
Dos  feitos  que  longe  vào, 
Inda  mostra,  ao  mundo  intoiro, 
Quem  foi  que  marcou,  primeiro, 
Em  cada  pedra  um  hrazàol 

1886-  N0GUE1RA  LIMA. 
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0  Mi  DB  raiABOS  m  1SS4. 

Pesado,  triste  dia!  que  os  finados, 
Ao3  qModa  vivem,  hoje,  vaes  lembrando! 
0  sino  dobra;  os  sons  que  o  vento  manda, 
Repetem:  — ó  mortai,  jà  vaes  tardando! 

Outros  ouvidos,  em  futuras  eras, 
Às  mesmas  horas  ouvirào  tambem, 
Do  mesmo  sino,  os  compassados  dobres, 
E  OS  mesmos  echos  respondendo  além. 

MARIA  DO  PATBOGINIO  DE  SOUZA. 


Vm  MOMEITO  DB  MELAICOUA. 

Tange,  tange,  minha  lyra, 
Vem  um  som  doce  vibrar; 
Tua  magia  d'outr'ora 
Hoje  quero  recordar. 

Que  pesar  me  vens  carpir?!.. 
Que  tristeza,  minha  lyra!!... 
Nào  és  tu,  sou  eu  que  choro... 
A  mente  é  so  que  delira. 


Saudade,  palavra  doce, 
Doce  e  amarga  ao  cora^ào  ; 
Umas  vezes  dàs  consolo, 
Outras  dobras  a  afflic^ao. 


A  GRINALDA.  —  II.  ANNO. 
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Ó  saudade!  quanto  exprimes! 
Quanta  dar!  quanta  amargural 
Yens  tornar  a  minha  vida 
D'alegrias  sepultura. 

Vint  di  Btrca.  fO  d«  Marco  di  1858. 

HORTENCIA  PAULIHA  L.  B. 


A  M0I8ISUB  A&PMISB  DI  UUBfllB. 

RìoSy  montesy  vergeis,  aves,  flòres  roimosas, 

AuraSy  estrellas^  ceus  e  fontes  sonorosas, 

Yós  que  ouvistes  os  sons,  cantando-TOS  tambem, 

D'essa  lyra  d'amor  que  cantou  Jocelin^ 

Dai-Ihe  quanto  tos  deu  ;  dai-lhe  a  mesma  harmonia, 

Que  em  tempo  mais  feliz  comvosco  despendia: 

As  horas  Ihe  tornae  suaves  ao  passar, 

Como  OS  suaves  sons  que  vos  fez  esentar. 

E  tu  mais,  que  ninguem,  triste  amarga  pobreza, 

Juntando  a  tua  toz  a  yoz  da  natureza, 

Suavisa-as  tambem  ;  porque  ninguem  melhor 

Comprenderà  da  insonia  essa  profunda  dór. 

Tu  Ihe  daras  o  pranto  o  mais  sincero  e  amìgo, 

Que  mil  vezes  tambem,  repartira  comtigo. 

Se  a  mesma  Aguia^  que  jà  por  varìas  Tezes  quii 

Com  as  garras  ceifar  a  antiga  fior  de  liz, 

Calca  tambem  agora  essas  vi^osas  flòres, 

C  OS  perfumes  das  quaes  jà  mitigàra  as  dòres; 

Se  ella  sempre  inconstante,  hoje  n'um  vòo  dos  seus, 

Eleva  0  que  àmanbà  deixa  cahir  dos  ceus, 

Nào  sejaes  vós  assim  ;  fazei  que  a  sua  lyra 

Se  inspiro  inda  dos  sons  que  o  mundo  todo  ouvira. 

E  tu,  mimoso  sexo,  affavel  e  gentil, 

Propenso  sempre  a  amor  comò  os  jardins  no  abrii, 
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TìXf  cujas  gragas  jà  seus  cantos  hio  moslrada, 

Como  0  sol  que  nos  mostra  os  matìzes  cPum  prado. 

Tu,  a  quem  de  esperao^a  enehia  o  eora$ào, 

Como  a  fior  que  reanima  a  fresca  virafào, 

Tu  ÌDspira-o  tambem  :  dà-lhe  a  ingenua  poesia 

Que  o  seio  Tirginal  d'amor  nos  sonhos  crìa. 

E  eu  por  mim,  maldizendo  este  tempo  infeliz, 

£m  que  vivo,  em  que  penso,  e  em  que  as  paixSes  mais  vis 

Dos  paes  aos  filhos  Tao,  lavrando  comò  a  chamma, 

Que  voltejando  aquece  e  quanto  aquece  inflamma, 

Choro  0  seculo  atroz  de  ingratas  gera^des, 

Como  choro  o  que  tìu  definhar-se  Camoes. 

Quem  nao  sente  da  infancia  urna  impressao  saudosa, 
Como  0  aroma  que  deixa  ao  desfolhar-se  a  rosa? 
Quem  nao  tem  na  memoria  uma  idèa  sequer 
Dos  folguedos,  do  rir,  do  innocente  ^^-^azer? 
Quem  nao  ama  o  logar,  ainda  o  mais  obscuro, 
Onde  ensaiou  prìmeiro  o  passo  mal  seguro? 
Ninguem,  que  o  bu<^l  negro  até,  na  escraTidào, 
Chorando  fica  sempre  os  bosques  do  sertao. 
Mas  quanto  de  poeta  um  peito  nao  conserva 
D'essa  idade  infantil?  Tudo  o  que  n'ella  obsenra 
Se  imprime,  se  retem  e  Ihe  dà  no  porvir 
ff  acerbo  espinho^  entao,  delicioso  pungir. 

Era  assim  que  o  cantor  d'essa  Franca  inconstante 
Na  mente  repassava  o  tempo  jà  ^listante. 
Tinha  o  que  ha  de  mais  caro  a  recordar-lh'o  alli  ; 
Tudo  quanto  na  infaiìcia  aos  olhos  nos  sorrì  : 
0  ceu,  0  tecto,  o  solo,  arvores  que  nasceram 
E,  quasi  comò  irmàos,  j  untamente  cresceram 
Sobre  o  mesmo  torrao. 

Etudoistoperdeu... 
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Ser  priTado  de  tudo  o  que  amava  e  era  seu  l 
Do  tecto  de  seus  paes,  jà  protector  antigo, 
Ser  expulso,  e  distante  ir  procurar  abrìgo  ! 
De  seus  6Ihos  e  màe  a  estraohos  entregar, 
loda  quente  da  cinza,  o  domestico  lar! 
Das  arvores  até  vender  a  sombra  agora 
Que  a  todos  dera  a  paz  e  a  inspiralo  outr'ora! 
Ir  do  mnndo  atravez  para  etema  mansào 
N^outra  terra  buscar  desconhecido  chào! 

Lavaram-te  da  mancha,  ó  pobre  patria  minba, 
Que  OS  Lusos  corayòes  cobrir  de  negro  vinha. 
ó  terra  em  que  nasci,  repito  inda  outra  vez, 
Lavaram-te  da  mancha,  ó  reino  portuguez; 
Que  se  hoje  fosse  o  tempo  em  que  elle  entao  vivia. 
Tao  pobre  qual  morreu  Camòes  nào  morreria... 


E'  vergonha  p'ra  Franca,  é  triste,  indecoroso... 
Nào  Ihe  estender  a  mào,  deixar  que  o  nome  honroso 
De  Lamartine  va  despertar  compai&des 
Em  territorio  estranho,  em  remotas  na(5es!... 


Inda  ha  pouco  orador,  n'essa  luta  accendida 
A  prò  da  liberdade,  em  risco  pondo  a  vida, 
Era  um  pae,  era  um  chefe,  era  a  estrella  polar, 
Guia  d'um  povo  inteiro.  Hoje  um  homem  vulgar, 
Triste,  abatidò,  pobre,  afflicto,  angustiado; 
Da  heran^  de  seus  paes  cruelmente  privadoi 
D'antes  bens  e  esplendor,  agora  mesquinhez; 
Hontem  nobre  solar,  hoje  albergue  talvez; 
E  àmanhà?...  émanhà...  quem  sabe?  a  sepultura 
Onde  nem  se  lera  seu  nome  por  ventura!! 
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E  essa  pesada  mào,  de  ferro  sempre  armada, 

Que  esteade  sobre  o  povo  a  tyrannìa  ousada, 

Como  d'ago  massico  abobada  fatai, 

Sob  a  guai  respirar  se  póde  apenas  mal, 

Essa  mào  que  sustenta  a  espada  junto  ao  sceptro, 

Que  subito  surgiu  das  sombras  comò  espectro, 

Nào  se  abriu  generosa  essa  mesquinha  mao 

Para  a  dextra  apertar  d'outro  rei  seu  irmào! 

E'  que  0  throno  talvez  dos  genios  soberauos 

Se  eleva  muito  além  do  solio  dos  tyrannos; 

E'  que  0  despota  exerce  o  poder  oppressor, 

Ao  passo  que  a  poesia  obriga  pelo  amor; 

E'  que  semente  o  povo  ao  rei  da  terra  eleva, 

Em  quanto  o  da  harmonia  é  Deus  que  aos  ceus  o  leva  ; 

Nada  podia  vir  alti  juntal-os  pois  : 

Era  grande  a  distancia  a  separar  os  dois. 

E  tu,  cuja  coròa  apenas  so  de  loiro, 

E'  mais  bella  e  real  que  a  sua  toda  d'oiro, 

Tu,  que  és  jà  no  teu  solio  ao  d'elle  sup'rior, 

Agora  sél-o-has  tambem  a  tua  dòr. 

Ergue,  excelso  monarcha,  a  magestosa  fronte; 

Descobre  d'essa  altura  o  alongado  horisonte. 

Ve  que  d'esse  limite  ainda  muito  além 

0  teu  nome  imperar  nos  povos  todos  vem. 

Despreza  ingratidoes;  ve  toda  a  natureza 

Homenagem  prestar  a  tua  realeza: 

Ve  tudo  quanto  a  vista  ahi  póde  alcanpar, 

Ouer  da  terra  a  extensao,  quer  o  ceu,  quer  o  mar: 

E  OS  olhos  te  dirào  qual  fica  sobranceiro, 

Se  elle  da  Franga  rei,  se  tu  do  mundo  inteiro. 

H.  AUGUSTO. 
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0  mi  lOB. 


Qift]  Mtre  nom  poamit  eteOlflriBM  tftoet 
V.BoBO. 


Da  casta  aurora  as  harmonias  vagas. 
De  manbà  bella  o  hymno  festival, 
No  ardor  da  sèsta  o  marmurar  da  brisa. 
D'amena  tarde  o  suspirar  final  ; 


Por  alta  noite  —  da  pastora  o  canto , 
Que  além,  nos  montes,  echoou...  morreu..., 
0  doce  trino  do  cantor  das  seWas 
Qoe  d'improviso  na  soidào  gemeu...; 

0  som  distante  d'alaude  triste, 
Que  vago  enleio,  doce  paz  nos  dà, 
A  Toz  do  sino  da  paterna  Ermida 
Que  ha  largos  annos  nào  se  ouvira  jà; 

Estreito  abrado  de  presado  amigo 
Cborado  sempre  com  saudade  e  dór, 
0  mago  effeito  divinai...  celeste... 
De  um  casto  beijo  de  primeiro  amor...; 

As  horas  ledas  do  sonhar  da  infancia, 
A  voz  materna  que  afagar-nos  vem... 
Tudo  0  que  o  mundo  de  mais  grato  encerra 
Nào  tem  os  gosos  que  o  tèu  nome  tem  ! 

E  tu,  ó  lyra,  pronuncia-o  sempre. 
Sempre!...  em  segredo...  nos  delirios  teus; 
Do  Tempio  em  trevas  elle  seja  a  lampada 
Que  pende  e  fulge  sobre  o  aitar  de  Deus! 
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E  DQiìca  o  nome  qiie  minh'alma  afaga, 
Como  um  thesouro  d^eteroal  valor, 
Seja  com  ouiros  profanado  em  trovas 
I>e  um  falso  goso,  de  mentido  amor: 

Seja  méu  canto  corno  os  hymnos  sacros 
Que  0  pobre  monge  no  mosteiro  ergueu. 
Tao  sancto  e  puro  corno  um  còro  d'anjos 
Que  0  throno  cercam  do  Sénbor  no  ceu  I 

J.  CANDIDO  FURTADO. 


UM  BR4D0. 

(Poesia  que  iinha  de  ser  recittda  n*uiiia  sociedade  de  curiosos, 
que  se  desUnara  a  levar  4  scena  o  Pagem  cTAljubarrota. 

Mancebos  e  nóveis,  nas  lides  do  palco, 
Yem  hoje  os  caminhos  da  scena  trilhar  ; 
Despiram  do  orgulho,  da  gloria  a  lembran^a, 
Anima-08  a  esp^ran$a  d'amigos  achar. 

Par^ceu-lhes  ouvirem,  nào  sei  se  por  sonho, 
(Que  em  sonhos  és  vezes  se  falla  tambem) 
Par^ceu-lhes  ouvirem  as  vozes  d'um  genio, 
Do  rei  do  proscenio,  dizer-lhes  d^além  : 

<c  ÀTante,  mancebos,  avante  !  que  os  louros 
Colhidos  nas  luias  sao  pobres  e  vàos; 
Mais  valem  os  louros  na  scena  gaobados, 
Que  OS  louros  manchados  com  sangue  d'irmàos. 

Nào  védes  que  Braga  descan$a  em  lethargo?I..« 
Mancebos,  fazei-a  do  somno  acordar  I 
Jà  quasi  do  palco  de  lodo  esquecida, 
Fazei-lhe  mais  vida  na  scena  gosar  ! 
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Quereis  que  vos  diga  do  palco  os  Irabalhos,     , 
Quaes  sejam  seus  fructos  e  os  premios  qat^  lefmf 
Sào  cVòas,  e  louros,  e  bravos,  e  palmas^ 
Que  08  Roscios  e  os  Talmas  colheram  tambeci. 

E  OS  louros,  raancebos,  os  louros  colbidos 

No  meio  das  lutas  sào  pobres  e  vàos; 

Mais  valem  os  louros  na  scena  ganbados, 

Que  OS  louros  mancbados  com  sangue  d'irmàos.  » 

Fallou  e  calou-se  ;  depois  em  resposta 
0  genio  que  leve  de  tanto  bradar? 
Nào  védes?  que  os  jovens,  por  elle  incitados, 
Yem  hoje  animados  a  scena  trilbar... 

0'  Braga!  eia!  acorda,  que  é  tempo  sobejo! 
Jà  basta  em  letbargo  de  tanto  jazer... 
A^  voz  de  teus  fìlbos,  d'estranbos  ao  brado, 
Yem  pois  no  tablado  de  novo  viver! 

Um  dia,  quem  sabe,  talvez  que  tu  possas 
Às  grandes  cidades  nào  ter  que  invejar; 
So  basta  o  caminlìo  seguir  com  firmeza 
Que  a  tanta  grandeza  te  póde  levar. 

Nós  hoje  nào  vimos,  eivados  d^orgulho, 
Nem  cVòas,  nem  palmas,  nem  bravos  pedir; 
A([ui  nào  queremos  da  scena  os  thesouros, 
De  c'ròas  de  louros  a  fronte  cingir: 

Mas  sìm  dar-te  a  vida;  fazer  que  do  tumulo 
Resurjas  de  novo  do  somno  letbal, 
E  ao  mundo  mostrar-lbe  que  vives  donosa, 
Tu,  joia  mimosa,  do  meu  Portugal. 
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Pois  beni,  eial  acorda,  que  é  tempo  sobejo! 
^  Jà  basta  em  lethargo  de  tanto  jazer.... 

iiBi»  ^^  ^^^  ^^  ^"^  filhos,  d'estranhos  ao  brado, 

Veni  pois  no  tablado  de  novo  viver!... 

'^^4  Bnfa-.i857. 

J.  J.  D^AUfBIDA  BRAGA. 


Curvado  sob  o  péso  da  miseria 

Que  Deos  Ihe  decretou. 

Geme  sósinho,  e  morre  o  proletario, 

Sem  achar  quem  ao  menos  Ihe  enxugasse 

Franto  que  derramou  I 

Oh  !  mas  teve  de  màe  ternas  caricias 
Na  quadra  toda  amor, 
Em  que  a  vida  Ihe  foi  corrente  limpida 
De  dias  bem  saudosos,  de  ventura, 
Sem  lagrimas,  —  sem  dòr! 


Como  0  triste  proletario 
Tambem  eu  triste  vivi, 
Por  nào  ter  meiga  donzella 
Que  serenasse  a  procella 
Que  dentro  n^alma  senti. 

Elle  esmolava  debalde 
Um  seitil,  —  0  negro  pào  ; 
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Eu  tambem  pobre  me  via, 
Tambem  esmola  pedia, 
Mas  do  amor  d'um  cora^ao. 

Elle,  0  triste,  trocarìa 
Por  esmolas,  ora^òes 
Do  fundo  d^alma  nascidas, 
Té  ao  ceo  bem  alto  ergnidas 
Em  prol  dos  boDs  cora$oes. 

Eu,  solicito,  ofiTreda, 
Em  paga  d'interno  amor, 
—  Outro  amor,  acalentado 
Jà  no  peito  desolado 
Do  mesquinho  trovador. 

Elle  finou-se  olvidado  ! . . . 
Mas  eu  vivo,  e  sou  feliz; 
Porque  um  anjo  de  bondade 
Teve  de  mim  piedade 
Quando  ouvir  meus  cantos  quiz  ! 

Sou  feliz!  Tenho  um  thesoiro 
Como  ninguem  tem  assi  ! 
Se  0  passado  foi  d'horrores, 
0  presente  é  todo  flòres 
Formosas  quaes  nunca  tì  ! 

Yirgem  !  virgem  !  meus  amoresl 
Linda  estreUa  em  ceo  d'abril  ! 
Nao  te  esquives,  desdenhoea; 
Que  eu  te  juro,  fior  mimosa, 
Dar-te  amor,  —cultos  aos  roti! 
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Eil-al  o  meu  anjo  bom  a  segredar-me 
Jaras  d'eterno  amor  ! 
Oh!  bem  hajas!  Donzella  que  me  inspiras 
P'ra  desferir  na  lyra  enamorada 
Hymnos  em  teu  louTor  1 
Tél-os-has;  e  com  elles  um  imperio^ 
Aqui,  DO  cora(ào  extasiado 
Dopobre  tea  cantori 

90d«JiIbodei858. 

M.  A. 


epitafuo. 

(ha  CÀiiPA  d'um  marno  di  doub  Aiiifos  di  idadi). 

Como  a  flòr  que  pende  e  murcha 
Ao  soprar  do  vendaTal, 
Eu  tombeiy  da  morte  aos  golpes, 
Sobre  o  marco  sepulchral  ; 
Mas  se  aos  la(os  d'amizade, 
Quando  a  luz  prìmeira  via, 
Fui  roubado  sem  piedade... 
Tinha  jà  no  ethereo  assento, 
Entro  OS  anjos  so  dos  ceus, 
Um  lugar  onde,  incessante, 
Por  meus  paés  supplico  a  Deus. 


Abril  de  1858. 
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pouBU  E  AunMnra  n* 

(POESU  POfraUMA). 

Nio  pereaet  nuca  a  neawria 
D^MU  imi  flel  Ustoria. 
L.A. 

Era  d'urna  vez  um  cego... 
Ai  !  triste  de  quem  o  é! 
Cegàra  n'uma  bataiha  ; 
Jà  mal  se  tinba  de  pé. 
Diziam,  a  ser  verdade, 
Ter  setenta  annos  de  idade. 

Dera  Deus  ao  pobre  yelho 
Urna  filha  para  o  amar; 
E  a  filha,  pelas  aldeias, 
la  sempre  pVo  guiar: 
Depois,  ao  findar  do  dia, 
Para  casa  o  conduzia. 

Era  a  vista  de  seus  olhos 
A  filha  que  Deus  Ihe  deu  ! 
Crìa-a  0  yelho,  tao  formosa 
Qual  aujo  vindo  do  ceu! 
Porém  nem  sempre  ha  yentura 
Oue  nos  nào  traga  amargura. 


(*)  Eate  conto,  em  parte,  é  urna  imiu^o  das  poeiias  ^ne 
D'ette  genero  tem  escrìpto  o  Sor.  Palmeirini.  Faiemos  està  cob- 
fistlo,  porque  tborrecemot  o  plagiato. 

{Nota  eh  auihor). 
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Pois  0  demonio  tentou-a, 

E  taes  coisas  Ihe  ensinou, 

Que  a  Riha  desventurada 

0  céguinho  abandoDOU  : 

Ai!  que  trìstes desenganos 

P'ra  um  bomem  d'aquelles  annosi 

0  velhinho,  angusliado 
Pelo  péso  da  paixào, 
Expirou,  legando  a  filha, 
Sua  eterna  maldi^ao... 
Hoje,  no  adro  da  ìgreja, 
0  seu  sepulcbroinda  alveja. 


Eram  jà  passados  annos 
Sem  ninguem  d'ella  fallar; 
Mas,  lembrando-se  da  patria, 
Foi  seu  l)er90  procurar, 
Tao  saudosa  e  desgragada... 
Com  fadigas  de  nlatar! 

Das  antigas  companheiras, 
Là,  nenhuma  Ihe  fallou! 
Ai!  ao  yér-se  abandonada, 
Te  ve  remorsos...  chorou... 
E  do  pobre  do  céguinho 
N'esse  instante  se  lembrou. 

Foi  entao  pV'o  cemiterio 
Implorar  o  seu  perdào; 
Sobre  a  campa,  ajoelhada, 
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Resou  mais  d'orna  ora$ao... 
Mas  0  pae  dìo  respondéra 
A'  filba  da  perdi(io. 

Eniào  de  inigoas  ralada 
Deixou  a  campa...  fugiu.... 
Depois,  là  DO  cemiteriOy 
Nanca  mais  nÌDgnem  a  tìo  I 
Diziam  que  p'r'as  moDtanhas 
A  pobrezinha  partiu. 


Ao  cabo  de  poocos  anDos 
A'  terra  outra  Tez  voltoo, 
Mas  ao  certo,  nào  se  sabe 
Quem  d'ella  se  namorou. 

yiaha  triste  e  desc6rada; 
Quasi  morta  pela  dòr: 
Reparem  bem  nas  desgra{as 
Que  DOS  faz  soffrer  o  amor. 

Andava,  por  horas  mortas, 
Sósioha  e  triste  a  chorar  ; 
E  pelo  pae  que  morréra 
Nào  se  fartava  de  orar. 

Sempre  assim  là  foi  Tivendo 
Essa  filha  que  peccou. 
Quando  um  dia,  à  toz  do  Sitemo, 
Este  mundo  em6m  deixou. 

J.  il.  BAUBOSA  CARNEIRO. 
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POa  AKOl. 


(ivo  ALBUM  DA  BX.»*  Bill.*  D.  CABOUMA  AUOOBIA 
XAVIBB  DB  IVOTABS). 


D'entre  as  balsas  o  caDt^, 
Quando  geme  em  doces  triiUM^ 
E  de  Doite,  trovador, 
Canta  sempre  triste»  hymDos,  — 
Porque  geme? 

Por  amor. 

No  mar  alto,  o  pescador, 
Pelas  vagas  a^outado. 
Dando  alento  a  propria  dòr 
Com  seu  canto  apaixonado,  — ^ 
Porque  soffre? 

Por  amor. 

Na  campina  a  rude  fior. 
Quando  a  aurora  a  luz  espalha. 
Se  garrìda  mostra  a  cor 
Que  da  noite  o  pranto  orvalha»  — 
Porque  vive? 

Por  amor. 

Quando  o  joven,  no  fragor 
Da  batalha  cae  vencido, 
E  da  morte,  no  cstertor, 
Balbucia  um  nome  qMdo,  — 
Porque  pena? 

Por  amor. 
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Nos  jardÌDs  onde  o  piDtor 
Rouha  a  tinta  ao  cravo  e  a  rosa: 
Quando  vae  buscar  a  fior, 
0  uectarìo,  a  mariposa,  — 
Porque  lida? 

Por  amor. 

Nas  montanhas  o  pastor, 
Do  rebanbo  seu  distante. 
Quando  às  yezes,  n'um  rumor, 
Julga  ouYir  a  voz  d'amante^  — 
Porque  espera? 

Por  amor. 


Cresce  e  viye  a  amar  a  flòr; 
Guarda  os  filhos,  incessante, 
Entre  as  selvas  o  cantor; 
—  E'  p'ra  nós  a  vida  instante... 
Se  vivemos 

Por  amor. 

Eu  por  mim,  quando  valor 
Pe^  a  lyra  ignota  e  rude, 
Urna  voz  ou?o,  int'rior, 
Que  se  a  alma  diz — yirtude  — 
Canta  a  lyra: 

Por  amor. 

AbrU  de  1858. 

N06ITE1RA  LIMA. 


Errata,  —  A  paginas  86  do  numero  antecedente,  o  20.«  "rerwo  àtft 
lèr-se  :  —  Entre  as  rabidas  feras  do  deserto  I 
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(CONTO  CJUffBSnU). 

I<resta  bora  dos  bruxedos 
Ninguem  se  mexa  d'aquì  : 
Eu  nào  sei  que  sombra  negra 
No  fuDdo  da  casa  i^i. 

Caiarétas  talvez  fossem, 
Ou  seria  um  gato,  ou  cao  ; 
Talvez  fosse,  mas  eu  ca 
Teimarei  sempre  que  oao  ! 

Coisa  ruim,  ou  coisa  ma 
E^  que  eu  juro  que  ha-de  ser  ; 
E,  por  signal  do  que  digo, 
Yejam  que  estou  a  tremer  ! 

Tenhò  carne  de  gallinha 
Nos  bra^os,  e  mais  no  peiio  ; 
Os  cabellos  tenho  a  pino... 
— Nem  0  crédo  vae  direito  !! 

0  que  valeu  foi  o  sai 
Que  ao  lume  deitei  ligeirol... 
BfaSy  por  arte  do  peccado, 
Yeìo  queimarnne  um  graeiro. 

0  sóco  do  pé  canhestro 
Quiz  virar,  corno  é  sabido  ; 
E  por  axango  cahiu, 
D'entre  as  cinzas  no  brazido. 

A  GROULDA.  —  D.  ANNO. 
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Ora  Yejam  se  nao  sao 
Tudo  coisas  de  embìrrar!... 
Mas  eu  cà  nào  tenbo  médo. 
Se  isto  digo...  é  por  fallar. 

Que  barulho  I . . .  Sao  Silvestre  ! 
0  telhado  vem  ao  chào! 
=  Nào  foi  nada,  fio  Zéy 
Cabiu-me  o  fuso  da  tnào.  = 

Moreln,  7  de  Selcmbro  de  I8S8. 

MARIA  PBREGEOU  DB  SOUZA. 


TBISTUA  I  GOISOLACiO. 

Por  loda  a  parte  me  cerca. 
De  trévas  triste  horìsonte, 
Sem  que  urna  estrella  sequer 
Feliz  destino  me  aponte  I 

No  mundo  so  vejo  males. 
Contemplo  no  ceo  venturas; 
Ha  na  terra  so  espinhos, 
Junk)  a  Deus,  bens  e  do(uras. 

Quando  o  agro  fél  da  desdita 
Inunda  meu  coragao, 
Em  Jesus,  pae  carinhoso, 
Encontro  consolando. 

0  falso  brilho  da  terra 
Nào  me  póde  seduzir  ; 
Quando  os  olhos  voho  ao  ceo 
So  desejo  là  existir. 
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N'esse  tao  vasto  oceano 
Yejo  a  mào  do  Creador  ; 
Là  no  ceo,  ou  cà  na  terra, 
Diviso  0  meu  Salvador. 

Barea-lbf«odol858. 


HORTBNGU  PAULINA  L.  DB  BARBOZA. 


mSEBIA  B.ABAIDOHO. 

(iPnODIO  DA  VIDA  D'Oli  80LDA00). 


Que  vida  tao  triste  que  eu  passo  na  terra  t 
Que  Vida  de  prantos,  de  màgoas  e  dòr! 
Ai  !  tempos  ditosos  passados  na  guerra, 
Ao  som  da  metralba,  das  balas  no  arder  !  ? 

Que  tempo  era  aqnelle  !  —  Se  o  lembro,  ainda  agora 
Nas  veias  o  sangue  bem  sinto  ferver  ! 
A  voz  das  batalhas  inda  oì(0  ;  n'esf  bora 
Quizera  inda  aos  muros  da  patria  correr.. • 

Que  immensos  encantos  nào  tem  o  zumbido 
Das  balas,  que  fervem,  que  matam  sem  dò  !! 
Ouvìr,  dos  que  expiram,  magoado  gemido, 
E  vél-os  de  rojo  no  sangue  e  no  pò  I 

Sentidos  lamentos,  mil  gritos  de  gloria, 
Os  ais  dos  vencidos  e  a  voz  dos  canbdes  ; 
Depois  da  bataiha  bradar-se  a  Victoria  !  » 
Que  Vida  ba  que  accenda  mais  vivas  paix5es?!... 

Quem  déra  esse  tempo  !  quem  déra  essa  vida 
De  fumo,  de  sangue,  de  lucta  cruel  ! 
Os  mais  por  mim  julgo  ;  das  armas  na  lida 
Fui  sempre  soldado,  valente  e  fiel. 
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A  farda  qiie  visto,  està  loda  rasgada  ; 
Mas  isso  que  importa?  soldado  inda  eu  sou  : 
E  além,  nas  muralbas,  na  iucta  travada, 
Nào  se  olbam  as  fardas  que  a  lucia  rasgou. 

Fìel  !...  isso  sempre  ;  nem  Deos  tal  quizera 
Que  eu  fosse  esquecido  das  juras  que  dei  : 
Seguir  a  baudeira  dos  bravos,  quem  déra  ! 
Se  sou  inda  agora  valente,  nào  sei.  — 

Mas  se  hoje  soubesse  que  a  patria  cbamava 
Seus  filhos  a  gloria,  se  ouvisse  um  clarim, 
Yoava...  Mas,  louco,  nem  jà  me  iembrava 
Que  estou  cégo  e  velbo...  coitado  de  mim  ! 

Coitado  !  que  vida  tao  triste  !  que  sorte 
Depois  d'uma  vida  d^immenso  Hdar  ! 
Acbei-me,  mil  vezes,  em  luctas  de  morte 
E  vim  cégo  e  veiho  meus  dias  findar. 

Que  importam  teus  brios  vetVano  cansado, 
Sem  forga  nos  bragos,  nos  olhos  sem  luz? 
Ficou-te  sómente  do  antigo  soldado, 
Lembran^a  da  guerra  que  ao  velbo  seduz. 

0  mais  findou  ludo  !  soffrendo  sem  gloria 
Arrasto  està  vida  pedindo  por  ahi, 
E  vou,  se  me  ouvirdes,  contar-vos  a  historia 
Da  vida  que  tive  na  guerra  ;  —  ora  ouvi  : 

A  patria  cbamava  à  guerra 
Na  ronca  voz  do  canbào, 
E  todos  na  minba  terra 
Foram  soldados  entào. 
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Aquelle  deixava  a  esposa, 
Este  a  filha  carinhosa, 
Outro  a  amante,  aquelle  a  mae, 
Mas,  a  Yoz  da  liberdade, 
Ficava  sem  gente  a  herdade, 
Mas  em'paz,  isso  uinguem. 

Era  eu  rapaz  e  valente, 
E,  da  aldéa  em  que  nasci, 
Via  partir  muita  gente  ; 
E  UHI  dia  tambem  parti. 
Dentro  em  breve  fui  levado, 
Jà  com  arma,  jà  soldado, 
A  fallar  ao  general  ; 
Perguntou-me  o  que  queria  : 
Saiba  Yossa  Senhorìa, 
Que  ser  soldado  leaL 

«  Bem,  disse  elle,  dentro  em  pouco 

Veremos  o  teu  valor.  » 

Fiquei  entào  comò  louco... 

Ouvi  rufar  o  tambor... 

«  A's armasi  »  todos  gritavam, 

E  jà  mil  balas  silvavam  ; 

«  A's  armas  1  »  tambem  gritei  : 

Lembrou-me  entao,  n'esse  instante, 

A  minha  esposa  distante, 

E  urna  filha  que  deixei  ! 

Uma  Bilia  I...  era  tao  linda l 
Tinha  quinze  annos,  nào  mais  ; 
E  eu  pensava  vél-a  ainda 
SufTocada  em  tristes  ais  ; 
Mas  as  balas  que  ferviaftì 
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E  OS  gritos  do8  que  cahiam, 
Exhaustos  no  darò  chào, 
Fizeram  deitar  no  olvido 
Um  pensamento,  nascido 
No  fundo  do  cora^ao. 

Bati-me  tao  satisfeito, 
Com  tanto  valor  me  expaz, 
Qae  por  isso  aqui,  no  peito. 
Me  puzeram  està  cruz. 
Quando  depois  o  rebate 
Yinha  chamar  ao  combate. 
Era  urna  festa  p'ra  mim  ! 
De  todos  0  mais  ligeiro. 
Se  a  atacar  era  o  primeiro, 
So  retirava  no  fim. 

Um  dia,  de  madrugada, 
Àcordou-nos  o  rumor, 
D'urna  descarga  cerrada, 
Que  a  todos  encheu  d'horror  I 
Surprendida  a  nossa  gente, 
Com  tal  furia,  e  de  repente, 
Pouco  tinha  que  esperar... 
Para  nào  sermos  escrayos 
So  restava,  comò  bravos, 
Morrer,  mas  nào  retirar. 

Sangue,  fumo,  pò,  metralha. 
Era  0  que  via  ante  mim  I 
E,  no  campo  da  bataiha, 
Hayia  mortos  sem  fim  !... 
Inda  hoje  nào  sei  que  sinto. 
Quando  fallo,  quando  pinto 
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Quanto  yìy  quanto  passei  l! 
D'urna  ac$ao  tao  demorada^ 
Com  tanto  valor  travada, 
Contar-Tos  tudo  nào  sei. 

Tinha  mais  gente  o  inimigo... 
Dobrada  gente  talvez, 
E  OS  nossos,  ao  desabrigo, 
Soffriam  mais  n'um  revez  ! 
Pouco  a  pouco  se  perdia 
A  nossa  forpa,  e  crescia 
Mais  a  metralha  de  là. 
Nós,  com  fome  e  jà  cansados^ 
Batalhayamos  ousados, 
Mas  sem  ter  esp'ranpas  jà  ! 

E  de  tiros  bem  certeiros 
Chovem  balas  sem  cessar  ; 
Jà  mortos  os  artilheiros, 
As  pesas  se  iam  calar  ! 
Quando  alguem,  se  alli  cbegava, 
Bem  depressa  se  j  untava 
Aos  mortos  no  duro  chào. 
— ^^Eia  !  soldados  àvante!!  — 
Grìta  0  nosso  commandante, 
Com  voz  forte  de  trovào. 

Qual  de  vós  mais  atrevido 
Se  ebega  às  pe$as  d'além  ?  1 
Quando  nào  tudo  é  perdido... 
Qual  de  vós  tal  valor  tem?  ! 
Mas  todos  temem  a  morte, 
E  dos  outros  a  ma  sorte, 
Era  bem  patente  alli  1 . . . 
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Nào  foi  preciso  mais  nada  ; 
Com  a  fronte  levantada, 
Pégo  na  mecha,  e  parti... 


Chego...  accendo,  oi$o  o  estaropido... 

Bravo  !  bravo  !  inda  escutei  ; 

No  meio  d'este  alarido 

Sinto  urna  dòr,  vacillei... 

Com  a  for(a  toda  exhaasta 

Caio,  junto  à  pe$a  infausta, 

Como  soldado  leal... — 

Quando  dias  se  passaram 

E  OS  meus  sentidos  voltaram,  | 

Yi-me  cégo  e  no  hospital!!...  j 


Quando  me  ergui  do  letto  da  doen^a, 
Cégo  e  sem  for^as,  qual  sera  men  fim? 
Perguntei  a  mim  mesmo...  e  a  recompensa 
Que  me  deram  qual  foi?  deixar-me  assiro  ! 


Inda  me  resta  urna  adorada  esposa, 
E  0  dòce  fructo  d'um  ditoso  amor  ; 
Essa  creanza,  linda  e  carinbosa, 
Servirà  de  consolo  à  minha  dòr. 


Voltar  ao  grato  lar  da  minba  aldéa. 
Passar  o  fim  da  minha  vida  alii, 
Em  dòce  paz,  era  està  sempre  a  idèa, 
Que  no  meu  soffrimento  concebi. 
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£  apenas  me  senti  mais  TÌgoroso, 
Com  passo  incerto  caminhei  entào  ; 
Pedindo  ao  caminbante  carìdoso. 
Me  gniasse  na  minba  escarìdào. 

Andeì  d^esta  maneira;  até  que  um  dia 
Um  sino  que  tocou,  dizer  me  vem  : 
Nào  tarda  que  te  acabe  essa  agonia. .. 
A  aldéa  de  teus  paes  fica-te  além. 

Que  prazer,  ó  meu  Deos,  ti  ve  n'ess'bora  ! 
Bem  perto  d^onde  estava,  ia  encontrar 
Tudo  que  n'este  mnndo  mais  se  adora  : 
Urna  esposa,  nma  filba,  e  o  patrio  lar  ! 

Senti-me  com  mais  for^as,  e  apressado 

Caminbei  desde  lego  ;  mal  cbeguei 

Ao  lar  onde  vivi  tao  socegado, 

Mulber,  filba,  eis-me  aqni!  prompto  grìtei. 

Nioguem  me  respondeu  ;  — de  novo  grìto.. 
Farei. ..  Tomo  a  gritar:  mulberl  mulbèr! 
Tudo  outra  vez  calado  !1  entao  afflicto, 
Sentei-me  alli  ao  pé  quasi  a  morrer!... 

Passou-me  n'esse  instante  ao  pensamento 
A  idèa  que,  talvez  ganbando  pào 
Andassem  pVa  comer,  e  ao  meu  tormento 
D^esta  maneira  acbeì  consola^ao. 

Todo  0  dia  alli  estive  amargnrado, 
0  que  passe!  entào,  sabe-o  so  Deos  1... 
Eis  que  ouvi  caminbar,  grìto  apressado. 
Ah  !  cbegastes,  soìs  vós  I  gra^as  aos  ceos  !  ! 
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Respondeu-me  nma  ?oz  desconbecìda  ! . . . 
Nem  contar  posso  agora  o  que  senti.  •• 
Dizei-me  por  qaem  sois,  por  yossa  tida. 
Onde  esiste  boje  quem  mora?a  agni?... 

a  Um  homem  que  sahiu  aqoi  da  terra, 
— A  mesma  yoz  que  outì  me  respondea, 
<x  Creìo  que  se  ficou  là  pela  guerra, 
«  E  a  pobre  da  mulher  de  dòr  morren.  » 

«t  Urna  filhinba,  multo  nora  ainda, 

<c  Abandonada  assim,  sem  proteo^, 

«(  Como  era  raparìga  e  muilo  linda, 

«e  Cedeu...  a  formosura...  à...  seduc$ao«..  )» 

Senborl  vós  que  yédes  o  pobre  ceguìnbo. 
Vivendo  urna  vida  de  tanto  penar  ; 
Sem  ter  n'este  mundo,  dos  seus  um  carinho, 
Fazei-o  depressa  seus  dias  passar!! 

P'ra  mim  tudo  é  morto,  filbinba  e  consorte!!. 
À  pobre  perdida,  Senhor,  perdoail... 
Aqui,  de  joelbos,  às  portas  da  morte, 
Por  ella  tos  pe^,  Senhor,  tós  sois  Pae... 


E  Yós  que  nao  tédes  os  olbos  enxutos 
Ao  yelbo,  que  &s  balas  affeito  andou  jà, 
Notai  que  sào  estes  apenas  os  fructos, 
Que  as  brigas  e  a  guerra  maldita  nos  da. 

A.  CORUA. 
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Em  toda  a  parte  o  ceo  me  é  tunro  e  triste  ; 
E'  morta  a  natureza  aos  olhos  mens; 
Nào  seiy  se  existe  o  bem,  onde  é  que  existe, 
Nem  sei  quando  a  ora$ào  commove  a  Deos. 

A  suspirada  paz,  busco-a,  contino, 
Nas  seWaSy  na  montanha,  e,  a  sós,  no  mar. 
Em  toda  a  parte  encontro  o  meu  destino... 
A  cren^  diminue,  cresce  o  pezar. 

Enoja-me  o  prazer  da  sociedade, 
Enoja-me  yagar  na  solidào; 
A  toda  a  parte  Ioto  està  anciedade 
De  qaem  basca  na  terra  um  cora^ao. 

Um  cora^aot  Chimera  tao  rìsonba, 
Que  vens,  corno  celeste  seraphim, 
Fulgir  nos  sonbos  de  infeiiz  que  sonha 
Noites  e  noites  d^um  soffrer  sem  firn. 

Um  cora(aol  Palavra  sem  sentido 
Extremo  anbelo,  aucioso  devaneio 
De  quem  busca  na  terra  o  indefinido 
Até  que  a  morte,  em  fim,  Ihe  gela  o  seio. 

E")  poìSy  certo  que  existes  Deus,  é  certo 
Que  sois  d'alma  immortai  principio  e  fimi 
Se  a  intensa  dòr  me  poe  de  tós  mais  perto, 
Maiores  màgoas,  Senhor,  dai-m'as  a  mim. 

Lact  di  PiAmein.  It  de  Oirtibio  de  1856. 

CAMILLO  CASTBLLO-BRANCO. 
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(AO  AUTBOR  DA  POMA  AITRGEIHDfTIJ 

Porque  vens,  ó  poeta,  ancioso  e  triste^ 
Mostrar-te  em  desalento,  aos  oikos  meus? 
Se  funda  magoa,  so,  na  terra  existe^ 
Nào  confias  do  Geo?  nào  crés  em  Deos?.,. 

Porque,  tao  so  vagueias,  de  contino^ 
Nas  $elf>aSj  na$  montanhaSy  e,  a  sós,  no  mar? 
Porque  vergas  assim  ante  o  destino^ 
Todo  entrègue  ao  poder  d'agro  pesar? 

Porque  foges,  assim,  da  sociedadey 
E  vaes  teu  ma]  carpir  na  iolidào?... 
Nào  succumbas  ao  pezo  da  anciedade  ! 
Rasga  0  veo  que  te  eulucta  o  coragào!... 

Nào  vés  fulgir  a  esp Vanga,  e,  tao  risonha^ 

Apontar-te  de  longe  um  seraphim? 

Da  belleza  ideal  que  o  Tate  «onAa, 

E  que  aos  teus  soffrimentos  vem  por  firn?... 

Se  real  o  pezar  so  tens  seniidoy 

Se  um  archanjo  so  vés  em  devaneioy 

Nào  0  creias  um  ser  indefinido  /... 

Esperai...  que  has-de,  alfim,  juntal-o  ao  seio!... 

Ao  que  em  Deos  confiar,  o  auxilìo  é  certo  ! 
Teve  principio  a  màgoa,  ha-de  ter  firn... 
Mas...  tarda  a  redempgào?...  Se  nào  vem  perio, 
Lastimo  a  tua  dor...  julgo-a  por  mim/... 

Porlo,  if  de  FOferdro  de  1857. 

F.  X.  DB  NOVABS. 
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NO  ALBUM  00  MIO  AMIGO 

ADBUHO  AEnUE  DA  SUTSmà  PUTO. 

Dìz  um  pobre  Bacbarel 

Que  indo  de  i^éla  ao  Parnaso 

Nauf ragou  —  soldado  raso  — 

Por  Ihe  ir  a  piqué  o  baixel  : 

Perdeu  a  lyra  e  o  pincel, 

Hoje  em  artes  nada  é  ; 

Pede,  portanto,  a  Voce, 
Que  tendo  em  vista  o  allegado 
Desculpe  o  triste  coitado.... 
E  Recebera  Mercé. 

Porto  —  Novonbfo  de  1857. 

J.  CANDIDO  FURTADO. 


8AUDADB8. 

(A  MEU  DUiXo). 


No  pallido  riso  d'un'alma  iffllgida 
QtnÌBTlda  sor  leda,  qae  doree  dìo  vam  I 

A.  GORgALVW  DlA8. 

Withoalakopelnllfel 

GliABBB. 


Que  negra  cerra^ào  me  envolve  em  trevas  !... 
Apenas  là,  de  ao  longe,  ao  peìto  afflicto 
A  saudade  me  traz  doce  lembran^a 
D'essa  quadra  feliz  da  meninice. 
Que  formoso  estendal  de  lindas  flores, 
Toldado  por  um  ceo  d'anil  e  rosas, 
0  mundo  enganador  me  parecia  ! 
£  quào  breve,  Deos  meu  !  ao  Paraizo 
Succedeu,  para  mim,  escuro  inferno!... 
Como  pòde,  Senhor,  transfigurar-se 
A  risonha  alvorada  em  noite  horrenda? 
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De  quaotas  marairilbas  e  folgares 
Inda  ha  pouco,  do  ber^o,  me  embalaTam, 
TodaS|  a  urna  e  amay  vi  trocadas 
Em  feras  decep^des^  que  mal  supporto  !... 

Mas  DO  calix  de  fel  que  vou  tragando, 
Acaso  Dào  se  escòa  uma  so  gotta 
De  Dectar,  que  me  adoce  as  amarguras? 
Pois  Dào  teoho  um  abrìgo,  ODde  me  acoito 
Nas  horas  d'afflic$ao?  !  E  Dào  é  elle 
D'amorosos  desirelos  fabricado?  I 

Gra$as,  gracas,  ó  Deos  !  Em  màos  amìgas, 
Nas  de  paes,  Das  d'irmàos,  depòr  quizestes 
Egide  protectora  !  QaaDtas  vezes, 
QuaDdo  em  mar  d'afQic$5es  ia  perder-me, 
N'aquelles  cora^òes  achei  gaarìda  ! 

Nào  gemaSy  pois,  ó  iyra  miDha  amada. 
Mudas  sejam  as  cordas  da  amargura. 
Vibrem,  aDtes,  agora,  as  dos  louTores 
Gnm  bymDO  festival,  mesquioho  voto 
D^amor,  de  gratidào  a  quem  me  eoflora 
Este  ermo  que  percorro  por  meu  fado. 

Mas,  a  par  d^essas  trovas  d'alegria, 
'  Quero  onvir-te  uds  preludios  de  saudades, 
Como  OS  sabes  taoger,  mesquiDha  Iyra. 
E  que  OS  ou^a  d^além,  do  seu  desterro. 
Esse  que  a  sorte  poz  em  plaga  estrauba  ! 

Segreda-lbe  o  puDgir  d'acerbo  espiDho 
Que cDDoitece meus dias !  Pede&s oDdas 
E  aos  veatos,  que,  propidos,  restituam 
Ao  patrio  uioho  seu  aquella  pomba. 

Jà  que  a  sorte  cruel  Ihe  uega  abrigo 
N'aquellas  regi5es,  ODde  o  buscava  ; 
Yeuba  ao  mcDos,  aqui,  D^um  doce  eolevo, 
Embalar-se  dos  bra^os  que  Ibe  aceuam 
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Da  casa  pateraal  1 

Trazei-m'o,  Tagas, 
Depois  de  the  levardes  a  mensagem 
QuUnda  ha  pouco  me  ouyistes  tao  saudosa  ! 
Jà  basta  de  soffrer.  Trazei-m'o,  ó  veotos  I 


M.  A. 


EPRAPmO. 


E^  triste  a  morada 
Que,  após  a  jornada 
Da  Vida  amargada. 
Tao  èrma  encontrei  ! 
Mas  tu,  caminhante, 
TaWez  n^um  instante 
Te  yejas  distante 
Da  terra  em  que  ai(dei  ! 

S3deJaBtirodel857. 


HABTTBIO  B  8AUDABB. 

(amaru). 


Qae  Ten-ta  qoe  Je  devtenae. 
Se  Je  D'eatendt  pliis  tos  ptst  ^ 
EBt-ce  U  vie  00  la  nUeaDe 
Qal  s'en  nt  Je  M  Biif  pas. 

Saas  tol.  toal  ^Oétìlit  et  tombe; 
L'ombre  empiii  meo  aolr  worell  ; 
Ubo  lete  est  aae  tombe, 
La  patrie  est  aa  exll. 

VieTOR  Hcao. 


Ao  firn  do  dia  nào  sei  se  ou^iste. 
Cantando  triste,  da  selva  o  rei  ; 
Piangente  canto  que  elle  soltava. 
Se  te  magoava  tami)em  nào  sei. 
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Mas  nào  me  esqueso  d'aquelle  instante, 
Em  que  distante  dos  bragos  teus 
Jà  mal  te  ouTia,  sera  podei*  ver-te. 
Para  dizer-te  saudoso  adeus  ! 

Ao  longe  o  sino  da  ermida  pobre, 
Funebre  dobre  me  fez  ouvir  ; 
EntaOy  sósìnbo,  chorei  rezando, 
Nào  me  lembrando  de  te  seguir. 

Depois,  mais  tarde,  quando  rompia 
A  luz  do  dia  ceruleo  ceo, 
Subindo  ao  cume  de  rude  serra 
Olbei  p'ra  terra  do  ber$o  teu... 

Alem,  n'um  valle,  junto  às  campinas 
Que  mil  bonìnas  vào  guamecer, 
Eu  ?i  a  herdade  deserta,  agora, 
E  onde  ia  outr^ora  so  p'ra  te  ver. 

Que  bellos  dias  que  eu  là  passava  1 
So  me  lembrava  do  tea  amori... 

—  Fallavam  d'elle,  da  fonte  as  agoas, 
Do  monte  as  fragoas,  do  prado  a  flòr. 

Mas,  ai,  ventura,  de  mim  fugidal... 
Deixas-me  a  vida  so  p'ra  soffrer  1 

—  Jàmais,  às  noites,  da  minha  estrella 
A  luz  tao  bella  tornei  a  véri 

Em  vào  te  chamo  perdida  amiga, 
Que  a  sorte  imiga  levou  d'aquil... 
Resta-me  agora,  uà  soledade, 
Lethal  saudade  que  vem  de  ti. 

18&7.  NOGUEIRA  LiHA. 
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0  MAETTBIO. 


0  marlyrio  que  em  meu  seio 
Ha  muito  desabrocbou. 
Sempre  de  prantos  regado, 
Fqi  na  dòr  que  germinou. 

Està  triste  e  bella  flòr 
Tem-se  na  dòr  snsteiitado, 
E,  escondida  na  tristeza, 
Mil  raizes  teoi  lao^ado. 

Tem  por  seWa  amargo  pranto, 
De  que  se  nutre  e  floresce  : 
Quanto  mais  a  dòr  nos  punge, 
Mais  a  pianta  reverdece... 

Jà  nào  te  posso  arrancar, 
Triste  flòr  da  minha  vida  ! 
Tua  existencia  ligaste 
A*  minh'alma  resequida. 

Quem  tem  no  peilo  um  martyrio, 
Tem  do  ceu  tristonha  flor; 
CuUival-a,  resignada, 
E'  subir  junto  ao  Senhor. 

MARIA  ISABEL. 

Poote  da  Barca,  10  de  OiiUbro  de  i858. 


GRIKALDA.  —  II.  ANNO. 
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?I8ITA  A  UM  JABDm. 

DEDICAOA  XS  MINHA8  AMIGA8  AS  ÉX.»**  SE!fH0IA8  D.  KABIA  PEftEGRI5A 
DE  SOCIA,  E  D.  MAUA  DO  PATltOClRlO  DE  80UZA. 

Eu  vi  n'um  bello  jardim 
De  flores  alcalifado, 
Vegetar  branco  jasmim, 
A  que  0  tempo,  jà  tirado, 
Tinba  o  brilbo  do  alfeDÌm. 

Adiante  triste  rosa 
Para  o  cbào  tinba  pendido: 
CoDsidVeì  que  a  desditosa, 
Sem  alguem  ter  offendido. 
Se  mostrava  receosa. 

Alli  a^ucena  pura, 
Que  esquecida  se  murcbara, 
Nào  fugira  a  desventura! 
Yendaval  rijo  a  prostrerà 
Como  a  debil  creatura. 

Além  purpurìno  oravo, 
Come^ado  a  desfolbar, 
Tornou-se  do  tempo  escravo, 
Quando  podia  brilbar 
Como  brilha  a  fronte  ao  bravo. 

Tudo  sente  alteragào 
N'esta  Vida  transitoria  ! . . . 
So  nào  muda  o  cora^ào; 
So  nao  fallece  a  memoria 
De  quem  présa  a  gratidào. 

Btf6a.5delUrcode4888. 

HORTENGIA  PAULINA  DB  UNA  BAIBOZA. 
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A  liO  GATABntTA  (i). 


nrrEiLocuTOREs: 

0  capiióo  da  nào. 

0  diabo  em  figura  de  gageiro» 

D'està  nào  Catarinéta 
D'ella  vos  quero  contar  : 
Anilos  sete  e  mais  um  dia 
Sempre  na  volta  do  mar; 
Jà  nào  tinbam  que  beber, 
Jà  nào  tiuham  que  manjar; 
Solas  puzeram  de  mólbo 
Para  essedia  jantar; 
Mas  as  solas  eram  rijas, 
Nào  as  poderara  rilhar, 
Botaram  sortes  a  todos 
Qual  se  bavia  de  matar, 
Logo  a  sorte  foi  cahir 
No  capitào  Dom  Gaspar. 

Capù3o: 

Acima,  gageiro,  acima... 
A'quelle  topo  real, 
Mira  se  enxergas  Hespanha, 
Ou  terras  de  Portugal. 


(')    Cantiga  popular^  actualmenle  atmii  esqaecidt  ras  aldeias,  meiho- 
rada  e  accrescentada  pela  £x.b>*  Snr.*  D.  Maria  Peregrina  de  Souza. 

0  redacto*'. 
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Dialo: 

Nào  Yejo  terras  de  Hespanha, 
Nem  praias  de  Portugal  ; 
Yejo  so  espadas  nuas 
Para  matar-te  sem  al. 

CapitSo. 

Acimai  gageirOy  acima.. • 
A'quelle  mastro  rea). 
Mira:  Vès  terras  de  Franca, 
Ou  praias  de  Portugal? 

Diabo  : 

Jà  vejo  terras  ao  longe, 
E  praìs  de  Portugal  ; 
Mais  enxei^o  tres  meninas 
A  folgar  D^um  laranjal. 

CapitSo: 

Filhas  minbas  ellas  sao; 
Oh  !  quem  m^as  déra  abra^ar  ! 
Se  n'uma  lancba,  ligeirai 
A'  terra  me  vaes  levar, 
Com  a  mais  formosa  d'ellas 
Prometto  de  te  casar. 

Diabo  : 

Eq  Dào  quero  a  filba  tua, 
Que  te  custou  a  crear. 
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CapitSo: 

Dar-te-hei  tanto  dinheiro 
Que  0  nào  possas  ta  contar. 

Dtabo: 

0  teu  dinheiro  nào  quero, 
Que  te  custou  a  ganhar. 

Capitào: 

Cayallo  branco  te  dera 
Em  que  podésses  campar. 
Ou  a  nào  Catarinéta 
Para  correres  no  mar. 

Diabo  : 

Nào  quero  cavallo  branco... 
Nào  gósto  de  cavalgar  ; 
Nem  a  nào  Catarinéta. .. 
Leve  a  breca  o  navegar  ! 
So  prender  tua  alma  quero 
Para  commigo  a  levar. 

CapitSo: 

Arrenego-te,  diabo, 
E  tua  palavra  ousada!... 
A  minh'alraa  é  so  de  Deus, 
0  corpo  d'agua  salgada. 
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Estoira  e  foge  e  diabo, 
Quando  \iu  a  cruz  da  espada  ; 
Breve  a  nào  Gatarinèta 
Chega  a  terra  deiejada* 

MABIA  PEBBGRINA  DB  SOCZl. 


10  SOL. 

(AO  un  AinOO  amando  ARTIRJR  db  8SABaA>. 

Que  te  importarli  a  ti^  astro  fecondo, 
Essas  mil  gera^Ses  de  fragii  barro, 
Que  vés,  qual  denso  pi),  brolar  no  mundo 
Sob  as  ardentes  rodas  do  tea  carro  ? 

Quando,  nuncio  da  vida,  a  mio  do  Etemo, 
Te  fez  brilhar  no  espa^o  a  vez  primeira, 
Medonhas  sombras,  e  continuo  inverno 
Cobrìam  a  teus  pés  a  terra  inteira. 

Bfas  apenas  a  luz,  doirando  08  are9, 
Yeìo  annunciar-lbe,  ó  sol,  e  tea  destino, 
0  gèlo  rola  convertido  em  maned, 
E  a  terra  sòlta  da  eiisteocta  o  hymiia. 

Que  mais  querias  tu  ?  No  immenso  grito 
Que  exhalava,  acordando,  a  natureza  — 
Nas  ondas,  nas  florestas,  no  infinito 
Yias  gravada,  ó  sol,  tua  grandeza  : 

K  disseste  comtigo  :  —  A  vida  e  as  flores 
Sào  0  rastro  que  deixo  em  meu  caminho, 
Quando,  cingido  d'immortae^  fulgores, 
Em  mortas  solidoes  rólo  sósinbo. 
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Disseste  :  e  proeeguiado  o  immenso  trìttio, 
M'outras  regi5es  entraste  socegado, 
E,  em  cada  globo  a  que  chegon  tea  brilho, 
D^um  novo  genesis  ouviste  o  brado. 

Que  te  importava  o  mondo?  A'  luz  immensa 
De  teus  iucidos  mantos  desprendida, 
Jà  0  verme  infelìz,  que  vive  e  pensa 
Para  te  festejar  saudàra  a  vida  ; 

E  se  acaso  de  novo,  ó  sol  fecondo, 
Encontrasses  a  terra  èrma  e  gelada^ 
D^entre  as  rninas  fotaes  do  antigo  mundo 
Fizeras  mil  na(5es  surgir  do  nada. 

Que  tinha,  pois,  comtigo  a  obscura  iia$a 
Que  se  diz  grande,  e  bella,  e  omnipotente. 
Mas  que,  envolta  no  pò,  sussurra  e  passa 
Sem  jàmais  encarar  tea  brilho  ardente? 

Deus  0  mandou,  ó  sol.  As  tuas  plantas 
Nunca  da  terra  o  passàgeiro  grito 
Irà  turbar  as  harmonias  sanctas 
Das  espheras  que  vogam  no  infinito. 

Nào  !  Embora  as  na$5es  caiam  por  terra 
Com  seus  teroplos,  snas  leis,  seus  monumentos  ; 
Tu  passaras  tranquillo,  a  luz  da  guerra, 
Por  cima  dos  cadaveres  sangrentos. 

Rica  de  magestade,  a  fior  dos  mares, 
Bella  n'outr'ora  a  Atlantida  reinaYQ, 
Gasando  o  torvo  som  d'impios  foigares 
Do  rude  oceano  à  voz  ruidosa  e  cava  : 
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Debalde  em  torno  duella  a  tempestade 
Soltava,  às  noiies,  tnfernal  lamento.*. 
Deus  mandava-lhe  ignota  mocidade 
No  rugir  dos  trovoes,  na  voz  do  vento. 

E  ella  rìndo  vaidosa,  a  luz  errante 
Que  0  ceu,  a  terra,  e  as  ondas  accendia. 
Clamava  ao  mar  revolto  :  — c<  Eia  l  ó  gigante^ 
Repete  a  voz  de  Deus,  responde  a  orgia. 

Que  tens?  Porque  deitado  ao  pé  das  fragas, 
Gemes  a  custo  em  vii  torpor  submerso? 
Brinca  tambem,  ó  mar,  enrola  as  vagas, 
E  vem,  se  pódes,  embalar  men  ber(o.  »  — 

Mas  um  dia  fatai,  em  tomo  d'ella, 
A  sombra  d'Elohim  pairou  nos  ares, 
E  ao  som  ruidoso  dMnfernal  procella, 
Passou  rente  co'a  terra  erguendo  os  mares. 

E  ella,  qual  pobre  flòr  sécca  e  myrrhadà 
Que  a  lava  arroja  em  turbilhoes  de  fumo, 
Sentiu  metter-lhe  os  hombros  a  rajada, 
E  arrastral-a  no  chào  sem  lei,  sem  rumo. 

E  hoje,  que  é  d'ella,  ó  sol?  ITessas  paragens 
Ainda  em  pé  na  gavea  o  marinheiro 
Ergue  altivo  seus  canticos  selvagens 
Procurando  um  albergue  hospitaleiro  : 

Mas  em  torno  de  si,  no  mar  deserto, 
So  ve  mil  ròlos  de  fervente  espuma, 
E  a  gaivota  que  fende  em  giro  incerto 
Do  horisonte  longinquo  a  densa  bruma. 


Digitized  by 


Google 


-  137  - 

E  tu,  ó  sol,  tu  passas  corno  d'antes 
Sereno,  magestoso,  e  solitario, 
Doirando  as  vastas  soliddes  fluctuantes 
Que  sào  da  pobre  Àtlantida  o  sudario. 

Deus  creou-te  immortal.  —  Seu  bra^o  immenso 
Gravou  no  teu  clarào  :  — «  Gloria  e  mysierio  » 
E  entre  nuvens  de  canticos  e  incenso 
Deu-te  dUgnotas  soliddes  o  imperio. 

Eia!  caminha,  pois  —  esparge  ufano 
N'esses  èrmos  sém  fim  teus  mil  fulgores  ; 
E  deixa  o  homem  levantar  insano 
D'um  orgniho  infundado  os  vàos  clamores. 

Eu  jà  li  nas  cangoes  d'antiga  ra^a 
Que  um  dia  cahiras  do  excelso  throno, 
Como  as  penhas,  que  o  raio  despeda^, 
Ou  corno  as  folhas  que  desprende  o  outomno. 

E  ri-me.  —  0  verme  insano,  o  rei  obscuro 
Por  suas  màos  em  far^a  vii  c'roado, 
Imagìnar-se  um  Deus,  lér  no  futuro, 
E  erguer  aos  astros  pavoroso  brado  ! 

Elle,  que  ao  teu  clarào  surgindo  ufano 
Do  scio  inerte  da  brutal  materia, 
Nem  ve  nos  ceus,  nos  montes,  no  oceano 
De  seu  fadarìo  horrivel  a  miseria  ! 

Elle  julgar-se  um  Deus !...  Mas  n'outra  edade 
Tambem  eu  te  brade!  louco  d'amores  : 
—  A  ti,  a  ti,  ó  sol,  a  immensidade. 
Mas  a  nós...  as  paixdes,  a  cren^a  e  as  flòres.  » 
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Doido  !  Que  importa  caminbar  na  terra 
Ebrìo  d^amor,  d'aspira^òes  e  gloria. 
Se  tudo,  tudo  que  este  mundo  encerra 
Tem  d'esquecer  por  flm  nossa  memoria? 

Que  ^ale,  6  sol,  n^um  extasis  profuodo 

Crear  mil  souhos  dMmmortal  belleza, 

Se  nem  um  éio — um  so!  — nos  prende  ao  mundo? 

Se  Dada  tem  comnosco  a  natureza? 

Segue,  segue  o  teu  curso,  astro  l)emdito, 
Que  entre  miihdcs  de  soes  vaidoso  passas 
Derramando  nos  seios  do  inGnito 
0  ardente  germen  de  fu  tu  ras  ragas. 

Tu,  sim,  és  immortal.  — Na  tua  freote 
Reluz  etherea,  ineitinguivel  cbamma, 
Que  sempre,  sempre,  à  voz  do  omnipotente, 
De  novas  eros  o  raiar  proclama. 

Tu,  sim,  és  immortal.  Embora  um  dia 
Perdido,  ao  longe,  na  veloz  carreira, 
Deixes  de  novo  a  terra  àrida  e  fria 
Buscando  n^outros  ceus  a  errada  esteira. 

Embora.  —  Ao  teu  clarao  todo  o  universo 
Clamara  ao  Senbor — «Senhor,  piedadel  —  ^ 
E  elle,  fendendo  os  ceus  em  luz  submerso^ 
Te  mostrara  de  novo  a  immensidade. 

Porto— I8ft4. 

ALEXANDBE  BKAGA. 
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TRI8TEU  E  DESGOlirORTO. 

{Depois  de  lér  a  poesia  —  tristeza  e  coirsoLAgXo  —  da  Ex.^*  Snr,* 
D,  Horienda  PatUina  L,  de  Barboxa). 

Ai!  Yirgem,  teDs  razào!  Qne  vale  a  vida?... 
Onde  existe  o  prazer?  Onde  a  ventura?... 
Nos  ceos?...  Talvez  quando  a  afanosa  lida 
Achar  um  firn  na  paz  da  sepultura  ! 

Bemdita  sejas  tu,  que  tens  na  lyra 
Os  echos  da  tua  alma,  ingenua  e  casta, 
Que  harmonia  celeste  so  respira  ! 
Teus  cautos,  d'este  mundo  afasta...  afasta. 

Mal  sabes  tu  que  immensas  amarguras 
Tem  este  antro  de  dòr  onde  vivemos?! 
Que  continuo  estendal  de  mil  torturas, 
Em  troca  d'um  prazer  aqui  colbemos?  I 

Paix5es  mesquinhas,  infernaes  orgias, 
Honra  e  virtude  egn  torpe  esquecimento, 
Ao  que  padece,  o  escarneo  e  as  ironias... 
Eis  do  mundo  o  prazer,  o  luzimento  !! 

Aqui  tudo  se  Tende  e  se  atropella... 
Gratidào,  lealdade,  é  tudo  um  sonko... 
Foge  d'està  visào  mentida  e  bella, 
Foge,  que  o  desperttr  é  assaz  medonbo  ! 

Feliz  é  so  na  Yida  o  que  desterra 
Tudo  quauto  o  dever  Ihe  imp5e  sagrado  ; 
0  que  desfaz  as  illusòes  da  terra 
E  a  virtude  mais  vezes  tem  calcado  1 
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Estes  sim,  porque  mào  ignota,  estranha, 
Protege  e  guia  com  carìnho  insano, 
Em  quanto  aos  outros,  com  terrivel  sanha, 
Bem  cèdo  os  faz  cborar  seu  triste  engano. 

Ai  !  Yirgem,  tens  razao  !  Que  Tale  a  yida?... 
Onde  existe  o  prazer?  Onde  a  ventura? 
Nosceos?...  Talvez  quando  afanosa  lida 
Achar  um  Gm  na  paz  da  sepultura. 

Tu  que  ainda  crés  que  a  raào  da  Providencia 
Ao  mundo  nos  lan^u,  vive  dìtosa  ; 
E  em  canticos  d'amor  e  d'innocencia 
Vibra  a  lyra  cadente  e  barmoniosa. 

Oxalà  nào  te  cbegue  amargo  dia 
Em  que  essa  inspiragao  vejas  finada, 
Bradando  entào  nos  transes  d'agonia  : 
«  Illusòes  infantis,  yós  nào  sois  nada! 

Se  um  poder  immortai  acaso  existe 
Deixou-nos  n'este  mundo  ao  desamparo; 
Deu-nos  uma  existencia  amarga  e  triste, 
Deu-nos  um  mundo  de  prazer  avaro  ». 

Entào  triste  comò  eu,  comò  en  mesquinba, 
Yiveras  a  mercé  de  iniqua  sorte  ; 
Teràs  uma  existencia  igual  a  minba, 
Sem  amor  ao  viver,  sem  médo  a  morte  ! 

Posso  pintar-te  as  màgoas  do  abandono 
Que  traz,  a  vida,  cren^as  mallogradas... 
Sou  rei  entro  os  malditos  I  Tenbo  um  tbrono 
Firmado  sobre  lagrimas  passadas!... 
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Eu  tambem  tive  crengas  n'outra  idade, 
Tive  essa  quadra  d^illusòes  vestida, 
Tive  essa  era  felìz  da  mocidade, 
Mas  bem  depressa  deslìzou  na  vida. 

E  depois,  ai  !  depois  nào  mais  um  brado 
Pade  tirar  da  mÌDha  pobre  iyra  ; 
Se  acaso  trago  a  mente  o  meu  passado 
Vejo  oselle  a  trai$ào,  vejo  a  mentirà  ! 

Nem  sequer  posso  erguer  hoje  o  mea  canto 
Louvando  a  crea^ào,  louvando  o  eterno  ; 
Opprtmido  de  dòr,  envolto  em  pranto, 
Como  cantar  o  ceo  so  vendo  o  inferno? 

Ai  1  Virgem,  tens  razào!  Que  importa  a  vida? 
Onde  existe  o  prazer?  Onde  a  ventura? 
Nos  ceos?!.,.  ai!  crenga  va,  crenja  mentida, 
Socego  ha,  sim,  mas  é  na  sepultura. 

A.  CORREA. 


io  de  Desembro  de  4858. 


A  ORPli. 

(miTAcXo.) 

Eram  Ave-Marias,  e  eu  orava 
Havia  longo  tempo,  ao  pé  do  aitar  ; 
D'espa^o  a  espafo  um  raio  mais  brilbante 
Desprendido  da  alampada  distante 
Vinha  as  naves  do  tempio  illuminar. 

Depois,  pàllida  a  luz,  e  semi-morta 
Jà  de  todo  perdia  o  bri)  ho  seu  ; 
As  Imagens  e  a  Cruz  do  Omnipotente 
Semel  ha  vam  passar  na  minha  frente 
Envoltas  em  subtil,  escuro  véu. 
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Canc^da  de  chorar...  eram-me  gratos 
Os  mysterios  d'aqnella  escaridào: 
As  tristezas  da  orphà  sera  espfìran^ 
Vagamente  se  me  iam  da  lembran^, 
E  a  fronte  pendeu-me  sobre  a  mào. 

Ja  quasi  adormecida — Diurna  nuvem 
Vi  OS  Anjos  descerem  junto  a  mim  ; 
Um  camìnho  Iragavam  mui  formoso, 
Dei\ando  um  facho  immenso  e  luminoso 
Pelo  espa^o  dos  ceus,  que  nào  tem  firn. 

Um  dos  Anjos  me  olhava  e  me  sorria, 
Como  q' rendo  bondoso  aben^oar 
Os  prantos  que  eu  verterà  sem  descango, 
Ou  dizer-me  ao  ouvido  mui  de  manso 
Que  as  angustias  da  terra  iam  findar. 

E  eu  senti  que,  com  nevadas  azas, 
Em  uovas  regiòes  me  achava  entao  ; 
Embalava-me  ahi  maga  harmonia, 
Que  Sem  cessar  além  se  repetia 
Echoando  dos  ceus  pela  amplidào. 

Foi  entào  que  urna  luz  mais  darà  ainda 
D'improviso  a  meus  olhos  se  mostrou» 
0  meu  Anjo  da  Guarda,  a  quem  seguia, 
Soltando  um  novo  hymno  d^alegria, 
De  seu  rapido  vòo  em  fim  parou. 

«  Que  patria?...  que  harmonia  estranha  é  està?... 
Onde  somos?..  » — disse  eu:  — «somos  nosCeusI» 
A  Virgcm  sua  filha  me  chamava, 
Dizendo,  que  meus  paes  que  eu  tanto  amava 
Presentes  iam  ser  aos  oihos  meus. 
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E  eu  vi  minha  mie  a  inim  correndo, 
Meli  pae,  e  meiis  irmàos  inda  iDfantis; 
Os  cherubìns  florinhas  desfoihavam, 
Outros  junto  de  mim  ledos  caDtavam: 
«  Tu  jà  orphà  nào  és  !...  tu  és  feliz  !  » 

Entao  eu  que  sorria  ebria  de  gòso, 
Uin  beijo  maternal  julguei  provar; 
Senti-me  estremecer,  corno  assustada, 
Abri  meus  olhos...  ai  desventurada  !... 
Eu  era  ainda  so  junto  do  aitar  l!! 

E  ao  vèr  corno  a  ventura  me  fugira, 
Ao  vép-me  triste  e  so,  sempre  a  sofifrer, 
0  meu  pranto  corria  mais  ardente  ! 
Chora  o  rico  se  a  morte  ve  presente, 
Mas  a  orphà.  ••  chora  va  por  viver  ! 

J.  CANDIDO  FURTADO. 

Purto  «-  ISSO. 


BEGOBDAQiO. 

(A  IIAIUA). 

Yés  na  terra  onde  nasceste, 
Como  alveja  a  serrania, 
E  de  lucto  a  natureza 
Desvestida  de  poesia? 

Vés  0  ceo  ennegrecido, 
Derribado  o  roble  antigo, 
E  cangado  o  caminhaute 
Procurar  um  grato  abrigo? 

Yés  a  flòr  morta  no  campo, 
Inundado  o  verde  prado? 
—  Yés  deserto  o  valle  immenso 
Sem  pastores  e  sem  gado? 
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Vès  0  veiho  era  seu  aivergue, 
Sob  um  ceo  sempre  brumoso, 
Sem  ter  pao,  sem  ter  fogueira 
Onde  aquefa  o  corpo  annoso? 

Eis  do  inverno  o  fero  aspeilol 
Fero  sim,  que  a  tempeslade 
Canea,  enerva,  assola  e  mata, 
Na  campina  e  na  cidadel 

Mas,  de  novo,  a  primavera 
Volvera  leda  e  garrlda, 
E,  toucada  de  mil  flores, 
Cantara  hymnos  de  vida: 

E  depois,  d'annosos  troncos, 
Surgiràó  os  moradores 
Feslejando,  em  doces  Irinos, 
Primavera  os  teus  favores. 

Eutao  sim,  hei-de  ir  saudoso 
Visitar  a  altiva  serra 
Onde  é  livre  o  caminhante, 
Como  as  rochàs  que  ella  encerra! 

No  mais  alto  dos  seus  montes 
Mandarci,  na  voz  do  vento, 
Aos  espurios  da  fortuna, 
—  D'amizade  um  pensamento.  — 

Para  ti,  pobre  Maria, 
So  terei  essa  lembran^a 
Do  que  fomos,  n'outras  eras 
De  ventura...  de  esperau^a. 

riOGUElRA  LlllA. 

Porto -1858. 
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A  EBnUfSBA. 


Jà  Qorescém  nas  campinas 
Brancos  lirios,  rubras  rosas, 
E  mil  doiradas  boDÌnas. 

0  bravo  tojo  floresce  ; 
Jàmaìs  brando  se  ameoisa, 
Mais  suave  amarellece. 

Os  copados  arvoredos, 
Mais  d'espa^o,  Yào  tecendo 
Lèdo  asylo  de  segredos. 

Os  regatos  amorosos, 
Mansamente  deslisando, 
So  exbalam  sons  queixosos. 

Jà  das  selvas  o  cantor 

Sobe  aos  ceus,  e  desce  a  terra, 

Sempre  cantando  d'amor. 

Mas  nào  me  aprazem  os  amenos  dias  ; 
Prefiro  invernos  de  cruel  fereza  ; 
Prefiro  o  raio  sobre  o  mar  em  furia 
A'  musica  geral  da  natureza. 

MARIA  DO  PATROCINIO  DB  80UZA. 

Marco  de  1850. 


A  GRINALDA.  —  II.  ANNO, 


IO 
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fàuno  maraio. 


Bebem  frMcm  at  niies, 
Bxhiltni  aais  choiro  tt  ióres. 
0  vico  alegn  a  fiotha^ein, 
Grastada  pelM  calores. 

A.  P.  DB  Gastiuk)-  Amor  e  nutamtoUs. 


A'  noite  fui  passear 
No  meo  pequeno  quintal, 
E,  d'um  formoso  rosai, 
Dòce  aroma  respirar. 

Olhei  em  roda  de  mim... 
Fina  relva  tapetava 
Urna  rua  que  eu  trilhava. 
Onde  Ti  paro  jasmim. .. 


Os  othos  ergui  ao  ceu, 
E  ^i  a  lua  brilhar, 
Rouiinol  ouvi  cantar, 
Que  d'amor  meu  peito  encheu. 

Chela  d'amor  e  temura 
Olhei  as  meigas  estrellas, 
E  juiguéi  vèr  n'ama  d'ellas 
Um  presagio  de  ventara. 

Ponte  da  Barca,  11  d'Agosto  de  1858. 

HORTEIfCIA  PAULINA  L.  DE  BARBOZA. 
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PAI8AGEM. 


Fui  ao  campo  saudar  a  prìmaTera. 

Puro  e  azal  era  0  riOy 
0  prado  olente  e  alegre  de  \erdore8. 

Tudo  prazer  raiava, 
E  a  natureza  em  festa  parecia 

Erguer  extasiada 
Hymnos  de  gratidào  a  Provideocia  ; 

Ninguem,  ninguem  deixàra, 
Ào  Vèr  essas  campìnas  saudosas 

Por  onde  o  pegureiro 
Indolente  apascenta  os  seus  rebanhos 

E  as  Qorìdas  balseiras, 
E  OS  verdes  azinhaes  e  cem  pomares 

Expandindo-se  em  nuyens 
D Vomas  e  matìzes  iriantes. 

D'alimentar  um  sonho 
D'encantada  ventura.  A  relva  rìa-se, 

Riam-se  os  puros  raios 
Do  ceUy  brìncando  nas  virentes  plumulas, 

Das  searas  d'emiorno^ 
Onde  a  fragil  papoula  se  f urtava 

Aos  zephyros  lascivos, 
Que  desfolhar-lhe  as  vestes  d'ìnnocencia 

Buscam.  Alli  semente 
Era  aspero,  esteril  e  trìstonho 

0  monte  onde  eu  estava, 
E  era  cujas  duras  fraldas  o  cabreiro 

la  fallando  a  tempos 
Aos  bodes  que  o  fìtavam,  abanando 

A  barba  pontaguda. 
D'elle  em  torno  porém  prazer  e  vida 


Digitized  by 


Google 


—  148  — 

0  ambiente  compunham. 
Às  perfumàdas  vira(5es  da  tarde, 

Cantando  docemente 
Nos  pinhaes,  lyras  de  cordas  gigantescas, 

A  abeiha,  sussurrando 
Junto  ao  tomiiho  em  fior  ou  às  colméas, 

A  rosa  dos  vallados, 
Modesta  agradecendo  os  comprìmentos 

Do  roui  cortez  cannilo, 
Dos  armentos  as  gratas  campainhas 

Ao  longe  tìntinando, 
0  alegre  yerdilhào  que  d^um  pendido 

Cerro  desafiava 
Ao  canto  as  aves  das  fronteiras  yarzeas, 

As  aarra$oes  prolìxas 
Que  às  pedrinhas  do  chào  o  arroio  garrulo 

Em  yoz  baixa  fazia, 
Pregoeiros  d'amor  annunciayara. 

Pulsando  de  alegria, 
A  dóce  yinda  da  esta^ao  dos  beijos. 

Após  deixar  meu  'spirito. 
Ebrio  do  grato  mei  da  soledade, 

Pairar  no  firmamento, 
Bem  comò  um  dos  seus  simples  passarinhos, 

Um  olhar  derradeìro 
Aos  encantos  lancei  do  ameno  quadro  ; 

N'um  estenda!  vinoso, 
Por  onde  a  primavera  derramara 

Suas  mais  finas  flòres, 
Duas  risonhas  criancinhas  loiras 

Asseutadas  brincavam, 
Tingindo  as  curtas  màos,  alvas  de  lirio, 

Co'o  sangue  das  cerejas  ; 
Nas  abas  dos  pinhaes  negros  das  serras 
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Às  cho^as  fumegavam, 
Em  quanto  que,  todo  alagado  em  purpura, 

Ao  longe  roxeava 
0  poente  —  clarao  d'immensa  forja. 

I.  FINTO  RIBBIHO  IUNIOR. 


Campanudo  alecrim,  verde,  crespo  e  cheiroso, 
Que  sempre  dos  jardins  em  ser  o  rei  capricha, 
Foi  a  patria  feliz,  fof  o  ber^o  ditoso 
De  nojenta,  ascorosa,  hedionda  lagarlixa. 

Um  pequeno  ovosito  a  màe  tinha  alli  posto  ; 
E  depois  que  d'abril  o  sol  que  tudo  cria, 
Mostrara  a  incuba(ào  o  seu  benigno  rosto, 
0  bichinho  sahiu  a  vèr  a  luz  do  dia. 

Era  pequeno  entao  :  depois  as  coisas  mudam... 
Mas  vèr  mal  se  podia  ainda  n'essa  idade  ; 
Porém,  por  certas  leis  que  os  medicos  estudam, 
Foi  crescendo,  e  tambem  com  elle  a  fealdade. 

Escusado  é  dtzer  o  injusto  modo  austero 
Como  està  pobre  plebe  é  sempre  mal  tratada  ; 
So  direi  que  o  horteiào,  carrancudo  e  severo, 
Por  terra  o  derrubou,  dando-lhe  com  a  enxada. 

Nào  inorreu;  desmaiou...  Depois  d'um  quarto  d'hora 
Às  forgas  reuniu.  Inda  mal,  com  bem  custo, 
Àrrastando-se  vai,  comò  podia,  agora 
Outro  asylo  buscar  em  outro  novo  arbusto. 
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Feliz  tambem  nào  foi  :  o  roesmo  jardineiro 
Lhe  fez  dar  oatro  baque  inda  taWez  mais  forte... 
Eil-o  seguindo  vai  de  novo  outro  roteiro... 
Igual  teima,  igual  quéda,  e  sempre  a  mesma  sorte. 

Entao  qaeixoso  e  triste  ao  vér-se  expatrìado 
Buseou  a  solidào,  e  achou  Ingar  seguro. 
Ainda  no  jardim  ;  mas  alto,  empoleirado 
No  vertice  talvez  de  inaccessìvel  muro. 

0  tempo  foi  passando,  o  mez  era  o  de  juiho, 
Sceptico  0  bicbo  estava^  e  fez- se  anachoreta, 
Tomou-se  n^uma  boia,  era  nm  perfeito  embralho, 
E  so  d^alli  sahiu  formado  em  borboleta. 

Agora  sim  que  é  bello  1  agora  tndo,  tudo 
Lhe  torna  o  seu  viver  um  viver  regalado  : 
E'  seu  sustento  a  flór,  o  seu  vestir  velludo, 
E  jà  se  nào  arrasta,  agora  anda  elevado. 

0  horteiào  quando  o  ve  de  pasmo  até  recua  ; 
E  0  dono  do  jardim,  que  tem  bòrror  à  prosa, 
Dà-lhe  outro  nome  jà  ;  chama-lhe  agora  a  sua 
Inconstante  e  lougà  travéssa  mariposa. 

Pois  as  filhas?...  que  esmérol...  Sempre  o  bicho  traziam 
Nas  palminhas  das  màos  ;  e,  para  que  comesse, 
Davam-Ihe  assucar,  mei...  e  tudo  lhe  dariam 
Se  0  bichinho  pedisse  ou  mais  appetecesse. 

Isto  é  que  é  vida  bella,  6  homens  bicharocos, 
N'esta  historia  aprendei,  fazei-TOS  borboletas, 
Coupés  substitui  a  esses  pezados  sócos, 
(Ima  excellencia  ao  tu,  casacas  às  jaquetas. 


Digitized  by 


Google 


-  151  — 

Transformaì-voe  tambem  ;  entrai  db  grande  roda 
Chamada  janotismo  ;  ahi  tudo  se  esconde  : 
Mudai  0  nome  até,  buscai  um  ontro  à  moda, 
Em  ?ez  de  Manoel,  ficai  Barào,  Yisconde. 

Fique  pois  titular  quem  era  um  parvo  oatr'ora  ; 
Que  assim  corno  ao  insecto,  ao  qual  nào  conbeceram, 
A  tantos  que  boje  ba  abi  ninguem  pergunta  agora 
Se  foram  bicbos  jà,  na  terra  em  que  nasceram. 

HBNRIQUB  AUGUSTO. 


0  CBUniUO  DA  ALDIU  U. 


(ao  ubo  Amoo  Carlos  auoioto  Howmx  ) 

Salve!  pobre  mansao,  ultimo  leito 
D'este  povo  que  tìyc  na  bumildade  ! 
Ob  que  grata  expansào  sinto  no  peito 
Ao  vér-te  assim  despido  de  vaidade  ! 
Com  quanta  devo^ao,  quanto  respeito. 
Se  le  do  Eterno  Deus  sancta  egualdade, 
N'estas  rasas  e  honestas  sepulturas 
Onde  a  morte  nivéla  as  creaturas  ! 

A  pedra,  o  bronzo  attivo  e  sobranceiro 
Nào  se  ergue  aqui,  em  solios  magestosos. 
Onde  dormem  seu  somno  derradeiro 
As  sombras  de  mortaes,  inda  orgulbosos! 
Orgulbosos?,..  ob  sim  !...  que  o  mundo  inteiro 
Os  viu  fugir  do  povo, — desdenbosos,  — 
E  agora...  eil-os  na  campa  sepultados 
Da  classe  bumilde  ainda  separados  ! 
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Aqui...  por  entre  as  plantas  mais  agrestes. 
Modesta  louza  jaz  sem  inscrìp^o  ; 
Além...  a  murta,  os  goivos  e  os  cyprestes 
D'outras  campas  denotarli  a  extensào  ; 
Se  um  numero,  ou  um  nome  existe...  n'estes 
Nào  fuige  em  letras  d^ouro  o  luxo  ?ào !... 
Tudo  aqui  se  nos  mostra  sem  vaidade, 
Tudo  pede  urna  prece  e  urna  saudade  ! 

Salve  !  cinzas  de  honrados  camponezes 
Que  assim  jazeis  na  encosta  d^esta  serra! 
Yivestes  pobres?  sim  !  —  mas  quantas  yezes 
Gigante  mausoleo  que  o  grande  encerra, 
—  Em  despeito  da  morte  e  seus  revezes, 
Aìnda  de  um  vào  péso  opprime  a  terra? 
Quanta^  vezes,  d'envolta  ero  falso  beroismo. 
Se  escondc  o  vicio,  o  crime  e  o  despotìsmo  !  ? 


I 


Mas  tUy  pobre  aldeao,  viveste  hourado 
Curando  sem  cessar  da  tua  herdade  ; 
0  suor  que  vertias  sobre  o  arado 
Do  nobre  enriquecia  a  ociosidade  ; 
So  para  solver  rendas  —  com  teu  gado 
Transportavas  os  fructos  à  cidade, 
E  assim  passaste  os  annos  mais  propicios. 
Por  instantes  contando  os  beneficios.  — 

Um  dia  que  o  tambor  accelerado 
Yinha  a  guerra  funesta  annunciar. 
Tu  às  armas  correste  em  prol  do  Estado, 
Defendeste-o  depois  de  o  alimentar,  . 
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So  deixaste  as  correias  de  soldado, 

E  so  foste  revér  teu  pobre  lar. 

Quando  urna  paz  honrosa  se  Armava, 

E  a  patria  era  orgnlhosa  em  vez  de  escrava. 

Eu  Yos  saùdOy  pois,  sitios  roodestos, 
Pobre  asylo,  do  vicio  tao  distante, 
Onde  cada  sepulchro  archiva  os  restos 
De  nm  cìdadào  que  foi  sempre  prestante  ! 
Acceitai,  se  yos  deixo,  os  meus  protestos 
De  respeito  e  de  amor  sancto  e  constante  ; 
Pois  a  alma  se  eleva,  attiva  e  nobre. 
Quando  as  cinzas  bem  diz  d^honrado  pobre  ! 

!•  CANDIDO  FUKTADO. 


1858. 


(N^  ALBUM.) 


Tambem  eo.  Senbor.  direj 
Tea  nome  do  coraclo, 
E  jontarei  o  meo  bymoo 
Ao  byrnoo  da  creaclo. 

A.  GON^ALVES  Dus  —  0  romper  i*alva. 


Longe  a  lembran^a  de  paix5es  que  enervam  ! 
Ah!  nào  me  venham  saltear  aqui I... 
Quero  torpezas  esquecer  ;  fugir-lbes, 
P'ra  contemplar-Te,  Providencia,  a  Ti, 

0  manto  escuro,  semeado  todo 

De  globosinhos  d'argentina  luz, 

Veste  enflorada  da  saudosa  noite, 

Que  mago  enlevo  dentro  em  mim  produz  ! 
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A  luz  serena  da  serena  lua, 

Fracto  mimose  de  celeste  amor, 

£  a  mansa  aragem  qne  suspira»  terna, 

Bem  claro  mostram  Teu  poder,  Senborl 

Mas,  vede  am  novo,  magestoso  quadro  — 

—  0  sol  vogando  na  amplidào  dos  ceus, 

—  A  terra,  as  aguas  a  doirar,  sob'rano.  — 
Quem  n'aqaelle  astro  Te  nào  ve,  meu  Deos?I 


Vejo-Te  eu,  nào  so  nos  astros. 
Mas  no  mais  pequeno  ser  ; 
E  no  mar  das  muitas  vagas, 
Que  d'encontro  às  duras  fragas, 
Orgulhoso^  vae  bater. 

Tambem  Te  vejo  nas  plantas. 
Onde  folgam  vira(5es  ; 
Nas  montanhas  escabradas  ; 
Nas  campinas  ;  nas  levadas 
De  mil  fervidos  cach5es. 

Tudo,  ó  Dens,  quanto  creaste, 
Quanto  posso  divisar, 
Tudo,  Senhor,  me  extasiall... 
Ninguem,  ninguem  poderia 
BfaraTiUias  taes  crear, 

Senào  Tu,  Omnipotente  ! 
Salve  !  Salve  I  Greador  ! 
E  là  dos  ceus,  onde  habitas, 
Ouve  as  preces  mil  contrilas 
Do  Teu  servo  peccador: 
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<x  Nào  permiitas  que  do  mundo 
«  Eu  me  veoha  a  despedir, 
<x  Sem  que  esValma,  arrependida^ 
«  Das  torpezas  d^esta  vida, 
<c  Seu  perdào  Te  possa  ouvir!  » 

Mt.  A. 


08  OUM  FIBTOS  IPAIIIIIIiJI. 

Olhos  assim  nunca  tì, 
Nem  nanca  mais  hei-de  Ter  ; 
Olhos  pretos,  cor  d^amoras, 
Eu  hei-de  por  vós  raorrw. 

Morrer  sim,  —  s'elles  me  derem 
Morte  d'amor  qu'é  viver, 
Quando  amor  nos  cala  as  veias. 
Quando  amor  nos  fax  gemer* 

Que  teus  olhos  cor  da  noite, 
Coberta  de  denso  véu. 
Para  os  meus  olhos  tao  trìstes, 
Sao  corno  os  astros  no  cen. 

Mas  essas  lindas  estrellas 
Olham-nos  com  mais  amor  ; 
Bem  ternos  lindos  segredos 
Diz-nos  seu  pàllido  alvor  I 

Por  um  instante  sequer 
Ergue-os  da  terra  p'ra  mim, 
Nào  diz  bem  a  crueldade 
No  rosto  d'um  chembim. 
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Qu'importa  qae  sejas  linda, 
Que  sejas  d'aldéa  o  sol, 
S'am  lindo  rosto  sem  oihos 
E'apagado  pharol? 

Bu  sei  talvez  o  motivo 
D'essa  tua  crueldade, 
No  mar  anda  o  navegante 
Sempre  a  bordo  da  Saudade. . . 

Nào  diz  que  sim,  nem  que  uào, 
Parece  uma  estatua  fria  ; 
Anninhas,  nào  creio  em  nada, 
Se  eresse,  que  mal  viria? 

Nossa  lingoa  é  pVa  fallar, 
Nossos  labios  p'ra  sorrir, 
Nossas  màos  para  o  traballio, 
0  cora$ao  pVa  sentir. 

Como  um  sonho  alegre  e  breve, 
A  Vida  é  breve  a  passar  ; 
Mas  olha  p'ra  mim  direita, 
Senào,  nào  sei  namorar. 

E  sem  ter  vaidade  propria, 
Que  tanta  por'hi  eu  vejo, 
Nào  sou  mal  apessoado, 
E  nada  do  mundo  invejo. 

E'  verdade  que  nào  tenho 
Senào  bem  pouco  de  meu  ; 
Herdei  um  pequeno  campo 
Quando  minha  màe  morreu. 
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Mas  estas  màos  que  o  cuUivam 
Tem  mais  sublime  condào, 
Escrevem  cangoes  mimosas 
Que  fallam  ao  cora^ào.  — 

Prova  bem  darà  aqui  tens, 
Ergue  OS  teus  olhos  veras, 
Cangào  filha  d'esses  olhos 
Que  nunca  taWez  leras. 

E  OS  olhos  d'ella,  se  os  olho 
Yào  prestes  cahir  no  chào, 
Ou  logo  fita-os  no  ceu, 
Nào  querem  olhar-me,  nào. 

Linda  Anninhas  d'olhos  pretos, 
Nào  sejas  soberba,  nào, 
Olhem  teus  olhos  meus  olhos, 
Ou  dà-me  mìnba  isen^ào, 

Olharam  sim,  mas  qu'importa 
Aquelle  seu  mudo  olhar? 
Tela  fiel  da  sua  alma, 
Claro  diz  nào  quer  amar. 

E^  certo  pois  o  motivo 
Onde  ha  tanta  crueldade, 
No  mar  anda  o  navegante 
Sempre  a  bordo  da  Saudade... 

Mas  qu'importa?  o  canto  é  teu, 
0  teu  olhar  m^inspirou  ; 
Se  quem  o  goza  é  feliz, 
Mais  feliz  quem  o  cantou. 
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Olhos  assìm  nunca  yìj 
Nem  DUDca  mais  hei-de  ver  : 
Querìa  amal-os...  nào  querem... 
—  Hei-de  por  elles  morrer?!  — 

G.  L. 


i 


08  iUBUSTAS. 


7 


MetUm  as  bìob  u  sua  eoBscieoda, 

E  v^am  se  Ibes  minto  ; 
ToBMmos,  minha  Mosa.  o  desafogo. 
Vai  batendo  em  geral,  fogo,  e  mais  togo. 

José  Damibl  Rodrigubs  da  Costa. 


Eu  conhe$o  uns  ratoes  quo,  até  hoje, 
Tem  sabido  os  incautos  lograr, 
Ey  a  despeito  dUnsultos  que  soffrem, 
Seiio  sempre  burlisUu  sem  par. 

De  pequenos  versados  nas  burlas, 
Os  pataos  Tao  nas  pra^as  buscar; 
Depois  dizem  que  sào  cavalheiros... 
Sendo  apenas  burlistas  sem  par. 

Eu  por  mim  jà  nào  creio  nas  loa$ 

Que  por'hi  ou^  às  yezes  narrar; 

0  que  eu  sei  é  que  as  bolsas  deBnham 

Se  OS  burlisUu  nos  vem  visitar.  ' 


Muitos  ha  que  mais  tarde,  adontando, 
A'  picota  do  escarneo  hei-de  atar; 
Mas  em  quanto  nào  chega  esse  dia 
D'alguns  d'elles  vou  hoje  fallar: 


A 
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Petit-maitre  que  a  todos  corteja, 
E  que  vae  nos  cafés  procurar 
Quem  Ihe  oS're^a  licòr  e  charutos... 
So  burlista  Ibe  devem  chamar. 

Quem  procura  a  amizade  d^um  rìco 
A  quem  vae  mil  patranhas  contar, 
Tem  a  mira  nos  cofres  pesados... 
Quer  por  burla  o  dinheiro  empolgar. 

0  que  serve  seis  annos  ou  oito 
Irmandade  onde  vae  governar, 
£  que  deixa  negocio  e  familia... 
È  burlista  que  sabe  rexar. 

Aquelle  outro  que  busca  uma  herdeira, 
Que  0  dinheiro  so  pòde  elevar, 
Rsquecendo  da  noiva  o  passado... 
E'  burlista...  deixai-o  casar!... 

Tolineiro  que  assigna  o  prospecto 
D'um  jornal  que  se  vae  publicar, 
E  que  diz  protector  ser  das  letras, 
E'  burlista  que  le  sem  pagar. 

Parceirìnho  que  muitos  encontram 
Sem  vintem,  mas  constante  a  jogar, 
Se  nos  diz: — Esqueceu-me  o  dinheiro.. 
Digo  eu  logo  :  —  E'  burlista  sem  par. 

Magistrado  que,  a  toga  manchando, 
Torce  a  lei  que  o  devia  a^outar, 
E  que  curva  a  cabe$a  ao  dinheiro... 
So  burlista  Ibe  devem  chamar?!  ! 
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Eslraogeiro  que  conta  patranbas 
Dos  monarchas  que  foi  visitar, 
E  qne  vem  p*ra  inculcar  mil  inventos, 
E'  burlùta...  deixai-o  passar. 

Elegante  que  todas  as  noites' 
No  Ihealro  se  fór  encontrar, 
Quem  0  vir  visitando  as  senhoras. 
Diga  logo:  —  E'  bur lista  sera  par. 

Um  ratào  que  se  finge  quebrado, 
E  que  quer  do  naufragio  salvar 
Da  mulber  e  dos  filhos  o  dote, 
E'  hurlista  que  sabe  cantar. 

Cavalheiro  que  a  todos  visita 
De  manhà,  ao  sol  posto,  ao  jantar, 
Anda  a  vèr  se  introduz  o  systema 
De  corner  e  beber  sem  pagar. 

Outros  ha  que  mais  tarde,  adontando, 
A'  picota  do  escameo  hei-de  alar; 
Mas  em  quanto  o  momento  nào  ehega 
D'alguns  d'elles  quiz  hoje  fallar. 

Se  nào  basta  contar  as  fa$anhas 
De  quem  sabe  os  incautos  lograr, 
E^  melhor,  pVa  os  fazer  conhecidos, 
Dos  burlistas  os  nomes  citar. 

Fiquem,  pois,  os  burlistas  sabendo, 
Que  pVa  baixo  darei  sem  cessar 
Nos  que,  tendo  por  alvo  as  torpezas, 
Como  honrados  pretendem  passar. 

NOGUBIRA  LIMA. 
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D.  GABI1O8  E  D.  GLABA  ( 

Era  meia  noite  dada, 
Outra  meia  para  dar, 
No  seu  ginele,  D.  Carlos, 
D.  Carlos  de  Monte-mar, 
A'  rédea  solta  corria, 
Que  mui  longe  é  seu  parar. 

Està  D.  Clara  linda 
Com  D.  Carlos  a  folgar, 
Nas  hortas  do  regio  pa^o, 
E  um  cavalleiro  a  passar. 

CavcUleiro  : 
«  A  vosso  pae,  ó  prìnceza, 
0  que  vi  vou  jà  contar.  » 

D.  Clara: 
t(  Cavalleiro,  nada  contes. 
Boa  paga  te  hei-de  dar  ; 
Esporas  de  oiro,  e  corcel, 
0  mais  bello  a  cavalgar  ; 
E  cidades  e  castellos 
Quantos  possas  governar.  » 

Cavalleiro: 
«  Nada  quero  do  que  dizes, 
Que  de  ti  me  hei-de  vingar  ; 
Nào  quizeste  meu  amor, 
E  D.  Carlos  foste  amar  !  » 


n    Esu  cantilena  popular  a  compuz  o  melhor  que  soubc, 
I  Ihe  tirar  o  estylo  primitivo  nera  o  entrccho. 


sem 

A  GROfALDA.  —  O.  AKNO.  4 1 
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«  Jà  nào  vale  o  sceptro,  ó  rei. 
Para  a  honra  resguardar  ;  • 
Eu  vi  D.  Clara  linda 
Com  D.  Carlos  a  folgar.  d 

Rei: 

«  Se  m'o  disseras  a  sós, 
Bom  premio  te  havia  dar;. 
Como  aqui  m'o  divulgaste, 
A  Vida  te  vae  custar.  ì> 

Princeza: 

«  Que  tendes,  ó  senhor  rei, 
Que  assim  me  estaes  a  mirar?  » 

Rei: 

(K  Miro,  filha  deshonrada, 
Que  te  vou  fazer  matar.  i» 

D.  Clara: 

a  Jà  nào  ha  em  minbas  terras 
Quem  oiro  queira  ganhar, 
E  leve  urna  carta  minha  ' 

A.0  conde  de  Monte-mar?  » 

Criada  : 
a  Dé-m'a  cà,  senhora  minha, 
Eu  mesma  Ih^a  vou  levar.  » 

D.  Carlos: 

«  Meus  varletes  1  escudeiros  1 
Bota  sella  !  cavalgar  I 
Pica...  pica...  sus,  àvantel 
Que  temos  multo  que  andar, 
ó  mulheres  do  soalheiro, 
Que  tendes  que  me  contar?  v» 


Digitized  by 


Google 


—  163  — 

Hulher: 
«  Que  vae  a.filha.de.el-rei 
Nas  bortas  a  degolar; 
A  coitada  ha-de  raorrer 
Sem  mesmo  se  confessar.  » 

D.  Carlos: 

«  Dà-me  o  teu  bure),  6  monge, 
Duas  vidas  vou  salvar.  » 

JUonge  : 

c(  Para  obra  carìdosà     ' 
Nào  l'o  posso  recusar.  » 

/>•  Carlos: 

«  Senbor  rei,  a  toa  61hà 
Deixar  deiiés  confessar.  » 

Rei: 

«  Pois  que  seja  entao  asinba.l.'    ' 
Nào  me  fagas  multo  espirar,  i» 

D.  Carlos: 

a  Afastai,  que  sou  D.  Carlos; 
Deixae-me  todos  pafssar. ... 
Levo  a  princeza  bommìgo, 
Um  monge  nos  vae  casar. 
0  que  mais  ligeìro  fòr, 
A  el-rei  o  va  contar  ; 
E  se  algum  se  atreve  a  tanto, 
Que  m'a  venha  ora  tirar.  y> 

llorein.5deMaiode1859. 

MARIA  PEREGRINA  DE  SODZA. 
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A  E8GIÌTA. 


(no  ALBOH  DO  UBO  AMIOO  J.  M.  NOOOEIRA  LIMA.) 


A'  sombra  d^esta  palmeira, 

Brasileira, 
Em  torno  bellezas  mil  ; 
Dorme  a  escrava  :  — comò  é  bella  ! 

Alva  estrella 
Nào  é  comò  ella  gentil  ! 

Deixai-a  dormir,  deixai-a. 

Respeitai-a... 
Meu  cora^ao,  — sé,  senhorl 
—  Nào  vàs  acordal-a  nào, 

E'  razào 
Deixal-a  com  tanto  amor! 

Qu'importa  que  o  sentimento 

N'este  intento, 
Fosse  puro  a  mais  nào  ser? 
E'  livre:  —  acordando- a  agora, 

Mais  uma  bora 
D'escrayidào  vinha  a  ter. 

Deixai-a  dormir,  deixai-a, 

Embalai-a 
Baixinho  co'a  liberdade; 
Mas  quando  ella  acordar, 

A  faUar 
Nào  torneis  d'està  Deidade. 
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Silencio!  —  là  se  moveu, 

Mais  pendeu 
Alva  fronte  sobre  o  scio  ; 
Sorriu-se,  aquelle  sorriso 

Um  p'raizo 
Parece  n'aquelle  enleìo. 

Falla  tu  meu  corano, 

Que  a  razao 
Ao  vél-a  assim,  vacillou  ; 
Antes  assim  o  meu  canto 

Noto  encanto 
A'  liberdade  juntou. 

Dorme  a  escrava  :  —  corno  é  bella  ! 

Alva  estrella 
Nào  é  corno  ella  gentil  I 
Parece-me  assim  sorrindo. 

Ir  sentindo 
Um  vago  sonho  infanlil. 

Ao  arfar,  era  casto  anceio, 

Lindo  seio 
Parece  a  face  do  rio, 
Se  n'este  a  briza  pousando 

Enrugando, 
Produz  casto  murmurio. 

N'esse  dòce  moyimento, 

Té  0  vento 
Prèso  fica  na'palmeira  ; 
Ondula  a  fina  camisa 

Mansa  a  brisa 
D'està  filha  brasileira. 
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Tambem  corno  a  marìposa 

Descuidosa, 
Da  luz  em  torno  a  voar; 
Envolla  nos  seus  cabellos 

Crespos,  bellos. 
Ancia  présa  a  doudejar. 

Pallido  0  rosio,' sereno 

E  moreno    * 
Qua  nem  eu  sei  desenhar, 
À's  libertas  d'alf  o  roste  ' 

Eu  aposto 
Invejas  mil  ha-de  dar. 

Inda  vejo  eqi  leu  perfil 

Senboriiy 
Qual  0  antigo' romano; 
Essa  ra(a  yer^adeira 

Tao  guerreic^ 
Do  solo  teu  afrìcaoo. 

N'essa  dòce  sompolencia» 

Da  innoceneia 
Diria  Espbynge  cahida, 
Sabio  povo  antigaoiente  * 

Do  oriente, 
Vendo-a  assim  adormecida. , 

SilencioI  qu'ella  suspira^!    . 

Ai!  sentirà 
Beni  negra,  fqnda  triste^Q  :    , 
Nào  vàs  acordat-a  nào, . 

Cora^ào,  .     n 

Qu'inda  tem  maior  bellesar 
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Ou'importa  que  sejas  bella 
Como  a  estrella. 

Por  estes  cens  a  folgar? 

—  Ou'importa  seres  a  rosa 
Tao  formosa, 

N'estas  agoas  a  boiar? 

Oirimporta  essa  altiva  fronte. 

Inda  insonte, 
Onde  a  mào  de  Deus  poisou; 
Onde  o  genio  alli  transluz, 

Com  a  luz 
Que  tao  cedo  me  abrazou? 

Isto  qu'importa,  que  vai? 

Lei  fatai 
Ao  nascer  tornou-te  escrava; 
Ri-se  0  barbaro  senhor, 

De  pavor 
Morre  a  màé  que  te  geràra. 

Silencio!  — n'aquella  fronte, 

AWa,  insonte, 
Yagou  incerta  visao  ; 
Cresce,  cresce  mais  o  peito 

Com  0  effeito 
De  fatidico  clarào. 

Cobre  a  terra,  e  cobre  o  ceu 

Denso  véu... 
Brilba  em  firn  estrauha  luz, 
Luz  d'amor,  tao  peregrina 

E  divina 
Como  a  crenga  de  Jesus. 
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Nasce,  brilha  nova  aurora, 

Sem  demora 
N'estes  ceus  d'amor,  d'anil  ; 
Nasce,  brilha  mas  total 

Divinai 
N'borisoate  do  Brasil  : 

Que  0  teu  sol  logo  qu'é  nado, 

Um  so  brado 
Ou^o  a  selva  murmurar, 
D'essa  ra^a  verdadeira 

Brasi  leira 
k  liberdade  saudar... 

Deixai-a  dormir,  deixai-a, 

Embalai-a 
Baixinho  co'a  liberdade  ; 
Mas  quando  a  Escrava  acordar 

A  fallar 
Nào  torueis  d'està  Deidade. 


i 
I 


e.  L. 


AMOI  DE  UMà  TUTUOSA  MÌB. 

(A  Bx."*  srai.*  D.  GuiLiiBiaimA  amalia  dm  caryalbo  pdibntbl). 

llmitada  de  Ad.  Deehampt). 

«  Como  é  bello  o  teu  somno,  ó  filha  q'rida, 
Como  n'elle  transluz  o  amor  de  Deus! 
Quando  assim  te  contemplo  adormecida, 
Oh  comò  eu  vejo  bem  que  d'està  vida 
So  conheces  ainda  os  beijos  meus! 
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Recostada  no  teu  pequeno  beryo, 
Se  tu  sonhas,  se  arquejas,  se  sorris... 
Eu  yejo,  ó  GIba,  entào  na  tua  essencia 
Um  ceu  de  paz,  d'espVan^a  e  d'innocencia 
Brilhando  eatre  mil  gra$as  iafaatis! 

Tua  alma  que  entào  se  patenteia 
Na  terra  apenas  é  nascente  flòr; 
E  no  espelho  sincero  do  teu  rosto, 
Livre  ainda  do  bafo  do  desgosto, 
Àté  Deus  se  contempla,  ébrio  d'amori 

Obi  queira  Elle,  ó  filha,  que  tu'  alma 
Assìm  candida  e  pura  e  virgìnal 
Jàmais  venba  a  eniuctar-se  de  futuro, 
E  que  o  teu  coragào,  sublime  e  puro, 
Tenha  sempre  a  yirtude  por  fanal. 

0  balito  do  vicio  murcha  e  sécca 

Às  flòres  comò  tu,  anjo  do  ceu  ; 

E  quando  apenas  sào  desabrocbadas. 

Se  a  Virgem  Santa  as  ve  murchas,  crestadas. 

Ella  chora,  occultando  o  rosto  seu! 

Mas  se  eu  te  aperto,  ó  Glha,  junto  ao  seio, 
Se  imploro  entao  por  ti  ao  Creador... 
Eu  escuto-lbe  a  voz  Omnipotente, 
E  creio  lér  no  teu  gesto  contente 
Que  Elle  sempre  sera  teu  Protector. 

Depois...  pelas  veredas  da  existencia 
Em  quanto  eu  yìva  Tòr,  comtigo  irei, 


Digitized  by 


Google 


—  170  — 

P'ra  te  livrar  d^abrolhos  e  d'espìohos, 
E  por  premio  bastante  a  meus  carinhos 
So  um  grato  sorriso  pedirei. 


DepoiSy  a  cada  passo,  as  lindas  flòres, 
Hào-de,  ó  Glba,  teus  olhos  attrahir; 
Mas  eu  te  mostrarei  que  a  vista  illude, 
Que  eatre  ellas  jaz  o  abysmo,  onde  a  TÌrtude 
Da  incauta  singeleza  vai  cahir. 


Entao  hei-de  ensinar-te  a  prece  à  Virgem 
Que  tu  rezaràs  sempre  a  adormecer;      • 
E  ao  despertar  do  teu  somnoìnnocenla 
Has-de  inda  repetil-a  mui  contente 
Para  a  Virgem  de  ti  contente  ser. 


E  quero  que  està  Cruz,  pendente  ao  coUcj, 
Te  diga  que  morreu  n'ella  o  Senbor 
Para  as  faltas  remir  da  creatura  ;  , , 
E  que,  por  tanto  amor,  tua  alma  pura 
E'  devedora  ao  ceu  d'immenso  amor. 


E  com  tuas  pequenas  màos  erguidas 
D^olhos  fitos  no  Deus,  Martyr»  nà  Cruz,  '■    '  '  ' 
Tu  has-de  ajoelhar-te  em  rtieii  reghQO  '    ' 
Repetindo  commigo  a  cada  passò 
Os  nomes  de  «  Maria  e  de  Jesus  !  i» 

Porto -Maio  de  1880.  :    " 

J.  CANDIDO  rURTADO. 
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Sera  dòce  visao,  sera  um  sonho 

Que  assim  queira  ìlludir-me...  oh!  Deus,  quem  sabe?. 

Sera  luz  infernal,  que  venba  as  Irévas 

Quebrar  inda  urna  Tez,  para  mais  tristes, 

Mais  tristes  as  deixar  quando  sumir-se?!... 

Sera  meigo  pharol,  que  em  mar  inGndo 

Se  deixe  aos  oihos  vèr  turvos  e  gastos 

Do  naufrago  luclando  com  as  vagas 

Em  tormentoso  mar,  profundas  Irévas... 

Pharol  enganador  que  a  luz  da  esp'ranga 

Fazendo-lbe  antevèr,  Ih'a  rouba  logo... 

Sera  triste  visào...  ail...  sera  ella 

Que  eu  tome  'inda  a  encontrar  formosa  e  pura 

Como  quando  a  perdi...  Oh  !  que  incerteza 

Que  me  tortura  assim,  consome  e  rata... 

Mas  aquelle  sorrir  candido  e  meigo. 

Aquelle  olhar  tao  vivo  e  que  arrebata, 

k  bòca  tao  pequena,  onde  alvos  dentes, 

Quaes  per^as  em  botao  de  fresca  rosa, 

Eu  vejo  ora  alvejar,  pretos  cabellos 

Dispersos  a  brincar  em  niveo  collo, 

Um  corpo  tao  gentil,  airoso  e  esbelto... 

Ohi  Deus,  quem  póde  ser...  quem  senào  ella?! 

Nào  posso  duvidar,  és  tu,  ó  rosa, 

Bella  rosa  de  amor,  candida  e  pura. 

Encontrei-te  por  fim,  mas  diz-me,  ó  yirgem, 
Que  ceu  foste  adornar  com  teus  encantos  : 
Acaso  irias  tu  e  os  outros  anjos 
Cantar  ante  o  Senhor  còro  celeste?... 
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OIha  tu,  quando  eu,  so,  passava  a  noite 
Cansado  de  chorar,  jà  gasta  a  for^a 
Ein  lamentar  meu  fado  acerbo  e  negro, 
Parecia-me  ouvir  mavìoso  canto 
Onde  entre  meigas  vozes  real^ava 
A  tua  dòce  voz...  e  entao  sorria, 
Sorria  de  prazer  e  tinha  esp'ranfa  !... 

Oulras  vezes  tambein,  quando  sentado 
Sobre  escarpada  rocha,  vendo  a  lua 
Vagar  em  ceu  de  anil,  pallida  e  triste, 
Ouvindo  0  solu^ar  soturno  e  longo 
Da  vaga,  que  partindo-se  na  areia, 
Sobre  ella  se  contorce,  enrola  e  geme, 
Eu  contemplava  entào  milhòes  de  estrellas 
Adornando  da  noite  o  manto  escuro, 
Quantas  vezes  dìzia  a  sós  commigo: 
«  Assim  brilhavas  tu,  assim  tao  linda 
«  Ornavas  com  teu  brilho  o  ceu  da  vìda...  » 
Depois  fitando  alegre  a  mais  brilbante 
Seguia-a  no  seu  giro  até  perder-«e... 

Outras  vezes  tambem  correndo  errante 
Ou  campos  sem  verdor,  ou  verdes  prados, 
Ou  serras  pedregosas  e  escalvadas, 
Ou  verdejantes  montes  e  campinas. 
Aspirava  sedento  a  fresca  brisa 
Que  ditosa  talvez  te  vira  ha  pouco, 
E  a  ella  deslizando  amena  e  dòce 
Ou  a  limpida  nuvem  que  passava 
Eu  pedia  a  chorar  noticias  tuas... 

Mas  ai!  baldada  esp'ranfa...  porque  sempre 
Ou  na  estrella  do  ceu,  ou  na  harmonia 
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Do  regalo  da  selva,  ou  nos  gorgeios 
Das  aves  da  floresta,  ou  no  sentido 
Gemer  da  virafào  por  entre  as  flòres, 
Na  nalureza  em  Gm  tao  rìca  e  farla 
So  yia  a  tua  imageni,  mas  ó  màgoa, 
Desbotada  e  sem  cor,  sem  luz,  sem  YÌda  ! 

Encontrei-te  por  firn,  seccou  meu  prauto, 
Se  agora  inda  uma  vez  tu  me  fugires 
Oh!  nào  te  hei-de  chorar...  é  minba  crenga 
Que  entào  eu  morrerei  saudoso  e  triste. 


Lisboa  >  4887. 

ADOLPHO  FERREIRA  DO  LOUREIRO. 


DSSENftAMO. 

Crés  DOS  gosos  d'està  vida?!... 
Ai  triste!  — Brinca  e  sorri... 
A  primavera  florida, 
Vai  deslizando  por  ti  ; 
Mas  quando  o  gelado  inverno 
D'uma  descren^a  de  horror, 
Te  vier  langar  no  inferno 
Essa  illusao  toda  amor;  — 
Despindo  o  sorriso  terno, 
Viràs,  triste,  ao  trovador 
Dizer-lhe:  sumiu-se  a  idade 
De  ventura  e  d'illusoes; 
Bem  amargosa  verdade 
Fintaste  n'essas  can^Ses, 
De  que  eu  ri  na  mocidade!! 
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Pobre  entào  de  ti  donzella!... 
Quando  foge  o  tenue  véa 
D'urna  Vida  amena  e  bella, 
Que  bem  rapida  correu, 
Que  nos  resta  na  existencia?... 
Um  delirio,  urna  demencia, 
Em  que  a  dòr  nos  traz  immersos! 
Gosos  puros  sao  dispersos, 
Como  as  petalas  da  flòr 
Sopradas  do  vento  irado  ; 
Urna  historia  de  amargor, 
Nào  contada  a  turba  rude, 
Que  n'um  riso  d'ironia 
Responde  à  voz  da  \irtude, 
Quando  està,  em  prantos  envolta, 
A  OS  labios  do  peito  Tem, 
E  em  brados  sentidos,  solta 
Magoada  recorda^ào, 
Que  jàmais  Ihe  escuta  alguem  ; 
Mas  sim  a  mente  trazida, 
Do  fundo  do  coragào, 
E  com  prantos  repetida, 
Na  mais  èrma  solidào! 
Quando  das  turbas  perdida, 
Da  lua  ao  triste  clarào, 
Divagando,  tao  sósinba 
Como  a  mimosa  avesinha, 
Que  vai  so,  no  pinbeiral, 
Cborar-se  triste  e  saudosa. 
Essa  historia  dolorosa 
Sera  tudo  o  que  te  reste 
Para  allivio  do  teu  mal!... 
Oxalà,  da  estrada  agreste 
Que  ante  mim  tao  cèdo  vi, 
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Nào  conbeQdfi  comò  é  duro 
Olrilhoda  vidaalH!!... 
Mais  tormeutos  no  futuro... 
No  passado,  algumas  flòres... 
No  presente,  muitas  dòres!!.. 
E  d'est'arte  amargurado, 
Mais  aviva  dissabores, 
Porvir,  presente,  e  passado. 


No  delirio  d'urna  dan^a 
Como  0  tempo  vai  pVa  til... 
Nada  te  aborrece  e  causa... 
Donzella,  brinca  e  sorri  ! 
Hoje  é  tudo  festa  e  riso, 
E'  da  terra  o  paraizo 
Que  bem  rapido  nos  foge  ; 
Mas  nào  sabes,  innocente. 
No  que  nos  deleita  hoje 
A'manhà  so  dòr  se  sente  !! 

A.  CORREA. 


0   TEMPIO  EH  RUnllS. 

(no  album  da  ex."»*  SNR.*  D.  MAMAPSRMIUMA  DB  80UXA). 

Sobre  as  naves  derrocadas 
D'um  mosteiro  sumptuoso, 
Que  se  eleva  magesloso, 
Cresce  o  musgo  ;  —  nas  arcadas 
De  arabescos  adornadas 
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Véem-se  as  heras  coUossaes 
Que  se  enroscam  sempre  verdes, 
Em  compridos  espiraes, 
Nas  colurnaas  enfeixadas. 

Das  ogivas  denegridas 
Pelas  chiivas  invernosas, 
Recortadas  —  bellas  rosas, 
Em  peda^os  sao  partidas, 
E  d'estaluas  abatidas 
E'  coberlo  o  verde  cbào... 
Nas  cimalhas  tem  as  aves 
Solitaria  babita^ào, 
Enlre  as  pedras  jà  fendidas. 

Quando  a  noite  estende  o  manto 
Sobre  o  tumulo  opulento, 
Surge  entao  raocho  agourenlo 
A  carpir  com  triste  cauto; 
Mas  ninguem  sentido  pranto 
Derramar  vai  junto  a  cruz, 
Onde  outr'ora,  ajoelhada, 
Era  a  virgem  pura  luz 
D'esse  asylo  sacrosanto. 

'Inda  agora  quem  distante 
Caminhar  d'esse  mosteiro, 
D'entre  os  cedros,  altaneiro, 
Ve  surgir  negro  gigante, 
Que,  dos  restos  seus  ovante, 
Topetando  quasi  o  ceo, 
Mostrar  quer  no  ethereo  assento 
A  pod'rosa  mào  que  ergueu 
Esse  tempio  ediflcante. 

N06UE1RA  LIMA. 
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OBIOBM  DO  GiniTIAL. 

Prificexa: 
«  A'vante,  meu  palafreni, 
Que  jà  pouco  tens  que  andar. 
0  cavalleiro  me  espera, 
E  nào  deve  mais  esp'rar. 
Jà  diviso  0  lorreào; 
Que  bello  é  seu  campearl... 
Alante  pagem,  àvante, 
Vai  a  buzina  locar.  )> 

Atalaia: 
a  Quem  buscaes,  senhora,  aqui? 
Que  assim  fazeis  buzinar?  » 

Princeza: 
«  Cavalleiro  mora  aqui? 
Aqui  deve  de  morar: 
Corre  fama  que  estas  torres 
As  ganhou  a  balalbar.  » 

Atalaia: 
«  Cavalleiro,  ora,  està  fora  ; 
Mas  nào  deve  de  tardar... 
Foi  ao  castello  d'além 
Com  dama  linda  casar. 

Princeza: 
«  Ó  malfadada  princeza  !... 
Ó  desgra^ada  sem  par, 
Que  em  desleal  cavalleiro 
Assim  te  foste  fiarl... 
Os  pa$os  reaes  deixaste. 
Para  aqui  vir  acabar.  y> 

A  GRINALDA.  —  H.  ANNO.  13 
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Palai^ras  nào  erarn  ditas, 
A  priooeza  a  expirar. 
Grande  tropel  de  cavallos, 
0  cavalleiro  a  chegar. 

Cavalleiro: 

a  A  priDceza  aqui  sem  vida?!. 
Ó  desgosto  de  matar  !... 
Sinto  a  alma  jà  partida... 
De  remorsos  vou  finar. 
Ó  senhora  minba  esposa, 
Faz-nos  ambos  enlerrar 
N'uma  so  cova  profonda 
Junto  da  borda  do  mar.  » 

Palavras  nào  erarn  ditas 
0  cavalleiro  a  expirar. 
Foram  os  dois  eocerrados 
Nas  praias  da  beira-mar, 
Dentro  de  urna  sepuitura, 
Com  enterro  de  pasmar. 
E  sobre  a  campa  cborou 
A  viuva  a  bom  cborar, 
Sete  dias,  sete  noiles, 
Sem  nunca  o  pranto  fìndar. 
Das  cÌDzas  assim  regadas 
Cannas  se  viram  brotar  ; 
Depois  tristes  ais  soaram 
Com  seu  mesto  baloigar  ; 
E  amor  atraigoado, 
E  remorso  de  matar, 
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E  compaixào  e  saudade^ 
E  tristonho  prantear 
0  cannavial  solitario 
Fkx>a  sempre  a  recordar. 

48  d'Agosto  de  4889. 

MARIA  PEREGRINA  DB  SODZA. 


UHA  KOITE  DE  SAUDABS. 

Melancolico  som  ougo  distante, 
Tao  saudoso,  que  fero  os  seios  d'alma; 
Bate  com  for^a  o  coragao  no  peito, 
Mas  pouco  a  pouco  a  agitagao  se  acalma. 

Alvas  nuvens,  quaes  velas  enfunadas, 
Cobrem  um  ceu  d'anil  resplandecente  ; 
£  a  luz  brilbante  d'argentina  Ina, 
Que  mil  encanlos  reproduz  na  mente,..! 


As  auras  ligeiras  as  foihas  Tolteìam, 
Os  ares  embalsamam  com  dòces  perfumes; 
A  lua  tremente  reflecte  no  lago, 
Exbaia  a  rolinba  seus  ternos  queixumes. 

As  nuvens,  o  som,  e  as  auras  suaves 
Minb'alma  envolveram  em  trìstes  lembran^as; 
Meus  dias  felizes  sandosos  voararo... 
Voaram  com  elles  fagoeìras  'sp' rancasi 

Ponte  da  Barca»  80  de  Abril  de  4880. 

H.  P.  DE  LIMA  BARBOZA. 
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À  MORTB 
DB 

8.  H.  A  BAHIA  A  8BII91A  D.  STEnAlIA. 

A  fronte  que  jàmais  viranti  curvada 
Ante  o  solio  dos  reis,  do  sceptro  ao  brilho. 
Vendo  boje  em  luto  a  purpura  tomada. 
Diante  d^essa  dòr  magoado  humilho. 

Eu,  que  nunca  perante  a  magestade 
0  joelho  curvei,  curvo-o  n'est'hora, 
Nào  pVa  exaltar  dos  thronos  a  vaidade. 
Para  junto  chorar  d'um  rei  que  chora. 

A  voz  que  elevo  nunca  foi  ouvida 
Nos  regios  pa^os,  no  prazer,  na  gala  ; 
Mas  boje  vai,  ali,  triste  e  sentida, 
Porque  a  dòr  e  a  afflic^ào  nos  pa^os  falla. 

Rei  !  — a  morte  està  bradando: 
«  Na  terra  somos  irmàos.  » 
Da  materia  a  acgào  finando 
Que  valem  titulos  vàos?!... 

Mas  além  da  massa  inerte 
Que  na  morte  à  terra  càe, 
A  alma  em  gosos  se  converte. 
Se  era  do  ceo,  ao  ceo  vae. 

Abi  sim  ;  que  um  Deos  potente 
A  virtude  cbama  aos  ceos, 
E  entro  o  rèo,  e  o  innocente 
Ha  distinc{ao,  mas  de  Deos  ! 


Digitized  by 


Google 


—  181  — 

Ca  DO  mundo,  triste  sorte 
Do  que  se  julgou  senhor! 
Chega  um  dia  a  fria  morte 
E  da  illusao  fica  a  dòr. 

Mas  que  gloria  a  d'essa  vida 
.Se  a  virtude  acompanhou, 
Despe  està  gala  mentida 
E  aos  ceos  urna  alma  yooq  ! 

Rei,  nào  chores;  — nào  se  escuta 
So  a  voz  do  cora^ào  ; 
Se  a  falta  d^um  anjo  enluta. 
Da  terra  os  anjos  nào  sao. 

Sirva-te  o  pranto  d'este  povo  afflicto 

De  abrigo  aos  males  teus; 
E^  franca  a  yoz  do  povo  que  pranteia 
Se  essa  turba  banal  que  te  rodeia 
Lagrimas  vende,  o  povo  nào  ;  seu  grìto 
Do  coragào  Ihe  vem,  e  sobe  aos  ceos  1 

0  povo  que  jàmais  salvou  dos  paf  os 

Os  porticos  reaes, 
Em  quanto  eras  monarcha  venturoso, 
Segue  hoje  um  regio  feretro  saudosot 
Vendo  partir  da  terra  os  summos  lajos 
Lagrimas  verte,  lagrimas  leaes  ! 

Longe  na  vida,  a  mào  de  Deos  nivela 

Na  morte  as  condig5es. 
0  povo  que  chorando  aqui  vés  hoje 
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Se  o  prazer  o  afasiava,  a  dòr  oào  foge  ! 
Mooarcha,  a  dórque  o  poTO  te  revela 
Mostra-te  ali  grandiosos  cora^òes. 

E*  sublime  essa  dòr!  — Um  corpo  ao  Dada 

D'alto  solio  desceuy 
Eil-o  DOS  crepes  funebres  da  morte... 
Mas  uma  alma  grandiosa,  attiva  e  forte, 
Das  terreas  illusòes  jà  desligada, 
Sauda  um  povo  afflicto  e  sobe  aos  ceos! 

.Jilkodel8S9. 

A.  CORREA. 


0  BOTiO  DE  ROU. 

Eu  tenho  no  meu  rozal 
Uma  roza  inda  em  botào... 
Desejos  querem  colhél-a, 
Hesito...  —  porque  razào? 

Eu  vi  0  botào  nascer 
Tomei-lhe  logo  affeì?ào, 
Cresceu, — dobrou-me  o  affecto, 
Clomecei  a  pòr-lhe  a  mèo. 

Tiogìu-se  da  cor  da  roza, 
A  cor  da  minlia  paìxào, 
Beijou-a  briza  lasciva, 
Colher  quiz  sua  isengào. 

Silencio  !  —  botào,  silencio  ! 
—  Olha  atraz  meu  corapào, 
Ai  de  ti,  se  as  mais  das  rozas 
Descobrem  està  affei(ào. 
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O'in^ejas  por'hi  nao  iam  ! 
Di  ria  a  roia  :  —  TraigSo. 
Um  iropel  de  negros  zélos, 
Esfolhava  o  meu  botao. 

Folguemos,  q'inda  é  segredo, 
FolguemoSy  meu  cora^ào, 
A' vante  !  —  a  sina  das  rozas 
E'  colhél-as  em  botao. 

Que  temes! — o  amor  das  rozas, 
Que  OS  ventos  colhendo  vào, 
So  se  sabe  quaudo  murchas 
Cahidas  se  ^éem  no  chào. 

0  mez  d'AbriI  é  de  amores, 
Auda,  apressa-te,  senào 
Quando  menos  o  cuidares, 
C!olhido  vés  o  botào. 

Que  as  rozas  quando  jà  feitas, 
Se  teem  maior  affei^o, 
Abertas  perdidas  teem 
Os  mysterios  d'um  botao. 

Nao  tremas,  nao,  nào  vacitles, 
Sé  valente,  coragào  ! 
Guerreiro,  jà  veste  as  armas... 
Yem  combatél-o  a  razào. 

N'esta  luta  singular 
Os  dias  passando  vào, 
E  com  eiles,  mas  jà  tarde, 
A  perda  do  meu  botào. 
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Eu  tenho  no  meu  rozal 
Urna  roza  inda  em  botao, 
Desejos  querem  colbél-a, 
Nào  posso  :  —  sei  a  razào. 


e.   L. 


BSUftliO. 

(▼BRSXO  UVRI). 

Era  noi  te  !  no  cimo  da  collina 

Eu  era  mudo  e  triste,  olhando  os  ceos  : 

E  minha  irmà  me  disse  :  —  <c  Àmigo,  attende  ; 

a  Que  lago  ao  Creador  tu  alma  prende? 

«e  Tua  Biblia  qual  é,  qual  o  teu  Deus? 

«  Apenas  vés  no  genio  denso  fumo 

a  Que  d'entre  as  cinzas  sàe,  vago  e  sem  rumo?... 

«  Sao  chimera,  nao  mais,  os  cantos  teus? 

a  Se  0  coragao  nào  tens  no  abysmo  immerso, 

a  Onde  vaes  beber  tu  a  luz  e  a  fé? 

«  Qual  a  Eucharistia,  o  Pào  divino, 

<K  A  paz,  a  crenga,  a  csp^ran^,  o  sacro  Ifymno, 

a  0  culto  em  que  tua  alma  sonha  e  ere? 

a  Sempre  triste,  qual  ora  te  contemplo, 

«  Porque  nào  vaes  orar  ali  no  Tempio, 

a  Ou  na  ermida  que  além  èrma  se  ve  ?  » 

Eu  disse-lhe  que  orava  ;  ella  tornou-me  : 

a  Mas  onde?  que  Evangelho  te  seduz? 

«  Qual  o  Tempio,  o  Aitar  edificante, 

a  0  Ministro  de  Deus,  sacrificante, 

«  0  Calix,  a  Oblagào,  a  Hostia  e  a  Cruz?  » 

E  eu  disse  :  c<  o  Tempio  é  esse...  0  espago  infindo  ! 

a  0  sacrificio...  vél...  »  ia  surgindo 

A  tua  toda  envolta  em  casta  luz! 
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Qual  Hostia  ìmmeDsa  ergiiia-se  no  espa^o, 

Sorria,  ao  vél-a,  toda  a  crea^ào  : 

Os  arbustos,  a  noite,  a  mansa  aragem, 

0  mar,  a  terra...  —  em  mystìca  linguagem 

Tudo  ostentala  ali  grata  emogào  I 

E  eu  disse  entào  com  voz  de  quem  supplica  : 

a  Ajoelha,  amiga!...  é  Deus  que  sacrifica, 

«  Eis  immensa  no  ceo  sua  Obla^ào  !!  » 

Viaoni  do  Castello  —  Setembro  de  i850. 

J.  CANDIDO  FURTADO. 


PEPITA. 

(POUIA  POSTBUWAJ. 
I. 

Pepita,  tu,  porque  gemes 
Como  a  ròia  em  soledade? 
Porque  tao  nova  e  tao  linda, 
Sentir  tao  funda  saudade?  1 
Amavas,  eras  amada... 
Que  santo,  que  terno  amor. 
Era  aquelle  que  tao  cedo 
Teroubaram,  pobre  flòr!... 
Amayas!...  Sempre  constante, 
0  pobre  do  teu  amante 
Te  ia  às  noites  abra^ar, 
E  depois  a  sciupar 
Elle  de  ti  se  aparta  va  ; 
E  quando  partia,  o  pranto 
0  teu  rosto  ia  banhar. 
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Foi  uro  dia...  A.o  pé  d'um  lago 
Teu  amante  te  encontrou, 
E  de  seus  paltidos  labios 
Um  saudoso  adeus  soltoa. 
Bella  a  lua  caminhava 
N'esse  espaco  cor  d'anil, 
E  seus  raios  projectava 
No  teu  rosto  alvo  e  geutil. 
Que  noite  !  —  Tepida  aragem, 
Movia  a  debil  folhagem 
Dos  sombrios  arvoredos, 
Ey  encoberto  entre  os  olmedos, 
0  sonoro  rouxinol 
Seus  ternos  cantos  soltava. 
Choravas;  teus  olhos  negros 
Tinhas  cravados  nos  céus! 
Oravas...  aquelle  adeus 
Tao  sandoso  e  tao  sentido, 
Ai  !  gelou-te  o  cora^ào. 
Julgaste  vél-o  perdido, 
E,  céga  pela  paixào, 
De  joelhos  Ihe  pediste 
Que  fìcasse...  Ellepartiu; 
Depois  0  riso  em  teus  labios 
Morrer  pVa  sempre  se  viu. 

IH. 

Mais  um  anno  e  mais  um  dia 
Entre  prantos  se  volveu, 
Sem  que  a  esp^ran^a,  dom  do  céu, 
Afogar  buscasse  a  dòr 


Digitized  by  VjOOQIC 


—  187  — 

Que  no  peito  tu  sentias. 
Ai!  que  fundas  agonias, 
Que  Iristezas  de  matar 
Sào  essas,  que  atroz  pesar 
Ali,  nainfancia,  legon!... 
A'  beira  do  manso  lago 
Jà  ninguem  le  "vé  sorrìr... 
Depois  que  o  viste  partir 
Tudop'ratiseacabou: 
Quem  sabe  se  elle  inconstante, 
Eniagando  urna  outra  amante, 
Jà  de  ti  se  deslembrou?!... 

Vf. 


Urna  tarde  em  que  Pepila 

Do  tempio  santo  voltava, 

E  que  do  amante  ausente 

Com  saudade  se  lembrava... 

A'  porta  do  seu  alvergue 

Pobre  soldado  encontrou  : 

Que  ruìns  novas  Ibe  Irazia 

Logo,  logo  0  adivinhou. 

Com  tremula  voz,  a  virgem, 

0  soldado  interrogou... 

Depois...  pallida,  anciosa, 

Tristes  novas  escutou. 

«  Morreu  !  disse  elle  :  — «lima  baia 

c(  Foi-lhe  0  peito  trespassar, 

«  E,  nos  trances  da  agonia, 

«  Por  vós  inda  o  vi  chorar.  » 

E  Pepita  estremecèra 

Quando  taes  novas  ouviu... 
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0  seu  rosio  tao  formoso 
Ck)'as  màos  geladas  cobrìu. 


A'  noite,  là  quando  a  tua 
Os  campos  aiumiou, 
Nas  mansas  agoas  do  Iago 
Desvairada  se  langou.  — 
0  poYO  conta  q'inda  hoje, 
A'  branca  luz  do  luar, 
Se  ve,  nas  margens  do  Iago, 
Seu  espectro  divagar. 

J.  M.  BARBOZA  CARIIBIRO. 


10  ALBUM 

DA  BX.B*  S!fB.«  D.  AMRLIA  ADELAIDE  MAIQUES. 

Se  a  gentil  dona  d^este  album 
Quer,  aquìy  mais  uma  flor, 
Nào  a  pega  a  quem  nào  sabe 
Dos  jardins  ser  bom  cultor... 

Quem  possue  no  rosto  as  gragas 
Que  dizendo  estào  —  amor  —  ! 
Tem  em  si  a  primavera 
Que  nào  tem  rude  cantor. 

NOGUEIRA  LIMA. 


FIN   DO  SEGUNDO  VOLCMB. 
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I*raca  de  SanU  Thereza,  28  a  30. 

1860. 


Digitized  by 


Google 


As  Musas  podem  d«r-no8  doces  horas 
De  candido  prazer,  qaaes  nunca  derlo 
Nem  aureos  patos,  nem  soberbas  honras, 

Nem  tulgidos  tbesouros. 
Elias  afasllo  rigidos  cnidados. 
Que  se  vio  cara  os  rìcos  poderosos^ 
Que  mais  inda  desejlo^  devorados 

De  inextinguivel  sede. 
Elias  c'os  sons  de  magica  barmonia 
Habilos  feros  em  coslumes  brando» 
Meigas  converlem:  bem  no  meio  d'alma 

Doces  paixdes  semeSo. 
A  cadencia  do  metro  sonoroso 
Quanto  yalor  e  brio  inspira  n'alma! 
Gom  ella  as  Musas  os  Heroes  excitio 

A's  inclitas  facanhas. 
Elias  depois  os  gravSo  no  seu  verso 
Gom  tra^os  mais  profundos  e  mais  tìtos 
Que  08  do  destro  buril  no  duro  bronze^ 

Para  memoria  eterna. 

AI«T0NI0  DINIZ  DA  CRUZ  B  SILVA. 
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«■OR  E  GLORIA. 


— a  JuraSi  juras  em  vao,  meu  doce  amigo, 
Que  a  Vida  para  li  sao  meus  amores  : 
Que  tudo  esquecéls  quando  éstés  commìgo 
Sob  um  lìmpido  ceo,  n'um  chào  de  flores. 

Brilhante  corno  o  sol  nos  climas  nossos 
Buscas  cingir  na  front^.aureo  diadema: 
Buscas  legar  aos  descarnados  ossos  \ 
No  altivo  maasoleu  soberbo  lemma.  » — 

c(  Quando  invejo  da  gloria  a  eterna  palma, 
Na  ìncerteza  fatai  gemendo  absorto, 
É  que  na  viuvez  dos  sonhos  d'alma, 
Sem  fé,  sem  cora^ao...  morrò,  estpu  morto. 
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Mas  quando  em  teu  regalo  eu  ponsò  a  fronte. 
De  penosas  lembran^ as  combatida, 
N'um  sorrìso,  n'um  gesto  omnipotente, 
Sabes  ao  morto  reanimar  a  vida. 

Entao  às  portas  do  èden  nao  fulgura 
Nas  maos  do  archanjo  a  vingativa  espada, 
E  en  vago  nos  meus  sonhos  de  ventura. 
Por  està  amena,  celestial  morada  : 

Alli,  ao  vèr  o  mundo  transformado 
N'aquelles  èrmos  bosques  sacrosantos. 
So  quero  na  soidao  vèr-te  a  meu  lado, 
E  calco  dentro  n'a(ma  acerbos  cantos. 

Quem  nasceu  para  amar,  so  quer  amores 
Em  quanto  a  vida  alimentar  no  peito... 
Depois...  na  fria  campa  aignmas  flores, 
E  as  cìnzas  que  elle  amou,  no  mesmo  leito. 

Seja  da  gloria  a  palma  muito  embora 
D'homens  sem  cora^ao  fatai  rainha, 
Que  importam  sonhos  que  sonhei  n'outr'ora. 
Quando  posso  dizer  :  Tu  esso  minha  ?  » 

▲LKXAXDIB  BBIGA. 
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«  FILHD  DA  MOLElIUt. 


ó  senhora  mae, 
Deixe-me  ir  à  festa, 
Que  Dao  ha  nenhama 
Mais  linda  do  qùe  està. 

Àrcos,  fogo  e  musica, 
Àrraial  tao  lindo  I... 
E  mofos  e  mo^as 
Conversando  e  riodo. 

Ir  là  tambem  posso  ; 
Jà  nao  sou  pequena, 
Sou  da  mesma  idade 
Da  Rita  morena. 

Estou  jà  crescida, 
Sou  quasi  da  altura 
Da  Rosa,  que  em  breve 
Casa  0  senhor  Cura. 

Jà  sei  molinhar, 
Como  um  bom  moleiro. 
No  moinho  do  milho 
E  mais  no  alveiro. 
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Jé  ppsso  c'o  trigo, 
Jà  chego  é  moega, 
You  mesmo  ao  travouco, 
Se  às  vezes  adrega. 

Se  no  iremopado 
À  farinha  é  grada. 
Sei  dar  na  estadea 
Geitosa  pancada. 

E  se  0  grao  c&e  pouco 
Sobre  a  segurelha, 
Desandaado  o  toriio, 
Desfo  mais  a  quelha. 

Quem  faz  d'estas  coisas 
Jà  nao  é  crian^a  ; 
Jà  póde  ir  às  festas, 
Jà  canta  e  jà  dan^a. 

Dé-me  o  chapéo  fino 
E  a  roapa  asseada, 
Que  eu  ir  là  nao  devo 
Toda  enfarinhada. 

Hei  de  ir  de  chinelas, 
De  meias  de  linha, 
Camisa  mui  branca... 
Mas  nao  de  farinha. 
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Nao  qaero  se  ria 
De  mìm  todo  o  povo. 
Dé-me  a  saia  verde, 
Quero  o  gìbào  novo. 

Que  se  eu  levo  o  outro 
Tao  coQado  e  antigo, 
Nao  virào  os  moQOS 
Conversar  commìgo. 

Eu  quero  moslrar-me 
No  largo  da  ìgreja, 
E  mordam-se  as  outras 
Embora  d'inveja. 

E  se  pei^untarem 
Quem  é  a  gaiteira, 
Saìbam  pois  que  é  filha 
DaTh'reza  moleira. 

HENEIQUB  AUGUSTO. 


DESTINO. 

(no  album  do  MEU  AXIGO  J.  H.  K06UBIBA  UMA). 

Deos,  creando  o  universo,  disse  aos  mares: 
«  Cantai  os  meus  louvores  !  » 

Disse  aos  astros  :  «  Brilhai  no  azul  dos  ares 
Como  abrazadas  flóres  !  »      « 
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E  ao  sol,  qiie  em  luz  o  càhos  coDverlia, 

A  vida  annuDciaado  : 
«  Refulge,  disse,  ó  rei,  evoca  ao  dia 

Dos  planetas  o  bando  ! 

Aves,  cantai  1  Florestas  verdejantes 

Agitai-vos  formosas. 
Espalhai,  disse,  às  vira^des  errantes, 

Os  perfumes  e  as  rosas  !  » 

Depois,  tannando  a  vista  à  ra^a  humana. 
Disse  :  a  Caminha  àvante  ! 

Soem  tuas  can^es  no  eterno  hosànna 
D'està  esphera  brilhante  ! 

E  tu,  alma  de  luz,  anjo  eiilado, 
Que,  divagando  obscuro, 

Dos  sonhos  teus,  no  càhos  abrazeado, 
Preparas  o  futuro. 

Tu,  que  sentes  em  ti  o  brillio  intenso 
D'um  ceo  cheio  d'estrellas, 

A  oscillando  do  mar,  e  o  brado  immenso 
De  ruidosas  procellas. 

Tu,  que  ero  ti  so  resumes  o  segredo 

Da  natureza  inteira. 
Rei,  arclianjo,  poeta,  ergue  sem  medo 

A  fronte  sobranceira. 
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Vés?  Pela  escuridao  de  noile  immensa 

Gaminha  a  humanìdade... 
Vai,  leva-lhe  na  dextra  a  luz  intensa 

Do  amor  e  da  verdade  !  » 

1860.  GUILHERIIR  BRAGA. 


CIHISTE! 

Ha  pouco  ainda  que  eu  a  vi  no  mando, 
Chela  de  vida,  no  verdor  dos  annos, 
Tao  descuidosa  do  futuro  !  tanto  ! 
Rindo-se  alegre  I 

Aitiva  e  bella  na  altivez,  par' eia 
Que  0  mundo  inteiro  após  de  si  levava 
Cum  so  Gabello  de  sua  longa  trauma 
D'ebano  puro! 

Tinha  nos  bailes  da  J)elleza  o  sceptro.... 
Quantos  vassallos  a  render-lhe  preito  ! 
Inda  hontem  era  dos  saloes  rainha, 
Hoje  cadaver  ! 

A  morte  veio,  destraiu-lhe  o  throno, 
Quebrou-lhe  o  sceptro  e  Ihe  rasgou  a  purpura, 
Deu-lhe  no  seio  d'ama  campa  humilde 
Humidoleilol 
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E  em  breve,  ai  triste  !  descerés  ao  tumulo  ! 
Nos  seios  d'elle  a  podridao  te  espera  ! 
Teus  lindos  olhos  hao  de  ahi  roél-os 
Sordidos  vermes  ! 

E  teus  vassallos  onde  estao,  rainha? 
Fugirano  todos  ao  chegar  da  morte  ! 
Em  torno  d'outra  que  tomou  a  c'ròa 
Vergam-se  agora  ! 


DELFOI  MARU  D^ALMEIIU. 


0  POR  QUE. 

(poesia  posthuma). 
«  M.  « 

Eu  amo  o  teu  resto 
Da  cor  da  a^ ucena, 
Tua  fronte  serena 
Sem  ar  de  desgosto. 
Sim,  amo  teu  resto 
Gentil,  oh  Maria; 
Que  n'elle  tens  posto 
Da  tua  valia 
Transumpto  fiel. 

Tu'alma  s'espelha 
Na  bóca  ridente, 
Na  bóca  vermelha  ; 
Risonha,  contente 
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Tu'alma  s'espelha, 
Retrata,  Maria  ! 
A  bóca  Dao  meate  : 
So  vive  alegria 
No  peilo  sera  fel. 

Eu  amo  o  sisudo 
Dos  teus  olhos  pretos  ;  . 
Dos  oihos  discretos 
Amo  0  fallar  mudo  : 
Sim,  amo  o  sisudo 
Dos  olhos,  Maria  ; 
Pois  elle  diz  tudo, 
Diz  quanta  poesia 
Tu  guardas  em  flór. 

Eu  amo  o  teu  seio, 
Que  em  vagas  se  alteia. 
Se  0  roslo  se  arreia 
Com  chammas  d'enleio, 
Sim,  amo  o  teu  seio 
Tao  puro,  Maria, 
Nas  ondas  eu  leio, 
Que  a  cbamma  alumia, 
Poemas  d'amor. 

Serena,  formosa 
Tu'alma  apparece 
Na  fronte  espa^osa^ 
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Que  a  neve  escurece  ; 
Serena,  formosa 
Qaal  tu  és,  Maria, 
Tu'alma  s'ofiPrece 
Àos  olhos,  ao  dia, 
Em  ludo  sem  véo. 


1 


1852. 


Eu  amo  tua  falla 
Sincera,  sìngela  ; 
No  pei  lo  me  cala, 
Meiguice  revela  ; 
Sìm,  amo  tua  falla, 
Diz  muito  Maria, 
Diz,  sim,  dìz,  oh  bella 
Na  dóce  magia, 
Que  tu  és  do  ceo  1 

A.  GOBLflO  LOUZJkDA. 


W 


PENSO  El  TI. 

(POESU  POSTHUIU). 


Penso  em  U  quando  o  sol  desco, 
E  Ih'imploro  em  minha  prece 
(Ima  alma  d'est'alma  irmi. 

JOAQU»  PINTO  RIBKIRO  JUNIOR. 


Penso  em  ti  quando  saudosa 
Yem  a  noi  te  silenciosa, 
Nossos  campos  assembrar  ; 
Penso  em  ti  quando  nas  fragas 
Eu  contemplo  o  azul  das  vagas, 
À  branca  luz  do  luar  ; 
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Penso  em  ti  quando  divago 
Nas  margens  d'ameno  lago^ 
Libdas  trovas  a  scismar  ; 
Penso  em  ti  quando  sombrìa, 
Yem  a  hora  do  firn  do  dia^. 
0  meu  peito  contristar  ;• 

Penso  em  ti  quando  nas  fragas 
Eu  escuto  as  duras  màgoas, 
Que  padece  o  trovador  ; 
Penso  em  ti  quando  na  Ivra 
0  poeta^  geme  e  suspira, 
Singela  can^ao  d'amar  ; 

Penso  em  ti  quando  a  ceifeira. 
Vai  alegre  e  prazenteira. 
Divagar  na  solidào  ; 
Penso  em  ti  quando  na  ermida 
À  voz  do  sino  sentida 
Todos  convida  à  ora^ao. 

Penso  sempre  no  momento 
Em  que  d'amor  tao  sedento, 
Teu  rosto  angelico  vi  ; 
Penso  em  ti  sempre  constante^ 
Penso  em  ti  a  cada  instante, 
Noite  e  dia  eu  penso  em  ti. 


J.    M.   BARBOZA  CABNF.IBO. 
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UNTO  DO  ■ENDIGO, 


miTADO  DI  UHUND. 


Erro  no  mundo,  solitario  e  triste, 
Porque  a  defigraga  me  arrojou  aqui  ! 
Debalde  espero  de  bonan^a  os  dias 
Que,  em  tenra  idade,  nos  meus  sonhos  vi. 

Quanto  foi  bella  a  descuidosa  infancia 
Que  em  losco  alvergue  tao  feliz  passe!  1 
Jàmais  buscaram  perturbar-me  os  brincos, 
0  frìo  e  a  fome  que  depois  achei. 

Quando  na  valla  da  final  jazida 

Meu  velho  pae  inanimado  vi^ 

Fugi...  deixei  p'ra  sempre  o  lar  e  a  aldeia. 

Onde  tambem  a  boa  màe  perdi. 

Agora  vejo,  nas  campinas  ferteis, 
Os  puros  fructos  madurar,  crescer, 
E,  do  opulento  no  jardim  faustoso/ 
Milhoes  de  flores,  despontar,  viver. 

Mas  a  que  vem  de  natureza  a  festa 
Quando  p'ra  mim  nem  urna  tlór  serri? 
Se  em  vez  de  galas  sempre  visto  luto? 
Se  nunca  os  fructos  do  prazer  colhi?I 

Gomtudo  eu  quero  disfar^ando  as  penas, 
Que  soeias  minhas  na  pobreza  sap, 
Poder,  ao  menos,  repousar  um  dia 
Junto  à  morada  em  que  meus  paes  estao. 

Outubro  de  1860. 


KOGUEIRA  LIMA. 
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A  GRINALDA. 


PROPRinMIO  E  REDACTOR 

J.  M.  NOGUEERA  1.IMA. 


-^  A.-»jiy>»ftr*r*  T  ■ 


«S  IIRGEIS  DO  LIMA,  E  UIA  CRUZ  DERRUBIDI. 

(meditacXo). 

À  porta  da  ermìda 
Triste  me  sentei, 
À  Cruz  derrubada 
Ào  longe  avìstei. 


3.0  AIWO. 


2.0  NUMERO. 
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0  rado  fendeu 
Oseu  pedestat! 
Por  terra  cahiu 
DaféosìgDal!... 

Vejo  pioheiros  gigantes 
E  carvalhos  seculares, 
Marcando  remotas  eras, 
Quaes  druidìcos  altares. 

Mais  além  cérro  escalvado, 
ks  monlanhas  sobranceiro, 
Qual  gigantesco  fantasma 
Dominando  aquelle  oiteiro. 

Esse  monte  alcantilado. 
Esse  frondoso  arvoredo, 
Graciosas  raargens  cobrem 
D'este  Lima  brando  e  lèdo.. 

No  alveo  tao  poro 
D'areias  de  prata, 
Arbustos  e  raontes. 
No  fundo  retrata. 

A  relva  dos  combros 
Beijando  assustou, 
As  lindas  conchinhas 
De  rojo  levou  I 


II 
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Às  flóres  silveslres, 
Com  sua  ramagem, 
Lhe  tecem  festdes 
De  rica  folbagem. 

À  cecem  do  valle, 
Dos  prados  a  flor, 
0  ar  embalsamam 
Fallando  d'amor! 

Amor,  mas  so  a  Deos  unico  Ser, 
Que  a  vìrtade  acolhea  e  premiou  ; 
Amor!  mas  so  Aqaelle  grande  e  justo, 
Que  martyr  n'um  madeiro  se  finou  ! 

Ponte  da  Barca^  26  d'Abrìl  de  1860. 


0  CEGO. 

Ao  triste  que  pede 
Esmola  Ibe  dàe: 
Sem  vista,  .sem  pao, 
Sem  madre  nem  pae. 

Estranho  a  prazeres. 
Estranilo  a  carinhos, 
Se  rosas  procuro, 
Offendem-me  espìnhos. 
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0  sol  que  aos  bumanos 
Dà  luz  e  calor. 
Opaco  a  meus  olbos 
£  ba(0  e  sem  cor. 

0  mar  agìtado, 
Os  prados  em  fior,  ^ 
Nào  dào  à  minb'alma 
Nero  paz,  nero  aroor. 

A  lua  que  aos  bardos 
Segredos  prediz, 
Jàmais  a  vere! 
QuesoainfelizI 

QueiQ  lem  os  seus  olbos, 
E  sabe  o  que  é  ver, 
Tristezas  d'um  cego 
Nào  póde  saber. 

Ào  triste  que  pede 
Esmola  Ihe  dae  : 
Sem  vista,  sem  pào, 
Sem  madre  nero  pae. 


i 


27  de  Norembro  de  1S60. 


MABU  DO  PATROCUnO  DB  80CZA. 
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A  PISTOM. 

Soa  pastora,  sou  felìz, 
Meos  rebanhos  apascento; 
Na  verde  reWa  me  sento, 
Golho  as  rozas  cor  de  liz, 
Os  jasmÌDs  e  brancos  lirios, 
Louros  verdes  e  roartìrios. 

Yejo  as  margeos  encantadas 
Do  meu  Lima  tao  formoso, 
Deslisando  preguifoso 
Sobre  as  areias  douradas; 
Yejo  0  sol  no  céo  brìlhante. 
De  mil  raios  fulgurante. 

Góso  as  noites  tao  saudosas 
Em  que  a  laaprateada, 
De  mil  estrellas  cercada. 
Gorre  as  campìnas  vìstosas; 
Vejo  nascer  linda  aurora, 
Que  con)  seu  brilho  namora. 

As  auras  vejo  brincando 
Go'  as  fldres  lindas  miroosas, 
As  folhinhas  graciosas 
Sobre  a  terra  debru^ando  ; 
Pela  manha  orvathadas, 
A  tarde  do  sol  crestadas. 
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Sou  pastora,  son  feliz, 
Meus  rebanbos  apascento; 
Na  verde  relva  me  sento, 
Colbo  as  rosas  cor  de  liz^ 
Os  jasmìns  e  braocos  lìrìos, 
Louros  verdes  e  martirios. 

Ponte  da  Barca,  27  de  Juibo  de  1859. 

hobtbucu  pavluu  db  lixa  eabboza. 


r  ■EIORII 

DA  EX.»«  SNR.«  D.  JOANNA  LAURA  CERQUEIRA  VASCO. 

(6DIIIARgODBl860). 

Et,  comme  en  s'enrolaot,  l'oiseau  ceurbe  la  branche 
Son  ame  avait  brisé  son  corps. 

en  expirant  avait  le  doux  scurire 

D'un  jeune  auge  ({ui  s'en  revient. 

V.  Hugo  —  Orientales. 

Vinte  e  tres  annos  !  Eil-a  jà  vogando 
Da  eternidade  no  immenso  oceano. 
Fior  de  um  momento  no  areal  da  vida, 

Desbotada  e  pendida, 
Eil-a  no  chao  da  morte  onde  o  silencio 
Quebra  apenas  das  campas  o  gusano. 


// 


f  1 


(  i 


Fior  de  um  momento  no  areal  da  vida, 
0  sol,  0  orvalho,  as  auras  nao  bastaram 
A  Ibe  nutrir  a  seiva  que  buscava, 

0  ar  que  Ibe  faltava 
No  infinito  espa^o  onde  outros  climas 
Nova  vida  sem  tìm  Ibe  bafejaram. 


I    ! 

j  i 
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Martyr  do  cora^ao  tu  foste»  Laura, 
Marlyr  do  cora^ao  que  vira  o  mundo 
Pelo  prisma,  fallaz  que  te  encubria, 

Com  illusoes  de  um  dia, 
A  triste  realidade  de  amarguras 
De  um  immenso  soffrer  em  que  é  fecuudo. 


E  0  mundo  em  ta^a  de  oiro  te  deu  o  nectar 
Que  leva  até  às  raias  da  demencia, 
Da  alma  a  embriaguez,  e  o  esgotaste 

E  no  fundo  achaste 
Do  absynttìo  da  dòr  o  amargo  travo, 
Que,  lento,  mata  a  sei  va  da  existencia. 

Vinte  e  tres  annos!  E  se  aos  labios  vinha 
0  riso  da  alegria,  os  que  te  ouviam 
Chamavanr-te  feliz.  Laura,  chamavam, 

E,  felizes,  pensavam 
Que  0  rir  dizia  tudo,  mas  teus  olbos 
De  lagrimas  de  ddr  se  humedeciam. 

Vinte  e  tres  annosi  E  se  a  nivea  fronte 
Yen  de  negra  tristeza  te  velava, 
Diziam  que  era,  Laura,  breve  anceio 

Que  te  agitava  o  seio, 
E  nao  viam,  felizes,  que  o  teu  corpo  '] 
Sob  a  pressao  da  alma  se  quèbrava! 
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Que  breves  dias  de  vida  ! 

E  esscs  cheios  de  dór  !  i 

'Inda  hontem  desenvolvida,  i 

Hoje  é  murcha  a  fragil  flór.  f 

£  misler  qoe  d'uid  momento 

Yeloz  sulque  o  firmamento 

De  um  meieoro  o  fulgor. 


I       t 

'   i 


Qae  breves  dias  de  vida  !  / 

Fantasma,  sombra  fugaz  j'  / 
Que  vae  desapercebida  \ 

Yoando  à  mansao  da  pazi  '  >  ì 
Mais  uma  existencia  linda  ;                   .        | 

Mais  um  cadaver  ainda  :  \ 
Quem  0  diz? — Um  :  Aquijaz. 

Que  breves  dias  de  vida  I 

Bdos  sinos  o  vai-vera, 

Diz  em  toada  sentida 

Que  ao  pò  se  volveu  alguem, 

Em  quanto  que,  ao  longe  e  ao  perto, 

Mil  com  —  àmanha — incerto 

De  —  hoje  —  as  alegrias  tem. 

Que  breves  dias  de  vida  ! 

E  quem  segredos  dirà 

De  outra  existencia  em  seguida 


\ 
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A  està,  se  outra  ha? 
À  terra,  ampio  cemiterio, 
Nào  nos  decifra  o  mysterìo 
Do  que  além  da  campa  esté. 

Tu,  virgem,  que  passaste  n'este  mundo 

Como  0  raìo  de  luz,  que  em  noi  te  placida, 

Brilhante  meteore  no  ar  limpido 

Deixa  em  sua  carreira  despedida, 

Diz-me  se  a  morte  é  um  somno  bem  profuodo 

Ou  0  despertar  do  sonho  d*esta  vida? 

Diz-nos,  Laura,  se  a  tenra  fldr  cortada 

Nao  tornarà  a  fiorir? 
Se  p'ra  depois  da  morte  a  malfadada 

Nao  esp'rarà  um  porvir 

Do  germeu  da  existencia 
Que  em  seu  seio  depóz  a  Providencia? 

Quando  sua  raiz  adormecida 

Nas  enlranhas  da  terra 
Sustenta  uma  baste  debii,  ressequida. 

Pelo  tufao  em  colera, 
Que  0  norte  do  seu  seio  desencerra, 
Com  que  o  resto  da  sei  va  Ihe  destróe, 
Diz-me  se  essas  reliquias  do  que  foi 
Nao  podem  novo  alento,  novo  ser. 

Da  lympha  receber? 
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Diz  se  0  homem  qae  tematrayessado 
Este  valle  de  lagriroas,  curvado 

Ào  péso  da  affliccao, 
Nào  vae  achar,  além  da  sepaltara, 
Um  muDdo  que  soohoa,  onde  a  ventura 

Nao  seja  urna  illudo? 

Mas  tu,  Laura,  disseste  jà  do  tumulo 
Quaes  os  segredos  eram  n'um  sorriso 
Que,  ao  espirar,  le  volitou  nos  labios. 
Vendo  abrir-se  o  véo  que  o  Paraizo 
Esconde  ao  peregrinò  sobre  a  terra, 

E  que  so  se  descerra 
Para  os  que  soffrem  corno  tu,  e  choram, 
E  esperam,  e  créem,  e  do  Altissimo 

A  mao  que  os  fere  adoram. 

1860.  E.  A.  8AL6AD0. 


I  NOITE.  - 

Quando  o  sol  vae  no  horìsonte 

Sua  fronte 
Yagaroso  sepultar, 
E  que  a  terra  silenciosa 

Ao  luar 
De  noite  amena  e  formosa 
Fica  em  mudezsepultada... 

Minha  amada 
Vem-roe  a  noite  recordar. 


't 
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E  lembra  porque  vejo  a  saa  imagem 
Na  eslrella,  que  reluz  do  azul  do  céo; 
No  brando  ciciar  segreda  a  aragem 
Um  nome  idolatrado,  o  nome  seo. 

Quando  a  terra  entristecida, 

Envolvida 
Jaz  em  negra  escuridao, 
E  que  a  tristeza  da  terra 

Vem  entao 
Àugmentar  a  que  a  alma  encerra... 
De  meus  paes  saudade  infinda 

Simo  ainda 
Repassar-me  o  cora^ào. 

Ao  vér-me  envolto  e  so  na  escuridade. 
Recordo  quem  primeiro  amei...  meus  paes; 
Da  noite  a  solidao  chama  a  saudade 
De  quem  do  corafào  se  adora  mais. 

E  se  ainda  audaz  rebenta 

A  tormenta 
Co'  08  horrores  todos  seos  ; 
Se  ruge  o  vento  raivoso, 

E  dos  céos 
Desco  a  raio  tormentoso... 
Do  Senhor  a  for^a  ingente 

Vejo  crente, 
E  prostrado  adoro  a  Deos. 
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No  melo  da  furor  da  tempestade, 
De  Deos  contemplo  hamilde  o  alto  poder; 
Seo  nome  escripto  està  na  immensidade^ 
0  raìo,  0  furacao  o  vem  dìzer. 

Amo  pois  da  noite  a  Ina, 

Qae  fluctaa 
No  argentino  carro  seo  ; 
Amo  0  fulgor  das  estrellas; 

Amo  0  véo, 
Negro  véo  das  noites  bellas; 
Amo  da  noite  a  tormenta, 

Que  rebenta 
Rasgando  o  manto  do  céo. 

Eu  amo  a  noite,  sim...  quer  prateada, 
Quer  tormentosa,  quer  na  escuridao. 
Me  venha  ella  fallar  na  minha  amada, 
Em  Deos,  ou  em  meus  paes  me  falle  entao. 

▲.  F.  DE  LOUBEIEO. 


SORRISOS. 

(No  album  da  Ex.*-  Snr/  D.  GaroUaa  Anglista  Xavier  de  Novaee). 

IMITALO  DB  ▼.  HUGO. 

Jà  que  eu  rocei  um  dia  com  meus  labios 
0  teu  calix  d'amor,  anjo  do  ceu  ;... 
Jà  que  aspirei  teu  balito  fragrante  ; 
Quando  um  beijo  me  déste  —  delirante  — 
E  teu  seio  arquejou,  junto  do  meu  ;... 
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Jà  que  vejo  brilhar  sobre  està  fronte 
Um  raio  do  teu  astro  diviDal  ;... 
Jà  que  DO  lago  ameno  d'està  vida 
Boia  a  foiba  de  aro  lirio  — desprendida 
D'essa  tua  exìstencìa  virgìnal  ;... 

Jà  qae  te  onvi  fallar  essa  lìngaagem 
Ero  que  a  alroa  transpoe  seus  castos  veus;... 
Jà  que  vi,  na  expansao  de  uro  goso  infindo, 
Teus  labìos,  junto  aos  meas,  lédos  sorrìndo, 
E  teus  olhos  cborando  sobre  os  meus... 

Eu  posso  dizer  hoje  aos  annos  tristes  : 

<x  Passai  !  gèlo  e  velhìce  a  miro  nào  vero  I 

a  Iropellil  vessa  lugubre  corrente  ; 

a  Tenho  n'alroa  uroa  fldr  seropre  virente, 

a  Quem  m'a  póde  roubar?. .«  louco! . . .  ninguem! — 

a  Ella  encerra  o  roeu  nectar  de  ventura, 
a  E  nunca  ba  de  pender,  rourcha  ao  tufóo  : 
a  Se  ero  vós  ha  pò  e  cinza  e  esqueciroento... 
<n  N'est'alroa  ba  luz  eterna  !  ba  roais  alento 
a  E  ainda  roais  aroor  no  cora^ào  !  »  — 


Porto  — Abrìl  de  1860. 


J.  CANDIDO  FURTADO. 


Digitized  by 


Google 


30 


»  E.  *  • 

(f  'Tis  Bweel  to  bend  us  over  the  angelic  Torntf 
«  Visionned  by  Fancj;  bui  'lis  sweeter  far 
«  To  lift  oar  eyes  from  her  enchantiog  page^ 
«  And  ^aze  upon  the  brìght  realities 
«  Of  living  loveliness.  » 

The  hook  of  beauty. 

Està  imagem  seductora, 
Esla  fior  que  m'eoamora, 
Que  delicias  qae  me  dà  !  !  • . .    . 
N*este  peilo  roagoado 
Das  trìstezas  do  passado, 
SìdIo  0  sangue  renovado. 
Quando  morto  estava  jé. 


I   ) 


ìì 


i 
I  i 


Oh  !  bem  hajas!  minha  q'rida 
Linda  estrella  appetecida 
De  mago,  ethereo  fulgor  ! 
Bem  hajas  I  luz  encanlada, 
Que  da  celeste  morada. 
De  graf  as  mii  adornada, 
Yens  trazer-me  TÌda,  amori 

Desfolhada,  murcha  a  esp'ran^a 
D'um  so  dia  de  bonan^a, 
Ài  !  quantas  dóres  soffri  !  ! . .  • 
Mas,  hoje,  sinto-me  forte  I 
Calco  aos  pés  as  leis  da  sorte  ! 
Escamelo  até  da  morte  1 
E  tudo....  tudo  por  ti  I 
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Por  ti  1...  por  esses  cabellos  ; 
Por  esses  olbos  tao  bellos, 
Qiie  me  fazem  delirar; 
Por  esse  meigo  sorriso 
Qae  DOS  labios  te  diviso  ! . . . 
Se  podéra,...  um  Paraizo 
Na  terra  te  bavia  dar  !! 

Mas  nao  posso,  vida  minha  ; 
Nào  posso  dar-te,  florinba. 
Mais  que  um  pobre  cora^ao  li.. 
É  bem  mesquinha  poisada  ; 
Pois  nao  é?  mas  inflorada 
Nao  a  vés  que,  namorada, 
Te  prometti^adorafao? 

Nao  a  despresas?!  És  n'ella?!. 
Oh  !  gragas  I  gragas  !  donzella  I 
D'amores  astro  gentil  !  ' 
0  teo  cantor,  generoso, 
Àqni  te  jura,  affanoso, 
Dar-te  no  futuro  o  goso 
D'um  dia  d'eterno  abril  ! 


li  PliniU  PACniA  1^  ALNI  DO  ILL.«»  SUR.  PLÀCIDO  MÌ  lUlRA. 

Um  album  todo  em  branco,  em  cujas  folhas 

Nao  deve  ter  guarìda  a  adula^ao, 

É  puro  comò  a  virgem  que  nos  ama, 

—  É  a  imagem  d'outro  livro  —  o  cora^ao. — 
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Qnem  nobres  pensamentos,  puras  crenf  as, 
Impossivel  Ihe  fór  —  aqui  —  deixar, 
Nao  manche...  deixe  em  branco  a  foiba  branca 
P'ra  aqaelle  que  souber  sentir,  fallar. 

Nem  queira  coosas  tristes,  pavorosas, 
Ao  dono  d'este  livro  descrever  ; 
Que  é  feio  vir  de  luto  -r  aqui  —  veslido 
Transformar  a  alegria  em  desprazer. 

Eu  por  mim,  n*este  ensejo,  quero  o  canto 
Que  me  falle  do  céo,  do  mar,  da  flòr, 
Das  aves,  das  montanbas,  das  floreslas, 
—  De  ludo  0  que  singelo  diz  —  amor  I  — 

Amor  pelas  crean^as  que  nos  amam  ! 
Amor  pelo  anciào  que  busca  a  luz  ! 
Amor  pela  mulber,  anjo  sidereo  ! 
Amor  por  quem  nos  ama  e  nos  conduzl 


il 


D'aqui,  da  solidao  d'este  meu  ermo, 
A  que  0  vulgo  'inda  chama  corano, 
So  tenho  p'ra  enviar-lhe,  caro  amigo, 
Saudade,  sympathia  e  gratidao. 


Porlo  —  Janeiro  de  1861. 


NOGUBIRA  LMÀ. 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETARIO  E  REDACTOR 

J.  M.  NOQUEIRA  I^IMA. 


AS  CASIRIAS  lEDONNAS. 

(coin'o  popular). 

A  noile  é  sombrìa, 
Estala  0  trovao  ! 
De  raedo  estremece 
0  meu  cora^ao. 


3.0  ANSO. 


3.0  NIMKHO. 
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Pela  redondeza 
Pousadanao  ha... 
So  nas  casarias 
Que  teem  coisa  me. 

De  là  Deos  me  livre  ! 
Jesus  ! . . .  qoe  trovao  ! . . . 
Gom  Deos  me  recolho 
No  tal  casarao. 

Horas  mortas  hao  de  ser. . . 
E  eu  tremendo  na  cozinha  I . .  * 
Ào  meio  das  casarias 
Deos  mjB  livre  d'ir  sózioha. 

Faz-se  azulada  a  fogueira  ! . . . 
À  fumala  arruivascada  I . .  • 
Pela  fumine  rugindo 
Oifo  coisa  endiabrada  ! 

Anjo  bento  1 . . .  Sao  Silvestre  1 .  • . 
Ànda  0  inferno  à  gagosa  ! 
—  Eu  caio!...  —  sda  de  riha 
Yoz  pausada  e  cavernosa. 

Deito  sai  sobre  a  fogueira. 
Cada  vez  mais  azulada  ; 
E  retruco  :  —  Cai  com  Deos  1 . 
E  me  benzo  atrapalhada. 
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Aos  peda^os  vai  caindo 
Um  espectro,  e  trupa  em  baixo. 
Em  quanto  que  elle  se  ageìta 
N'este  cantinho  me  encaixcr. 

Nao  Ihe  escapo  1 . . .  Santo  Breve  / . . . 
Solta  voz  de  arripiar  ! . . . 

—  Vem  commigo  ! . . .  —  Tiritando 
Saio  com  elle  do  lar. 

YamosiDdo....  Onde  iremos?... 
Quanta  jà  temos  andado  ! . . . 
Bate  ao  longe  meia  noite  ! . . . 
N'um  su'terraneo  paramos.  ^ 

—  Cava  1  —  diz  0  avejao. 
Eu  me  agarro  &  velha  enxada, 
E  cavo  e  torno  a  catar.... 
(Gavadella  aben^oada  !) 

Rico  thesoiro  descubro!... 
Desapparece  o  avejào  ! . . . 
Vem  rompendo  a  madrugada, 
Deixo  alegre  o  casarao. 

Darei  esmolas  sem  conta  ; 
Mandarei  missas  dizer  : 
Assim  nao  tome  o  fantasma 
A  vir-nos  cà  empecer. 

Moreira  —  Oalubro  de  1860. 

MABIA  PEBBGBIIfA  DB  80UZA. 
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M  lEU  IIIGO  ERNESTO  KOPKE. 


Yel  aire  que  aspirébamos  pesado 
Nos  abrazaba  al  aspirarle  el  pecho, 
Yel  imnenso  salon  entapizado 
Erale  al  corazon  pobre  7  eslrecho. 


ZOEULLA. 

Quem  amar  urna  donzella 
Pura  CODIO  a  luz  do  sol, 
Que  colore  a  roza  bella 
Da  manhà  fio  arrebol  ; 
Còrno  OS  sonhos  da  creanza 
Que  no  collo  adormeceu, 
Nao  queira  vél-a  na  dan^a 
Que  jà  muitas  corrompeu. 

Nao  queira  vél-a  sujeita 

No  sarau  e  no  festim. 

Onde  a  fior  é  contrafeita, 

Porque  é  fora  do  jardira. 

Q'importa  a  jarra  doirada 

"Se  a  pureza  a  flór  perdeu? 

Nao  queira  vél-a  na  dan^a 
Que  jà  muitas  corrompeu. 

Nao  queira  vél-a  cercada 
D'um  corlejo  adulador, 
Que  mente  a  bella,  coitadal 
Dizendo  que  sente  amor. 
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Que  nao  sente,  que  jà  gasto 

Tao  santo  dote  perdeu  ! 

Nao  queira  vél-a  na  dan^a 
Que  jà  rauitas  corrompeu. 


Queira,  sim,  vél-a  sentada 
Sósinha,  no  firn  do  dia, 
Perfeitamente  enievada 
Da  erea^ao  na  harmonia, 
Em  algum  sitio  campestre 
Que  por  màis  lindo  estìolheu. 
Queira  vél-a  na  pureza 
Que.o  Senhor  Ihe  concedeu. 

Queira  vél-a  n'alvorada 
Vendo  além  o  sol  raiar, 
Que  do  rodo  orvalhada 
Sem  saber,  aprende  a  amar; 
Ouvindo  as  notas  sentidas 
Que  0  rouxinol  desprendeu. 
Queira  vél-a  na  pureza 
Que  0  Senhor  Ihe  concedeu. 

Queira  vél-a  a  mae  querida 
Entro  caricias  beijar. 
Cantando  trova  sentida 
Junto  d'ella  a  trabalhar; 
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•  Oa  pensando  em  doce  enleio 
No  cora^ao  que  a  prendeu. 
Queira  vél-a  na  pureza 
Qne  0  Senhor  Ihe  concedeu. 

Nào  queira,  emiim,  encontral-a  ' 

Das  galas  na  multidao,  | 

Onde  tudo  aos  olhos  falla,  { 

Nada  falla  ao  cora^ao. 

Nao  queira  vél-a  na  dan^a  '  ' 

Que  jà  muilas  corrompeu,  |  ! 

Qugira  vél-a  na  pureza  ' 

Que  0  Senhor  Ihe  concedeu.  l  i 

Coimbra^  27  de  Ferereiro  de  1861.  -  \  \ 

F.  ll<»fTEIBO. 


k  J. 


Mal  sabe  a  rosa,  ao  vecejar  lasciva 

Em  piena  primavera, 
Que  é  passageira  a  quadra,  que  após  ella. 
Se  despovóa  o  prado  e  a  morte  a  espera. 


Àcredita  que  os  anjos  tambem  soffrem 

N'esta  mansao  de  dòres,  {  j 

E  nao  olhes  o  mundo  lacrimoso,  j  j 

Quando  o  vires  despido  de  fulgores. 


I  I 
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0  terreno,  que  pisas  n'esta  vida. 

Occulta  um  precipicio  ; 
0  caminho,  onde  ao  firn  vemos  a  gloria, 
Quantas  vezes  termina  no  supplicio  ! 

Eu  jà  vi,  junto  a  um  tumulo  isolado, 

Um  grupo  de  crean^s. 
Dando  as  màos  e  travando  em  chào  de  morte, 
Gom  risos  infantis,  alegres  dan^as. 

Yi-os  lambem  sorrirem  descuidados 

Se  piedoso  viandante 
Parava  pensativo  e,  murmurando 
Uma  humilde  ora^ao,  passava  adiante. 

Àssim  tambem  sorris,  se  raelancolico 

Eu  penso  no  porvir. 
Quando  lima  sombra  vem  turvar-me  a  fronte, 
Tu,  corno  elles,  contemplas-me  a  sorrir. 

Mas  olha,  quer's  saber  a  historia  triste 

D'esses  tres  innocentes, 
Que,  sobre  as  cinzas  frias  d'uma  campa, 
Se  entregavam  a  jogos  complacentes? 

A  noite  a  mae,  beijando-os,  estranbou-lhes 

Da  face  a  pallidez, 
E  um  presagio  sentiu  ao  alvor  do  dia... 
Eram  frios  cadaver's  todos  tres. 
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É  que  OS  ares  do  tumulo  dao  morte 

Em  afago  liomicida, 
N'esse  ar  iufecto  em  que  se  estìngue  a  cbamma 
Tambem  arqueja  e  expira  a  luz  da  vida. 

Teme  pois  tambem  tu,  candida  virgem, 

0  ar  que  aqui  respiras,  * 

E  nao  perguntes  mais  ao  viandante, 
Que  pensamentos  d'amargor  Ihe  inspiras. 

jCLio  Dnnz. 


I    ' 

I    ' 

;    I 


(Poesia  posthuma). 
QUADRA. 


Na  barca  do  Flagetonte 
Cora  0  pobre  o  rei  sé  embarca. 
Porgile  todos  iguaes  sào 
No  grande  litro  da  Parca,. 


GLOSA. 

Quando  à  vida  corta  o  fio, 
Dura  Parca  desbumana, 
Toda  a  gera^ao  bumana 
Càe  nò  sepulcro  sombrio  : 
Todos  vao  buscar  o  rio 
Que  tem  barca  e  nao  tem  ponte. 
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Barqueiro  de  hirsuta  fronte 
A  neohiim  mortai  faz  gra^a... 
Sem  distincQao  tudo  passa 
Na  Barca  do  Flagetante. 

Para  entrar  o  rei  primeiro 
Nenhum  vassallo  se  arreda, 
Porque,  alli,  ìgual  moeda 
Paga  0  rico  e  o  jornaleiro. 
0  carrancudo  barqueiro 
Disti ncQoes  nao  quer  na  barca  ; 
Disti  noto  assento  nao  marca 
Àlli,  àfòfa  nobreza: 
Entra  tudo  sem  grandeza, 
Com  0  pobre  o  rei  se  embarca. 

Forcando  os  remos  pesados 
Vai,  com  triste  catadura. 
Pela  molle  veia  escura. 
Levando  os  nautas  finados; 
Na  praia  opposta,  arribados, 
Os  faz  sair  de  montao... 
A  nenhum  là  dà  a  mao, 
A  nenhum  là  praneha  deità, 
Nera  rico,  nem  rei/espeita, 
Porque  todos  iguaes  sào. 

Alli  termina  a  vaidade 
Das  huxnanas  distinc^oes. . . 
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Se  0  dia  para  vós  tem  dita  extrema, 
E  a  Qoite  0  delirio  e  as  seduc^s... 
Embora  !  é  falso  e  triste  esse  diadema, 
0  goso  inutil  e  vas  as  illusoes 
Se  vós  nao  preveis  jà  santa  verdade, 
Que  tarde  vos  dirà  =  tudo  é  vaidade  !  == 

E  tudo  0  é  !  —  prazer,  riqueza  e  gloria 
Qiie  julgaes  possuir...  vao  morrer  jà  : 
Se  ai  oda  hoje  restar  fugaz  memoria, 
Essa  mesma  dmanhd  se  extinguiràl 
Bem  cèdo  a  ac^ào  do  tempo  ve&atorìa 
Yossa  pallida  fronte  enrugarà  ; 
Gurvado  o  corpo,  e  brancos  os  cabellos, 
Nao  mais  vos  sorrirao  mil  sonbos  bellos  I 

Depois,  quando  vier  o  passamento 

Vosso  ultimo  instante  annunciar, 

Se  alguem  chorar  por  vós  —  o  esquecimento 

Vira  prestes  as  faces  enxugar  ! 

0  corpo  birto,  gelado  e  sem  alento 

Ao  pò  d'onde  nasceu  torna  a  voltar  ; 

E  a  alma  à  vida  eterna  fevocada 

Àbi,  pelo  que  fez,  vai  ser  julgada  ! 


Ai  triste  de  quem  ante  o  Omnipotente 
Nao  tem  por  si  as  ben?aos  do  indigente  1. 


i   . 

t     i 
(    * 

i  i 
I  ì 


Porlo— 1860. 


J.  CANDIDO  FUBTADO. 
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k  VIDA. 

(No  album  do  IH.bo  Snr.  A.  M.  Quadros). 

—  Limpidas  aguas  que  correis  velozes, 
Entre  verduras  e  maliz  de  flóres. 
Susta!  um  pouco  o  despedido  curso 
Por  eotre  margens  a  sorrir  de  amores. 

—  Tereis  mais  longe  alcanlilados  sérros 
À  angustiar-vos  em  lodoso  leito. 

Onde  avezinbas  vos  nao  deem  gorgeios^ 
Onde  urna  herviuba  vos  nao' renda  pretto. 

—  Esse  crystal  em  que  se  espeiha  a  lua 
Vira  a  turvar-vos  um  terreno  adusto. 
Onde,  por  entre  penedias  broneas. 
Por  entre  abrolhos  rompereis  a  custo. 

—  Limpidas  aguas  que  correis  velozes, 
Entre  verduras  a  sorrir  de  amores, 
Sustai  um  pouco  o  despedido  curso 

Por  entre  margens  em  que  brotam  flores. 


E  correm,  correm,  descuidosas,  loucas: 
Suaves  brisas  o  seu  dorso  beijam, 
As  avezinbas  Ibes  gorgeiam  ledas, 
Estrellas  mil  o  seu  crystal  invejam. 
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E  correm^  correm...  ai,  14  diegam  perlo 
De  ÌDgremes  sérros  em  que  flores.Qào  brotam. 
De  aridas  rocbas  enhque  humildes  hervas. 
Buscando  a  vida,  toda  a  selva  esgotam. 

Querem  sustar  o  despedido  curso. 
Mas,  ah  que  é  tarde  !  Caminhar  àvante  !  ^ 

Esp'ran^a,  esp'ran^a  em  mais  rìsonhas  margens. 
Mais  puro  leito,  virago  constaote. 

Revolve  as  aguas  veodaval  yioieoto, 
Jà  nao  reflectem  os  ethereos  lumes, 
As  avezinbas  nSo  Ihes  mandam  cantos, 
Cecens  mimosas  nào  Ibes  dào  perfumes. 

Esp'rao^a,  esp'raó^a  em  mais  risonhas  margens, 
Mais  puro  leìto  entre  flores  sorrindo  : 
Esp'rauQa...  Ài,  tristes,  que  là  vao  perdidas 
Da  eternidade  no  oceano  intìndo. 

B.  A.  8AL0AO0. 


/  ; 


IGNOTO  OEO. 

Oh  !  que  saudades  me  desperta  n'alma 
0  vér-te  assim  rezar,  linda  innocente  1 
Quando  eu  tinha  os  tèus  annos,  quantas  vezes 
Levantava  as  maosinbas,  'inda  tenras, 
E  ao  Pae  do  Ceo  pedia  por  aquella.... 
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—  Por  quem  jà  Deos  levou  é  sua  gloria  1. 

Levou  !  aqui  fiquei  desamparado  ! 

So  no  meio  do  mundo,  'inda  tao  novo  ! 

Porque  a  deitra  de  Deos  sobre  mim  veio 
Gair  pesada,  se  eu  nao  Unba  ainda 
Peccados  qtte  punir? 

Meu  Deos,  perdoa-me  ! 
!  j     Bem  vés  meu  cora^ao,  tu  bem  conheces 
I  .     Que  fallo  n'amargura  de  minh'ahna  1 . . . 


i  I 


I 


i   1 


Se  eu  nao  posso  esquecer?!  tambem  n5o  quero  : 
Deixaram-nie  em  legado  està  saudade, 
£  divida  que  pago  e  bem  sagrada  I 

Braga.  delfim  maiua  d'ìlhbida. 


EPITAPHIO  U  CkWk  DUM  ■ERINA. 

(IMPROVISO). 

Quando  as  harpas  do  Senhoe. 
Me  chamaram  para  os  ceos, 
Aos  que  fui  caro  penhor 
Àbraceì  e  disse  —  adeos.  — 

Pais,  irmaos,  todos  deixei 
Sem  um  lustro  terminar... 
E  depois  aos  ceos  voei 
Onde  OS  anjos  vem  morar. 


Maio  29  de  1860. 
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Por  occasiio  d'um  outeiro  no  convento  das  Religiosa! 
Benedictìnas  d'Ave  Maria. 

AO  MOTE 

Apraz-me  a  saudade  que  a  vida  amargura. 


Podésse  eu,  nas  selvas,  fugir  à  cidade 
Ferrenha  nos  crimes,  nos  gosos  impura, 
Iria  baixinho  dizer,  na  soidade, 
Apraz-me  a  saudade  que  a  vida  amargura. 

Mas  jà  que  o  destino  toldou  mi  uba  esp'ran^a, 
E  vejo  das  cren^s  perdida  a  mais  pura, 
Que,  ao  menos,  a  lyra  me  diga,  em  bonan^a, 
Apraz-me  a  saudade  que  a  vida  amargura. 

Ei  qtiando,  jà  velho,  fallar  do  passado, 
Sem  luz  a  minh'alma  viver  uoite  escura, 
Que  eu  possa,  'inda  ao  menos,  dizer  socegado  : 
Apraz-me  a  saudade  que  a  vida  amargura. 

Porlo  —  Outubro  16  de  ISSO.  kogueira  lou. 


I 
i 

\ 
I 

I 

I 
I 


I 

i 
I  f 


Ridente  de  galas  eu  goslo  d'aldeia 
Singela,  pequena,  mas  grande  em  ventura  !  j  l 

Nos  ermos,  sósinbo,  minii'alma  se  albeia  ; 
Apraz-me  a  saudade  que  a  vida  amargura. 

Saudade  !  palavra  que  es()arges  alento  no  peito  ! 
Suave  harmonia  que  encerras  doQura  ! 
Goromigo  estés  sempre  que,  às  mégoas  affeilo, 
Apraz-me  a  saudade  que  a  vida  amargura. 


1  I 


J  1 
_  I 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETARIO  E  REOACTOR 

J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


«NHELO. 

Quero  (ranspór  esles  montes, 
Quero  vèr  o  mundo  além!... 
A  vèr  se  enconlro  por  elle 
Bellezas  qne  aqui  nao  temi 


3.0  A550.  4.0  KrMEBO. 
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Em  tao  estreitos  Umites, 
Suffoca-se  o  cora^ào, 
Que  nao  acha  onde  respire 
Agradavel  vira^ao  ! . . . 

Quero  passar  esses  moDtes; 
Quero  vèr  o  roundo  aléml... 
E  todas  as  maravìlhas 
Que  em  seu  espa^o  contém  ! 

Quero  vèr  suas  cidades, 
Os  seus  mares  rugidores^ 
Suas  montanbas  de  neve, 
Seus  volcoes  abrazadores  ! 

Os  seus  transparentes  lagos, 
E  campinas  de  verdura, 
Longos  areaes  desertos, 
Bosques  de  intensa  espessura  ! 

Essas  regioes  felizes. 
Onde,  sob  um  ceo  ardente, 
Desenvolve  a  natureza 
Vasta  pompa  florescente. 

Bem  corno  outras  onde  extensos 
Os  gèlos  accumulados, 
Refleclem  do  ceo  as  córes 
Brilhando  crystallisados  ! .  • . 


•/ 
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Vagare!  pelos  desertos, 
E,  das  gentes  apariada, 
Nao  sentirei  seu  dominio, 
Vér-me-hei  so,  mas  libertada. 

Quero  quebrar  està  sina. 
Ir  d'estes  montes  além, 
A  vèr  se  encontro  na  terra 
Bellezas  que  aqui  nao  tem  !... 

Divagare!  pelas  serras, 

Nos  pincaros  elevados 

D'alcantilados  rochedos,  j 

Sobre  abysmos,  inclinados;  i 


E  em  torno  tudo  em  silencio 
Solemne,  triste,  e  profondo, 
Onde  minh'alma  agitada 
Gose  em  firn  de  novo  mundo  ! 

Hei  de  descer  pelos  valles, 
Nas  florestas  penetrando; 
Respirar  doces  aromas. 
Vèr  lìndas  aves  voando. 

Àlvas  agoas  espumosas, 
Dos  precipicios  rotando, 
Irao  em  sons  alterosos 
Os  eccos  amo  tinando  ;  ' 


t 


I 


Digitized  by 


Google 


52 

E  à  margem  de  largos  rios, 
D'altas  palmeiras  formosas 
Moverao  os  verdes  leques, 
Brandas  brizas,  vaporosas  : 

Perfumada  atmosphera 

Soarà  mysticos  hymoos, 

Que  as  agaas,  o  bosque,  e  as^ves 

Entoam  com  sons  divioos: 

E  em  jubilosos  transportes 
À  minka  alma  exultarà, 
Que  de  amar  tantas  bellezas 
A  dita  me  bastare!... 

Mas  que  desejos 
Sào  estes  meus, 
Que  me  arrebatam 
Nos  vóosseus?... 

Ah!  se  possi vel 
Nao  é  cumpril-os. 
Para  que  serve 
Entao  nulril-os? 

Se  0  céo  me  ha  dado 
Este  viver, 
Nao  devo  a  sorte 
Mal  rèceber. 


'  I 


I  .* 


\\ 
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Àntes  submissa, 
Sem  murmurar^ 
Minhas  cadéas 
Devo  beijar. 

Bebendo  o  calix 
D'està  amargura. 
Tal  corno  o  ofiferece 
Minha  ventara  ! 

Vira  um  dia 
Que  0  soffrimento 
Terà  seu  termo 
Como  0  tormento. 

É  quando  a  vida 
Se  aniquìlar.... 
É  qustndo  a  alma 
Ao  céo  voar!... 


e.  MAXIMA. 


«NTES  QUEBMR  QUE  TORCER. 

(a  WMO  niMÀO  A.  e.  SALOADO). 

Quem  é  o  renegado  que  as  quinas  retaiha 
Em  tempos  passados  cobertas  de  gloria? 
Quem  tenta  envolver  em  funerea  mortalha 
Na^o  que  tem  vida  perpetua  na  historia? 


Digitized  by 


Google 


54 


Quem  qoer  por  estranha,  vaidosa  algar'via 
Trocar  hoje  a  lìngua  do  dosso  paiz? 
Qual  outra  ha  na  Europa  de  mais  galbardia. 
Mais  mimo  e  do(ura,  mais  garbo  e  maliz? 

Nao  venbam  dizer-me,  da  palrìa  assassinos, 
Que  a  forga  é  um  diretto,  direito  a  conquista, 
Que  0  meu  Portugal,  à  mercé  dos  destinos, 
Sera  das  na^oes  apagado  da  lista  ! 

Nao  venbam,  que  matam  da  patria  os  vexames 
Ào  filbo  que  anceia  por  vél-a  feliz: 
Nao  leguem  ao  mundo  memorias  infames 
De  vis  renegados  que  o  mundo  maldiz. 

Se  boje  abatidos,  pequenos  nós  somos. 
Se  querem  por  isso  calcar-nos  aos  pés, 
Nao  fallam  memorias  que  digam  quem  fomos 
Na  America  e  Asia,  em  Marrocos  e  FezI 

Se  a  Franca  é  a  industria,  se  a  Franca  é  a  sciencia. 

Se  póde  mil  feitos de  gloriaapontar, 

Tambem  nos  annaes  de  cruel  prepotencia 

Vou  —  Charles  et  George  —  por  fim  encontrar. 

A  Hespanha!...  — SilencioI  Nao  abram  as  feridas 
Com  que  ella,  a  orgulbosa,  cobriu  Portugal. 
Que  querem?  Gadeias  nos  pulsos  cingidas? 
Escravos  os  livres?  Escarneo  infernal  ! 


li 
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A  Hespanha  I  Nao  lembram  os  fructos  perdidos 
De  tautas  conquistasi  de  tanto  valor. 
No  solo  além  -mar  por  estranhos  colhìdos 
Porqae  eramos  servos  de  inìquo  senhor? 

A  Hespanha!  Esqueceram  covardes  insultos 
Aos  brios,  ao  nome,  ao  valor  portuguez, 
Na  Asia,  na  America,  ultrages  inultos 
Com  riso  de  estranhos  notados  talvez? 

ICrguei-vos  das  campas,  ossadas  infames 
De  Souza,  de  P'reira,  de  Moura  e  de  Sa, 
Se  0  meu  Portugal  amea^ara  gravames 
Que  dà  a  escravidào  que  por  vós  teve  jà. 

De  pé  tambem  tu  (*)  que  repeso,  jà  tarde, 
De  haver  esgotado  nas  Indias  teu  brio. 
Sentiste  nao  ter  perecido  incovarde, 
Coberto  de  gloria  nos  muros  de  Dio! 

De  pél  e  laudando  a  funerea  mortalha. 
Correi  a  apertar,  n'um  abrado  de  irmao, 
0  vii  renegado  que  as  quinas  retalha 
E  OS  pulsos  offerece  a  pesado  grilhao. 


Sr)  D.  JoSo  Mascarenhas,  oue  se  vendeu  a  Fìlippe  2.o  de  Hes- 
anna^  assim  corno  Francisco  ae  Sé,  camareiro  mór,  Diogo  Lopes 
e  Souza,  goTernador  da  casa  do  civel,  Christovao  de  Moura  e  ou- 
tros  Odalgos.  SSo  bem  sabidos  os  revezes  que  soffremqs,  durante  os 
sessenta  annos  de  captiveiro,  em  todas  as  partes  onde  tanla  gloria 
hayia  alcan^ado  o  nome  portuguez.    {Nota  do  author). 
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Escravos!!  Se  o  fomes  ha  jà  muitos  anoos. 
Infausta  lembran^a,  'inda  fundo  nos  does  ! 
Oh  I  hoje  nào  dobram  o  collo  a  tyrannos 
Os  livres  que  herdaram  os  brios  de  heroes. 

Porém  se  é  verdade  que  a  sorte  jà  aponta 
Ào  meu  Portagal  o  estremo  jazìgo, 
Ào  jugo  de  estranhos,  de  escravos  à  affronta 
Morrer  preferimos,  oh  patria,  comtigol 

Maio  de  1861.  B.  a.  salgado. 


SOIOS  IRIIOS. 

(A  UMA  ITALUNA). 

Vés  este  jardim  de  flores, 
Estes  montes,  este  céo?... 
N'esta  patria  dos  amores 
Os  seus  mais  bellos  primores 
Todos  Deos  nos  concedeu. 

Està  terra,  mii;^ha  amada. 
Està  terra  é  Portugal  : 
Se  nao  tem  arte  estudada. 
Da  natureza  enfeitada 
Tem  belleza,  que  mais  vai. 


I  f 
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Se  foì  a  Italia  ridente 
0  vinoso  berfo  teu, 
A  mioba  patria  excellente 
É  està  terra  fiorente, 
£  aqui,  sob  este  céo. 

Reina  a  Italia  pela  arte  ; 
Gratos  dons  em  Portugal 
A  natureza  reparte  ; 
,    Deixa  pois  irmà  cbamar-tè  ; 
Nossa  patria  é  toda  igual. 

1860.  A.  F.  DB  LOUREIRO. 


0  RIDICULO  E  t  VERDtDE. 

(IMITADO  DB  FLORUK). 

Certo  dia  a  Verdade,  desdentada, 

Calva  e  nua....  sahiu  do  antro  seu; 

Tao  gastos  eram  jà  seus  attractivos, 

Que,  ao  vél-a  assira  vagar  por  entro  os  vivos, 

0  velho,  0  moQO.. . .  ui !  tudo  se  escondeu  ! 

Yexada,  emfira,  de  tao  funesta  sorte, 
Mui  chorosa  n'um  ermo  se  assentou  ; 
Ninguem,  ninguem  a  triste  agasalbava  ! . . . 
Até  que  um  dia  viu,  quando  acordava. 
Dm  mancebo  que  a  ella  se  chegou. 
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Era  elle  o  Ridiculo;  altivo  e  nobre 
As  vestes  que  irajava  eram  reaes  : 
Seu  manto  era  bordado  de  brilliantes 
Talvez  falsos....  mas  bellos,  radiantes, 
Os  olhos  offuscando  dos  mortaes. 

«  Oh  li  !  vós  por  aqai  ?  —  diz  elle  à  triste  — 
«  Que  buscaes?  que  fazeis  assim...  tao  so? 
«  Bem  védes,  vou  morrer  —  diz  a  Verdade; — 
a  Pobre  e  veiha  intìmido  a  sociedade,- 
«  Ningnem  me  abriga,  ao  menos  por  ter  dól 

«  Pois  bem  —  torna  o  Ridiculo  —  segui-me, 
a  Que  nào  vos  posso  vèr  assìm  chorar! 
a  Em  toda  a  parte  sou  bem  recebido  ; 
«  D'ora  àvante  serei  vesso  mando, 
«  Desde  jà  vos  off'reQO  o  meu  solar. 

«  Mas  dizei-me  se  q'reis,  boa  matrona, 
«  Porque  tao  mi  andaes  e  sempre  assim? 
a  Ahi  nao  ha  decencia,  nem  recato; 
«  Tomai,  vesti-vos  ji  com  este  fato,  —  • 
«  Egual  é  nosso  int' resse  e  nosso  fim. 

«  Com  vosco  d'ora  àvante,  sobre  a  terra, 
c(  Expulso  pelo  sabio  nao  serei  ; 
«  Commigo  ninguem  póde  maltractar-vos, 
«  Nem  mesmo  se  buscarmos  grandes  parvos, 
«  Ou  seja  junto  ao  povo  ou  junto  ao  rei. 


\  1 

I  ; 
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«  Serviremos  qualquer  a  seu  agrado 

«  Com  espirito...  eu, — com  razào...  vós:  — 

«  Se  egual  é  nosso  firn,  nada  de  guerra; 

<x  Unidos,  sera  nossa  loda  a  terra  — 

«  Nenhum  nosso  poder,  se  formos  sós.  » 

E  OS  dois  juntos  partiram,  protestando 
Eterna  convivencia  e  communliao  : 
0  Ridicalo  é  sempre  bello  e  joven, 
Sempre  cheio  de  gra^  e  seduc^ao  ; 
Mas  a  Yei'dade  tem  novos  feiti^os  ; 
—  Cabelleira  jà  p6z,  denles  postÌQos. . . . 
Caia  as  faces  e  traz  saia-ballào  !  I  — 

Porlo  — 1859.  j.  CANDIDO  furtado. 


!    I 


A08  RISTOS  lOITiES  DO  IISIGXI  POETA  FEilCISCO  liROEL  DO  HISCIIIRTO, 

EWVIADOS  DE  FRANCA^  ONDB  FALLECEU^  PARA  LISBOA,  SUA  PATRIA. 
(80I<IBTO  P^STHVMO). 

Os  despojos  mortaes  do  Luso  Horacìo, 
Nobre  Franga,  hospedeira,  à  Lysia  ènvia  ; 
Onde,  na  infancia,  a  lucida  Tbalìa 
Liberal  o  dotou,  d'um  estro  audacio  !... 

Com  larga  mao  Ihe  mìnistrou,  do  Lacio, 
Doce  nectar,  balsamica  ambrozia  ; 
Rivai  0  fez,  na  lyrica  poesia. 
Do  Latino  canlor,  do  cantor  Tracio.  (*) 

(*J    Horacio  e  Pindaro  sic  os  princìpes  da  poesìa  lyrica.  [Nota  do 
author). 
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Reeebe,  ó  triste  Tejo,  lastimoso, 
Os  restos  do  teu  Cysne  expatrìado. 
Do  teu  Fylinlo  Elysio  sonoroso  !... 

Junto  do  teu  Camoes  des^eoturado. 
Colloca  0  mausoleo  do  desditoso 
Fylinto,  que  em  Paris  cumprìu  seu  fado. 

FRIHCISCO  JOAQUIH  BIHGBE. 


(Poesia  poslbuma). 

UGRIMS, 

À  MEMORIA  DB  MAGDALEHA. 


Repousa  U  no  céo  eternamente; 
E  vira  en  ci  na  terra  sempre  triste. 
GamOes. 

Flores,  vós  ereis  o  enlevo 
D'um  aujo  que  jé  morreu... 
Vós  ereis  a  imagem  santa 
D'esse  lyrio  que  pendeu  : 
Horas  e  boras,  esquecida, 
À  namorar-vos  passava, 
E  depois,  com  pranto  ardente, 
Vossas  pétalas  banhava. 
Rosa  d'amor  descórada. 
Pela  màgoa  e  pela  dór, 
À  mìnba  singela  fior 
Pelo  pranto  desbotada, 


:  I 
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Perdeu  o  vifo  e  o  frescor: 
Rosa  bella,  quem  tao  cedo 
Na  campa  te  desfolhou? 
Porque  tao  nova  e  tao  linda 
A  morte  nos  separou?!... 
E  perdi-a!...  Àqai  na  terra 
£u  a  vi  emmurchecer, 
E  regada  por  meu  pranto 
Tombar  um  dia...  morrer. 

E  morreu!...  Triste  aquelle  anjo 
Para  as  màgoas  so  vivia  ; 
Era  martyr  pelas  dóres, 
E  pelo  fel  da  agonia; 
Ninguem  corno  ella  sabia 
Os  mysterios  decifrar 
D'està  vida  transitoria, 
Onde  0  amor  e  onde  a  gloria, 
Sao  cren^s  vàs,  mentidas. 

>^< 
Morreu  ! . . .  ai  !  devem  cborar 
0  seu  triste,  agro  viver!... 
Entre  os  goivos  dos  sepulcros 
Se  foi  a  rosa  esconder  ; 
E  alli,  do  mundo  esquecida, 
A  minba  fior  tao  querida. 
Là  jaz  myrrhada  e  pendida  ! 

A  morte  que  tudo  acaba. 
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Matou-me  a  mioha  ìllusao...  I  ■ 

Desfolhou-m'a...  e  hoje  sìnto  \  ; 

Dm  vacuo  no  cora^ao. 

^  ji 

Saudade,  pallida  vìrgem  i  ! 

Da  trìsteza  e  do  amor,  |  , 

Vem  inspirar-me  sentida,  j  j 

Vem  affagar-me  na  dór  !  | 

Vem,  amiga,  tens  doguras  j  j 

Qae  este  mando  nao  comprehende.  1  j 

Vem,  saadade,  vem  na  lyra  |  ( 

Dm  canto  triste  inspirar... 
Hoje  que  està  alma  suspira,  / 

£  nobre  um  anjo  chorar.  / 

Vem,  saudade,  que  a  amargura  \  \ 

Que  sinto  aqui  dentro  d'alma,  1 1 

So  a  fria  sepultura 
M'a  poderà  mitigar. 
Vem,  saadade,  vem  na  lyra 
Um  canto  triste  inspirar. 

J.  M.  BARBOZÀ  CABlVEnO. 


0  PESCIDDR, 

IMITADO  DE  GOETHE. 


0  mar  sussurra;  encapellado  e  altivo 

Na  praia  vae  rolar; 
Nas  escarpadas,  verdes-negras  rochas 

Vao  as  vagas  quebrar  ; 
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Tranquillo  e  mudo  um  pescador  escuta 

Do  oceano  o  bramir, 
Quando  subito,  d'entre  as  frias  ondas, 

Um  vulto  ve  surgir  I 

De  alvas  roupagens  adornada  vinba 

A  frigida  visao. 
De  gentil  roste  e  seductoras  fórmas. 

De  virginal  feifao  ! 
Nas  tran(as  negras,  mais  que  a  noite  escuras, 

Formosas  per'las  tem  ; 
Aos  róseos  labios,  que  d'amor  sao  brinco, 

Estas  fallas  Ihe  vem  : 

«  Como  ousas  tu  vir  de  Neptuno  ao  reino 

Laudar  os  la^s  teus? 
P'ra  que  vens  sempre,  pescador  astuto, 

A  morte  dar  aos  meus?! 
Se  tu  soubesses  comò  o  frio  oceano 

0  peixe  sabe  amar, 
Aqui  virias  —  nas  profundas  agoas  — 

0  socego  buscar. .  .  )> 

a  Aqui  0  sol  brilhante  esconde  o  roste 

Ealua  tem  maisluz.... 
Quando,  nas  ondas,  resplandece  bella, 

Seus  raiosreproduz! 
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Sob  este  céo,  onde  as  estrellas  folgem, 

Nào  desejas  viver? 
A  imagem  tua  reflectida  vendo, 

Nao  sentirés  prazer?!  » 


«  Vem!  deixa  a  terra  de  torpezas  cbeia. 

De  crimes  e  de  horror!.. 
No  salso  argento  has  de  enconlrar  a  vida. 

Vivida  so  p'r'amor... 
Que  a  solidào  das  agoas  tem  venturas 

D'ineffavel  sentir! 
Ah  I  cede,  vamos,  no-profundo  abysmo, 

Gosar,  viver,  sorrir.  » 


E  sempre  o  mar,  em  serranias  d'agoa, 

Vem  a  praia  banhar; 
0  pescador  sente  um  desejo  ignoto 

De  ir  nas  ondas  vagar! 
A  nympha,  entao,  na  embriaguez  do  canto, 

0  deixa  por  seu  mal.... 
Elle  hesitando,  erofim,  merguiha  e  cede 

Ao  rogo  desleal. 


Porlo  —  Novembre  de  1860. 


IfOGUEIIU  LISA. 


ERRATA. 

0  primeiro  rerso  da  segunda  quadra,  a  paginas  48,  deve  lèr-se: 
Saudade!  que  esparges  alento  no  petto! 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETkRIO  E  REDkCTOR 

J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


•~%^*-j0t>^fr4^*^*.'^m 


PORQUE  CHORO? 

Que  Irisleza  é  pois  està  qae  sinto?».. 
Que  motivo  me  obriga  a  chorar?"... 
Se  eu  da  vida  remorsos  nao  tenho, 
Nem  a  perda  de  um  bem  a  lembrar?... 


3.«  ANNO. 


5.<*  NU1IEBQ. 
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Ai,  ceos!  bem  tìve,  sìml  porém  esse 
Ha  j&  maito  de  mìm  se  apartoul 
Era  a  par  d'infaiìtil  innoceucia. 
Terna  mae  qoe  o  Senhor  me  leyoif!... 

Quando  a  vi,  sea  olhar  pelos  campos 
Derramando  com  larvo  languor, 
Como  um  raio  de  laz  fugitiva, 
Qoe  da  noite  annuncia  o  pavor.... 

E  em  convulsos,  vehemeotes 
Tenros  iilhos  ao  seio  apertar; 
De  saudades  por  elles  tranzida, 
0  sea  fim  entro  dóres  chorar  !••• 


Ea  entao....  se  ama  graga  implorada 
Alcan(al-a  podésse  dos  ceos, 
Transmittira-lhe  a  vida  em  meas  beijos 
E  bebéra-lhe  a  morte  nos  seos  !  •  •  • 

Mas  0  mal  progredia  incessante l...  . 
Sea  alento  vital  se  esgotou  ! . .  • 
Em  mea  seio,  d'angustia  repleto, 
0  Oliremo  saspiro  exhalou  !... 

E  a  minh'alma,  que  ao  mando  se  abrìa, 
Como  ao  sol  abre  candida  flór, 
Confrangeu-se  ao  passar  da  tormenta, 
Comprimindo  comsigo  està  dór  1 
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Joven»  firaca  e  sensivel  corno  era. 
Da  primeira  ìmpressao  dominada^ 
Ficou  triste^  mas  triste  p'ra  sempre, 
Em  seus  yòos  gentìs  mallogradal... 

Póde  0  tempo  yarrer  da  tormenta 
Negras  nuvens,  que  longe  vao  j&; 
Mas  &  flòr,  que  ao  crescer  foi  tolhida, 
NuDca  aspecto  rìsonho  darà  ! .  • . 

Póde  0  tempo  cobrìr  o  passado.... 
Póde  a  esp'ran^a  ef&caz  renascer. ... 
Mas  um  ecco  de  màgoa,  longinqno. 
Vira  sempre  n'est'  alma  gemer! 

E  se  dado  me  fora  na  vìda, 
Da  ventura  alguns  fructos  colher, 
Se  em  lugar  de  continuos  revezes 
Me  cercassem  a  gloria  e  prazer  ; 

Da  ventura  nos'^fructos  mìmòsos 
Encontràra  amargura  talvezi... 
E  virentes  coróas  de  gloria 
Àntevira  murchando  a  meus  pési 

Mas  nao  sonho  j&  agora  venturas, 
Nem  aspiro  da  gloria  ao  prazer; 
Dia  e  dia,  ao  clarao  da  verdad^. 
Posso  assàs  desenganos  colherl 
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Quem  porém  preverpóde  o  faturo?... 
Se  eu  julgaado  felìz  nào  serei.... 
loda  espero  urna  vida  tranquilla.... 
E  lambem  n'esta  esp'ran^a  errarei! 

Sabe  0  ceo  se  imprevistas  desgra^l.. 
Ah!  deixai-me,  presagios  crueis! 
Com  a  sombra  de  negros  agouros, 
Mea  destino,  'inda  mais,  nao  turbeis!. 

Ante  mim  tenho  esplendido  quadro 
Em  que  leio  a  grandeza  de  Deos  ! 
Esque^amos  do  mundo  as  miserias. 
Elevando  as  ideias  aos  ceos! 

Possa  a  luz  d'este  dia  formoso 
Todo  0  mal  da  memoria  afastar! 
Sentirei,  com  saudosa  alegria, 
Vagarosas  as  horas  passar. 

1854.  e. 


( 


\  \ 


k  Bill  k  FILHI. 

Repousa  a  filba  pallida 
No  seu  caixao  doirado, 
Yestindo  a  roupa  angelica 
Do  sepalcral  noivado  : 
Sorriso  meigo  e  placido 
Nos  labios  seus  translpz. 
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Por  sob  OS  aureos  porlicos 
Da  igreja  magestosa, 
Resóa  do  orgao,  mystica 
A  triste  Yoz  saudosa  : 
Em  derredor  os  cirìos 
Derramam  ba^a  laz. 

E  a  mae,  no  escaro  marmore, 
Reclina  a  face  ardente; 
Desprende,  envolta  em  supplicasi 
Tudo  0  que  n'alma  sente  ; 
E  assim,  banbada  em  lagrìmas, 
Ao  ceo  levanta  as  maos. 


Depois,  co'as  vozes  tremulas, 
Murmura,  a  sós,  baixinho: 
«  Fugiste,  ó  virgem  candida, 
Dos  leus  fugiste  ao  ninho  ; 
Yoaste  ao  còro  esplendido 
Dos  anjos,  teus  irmaos. 


«  E  1é,  na  etherea  abobada, 
Que  sobre  nós  se  ostenta, 
Buscando  o  asylo  placido, 
Jà  livre  da  tormenta, 
Cingir  tu  foste  a  aureola 
De  resplendente  luz.    . 
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a  Oh  !  quem  me  dera  a  pavida 

Bora  do  passamente! 

Yoar  ao  seio  mystìco 

Do  azul  do  firmamento! 

Oh  I  quem  me  dera  o  tumulo, 

SeaopédeticonduzI 

a  Da  morte,  arcbanjó  funebre, 
Descerra-me  o  jazigo: 
Da  campa  ao  somno  gelido 
Querp  descer  comtìgo... 
Eu  quero  a  filha  candida 
De  novo  'inda  abra^r. 

•  - 

«  Eu  quero  o  brilho...  »  E  subito 
Na  (auce  a  vo2  Ihe  p&ra. .. 
Da  morte  o  archanjo  funebre, 
Que  as  preces  Ibe  escuterà. 
Da  campa  m  seio  incognito 
Comsigo  a  quiz  levar. 

E  ambas  là  dormem  timidas 
No  lobrego  jazigo, 
Por  entro  as  moitas  flóridas 
Do  seu  calado  abrigo: 
Alli,  na  paz  dos  tumulos, 
Tudo  em  silencio  jaz. 


l'I 
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So  quando  as  roapas  fulgidas 
Desprende  a  madragada, 
Tremer  fazendo  as  arvores 
Da  lugubre  morada^ 
Vago  e  saudoso  fremito- 
Lhes  quebra  a  doce  paz. 

E  0  som  ouvindo,  julga-se 
Que  da  feral  jazida, 
Partindo  os  séUos  funebres» 
As  fez  tornar  à  vida 
0  sòpro  ardente  e  mystico 
Do  puro  affecto  seu. 

Mas  naol  De  pombas  candidas 

É  sonoroso  bando, 

Das  verdes  folhas  tremulas 

0  ninho  abandonando. 

Para  voar  co'as  socias 

Ao  seio  azul  do  ceo. 


6UILHEBME  BBAGA. 


DESESPERACiO. 

Ruge,  oh  mar,  sem  perder  for^as, 
N'essas  moles  de  granito: 
Yem  provar  nos  continentes 
0  teu  poder  infinito; 
Passa,  attivo,  além  das  praias: 
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Do  teu  vasto  imperio  as  raias 
TraDspoem,  inuDdaodo  a  terra. 
Nada  ao  teu  curso  resista  ; 
Nào  (ique  eDxuta-uin^  crista 
Da  mais  eie  vada  serra. 


Raios,  estalai  no  espa^o, 
Cruzaodo  à  amplidào  dos  ares, 
Langai  um  manto  de  fogo 
Sobre  illimitadoà  mares. 
Rugi,  oh  ventos,  sem  freio. 
Cavai  do  oceano  o  seio 
Em  convulsos  esicarceos  : 
E  quando,  em  aguas  sepulta, 
A  terra  virdes  occulta, 
As  vagas  al^i  aos  ceos. 


;; 


Apaga,  sol,  o  teu  facho. 
Torce  as  leis  que  te  dirigem  ; 
Arremessa-te  entre  os  orbes 
Na  mais  raivosa  vertigem. 
Sob  0  péso  da  tua  massa 
As  espheras  despèda^a; 
Depois  càe  no  fundo  abysmb,  — 
N'esse  negro  algar  tremendo  !  — 
No  meio  de  estrondo  borrendo 
De  um  immenso  cataclysmo. 


I  ( 
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Demonio  das  teinpestades, 
Surge,  vai,  corre  sem  norie, 
Por  loda  a  parte  levando 
A  destrui^ao  e  a  morie. 
De  fogo  as  azas  descerra, 
Estende  por  sobre  a  terra 
De  Irevas  tea  denso  manto. 
Quero  ouvir  ranger  de  denles, 
Quero  vèr  membros  tremeoles 
De  terror  e  dór  e  espanlo. 


Ob  mundo,  cuja  harmonia 
Ào  alcance  da  sciencìa 
Um  Ente  nos  re  vela  va 
De  suprema  intelligencia! 
Essas  orbitas  descriptae 
Nas  regìoes  iniinilas 
Que  illumina  a  luz  sidèrea, 
Sejam  milhar's  (fé  milhares 
De  spiraes  irregulares 
'Té  à  fusao  dalnateria. 


P'ra  que  serve  esse  apparato 

Pomposo  da  crea^ao? 

P'ra  quem  brilha  a  luz  dos  astros 

Em  continua  vibra^ao? 

Fra  quena  doiras,  sol,  o  n^onte. 
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Quando  sai^es  do  horisonte. 

Quando  ao  horìsonte  desces? 

Linda,  ephemera  bonina,  ^ 

P'ra  quem  ornas  a  campina?  j 

P*ra  quem  vives?  p'ra  qnem  cresees? 


P'ra  qaem  sopram  brandas  aaras 
Beìjando  o  dorso  das  vagas? 
Lua,  p'ra  qaem  alumìas 
Após  amas  ontras  plagas? 
Do  regalo  crystallino, 
Gom  tea  fulgor  attentino 
P'ra  quem  as  aguas  prateias? 
A  brisa  p'ra  quem  mannara? 
Na  folbagem  da  espessura, 
Rouxinol,  p'ra  quem  gorgeias? 


P'ra  0  bomem  1 ...  —  Mentirà  !  eseameo  ! 

Sarcasmo  1  irrisao  maldìta  I 

Os  portentos  do  universo 

Para  o  filbo  da  desdita  ! 

Quem  0  diz?  algum  demente 

Para  quem  sorriu,  demente, 

A  ventura  por  instantes; 

Que  a  vida  amaldigo&ra, 

P'ra  0  suicidio  appellerà 

Talvez  poucas  boras  antes. 
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Euchorei  ao  nascer.  Nunca  nàe  viram 

Chorar  ama  vez  mais: 
Um  gemìdo  de  dór  nunca  me  oaviram, 

Nem  me  escataram  ais. 

Ai,  desditoso  do  qae  ri  em  quanto 

Sa'alma  a  dór  corróe  ! 
A  mégoa  qae  se  exprime  em  largo  pranto 

Nao  é  a  qae  mais  dóe. 

Oberar  1  qae  ìmportam  ao  feliz  do  mando 

As  lagrimas  do  ìrmao? 
Em  vans  palavras,  para  um  mal  profando, 

Nao  ha  consola^ao. 
>•< 
Yi  um  dia  na  exlrema  do  futuro 

Fantasma  aterrador, 
Caminhando  com  passo  mal  seguro   , 

E  gestos  de  terror. 

Livida  cor,  os  membros  descamados, 

E  desvairado  olhar, 
Hirtos  cabellos,  olhos  encovados, 

Convulso  delirar. 

—  a  Que  amargura,  que  pena  te  consome?  i>- 
Tremendo  perguntei. 
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Funda,  sinistra  voz  responden:  — Fome!  — 
Nada  mais  Ihe  escutei. 


Ouvt  dizer  muitas  vezes 
Que  se  crescia  a  bonina. 
Se  havia,  naocia  da  anrora, 
Urna  estrella  matatioa  ; 
Se  cantava  o  roaxinol. 
Se  OS  montes  doirava  o  sol. 
Se  enchiam  astros  a  esphera, 
Se  a  Ina  no  ceo  brilbava, 
Se  a  brisa  do  mar  soprava, 
P'ra  0  bomem  tudo  isso  era. 

P'ra  o  bomem  qae  tem  um'alma 
Que  so  em  migoas  se  pasce  I . . . 
P'ra  0  bomem,  fiiho  das  ddres, 
Que  ebora  logo  que  nasce  ! . . . 
P'ra  0  bomem  um  ceo  cerùleo 
Em  quanto  da  dòr  no  ecùleo  * 
Se  contorce  e  desespera!... 
P'ra  0  bomem  esses  portentos 
Quando,  ao  som  de  vaos  lamentos, 
Su'alma  se  dilacera  I . . . 

io  —  1854.  B.  A.  8AL6AD0. 
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IPPIRENCIIS. 


Sempre  o  rìso  em  teus  labios  I  N'essa  fronte 

Nem  urna  sombra  apenas  ! 
Nem  uma  Duvem  so,  là  no  horìsonte, 
A  amea^ar-te  com  futuras  penasi 

É  possivel  haver  'inda  no  mundo 
Quem  viva  e  nao  pade^a?! 
N'um  valle  d'agonias  lao  profondo, 
Em  gdsps  'inda  ha,  hoje,  quem  se  esque^a? 

Se  agora  os  dias  teus  correm  aùienos 

Qlba  para  o  passado. 
Elle  saudades  te  darà  ao  menos 
Dos  que  à  beira  do  tumulo  bas  deixado. 

E  nem  um  so  instante  de  tristeza 

Te  dao  essas  memorias? 
Teu  passado  é  sem  fructo?  Nem  te  pesa 
Uma  das  suas  scenas  transitorias? 

Pois  bem,  encara  as  trevas  do  futuro 

E  diz  se  as  nao  receias  ; 
Fitando  essf^  horisonCe  ignoto  e  escuro 
Sao  'inda  de  prazer  tuas  ideias? 

Dizem  que  a  ta^a  do  prazer  na  vida 

'  Contém  sempre  o  absintho; 
Mas  tu,  so  de  a^grias  envolvida, 
Nao  sentes  o  amargor...  Que  digo?—^ Minto. 
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Na  ultima  pagina  do  album  da  Ex.»«  Sor.*  D.  label 
M.  Figueiredo  de  CaAalho. 

Como  a  fior,  a  mais  modesta, 
Que,  n'agrcste  serrania, 
Nasce,  cresce,  vìve  e  moire 
Quasi  so....  Sem  ter  valia... 

Assim,  pois,  meiis  ppbres  versos 
N'esta  foiba  —  a  derradeira  — 
Passarao  desamparados 
Como  a  fldr  a  mais  rasteìra. 

Mas  se  um  dia,  aos  engeitados^ 
Derem  luz  teus  negros  oHios, 
Ài  !  entao,  garridas  fldres 
Nasceiio  enlre  os  abrolhos. 

E  se  0  pranlo  que  rocia 
Do  teu  resto  a  iìna  alvura, 
Orvalhar  a  —  ultima  foiba  — 
Branca  outr'ora  e  agora  escura. . . 

Brotarà  a  sensitiva 
Fra  mostrar,  se  fdr  tocada, 
Que  outra  mao,  que  nao  a  tua, 
Aqui  veio  ser  ousada  1 

Porto  —  Maio  12  de  1861.  kogukua  uma. 

Por  descuido  deixou  de  mencionar-»e^  no  numero  antecedente,  a 
•eguinte  errata: 

No  terceiro  Terso  da  primeira  estancia,  a  paginas  38^  leia-se: 
E  nào  olhes  o  mundo  lacriniòsaf 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETARIO  E  REDACTOR 

J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


k  LUI. 

Salve,  rainha  das  noites, 
Astro  formoso  e  gentil  ! 
Como  surges  radiante, 
N'esse  ceo  de  puro  anil  ! 


3.»  A5K0. 


6.0  NUMERO. 
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Como  sorris  namorada, 

Ao  vèr  n'agua  retratada 

Tua  face  divinai  ; 

Os  teus  raios  tao  luzidos, 

Nos  ribeiros  reflectidos, 

Dào  mais  brilho  ao  seu  crystal. 

Como  és  linda  quando  surges 
De  traz  dos  montes  d'além! 
0  teu  pallido  sembiante, 
Que  belleza  em  si  contém!... 
À  tua  melancolia, 
Tem  torrentes  de  poesia 
^ue  à  minh'alma  vem  fallar; 
Semelhas  casta  donzella. 
Quando,  pudibunda  e  bella, 
Vaes  a  furto  a  flór  beijar. 

Là  mesmo  no  cemiterìo, 
N'esse  funèreo  lugar. 
Quando  por  entre  os  cyprestes 
Vao  teus  raios  penetrar, 
Là  mesmo  tu  és  divina; 
Tua  face  peregrina, 
D'uma  belleza  sem  par; 
£s  a  virgem  da  saudade, 
Que,  no  campo  da  igualdade, 
Vaes  OS  mortos  prantear. 
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0  nauta  que  vaga  errante 
Do  vasto  mar  na  extensao. 
Passa  as  noites  contemplando 
Do  teu  resto  a  seduc^ao  ; 
Tu  Ihe  recordas  saudosa 
A  patria,  a  esposa  extremosa, 
Os  filhos  que  là  dei&ou  ; 
Os  prados  da  sua  terra, 
As  flóres  da  erguida  serra. 
Onde  na  infancia  brincou. 

0  desterrado  que  vive 
Longe  da  patria  a  penar, 
Um  allivio  aos  seus  tormentos 
So  em  ti  póde  encontrar  ; 
Tu  Itie  fallas  dos  amìgos, 
Dos  paes,  dos  irmaos  queridos, 
Da  patria,  que  longe  està; 
Da  virgem  a  quem  amava, 
Que  tao  terna  o  idolatrava, 
E  que  nunca  mais  vera. 

Meiga  lua,  astro  formoso. 

Mimosa  filha  do  ceo, 

Quem  ha  ahi  que  cantar  possa 

Bellezas  do  roste  teu  ? 

Nem  mesmo  o  sol  despontando, 

Montes  e  serras  dourando. 
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Porto  —  Julho  de  1860. 


UZARO  MIRTINS. 

Luiz  de  Loureiro^ 
Audaz  capitao, 
A  pra?a  governa. 


I  I 


Falla  terno  ao  cora^ao 

Como  tu,  innocentinha,  '  ' 

Que  dos  astros  és  rainha';  I  | 

E  imperas  na  crea^ào.  j  j 


SlO  JOlO.  (  I 

Ao  estalar  das  fogueiras 


Fogem  OS  negros  pesares;  | 

Sào  Joao  é  festejado  (  | 

Sobre  a  terra  e  sobre  os  mares.  /  f 

1 


Cu  fizera  eternamente,  ' 

Se  poder  me  dera  Deos,  / 

As  fogueiras  estalar. 
Subir  foguetes  aos  ceos. 

N'esta  noite  de  feili^os 
Ninguem  se  queira  deitar  ! 
Ai  !  que  pena,  que  està  noite 
Tenha  por  firn  de  acabar  ! 

MÀBU  DO  PATBOCnnO  DB  80UZA. 
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Quando,  em  Mazagao, 
As  hostes  dos  moiros 
Às  portas  estao. 

—  <c  Meus  bons  portuguezes, 
Àos  filhos  de  Agar, 
Que  (em  a  ousadia 
De  DOS  provocar  I  »  — 
A  ponte  se  abate  ; 
Là  vaio  batalhar. 

Os  moìrosrecuam . . . 
Mas,  ai  I  d'està  vez 
Nào  basta  à  Victoria 
Valor  portuguez; 
Que  OS  moiros  usaram 
Manhosa  dobrez. 

A  multa  moirisma 
Qu'està  de^  emboscada, 
Eis  càe  sobre  os  lusos 
Com  furia  damnada  ; 
Porém  a  Victoria 
£  bem  disputada. 

Luiz  de  Loureiro 
Nào  quer  retirar,... 
Soldados  peoes 
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Deseja  salvar  ; 

Mas,  crescem  os  moiros, 

Nao  ha  que  lidar. 

Tres  dedos  perdeu 
Luiz  de  Loareiro, 
E  viu  logo  morto 
Seu  bravo  fouveiro  ; 
Peleja  de  pé.... 
Vai  ser  prisioneiro. 


Mas  Laz'ro  Martins, 
Um  bom  compeao, 
Acode,  bradando: 
—  «  SeDhor  capi  tao, 
Foge  ao  capti veiro 
No  meu  alazao.  » 


/  ; 


Loureiro  salvon-se 
E  foi  sua  gente 
Da  pra^  animar: 
Ficou  0  valente 
Lazaro  Martins, 
Captivo  e  contente. 

Jà  Fernam  de  Almodovar 
Foi  mandado  por  Loureiro 
Ao  Xarife  de  Marrocos, 
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Que  0  vencéra  tralfoeiro  ; 
A  missao.  que  vai  tratar 
É  captìvos  resgatar. 

E  portuguezes  resgata 

Todos  nao,  que  nao  podìa  : 

0  Xarife  por  Martins 

Mui  grandes  sommas  pedia!... 

Pois  6càra  o  campeao 

Em  lugar  do  capitao. 

—  «  Nao  te  afflìjas,  Fernam  (jomes, 

Diz-lhe  Martins,  em  segredo, 

Que  'inda  me  bei  de  libertar 

D'este  captivo  degredo: 

Nao  se  de  por  là  peleja, 

Sem  que  enlre  vós  eu  me  veja.  y> 

Por  nao  vèr  Laz'ro  Martins 
Foi  Loureiro  descontenle; 
Pela  noite  eil-o  que  chega, 
Espantando  a  toda  a  gente... 
Logo  após,  bem  premiado, 
Foi  0  bravo  resgatado. 

Dezembro  de  1858.  uàkul  pbregiuna  db  souza. 
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PliTlO. 

(AO  MBU  AMIGO  OUILHERHE  BRAOA). 

Quando,  ao  cahir  das  sombras,  o  sol  jà  semi-morto 
Tornava  cor  das  rosas  o  anil  do  mar  Egeo, 
Onde  veleiras  cyrabas  singravam  para  o  porto. 
Abrindo  as  azas  brancas,  corno  as  aves  no  ceo  ; 

Do  promontorio  Sunium  ao  Viso  magestoso, 
Que  banha  o  pé  nas  aguas,  ascendia  Platào, 
E,  comò  lendo  as  folhas  de  um  livro  raysterioso, 
Derramava  seus  olhos  na  infinita  amplidao... 

0  sol  desce!  o  sol  desce!  seu  der radei ro  lume 
Diz  aos  monles  e  às  vagas  melancolico  adeos, 
E  0  sabio  sempre  immovel  no  purpureado  cume, 
Gom  a  vista  no  espa^o,  Knge  a  estatua  d'um  deos. 

Sobre  a  roca  de  Egìna,  vem  surgindo  a  seu  turno 
Vesper,  tingindo  as  aguas  de  azulado  fulgor; 
As  estrellas  despontam  e  o  sabio  taciturno 
Com  0  dedo  nos  labios  pensa  no  Infindo  Amor. 

Mas  eil-o  que  estremece  !  n'um  transporte  impetuoso 
Do  seu  negro,  ampio  manto  se  desembu^a  enlào. 
Depois  estende  os  bra<?os  ao  plaino  rumoroso, 
E  brada,  erguendo  os  olhos  à  etherea  solidao  : 
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c<  D'este  grande  poema,  portentosa  harmonias, 
D'està  hora,  so  d'està  bora,  mysleriosa  assim, 
So  d'està  bora  de  doces  e  santas  alegrìas. 
Eli  aprendo  o  que  pódes,  oh  Potencia  sem  firn  I 

És  tu,  oh  natureza,  que  a  rigìdez  me  ensinas, 
Que  OS  sophistas  da  escola,  na  escola  assombrarà; 
Em  ti  bebo  a  scìencia,  que  das  cousas  divìnas 
Tenbo,  que  o  mundo  busca,  mas  no  mundo  nao  ha  ! 

Que  lugar  fica  à  duvìda  em  cora^oes,  que  o  effeito 
Mago  d'estes  momentos  faz  d'amor  palpitar? 
—  Oh  vira^oes  do  empyreo,  purificai-me  o  peito. 
Para  que  os  meus  bons  Genios  o  possam  babitar! 

Desceì,  oh  meus  palronos!  descei  do  excelso  empyreo  ! 
Jà  minh'alma  està  pura!  bomem  novo  jà  soul 
Nào  pezam  em  mim  sombras  e  duvìda  e  delirio! 
A  luz  da  eterna  aurora  para  mim  jà  raion  ! 

Chamma  d'amor  celeste  me  aquece  a  inlelligencia/ 
Minha  razào,  qual  aguia,  paira  no  extremo  ceo, 
E,  à  luz  mysteriosa  da  minha  consciencìa, 
Vejo  através  da  tumba,  da  morte  rasgo  o  véol 

Immortai!  que  presagios!  Immortai!  que  delirio! 
Immortai!  que  alegrias!  que  crér  e  que  esperar I 
Purificai-me  o  peito,  vós,  vira<?oes  do  empyreo, 
Para  que  os  meus  bons  Genios  là  possam  babitar!  » 


ì  I 


i  ' 
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Diz  —  e  do  proraootorio  deixa  o  cume  elevado» 
Que  de  Geoios  da  Noite  jà  cercam  turbilhoes, 
E,  ao  rìr  da  nova  aurora,  com  a  voz  de  ÌDSpirado, 
Descreve  à  turba  absorta  suas  grandes  visoes  !  — 

Julho  de  1861.  lbokel  de  sahpajo. 


«OS  OLHOS  DE  MARIA. 


Olbos  graciosos. 
De  ISo  boi  estreii; 
Nio  09  ha  na  ¥iila, 
Como  n'esla  aldeU. 


R.  Lobo  —  Pastor  Peregrino. 


Nao  creìo  dos  olhos  verdes, 
Por  serem  da  cor  do  mar  ; 
Por  andarem,  corno  as  ondas, 
De  instanle  a  instante  a  mudar. 
Eu  beni  sei  que  sao  formosos, 
Mas  tambem  sao  mentirosos  : 
0  mar  constancia  nao  tem  ; 
Se  às  vezes  ri  prazenteiro, 
Esconde  um  firn  trai^^oeiro, 
Os  olhos  verdes  tambem  !... 

Nos  olhos  azues  nao  creio. 
Por  serem  da  cor  do  ceo, 
E  se  0  ceo  é  puro,  às  vezes, 
Outras,  cobre-o  negro  veo. 
Os  olhos  azues  sao  lindos, 
Seus  encantos  sao  intindos, 
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Mìl  gra^as  em  si  contem  ; 
Mas  nem  sempre  é  o  ceo  risonho, 
Moslra-se  às  yezes  medonho, 
E  OS  olhos  azues  tambem  1 . . . 

Creio  so  nos  olhos  pretos. 
De  vivo,  estranho  fulgor; 
So  n'elles  leio  constaDcia, 
So  n'elles  solelro  —  Amor  ! . . . 
Os  olhos  pretos  nào  mentem, 
Dizem  aquìllo  qae  seatem, 
E  falsidade  nao  tem  : 
Sao  negros,  cor  da  trisfeza, 
E  se  està  so  tem  firmeza, 
Os  olhos  pretos  tambem!... 


Cal>eceira8  de  Basto^  24  de  Junho 
de  1861. 


i    ! 


A.  B.  DB  80UZA  B  SILTA. 


DESCRENQI. 

Sentado  sobre  um  rochedo. 
Onde  vinlia  o  mar  quebrar^ 
Àssim  cantava  um  mancebo 
Gom  tristissimo  cantar: 

Porque  hei  de  vér-me,  jà  cancado  e  morto, 
Sentindo  vida  so  na  amarga  dór, 
E  'inda  tao  novo  em  annos,  sem  conforto, 
Nem  cren^a  hei  de  ter  jà,  nem  ter  amor?!... 
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Porque  em  vago  anhelar  meu  peito  sente 
Desejos,  que  nao  ve  realisar, 
E  em  fogo  abrazador  accésa  9  mente 
Negros  phantasmas  crìa  em  seu  pensar  ! 

Porque  este  sol,  outr^ora  tao  brilhante, 
Tao  fraco  para  mim  hoje  reluz, 
E  em  ceo  de  estrellas  mil  a  lua  errante 
Desanìmada  é  jà,  quasi  sem  luz?!... 

Porque  bei  de  eu  n'este  mundo  ter  por  fado 
Viver,  se  isto  é  viver,  sempre  infeliz, 
E  em  todo  esse  meu  àrido  passado 
Haver  acbado  so  mentiras  vis?!... 

Houve  um  tempo  em  que  na  terra, 
Nos  prazeres  que  ella  encerra. 
Fé  intensa  eu  jà  senti  ; 
Os  bomens  cria  ìnnocentes, 
Seus  prantos  julguei  pungentes, 
Acreditei  no  que  vi. 

Mas  ai  I  logo  destruida 

Vi  essa  illusao  querida, 

Essa  risonba  illusao, 

Que  OS  bomens  eram  traidores, 

Nao  tendo  mégoas  nem  dóres. 

Mas  so  évid^  ambigào. 
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A  virtade...  fingimento, 
Jogo  mesquinho  e  cruento 
Os  seus  protestos  de  amor  ; 
Era  fingida  a  amizade 
E  0  amor  da  humanìdade 
Era  mentido  e  traidor. 

As  mulheres  mais  formosas 
Nào  podem  dar  mentirosas 
Mais  que  ephemero  prazer  ; 
Mentirà  é  sua  ternura, 
Fealdade  a  formosura, 
0  gosal-as  é  soffrer. 

Sua  virginal  belleza. 
Sua  gra^a  e  gentileza 
Nào  sào  mais  que  podridào  ; 
Nao  ha  amor  nas  mulheres, 
Nào  ha  risonhos  prazeres, 
É  ludo  falsa  illusàol... 

Em  vào  chorei  depois....  o  meu  tormento, 
Em  troca  escarneo  e  riso  encontrou  so  ; 
Meus  ais  queixosos  vi  perder  no  vento 
Traguei  sósinho  a  dór,  soffri  sem  dò. 

Descri  dos  homens,  pois,  descri  do  mundo, 
Que  assim  se  me  amostrava  frio  e  vào, 
E  dei-lhe  em  vez  de  amor  terno  e  profundo 
Despréso  bem  cruel,  negra  irrisào. 
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Mas  ai  1  onde  ir  buscar  o  uobre  alento, 
Que  Vida  ao  peito  meu  quizesse  dar, 
Aoade,  se  na  terra  o  soffrimento 
Em  ludo  escripto  em  fogo  eu  ia  achar? 

Qae  importa  o  vèr  além  oobrindo  os  mootes 
Matisado  tapete  de  verdor? 
Que  importa  nos  vergeis  ouvir  das  fooles 
HarmoDÌosos  canticos  d'amor?... 

Que  importa  o  vèr  as  Oóres  resplandentes 
Da  graga  e  do  vigor  da  crea^ào? 
Que  importa  as  avesinhas  vèr  conteotes 
Crguendo  ao  Creador  terna  can^o? 

Que  importa  o  ser  tao  rica,  amena  e  farta 

A  natureza  toda,  seo  morrer 

É  sina  que  por  tudose  reparta, 

É  iim  que  n'este  mundo  havemos  ter? 

Sósinha  expira  a  fior  no  prado  ou  monte, 
Os  campos  perdem  logo  o  seu  verdor, 
Tambem  morre  do  arroto  a  fresca  fonte, 
Semente  n'este  mundo  vive  a  dòr  I . . . 

E  depois  ergui  ousado 
Em  vóo  grande^  arrojado, 
0  meu  pensamento  aos  ceos  ; 
Quiz  transpór  o  espa$o  immenso 
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E  um  amor  sublime  e  intenso 
Ir  depór  aos  pés  de  Deos. 

Quiz  penetrar  atrevido 
Esse  paiz  escondido. 
Onde  Elle  mora  lalvez  ; 
Quiz  saber  o  que  era  a  morte 
E  quebrar  audaz  e  forte 
'  Dos  sepulcros  a  mudez... 

Mas,  ai  de  mim...  que  em  vez  de  ceos  brilhantes 

Àereas  illusoes  descobri  so  ; 

Além  da  campa  o  nada  e  n'ella  errantes 

Os  vermes  rastejar  vi  sobre  o  pò. 

E  hoje  em  folgares 
Olvido  OS  pesares 
E  afogo  em  canlares 
Do  pranto  o  amargor  ; 
Em  loucas  orgias 
Consumo  os  meus  dias 
Matando  agonias 
Com  cego  furor. 

E  assim  ao  mundo  passo  indifferènte 
Até  que  o  passamente  venha  em  6m  ; 
Na  campa  tudo  acaba  ;  é  là  semente 
Que  Andando  o  viver  a  dòr  tem  fim. 

1857.  A.  F.  DB  LOUBEUO. 
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I  CINQONETA. 


(poesia  posthuma). 

De  Horacio  as  odes 

Sao  as  muletas, 

Oode  se  firmam  '  j 

Velhos  poetas  ;  '  ( 


Os  seus  trambolhos 
Sao  OS  sonelos; 
De  um  Nestor  pobre 
Os  amuletos. 

Quando  os  seus  versos 
Tiverem  ranco, 
Chrismem  o  Cysne... 
Ghamem-lhe  Gan^o  ! 

PBAKCISCO  JOAQUIM  BmCRE. 


EPIGRIMMI. 

Queixava-se  um  Borlùta,  da  penuria 
Que  sempre,  em  loda  a  parie,  o  perseguia.. . . 
Eis  que  ouvipdo  um  confrade  a  lai  lamuria, 
A  voz  da  desventura  respondia  : 

Amigo\  se  deseja,  com  socego. 
Ver  crescer-lhe  o  dinlieiro,  em^ada  dia, 
Procure  de  mordomo  ler  o  emprego 
Em  pingue  ordem  lerceira  ou  confraria. 

1861  —  Maio.  ROGUEIRA  LIMA. 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETARIO  E  REOACTOR 

J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


^  A.  »  jf^jf^^r^'T  ■ 


0  PISTOR  E  «  ROSI 


Em  mimosa  campina  urna  rosei ra 

Nasceu  e  vegetou  ; 
D'ella  nevada  rosa,  mas  singola, 

Ao  sol  desabrochou. 


3.0  ANNO. 


7.0  NUMEBO. 
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Um  pastor  qae  passava,  descuidado, 

Sorriu  ao  ver  a ,flór. . . 
Eu  quero,  diz  baixÌDho,  ir  jà  depór-le 

Aos  pés  do  meu  amori 

Mas  ao  vél-a  tao  linda  a  mao  retira, 

Sem  mesmo  Ihe  tocar... 
Depois,  saudando  a  rosa,  so  qaeria 

0  calix  seu  beijar. 

et  Vive,  diz  0  pastor,  nao  qaero  a  troco 

D'um  sorriso  d'amor, 
Arrancar-te  da  seiva,  onde  vegelas. 

Mimosa  e  linda  fior.  » 

et  Nao  quero  destruir  tua  belleza, 

Nem  teu  vico  murchar  ; 
Onde  nasceste  vive,  até  que  o  tempo 

Te  venba  desfolbar.  » 

Calou-se  e  proseguiu  o  seu  caminho, 

Alegre  e  satisfeito. 
Pensando  n'essa  fior  que  Ibe  inspirerà 

Gompaixao  e  respeito. 
>^< 
Segui,  homens,  segui  tao  bello  exemplo... 

Attendei  à  razào  : 
Nunca  mais  desfolheis  singelas  flores, 

Sem  dò  nem  compaixao. 

16  de  Mai^o  de  1860.  vuà  portukrsb. 
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DEOS  E  M  FLORES. 

Liadas  flores,  poqueninas, 
Qaenfì  no  ermo  vos  planlou? 
c(  D'essas  flóres  jardineiro, 
—  Deos  refiponde— So  eu  sou.  » 

a  Eu  vestì  amenos  prados, 
<x  Àridas  praìas  planter; 
a  Entro  rocbedos  e  oiontes 
«  Gravos  e  rosas  lancei.  » 

Qaem  destruiu  a  florìnha» 
Qae  n'estes  ermos  brotoa> 
Saìba  qtie  o  anjo  das  relvaSt 
Yendo-a  esfolbada  chorou  I 

14  de  Junho  de  1861.  HASIA  U)  PATAoCiKtò  DE  SODZA. 


Jt  FLOR  PERDIDJt. 

Perfumada  fldr  mimosa 
Perdida  andava  no  chao, 
Quando  um  ente  bemfazejo 
A  ergueu  por  compaixao; 
Mas  após  o  impulso  nobre 
Que  0  interessa  pela  pobre, 
A  inconstancìa  se  descobre^ 
Revela-se  a  ingratidaol 
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Foi  de  novo  abandonada  ; 
Vi-a  longe  arremessar, 
E  da  triste  condoida 
Fui-a  do  pò  levaQtarl... 
Ao  depois,  d'ella  Guidando» 
Pela  noite  andei  seismando 
Se  boa  sorte  buscando, 
P'r'a  infeliz,  podia  acbar! 

D'entre  iguaes  formosas  damas 
Ingenua  amiga  chameì. 
Ingenua,  gentil  e  meiga, 
Sem  rodeios  Ih'a  enlreguei 
E  pedi-lbe  ni'a  guardasse, 
Na  dan^a  a  nao  maltratasse.... 
Como  contente  a  tornasse. 
De  a  ver  presada  exultell   . 

E  vìnguei  a  innocentinha. 
Pois  quem-sem  dò  a  engeitou 
Bem  sei  depois  a  quizera 
Que  outro  valor  alcan^ou  ; 
Mas  depois  de  que  importava? 
Se  a  desgra^a  que  a  esmagava 
A  morte  Ihe  destkiava.... 
Eil-a  em  pò  se  transformou  t 

Uma  so  leve  saudade 
De  certo  nao  deixarà  : 
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Se  bella  foi  desprezada 
Finada  mais  o  sera  ! 
Se  junto  a  urna  fior  humana 
Vive  amor,  que  a  illude  e  engana. 
Quando  a  morte  a  luz  Ihe  empana^ 
Olvidada  ficari. 

Brilba  a  rosa  purpurina, 
Ama-se  a  gra^a  que  tem. 
Se  desbota  e  verga  a  fronte 
Nao  cuida  d'ella  ninguem  ! 
£  raro  inspirar  piedade 
A  velhice  e  fealdade  ; 
0  mundo  em  sua  maldade 
Olbaì  OS  tristes  com  desdem. 

Ella  que  era  desgra^ada 
Nao  tem  jus  à  gloria^  nao... 
Nao  sera  pois  recordada 
Com  saudade  ou  gratidao; 
Mas  dedico-lbe  este  canto, 
Que  'inda  que  é  falto  de  encanto, 
Vale  mais  do  que  algum  pranto 
Que  fingidos  olbos  dào. 

e.  MAXIMA. 
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0  LIBINO  PRIIITiVO. 

DA  Qu«do  (il  un»  Am'o  rOR  uatamn. 

Brìlhantes  cimos,  mais  que  o  raio  ergaidos, 

Quanto  mais  altos  fostes  n'outras  eras  I 

Libano  I  a  tua  fronte,  hoje  alvo  craneo, 

Nunca  ao  péso  das  ondas  se  acurvàra  : 

0  dikivio,  leus  colles  carcomendo, 

Nào  romperà  quebradas  nos  teus  flaacos  : 

Nào  mostravas,  qual  corpo  desvestido, 

Pétreas  ossadas  a  rasgar-te  o  dorso. 

Vasta  espìnba  de  um  mundo,  os  rijos  musculos 

Em  ampli-curvas  pregas,  povoadas 

De  bosques,  terra  e  agua,  debuxando 

Na  elhérea  tela  harmoniosas  linhas, 

N'esse  mesmo  recorle  se  arqueavam. 

Oh,  se  0  visses,  me»  filbo,  em  sua  gloria. 

Depois  da  crea^ao  oao  largos  anaoa, 

Qual  'inda  agora  a  meote  m'o  afigura. 

De  amor  e  enleio  te  irromperà  o  praato! 

Vés  n'estas  margens,  de  que  a  pepa  foge, 
Fragorosos  parceis  que  o  mar  recorta, 
Terror  do  nauta,  denteadas  penbas 
Que  as  ondas  sem  cessar  bramindo  assaltam? 
Yés  nos  flancos  dos  montes  essas  fendas, 
Golpes  na  rocba  que  te  amostra  as  fridas, 
D'onde  liquido  fio,  a  espa^os,  desco 
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Como  0  suor  de  carregada  ilharga^ 

Ero  quanto  que,  do  algar  no  fundo  escuro^ 

0  calcinado  leito  da  torrenle. 

So  ao  seixo  rolado  pelo  inverno 

Revela  a  veia  onde  coàra  as  aguas? 

Yés,  mais  alto^  muralbas  dilatadas, 

Nevados  cumes  ingremes  que  às  nuvens 

Disseras  ser  esteio?  vés  as  neves 

Onde  nada  vegeta,  e  aquelles  picos 

Que  0  véo  ceruleo  dentear  parecem, 

Dessombreada,  agreste.  Immensa  mole 

Que  mal  à  hervinba  dà  roingoado  succo, 

E  este  grito  de  assombro  arranca  ao  bomem  : 

=  Foi  p'ra  mim  feito  o  globo  ou  so  p'r'as  rocba8?= 


Essa  agrura,  meu  filho,  é  so  velbice. 
Tudo  grande  era  assiro,  roas  nada  rude. 
Gbeias,  coroo  vestidas  de  alias  carnes, 
Essas  cimas,  no  etbéreo  oceano  imroersas, 
Encorpavam,  subiaro,  sós  ou  geroeas. 
Da  terra  'inda  entao  virgem,  coroo  seios 
Que  fàz  entumescer  sangue  opulento 
De  amor  e  seiva,  e  tumidos  arqueiam. 
Essas  neves  que  os  flancos  Ibes  recalcam, 
Nào  oppunham  severas,  brancas  maculas 
Ao  vasto,  denso  azul  de  uro  ceo  roais  puro, 
Que  se  casava  c'o  verdor  dos  raroos 
Coroo  0  azul  de  uro  roar,  tranquillo  à  roargero. 
Do  bosque  ao  verde  casa-se  espelbando-o. 
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'Té  às  ultimas  chans,  que  à  vista  fogem, 
Cedros  comados,  tortuosos  robles, 
Os  troncos,  pilar's  vivos,  alargando 
P'ra  erguerem  a  cem.pés  agalba  ou  copa, 
Sempre  verdes,  do  ceo  no  ardor  immersas, 
Gobriam  lodo  o  monte  em  vaga  ondeante  : 
Mas  esses  primogenitos  da  terra, 
Yegetaes  giganteseos  nao  furtavam 
Da  mae  o  seio  é  luz  :  saas  vergonteas 
Em  cardume  afogadas  pelos  troncos, 
Como  em  nossas  florestas,  nao  brotavam  ; 
Seas  ramos  nao  tolhìam,  invejosos, 
0  ar  e  alvor  à  relva  das  planuras  : 
Eram  adorno  à  terra  e  nao  embufo; 
Largos  pannos  do  ceo  aos  olhos  davam 
Fra  do  ar  a  lentura,  o  dia,  os  ventos, 
0  mais  da  creac?.o  lograr  comò  elles. 
Seiis  negros  troncos  dispensando  às  vezes, 
Nos  alcantis  os  rareàra  o  raio  ; 
Davam  largas  aos  olhos  as  torrentes 
Das  abas  sacadindo-os:  d'este  modo 
Entre  as  aguas  esparsas,  alias  arvores, 
Na  hervosa  chan  espairecia  a  vista, 
Tal  comò  de  um  zimborio  entre  os  pilares 
Ao  raio  circolar  o  sol  dà  folga. 
Dos  ramos  a  través  brilhavam  lagos  : 
Sete  valles  abriam  rios  sete, 
Cerùleas,  grandes  veias  que  rompiam 
Em  ondas  fecundantes  da  alta  arteria, 
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E  por  mil  nós  se  uniam,  corno  um  ninho, 
Das  fontes  de  granito  à  rede  ìnnumera. 

N'esse  ber^o  dos  rios  que  boninas! 
E  que  cedros  seus  bra^os  desdobravam 
Sobre  essas  aguas  novas  !  que  ayesinhas, 
Mergulhavam  as  plumas  n'essas  veìas! 
Que  firmamento  as  noites  reflectiam 
N'essas  correntes!  que  murmurìos  vagos, 
Que  alma  profunda,  em  doces  harmonias, 
Rompiam  co'  essas  òndas,  semelhando 
Confuso  canto,  a  meia  voz,  das  vagas 
Impacientes  por  'spumar  nas  selvas  ! 
Quando  na  occìdua  face  a  luz  da  tarde, 
Avermelhando  a  facha  do  borisonte, 
E  de  cima  apartando  os  curvos  raìos, 
Entre  os  córados  troncos  se  coava, 
Par'cendo  vér-se  nos  fumosos  cimos 
Vasta  pyra  p'ra  victimas  sem  conta  : 
Quando  esse  alto  rubor  no  mar  reflexo 
Nas  vagas  vespertinas  escumava  : 
E  dos  rudes  covis  surdindo  as  feras, 
Yinham  vagar,  saltar,  uivar  nas  praias: 
E  os  mil  trìllos  das  aves  em  cardumes, 
E  0  variado  fragor  de  tantas  aguas. 
Cada  um  dava  ao  cantico  urna  nota 
Acorde,  comò  um  orgao  de  mil  vozes, 
Que  uma  so  alma  anima  :  e  ao  sopro  da  aura 
Ondear  par' eia  a  crusta  das  montanhas, 
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Qual  de  cjsne  o  frouxet  que  de  Yolupia 
Estremece  da  bóca  o  aleolo  :  e  os  cedros. 
Gemendo,  os  bra^os  moveis  colleavam, 
E  da  montanba,  com  murmario  estraobo. 
Urna  nuvem  de  Qor's  erguia  o  vento, 
E  ondas  de  olor's  a  innebrìar  os  aDJos, 
Mudo  sostava  o  cora^ao  o  enlevo, 
IncliDavam-se  os  soes  de  amor,  e  Aquelle 
A  qoem  conbece  o  plaioo  e  a  collioa 
Ouvia  0  hosaona  que  entoava  a  serra!!! 


E.  A.  AALGÀDO. 


0  DESPERTAR  DA  VIRGHI. 

Que  é  isto?  Que  sentimento 

Me  faz  palpitar  o  seio? 

Meu  Deos,  meu  Deos,  porque  anceio? 

A  que  aspira  o  cora^ao, 

Que  me  revela  este  fogo 

De  incessante  inquietalo? 

Da  vida  a  clara  corrente 
Porque  é  que  se  perturba? 
Porque,  fugindo  da  turba, 
Eu  so  folgo  ao  vér-me  a  sós 
Esentando  ignotas  fallas 
De  nao  sei  que  estranba  voz? 

Inda  ba  pouco  me  apraziam 
Da  alegre  infancia  os  folguedos. 
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Hoje,  que  vagos  segredoa 
0  cora^ao  me  prediz, 
Cnfadam-me  as  alegrìas 
D'esses  tempos  ìofaDtìs. 

As  horas  do  firn  do  dia 
Qual  0  sol  DO  mar  declina 
E  d'aurea  luz  illamina 
Todo  0  horisoDte  ao  redor, 
Porque  me  sinto  enleiada 
N'um  indisivel  languor? 

De  maDba,  quando  nas  selvas 
0  dia  desperla  as  ayes, 
E  mil  aromas  suaves 
Sobem  dos  campos  ao  eoo, 
Porque  sinto  ante  meus  olbos 
Estender-se  humido  véo? 

E  està  imagem  resplandente 

Que  sorrìr-me  em  sonbos  vejo 

Ai,  tao  beltà  que  desejo 

Sempre  mais  tempo  sonbar, 

Qneni  é,  que  em  tao  mago  enleio  j  i 

Me  faz,  Sem  q'rer,  susplrar? 

Este  anciar  incessante. 
Està  esp'ran^a  inda  tao  vaga 
De  gosQs,  que  a  mente  aCaga, 
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Mal  Ihe  sabendo  o  valor, 
Esle  ignoto  sentimento.... 
Deos  do  ceo,  sera  o  amor  ! 

Amor!  que  palavra  é  està, 
Que  ella  so  me  sobresalta 
E  mil  sensa^oes  exalta 
Desconbecidas  p'ra  mim.... 
Que  poder  magico  encerra 
Para  me  agitar  assim? 

£  0  amor  o  sentimento 
Que  me  faz  arfar  o  seio? 
Este  gozo  por  que  anceio 
E  a  que  aspira  o  coragào? 
É  pois  amor  este  fogo 
De  incessante  inquietando? 


iULIO  Dimz. 


SONETO  POSTHUIO. 

ó  furias  infernaes!  — eu  vos  conjuro  : 
Surgi,  surgi,  do  Letbes  pavoroso  ! 
De  Marilia  intìel  turvae  o  gozo; 
De  chofre  entrae  n'um  cora^So  perjuro: 

Tornae-lhe  o  leito,  nupcial,  escuro.... 
Envenenae-lhe  o  halito  do  esposo  ; 
Yingae,  do  Vouga  o  vate  desditoso, 
0  cantor  d'essa  vii,  o  amante  puro. 
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Qaando  ao  quarto  de  dmor  giiìar  seus  passos 
Arrebente,  da  morte  entre  os  arquejos, 
Sea  falso  cora^ao  em  mil  peda^os  ; 

Sejam  punbaes  seus  perfides  desejos, 
De  cobras  assahbadas  seus  abra^os, 
De  venenosas  viboras  seus  beìjos! 

Mira.  «  FRANCISCO  JOAQUIM  BnCGRE. 


JUNTO  k  CAIPA. 

Ghoras  fervenles  lagrimas? 
Às  lagrimas  estan'ca  : 
SorriI  Do  anjo  dos  tupaulos 
Nào  vés  a  iraagem  branca? 

Foi  Deos  que  o  disse.  Eleva-te  ! 
É  Deos  que*o  diz.  Sorri  ! 
Ouves?..,  Um  còro  angelico 
Là  vem  descendo  a  ti. 

Olba  que  enxame  lucido  I 
De  teus  irmaos  é  todo. 
Vóade  novo  à  patria, 
Deixa  da  terra  o  lòdo  !  * 

Sóbe  aos  jardins  explendidos  1 
Vae  d'esses  ceos  à  luz  I 
Vae  onde  o  còro  aligero 
Seu  novo  irmào  conduz  ! 
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«  Donzella,  allenta  bem  !  Se  a  veia  pura 
Perturbas  do  regalo,  um  so  momento 
Nunca  mais  has  de  ver,  na  lympba  impara, 
Vir,  de  noite,  mirar-se  o  firmamento!  » 

Levanta  a  pobre  mo(a  a  gentil  fronte, 
Do  pranto  dos  seus  olhos  rocìada, 
E,  vendo  d'avesinha  o  ar  insonte, 
D'est'arle  Ihe  fallou  amargurada: 

«  Nao  temas  que  se  turbe  està  corrente 
Sem  jàmais  retratar  os  astros  bellos, 
Bem  cèdo  aqui  veràs,  resplàndecente, 
Como  0  sol  vem  dourar  os  meus  cabellos.... 

«  Mas  quando  ao  pé  de  mim,  n'este  ribeiro, 
£ntre  os  la^os  d'amor  quizer  lan^ar-me, 
0  moQO  kvrador  ou  pegureiro, 
Viràs  dizer-lhe  entao,  para  salvar-me  :  » 

(X —  Nao  queìras  perturbar  a  alma  sìngela 
Da  vìrgem,  que  jémais  fallou  d'amoresl 
Desvia,  para  longe,  a  atra  procella 
Que  rouba  ao  corafào  as  bellas  flores.  » 


FeTereiro  6  de  1861. 

!fOGCJBlBA  UIU. 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETMIO  E  REDACTOR 

J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


PERPETIAS  E  SAUDADES, 

i  sinDosissiA  moRii  do  miro  frezaoì)  e  chorado  rh 


O  SENHOR 


D.  FEDRO  8.° 


3.0  AIWO. 


8.0  IfUHERO. 
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k  VOZ  DOS  ARJOS. 


Qui  ftcis  angelof  tuos  spiritns. 
Ptal.  103,  V.  4. 


Volta  aos  bra^os  da  Mae.  Deus  de  clemencia 

Às  preces  me  escutou. 
Oilo  annos  jà  de  espera  é  longa  ausencia  : 

0  prazo  termÌDou. 

Vero  de  novo  gozar  ternas  caricias 

De  quem  le  deu  o  ser; 
Vero  provar  n'outro  roundo  outras  delicias. 

Sentir  puro  viver. 

É  profana  de  mais  d'Anjos  na  fronte 

Qualquer  c'róa  real  ; 
£-lhes  curto  de  mais  lodo  o  horisonte 

Do  mundo  terreal. 

Mas  tu  soubeste  de  invejavel  loiro 

A  c'róa  entretecer. 
Transforroaste  ero  virtude  o  brilho  do  oiro, 

Às  pedras  ero  saber. 
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Eu  guiei-te  primeiro  os  debeis  passos 

Na  senda  para  a  Fé  ; 
Depois,  jà  desprendido  de  meus  bragos, 

Firmaste-le  de  pé. 

A  Carìdade  a  mao  te  deu  bondosa 

E  a  tua  se  apoiou. 
Foi-te  a  EsperaDfa  estrella  fulgorosa, 

Que  sempre  te  guiou. 

Levaram-te  dos  pa$os  sumptuosos, 

Àonde  geme  a  dór. 
Descerraram-te  os  olhos  pìedosos 

A  mil  sceoas  d'horror. 

E  lagrimas  sinceras  tu  vertias 
Ouvìndo  OS  tristes  ais  : 

Enxugando-as  so  quando  podias 
Fazer  seccar  as  mais. 

Entre  os  leitos  da  dór,  ao  pobre  enfermo 

Levaste  anima^ao. 
Ào  faminto,  da  vida  jji  no  termo. 

Tu  Ihe  levaste  o  p^o. 

Distribuiste  os  bens  da  Caridade 

A  triste  vìuvez  : 
E  à  victima  innocente  da  orfandade 

Cobriste-lhe  a  nudez. 
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Por  isso  um|)ovo  inteìro  que  te  adora 

Bem  dira  do  seu  Rei. 
Como  disse  de  mim  na  solemne  bora 

Em  que  orfao  te  deiiei. 

£  precioso  o  amor  tao  puro  e  immenso 

Dos  povos  filbos  teus  ; 
Que  as  ben^aos  da  na^ao  sao  puro  incenso 

Que  OS  reis  eleva  aos  Ceos. 


Esposo,  0  mundo  em  que  vives 
Engana,  fere,  atrai^a. 
Por  entre  os  cryslaes  da  c'ròa, 
Cruzam-se  espinhos  subtis  : 
0  espaldar  do  regio  assento 
Encobre  a  cruz  do  tormento, 
Mìl  abrolhos  o  tapiz. 

Os  dias  que  abi  se  passam 
Sao  transidos  d'amargura; 
Por  instantes  de  ventura, 
Contam-se  boras  de  soffrer. 
Quando  a  vida  é  mais  prezada, 
Vem  a  morte  inesperada 
As  esperangas  colber. 
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Foi  assim  nossa  existencia.... 
Mas  um  Deus  lodo  bondoso 
Fra  me  dar  perfeilo  gozo, 
Maodou-te  chamar  ahi. 
Em  jardim  tao  aprazivel, 
Sem  ti...  oh!  nao,  impossi  veli 
Nào  podia  estar  sem  ti. 


Vem  pois,  Esposo  adorado, 
A  terna  Esposa  te  espera  ; 
Vem  da  eterna  primavera 
Os  doces  fructos  goslar  : 
Onde  a  fior  toda  é  fragrancia, 
Onde  a  vida  é  sempre  infaacia. 
Onde  amor  é  puro  amar. 

Ter  a  existencia  dos  Anjos... 
Que  ventura,  6  terno  amigo  ! 
D'entre  as  sombras  d'um  jazigo 
Nascer  um  dia-  sem  tìm  ! 
Depois  d'uma  dòr  immensa, 
Dar-le  Deus,  em  recompensa, 
Vida  eterna  ao  pé  de  mim  1 

Aqui,  onde  mil  ventnras 
Deus  concede  aos  bons  esposos, 
Louvaremos  fervorosos 
Constanlemente  o  Senhor. 
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Vera,  ó  Caro,  vem  portanto, 
Yem  tornar  mais  paro  e  santo. 
Sempiterno  o  nosso  amor. 

m. 

Irmao  querido,  se  a  cruel  desgra^a 
Te  deu  a  ta$a  d'amargoso  fai  ; 
Se  vias  sempre,  n'nm  alroz  futuro, 
0  crepe  escaro  por  fatai  docel  ; 

Se  aquella  vida,  que  animava  a  tua, 
Por  morte  crua,  foì  colhida  em  flòr  ; 
Como  ha  de  um  peito  resistir  ainda. 
Quando  Ihe  finda  mais  que  a  vida,  amor?! 

Morrer  nao  custa,  quando  a  triste  vida 
£  so  nutrida  por  cruel  pungir  : 
Morrer  nao  custa,  quando,  após  a  morte. 
Se  tem  a  sorte  de  nos  Ceos  surgir. 

Vem  pois,  ó  Martyr,  vem  dos  Ceos  na  altura. 
Ter  a  ventura  que  sentir  eu  vim  : 
Onde  a  existencia  correrà  serena 
Na  aurora  amena  d'um  viver  sem  fim. 

Tu  que,  no  curso  d'aturado  estudo. 
Déste  ao  escudo  por  brazao  —  saber,  — 
À  luz  divina  da  celeste  aurora, 
Podes  agora  mil  verdades  ler. 


Digitized  by 


Google 


119 


Rei  popular,  yem  na  celeste  esphera, 
Àonde  impera  o  Omnipotente  Deus, 
Depór  0  sceptro  de  faliaz  potencia. 
Ter  a  exislencia  dos  vassallos  seus. 


>♦< 


C  0  Ànjo  do  Eterno  pairou  sobre  o  mundo, 
Mostrando-lhe  a  estrada  que  leva  ao  Seohor. 
E  a  Patria,  ao  sentir-se  do  golpe  profundo, 
Cantou-lhe  as  virtudes^  no  praoto  e  na  dór. 

Novembre  de  1861. 


HENRIQUE  AUGUSTO. 


INJO-REI. 

Por  momentos  se  olvidam  as  tristes  badaladas. 
Por  momentos  se  csquecem  as  vozes  do  canhao^ 
E  as  tnrbas  silenciosas,  nas  pra^as  agrupadas, 
Passar^  sorrìndo,  entro  ellas,  pensam  que  a  vél-o  estao. 

É  elle,  elle  nos  p'rigos  onde  estremecem  todos. 
Entro  0  calor  das  febres,  nos  longos  hospitaes; 
Elle,  que  no  sorriso,  no  olhar,  na  voz,  nos  modos. 
Desvela,  anima  a  todos,  a  todos  comò  iguaes. 
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£  elle,  elle  que  aós  or^os,  que  a  fome  acerba  opprime, 
Àbriga  sob  o  manlo  da  regia  protee^o, 
E,  salvando-os  do  vicio,  da  estupidez,  do  crime, 
Faz  raiar  para  elles  a  aurora  da  inslruc^ào. 

Elle,  que  a  todos  vence,  nao  corno  um  novo  Àlcides, 
Mas  na  virtude  santa,  mas  no  exemplo  moral: 
Elle,  que  anima  as  artes,  que  do  traballio  as  lides 
Faz  redobrar  de  for^as  co'a  presenta  real. 

Depois  na  sombra  d'elle  revivem,  resuscitam, 
Imagens  que  nós  todos  reveroos  com  amor: 
Imagens  que,  ao  lembraUas,  nossas  almas  palpitam 
De  gloria  e  d'enthusiasmo,  de  amargura  e  de  dór. 

• 

Là  vem  primeiro  a  sembra  do  heroe  da  uberdadb  ! 
Joelbo  em  terra,  e  salvemos,  ó  povo  portuguez! 
Salva  tambem,  ó  Porto,  salva,  leal  cidade, 
Salva  quem  te  amou  tanto,  quem  tao  livre  te  fez! 

Passou  e  outra  resurge....  Sombra,  sombra  querida, 
Chorar  sobre  teu  iiiho  vens  acaso  tambem? 
Vens  n'um  beijo  em  seus  labios  reanimar-lhe  a  vida, 
Render-lhe  a  alma  de  novo  n'um  abrado  de  màe? 

Todos  'inda  te  vemos,  sem  protecQoes  e  auxilio. 
Por  plagas  estrangeiras  um  lecto  a  mendigar. 
Contando  as  màgoas  tuas  és  solidoes  do  exilio. 
Errante  e  perseguida  nos  desertos  do  mar  I 
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Mas  jà  fugiste,  ó  sombra  da  filha  do  guerreiro! 
E  outras  após  resurgero...  tantas  que  nem  eu  sei! 
Li  vem  Àffonso  e  Sancho,  Diniz  e  Joào  primeiro... 
Tantos  reìs  portuguezes  na  sombra  d'um  so  rei  ! 

Sim,  que  n'elle  revive  tudo  o  que  a  nossa  bistoria 
De  grande  e  de  sublime  nos  sabe  repetir: 
Todos  OS  grandes  feitos  de  immorredoira  gloria 
Esse  rei  cavalheiro  parece  refleciir. 

E  as  sombras  perpassaram...  E  a  voz  da  arlilheria 
Entre  as  caladas  turbas  vero  oulra  vez  echoar, 
E  outra  vez  de  mil  sinos  o  dobre  d'agonia 
Dos  sonhos  passageiros  os  torna  a  desperlar. 

Quantos  brandoes  accèsosi  que  muUìdao  de  povol 
Que  preSTito  luctuoso  sàe  do  pa^o  real! 
Nas  alas  consternadas,  meirDeus,  que  lucto  novo! 
£  elle,  elle  que  passa  no  longo  funeral. 

0  som  das  trìstes  musicas,  do  cenobita  os  cantos^ 
As  funebres  passadas  suffoca-as  o  clamor 
De  uma  na$ao  inteira,  toda  banhada  em  pranlos, 
Toda  envolvida  em  crepes  d'esse  esquife  em  redor. 

•Morto,  ai,  morto  !  nao  creio  !  Senhor,  tu  nao  morreste  ! 
Vives,  sim,  'inda  vives....  0  pò  ao  pò  volveu 
E  ao  pò  tu  nao  pertences.,..  tu'alma  era  celeste! 
Anjo-rei,  dos  teus  socios  foste  buscar  o  ceo. 
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SOBRE  0  TUMULO  DO  REI. 


Anjo,  vae  !  Se  a  flór  da  vida 
Para  ti  murcba  cahio, 
Oatra  flór,  so  là  colhida, 
Nos  r4eos  para  ti  se  abrio  ! 
Vae  à  luz  d'esses  espa^os  ! 
Vae  colher  a  flór  dos  Ceos  ! 
Tua  mae  abre-te  os  bra^os. 
Tua  esposa  abre-te  os  seus  ! 

Ouves,  Rei?  ébrias  de  gozo 
Àmbas  sao...  treme-Ihe  a  voz... 
Urna  diz  :  a  Vem,  caro  esposo  !  n 
Outra  diz:  «  Filho,  anda  a  nós  !  » 
No  regalo  de  urna  d'ellas 
A  quem  diz  :  «  amiga  e  mae  d 
A  sorrir-se  entre  as  estrellas 
Teu  irmao  chama  tambem  t 

E  'inda  após,  junto  da  (ilba, 
Una  guerreiro  està  de  pé... 
Seu  olhar  inquieto  briiha 
Sobre  ti...  quem  é?  quem  é? 
Tambem  falla  :  nobre  o  aspecto, 
Gemedora  a  voz,  te  diz  : 
«  Vem  a  mim,  vem,  ó  meu  nelo... 
Vem  a  miro...  pobre  infelizl  » 
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c(  Rasga,  rasga  o  véo  do  espa^o  ! 
Senhor  Rei,  nao  chores  mais  ! 
D'oulros  Reis  é  este  o  pa?o  : 
Todos  cà  somos  iguais  ! 
Dos  archaojos  chama  p  córo^ 
Triste  irmao,  que  se  perdeu... 
Vera,  sorrindo...  agora  o  choro 
Deixa-o,  Pedro^  ao  povo  leu  !  o 

E  elle  fugiu  aos  Ceos,  co'as  roupas  brancas 
Soltas  às  vira^oes  d'aquelles  climas  : 
Elle  fugiu  aos  Ceos,  e  os  longos  pagos^ 
Onde  habila  o  Senhor  cruzou  radiante  : 
Os  anjos  —  seus  irmaos  —  entao  pairaram 
D'enlorno  à  sombra  do  infeliz  monarcha^ 
Estendendo-lhe  a  mao,  comò  os  amigos 
Ào  amigo  que  vem  de  longa  viagem, 
E  que  apertam  de  novo  entre  seus  bra^os... 
Sua  mae  delirou...  o  pobre  ibfante 
A  quem  chamàra  irmào  sorriu-se  ao  vél-o, 
E  a  abra^al-o  voou...  e  a  terna  esposa 
Louca  d'amor^  entre  o  cantar  dos  anjos^ 
A  seu  peito  o  cingiu  n'um  longo  abrado. 

NoYembro  de  1861.  b.  g.  a. 
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E'  RORTOI 


Quii  mitigar  saudadef  e  «bri  um  tomolo! 
D.  PEsmo  Qnnrro. 


Roja  Da  Lnsa  terra  o  Luso  pavìlhao  ! 
De  espa^o  a  espa^o  eciióa  o  troar  do  canbao  ! 
Dos  sinos  0  dobrar,  piangente  e  compassado, 
Dizende  aos  ecbos  vae  :  P'ia  morte  arrebatado 
Um  ente  ha  pouco  foi  1  — Àqui  rufa  o  tambor! 
Àlém,  do  marciai  clarim  ao  estridor. 
Abate  o  regimento  a  bicolor  bandeira  I 

—  Portuguezes  1  de  lucto  a  Patria  traja  ioteira  I 

Que  prantos  de  ^audade  o  povo  agora  tem  ! 
Que  dòri  qae  sentimento  entristecél-o  vem?!! 
Curvou  a  Lusitania  a  fronte,  ennobrecida 
Nas  lides  do  trabalbo  —  ao  sol  de  nova  vida, 
Ào  pé  d'um  ataude....  Envolta  em  negro  dò 
Lastima  esse  infeiiz  que  se  volveu  ao  pò.... 

—  É  morto  Pedro  Quinto!  É  morto  o Rn qobrido I 
Repete,  angastiado,  o  povo  desvalido  ! 

Morreste,  Senhor  Rei,  mas  vive  o  nome  tea 
Em  nossos  coragoes...  — Da  morte  o  negro  séo 
Jimais  ha  de  occultar,  na  tua  nobre  historìa, 
A  caridade  e  a  luz  do  teu  brazao  de  gloria  ! 
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Quem  soube  corno  tu  a  purpura  vestir, 
Jàmais  acbou  oa  terra  espa^o  p'ra  fiorir.. • 
Subindo  ao  final  throno  —  o  leito  d'agonia — 
Saudoso  disse  —  adeus  —  à  sua  monarchia  ! 


Saudoso...  e  porque  nao?!  Se  ouvindoa  vozdosCeos 
Nào  póde^  em  doce  amplexo,  unir  os  irmaos  seus?I 
— Saudoso  por  nao  vèr,  cercada  ao  regio  leito 
A  loura  criancinba,  à  qual,  bem  junto  ao  peito, 
Podésse  alfim  dizer  :  —  «  Por  mim  vae  abra^ar 
Os  irmaosinhos  teus...  depois...  vendo-os  cborar 
Cobre-os  de  beijos  mil...  de  pranto  orvalha  as  flores 
Que  foram  para  mim  os  mais  q'ridos  amores  I  » 

Àssim  diria  o  Rei,  que  os  pobres  infantis 

Buscava  muita  vez,  julgando-se  fetiz  ; 

Depois,  quando  a  murchar,  n'esta  mundana  esphera, 

Sentiu  a  ultima  fior  da  sua  primavera. 

No  delirio  febrii,  talvez  pensàra  vèr 

As  festas  do  trabalho  onde  ia,  com  prazer, 

Saudar  amigos  seus;  levar-lhes  fé  e  esp'ranga, 

Pai^  OS  unir  assim  na  mais  santa  allian$a. 


Em  negro  quadro,  após,  veria  a  capital. 

Quando  a  peste  cruel  ceifou,  com  mao  fatai, 

0  velho,  0  infante  e  o  mo(o. — À  luz  pallida  e  escassa 

Do'funebre  hospital  é  elle,  que  'inda  passa, 


Digitized  by  VjOOQIC 


128 

Sereno  e  pensalivo  1  É  elle.  . .  o  joven  Rei  ! 

—  Na  desventura  lieroe,  da  caridade  a  lei 
Promulga  em  toda  a  parte  e  impera  p'Io  conforto 
Que  ao  leito  vae  levar,  do  pobre  semi-morto  ! 

Poi  grande  o  mofo  Rei  I  foi  propbeta  na  ddr  ! 
Ào  seu  povo  inspirou  o  mais  sentido  amor; 
Mas  agora  da  morte  o  sorono  derradeiro, 
Dormir  foi,  socegado,  ao  pé  do  heroe-guerreiro  : 
Chorae,  na^oes  do  mundo,  o  morto  Rei  chorae  ! 
Na  historia  do  universo  o  nome  seu  gravae, 
E  sirvam  de  lif  ao,  da  terra  aos  potentados. 
Do  Portuguez  Monarcha  os  feitos  sublimados  I 

Como  Socrates  ante  a  morte  fieneceu, 
E,  qual  sabio  Platao,  so  pode  ler  no  Geo  I 
Da  espbera  luminosa  ouviu  dizer  :  «  Se  a  terra 
Espiabos  so  te  deu,  aqui  a  gloria  encerra 
A  paz  appetecida....  a  luz  que  n3o  tem  fim  ! 

—  Vem  pois,  no  vasto  Geo,  em  flòrido  jardim. 
Viver  eternamente,  e  pede,  em  novo  canto, 
Que  o  povo  leu  jàmais  derrame  acerbo  pranto.  » 


Porto  —  Novembro  de  1861. 


KOGinUBA  UMA. 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETIRIO  E  REOACTOR 


J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


■^  A.  »si»»jifi>c*r«  -^  *.  ■ 


0  DESENGINO. 

(n'ux  album). 

Està  vida  tao  mesquinha 
£  de  bem  pouca  valla; 
Niella  so  brilha  e  triumpha 
A  maldade  e  hypocrisial 


3.0  ANNO. 


9.0  «UMBRO 
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A  vida  é  somno  ligeiro, 
A  morte  é  realidade. 
Mas  a  vida  é  somno  triste, 
Qae  cooduz  à  eternidade. 

Eu,  do  livro  da  exisleocia, 
Uma  pagina  rasguei. 
Vi  n'elle  dór  e  saudade; 
Da  ventura  reneguei  I 

Vi  d'espinhos  semeada 
A  senda  que  vou  transpdr, 
«  Vi  que  so  no  soffrimento 
Me  elevava  ao  Creador... 

Jehovà,  que  no  Sinai 
A  santa  lei  nos  deixou, 
Julgarà  com  piedade 
Quem  0  seu  culto  acatou. 

É  prostrada  ante  o  seu  throno, 
Que  eu  esque^o  a  minha  dór, 
Aguardo  meu  fim  tranquilla 
Confiada  em  seu  amor. 

HtUoiinhos  —  Fevereiro  de  1S54.  baria  isabbl. 
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VEM! 


Vem,  doce  sonho  !  singular  mysterio, 
Lucido  encanto,  divÌDaI  visao  ! 
Luz  ineffavel  de  fulgor  elhereo... 
Vem  povoar  minba  cruel  solìdao! 

Verni...  sobre  o  cume  de  longinqua  serra, 
À  fior  das  aguas,  na  amplidao  do  ar, 
Surge  a  meus  olhos,  o  pezar  deslerra, 
E  faz  meu  peìto  de  prazer  pulsar  1 

Vem  I  nao  me  digas  que  à  razao  meptia 
Toda  a  belleza  que  vi  sempre  em  ti  ; 
Deixa-me  a  esp'ranfa  de  que  deve  um  dia, 
Em  realidade  converler-se  abi  1 

Ob!  vem  ó  sonbo!  singular  mysterio, 
Lucido  encantp,  divinai  visao  I 
Luz  inefifavel  de  fulgor  elhereo... 
Vem  povoar  minba  cruel  solidào! 

e.  MAxnu. 


k  MEMORII  DE  S.  M.  EL-REI  0  SENHOR  D.  FEDRO  5.' 

N 


Ob  !  jà  agora  cborai-o  —  que  morreu  I . . . 
Como  filbo  escolbido...  do  Senbor, 
Se  aqui  veio  foi  so  buscar  a  dór, 
A  moeda  que  apenas  compra  o  Geu..i 
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Passou  allì  o  sopro  que  reduz 
As  graodezas  do  mundo  ao  Dada  so, 
Qae  n'am  gesto  mil  mundos  chama  i  luz, 
Ou  OS  volve  aos  abysroos  feitos  pò. . . 

Provou  a  amarga  ta^a  aìnda  na  infaDCia, 
E  esgotou-a  depoìs  a  sorvo  lento; 
Nao  foi  homem  —  foi  rei  no  soffrìmento  ; 
;     Mais  que  om  rei — foi  um  martyr  na  constancia...     l  ì 

'  i  ' 

I  /  / 

A  desgra^a  que  vira  niais  arminhps,  (  [ 

Que  atrevida  subirà  muito  throno, 
Expulsou-lhe  do  leito  o  breve  somno, 
Dos  flordes  da  corda  fez-lhe  espinhos... 


Mas  é  triste  de  ver  em  quem  do  povo 
Foi  amigo,  um  irmao  e  mais  uip  Pae, 
Morta  a  vida  no  peito  comò  càe 
Do  sepulcro  no  gelo  ainda  tao  novo  I... 

E  ha  de  agora  a  viuva  ao  desamparo 
Ir  morrer  pelos  cantos  d'essas  mas, 
Sustentando  as  crean^^as  semi-nuas 
3em  que  mova  à  piedade  o  rico  avaro?!... 

Hao  de  os  orfàos  transidos  pelo  frio, 
Estes  iilbos  do  mundo  e  anjos  de  Deos, 
Em  resposta  ter  so  aos  prantos  seus 
Outros  prantos  cborando  um  Pae  tao  pio? 
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Hao  de  todos  os  filhos  da  iDdigeocìa 
Ver  perdido  p'ra  sempre  o  amigo  seio? 
Ha  de  o  artista  cahir  sem  esse  esteio, 
Onde  afouto  buscava  amor,  scìeocia?... 

Vinde,  tilbossem  pae,  vìnde  commigo.... 
De  que  serve  jà  agora  aquì  viver? 
Està  dór,  este  anceio...  antes  morrer 
Nas  escadas  fataes  do  seu  jazigo... 

Como  arbusto  —  mìl  fructos  de  virtude 
Tiuba  agora  nos  ramos  para  nós... 
Veio  0  sópro  de  Deos — tocou-o  e  após, 
Eotre  OS  lutos,  tombaram  do  alaude... 

Qual  columoa  de  fogo  dos  guiou 

Na  estrada  que  o  progresso  envìa  ao  Geo  ; 

Mas  tao  precoce  brilho  ella  nos  deu, 

Que  oao  póde  andar  mais...  morreu...  parou. 

Àndou  sempre  unìdo  ao  carro 
Da  mais  fatai  desventura  ; 
Mas  0  vaso  era  de  barro, 
Foi  partir-se  à  sepultura. . . 
0  Ser  que  pune  e  perdóa 
Fez-lhe  pesada  a  corda, 
Fel-o  vergar  para  a  chào. . . 
Deu-lhe  à  fronte  de  monarcha 
Àquella  mystica  marca 
D'um  ralado  cora^ao... 


Digitized  by 


Google 


i34 


Entre  os  applausos  e  vivas 
Viram-no  apenas  sorrir... 
Alegrìas  fugitivas 
Eram  seu  negro  pomr... 
Se  locava  um  so  minuto 
A  ventura  em  vez  do  luto^ 
A  desgra^^a  vinha  logo... 
Essa  Siro...  sempre  no  peito, 
Dormiu  com  elle  no  leìto, 
Perseguiu-o  com  afogo.,. 


I 


Poi  seu  unico  horisonte 
E  com  isso  se  alegrava, 
E  dizia  qué  era  a  ponte 
Que  para  a  esposa  o  levava... 
À  noile  nos  sonhos  vagos 
Dava-lhe  ternos  afiagos, 
Chamava-a  quando  acordado... 
E  quando  elle,  em  novo  corte, 
Lhe  mostrou  jà  perto  a  morte, 
Disse-lbe  alegre  :  «  Obrigado. .. 

<xBem  hajas,  socia  invisivel 

c(  Do  meu  viver  dolorìdo, 

«  Se  p'ra  os  outros  és  terrivel, 

c<  Boa  so  p'ra  mim  tens  sido... 

«  Dàs-me  agora  aquella  calma, 

c<  Que  eu  sonhava  p'ra  a  minha  alma 
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c(  Com  tanta  angastìa  jà  lassa... 
c(  Oui^o  urna  voz  que  me  diz, 
a  Que  ao  de  là  sarei  feliz... 
c(  Oh I  bem  hajas  ó  desgra^a... 

c<  Yem,  mÌDha  esposa  qaerìda, 

«  Esperar-me  ao  lìmiar  ; 

«  Um  momento...  eu  deìxo  a  vida 

«  P'ra  nao  mais  a  ella  voltar... 

«  Jà  me  tardava  o  momento... 

c(  Gorria  o  tempo  tao  lento^ 

«  Que  nem  sei  corno  findou... 

c(  Oh  !  mas  agora  estou  forre... 

«  Vejo  a  morie...  espera...  eu  morrò, 

«  Vou  ver-te,  Estephania,  eu  vou...  » 

Ghegava  aqui;  mas  ouvindo 
Do  povo  OS  plangentes  ais 
Ficou  mudo  e  reflectindo 
D'aquelia  dór  nos  signaes  ; 
Vendo  o  povo  que  elle  amava 
Gora  uma  affeif  ao  tao  rara 
E  Ihe  pagara  tao  bem, 
Veio-lhe  às  faces  o  pranto 
Tao  quente,  tao  livre  e  tanto 
Gomo  0  nao  créra  ninguem... 

E  no  leito  agouizando, 
A  fronte  encostada  à  mào, 
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Àssim  rompea  solufaodo  : 

«  Estala-me  o  cora^ao... 

a  E  p'ra  0  Geo  que  além  eu  vejo, 

a  Qae  de  minba  alma  desejo, 

d  Levo  a  mais  paogeote  dór... 

a  N'este  momento  supremo, 

a  Nao  posso,  vacillo,  tremo 

«  De  deixar...  o  vesso..:  amor...  i 


I  \ 


il 


Em  cada  bóca  um  ai — a  dór  em  cada  gesto, 
Em  cada  face  um  pranto  —  eìs  tudo  o  que  se  ve.. 
Cada  homem  que  aìnda  vive,  olhando  em  volta  mesto, 
EocoDtra-se  tao  so,  que  um  instante  descré... 


I 


// 


Mas  vem  depois  o  insti ncto,  e  um  seu  conselho  modo  j 
Àponta-lhe  um  allivio — a  prece  e  mais  o  tempio —  I 
E  plebe  e  pobre  e  povo  e  rico  o  nobre  e  tudo  ' 

Se  postra  ao  mesmo  tempo— a  nenhum  cabe  o  exemplo. 

E  su'alma  là  vae  —  qual  sublime  Alcioir  — 

Do  nesso  pranto  acerbo  em  um  ber^o  de  vagas,  | 

Deixando  em  cada  peito  immortai  Pantheon ,  | 

Dos  mundos  do  Senhor  às  mais  virentes  plagas. . .  ! 


A  ddr  porém  nao  finda.  0  mesmo  bronzeo  obuz. 
No  ronco  bramir  seu,  manifesta  essa  ideia... 
A(Outa-lhe  a  rajada  os  duros  membros  nus, 
E  comò  que  a  nao  sente  e  allQigido  pranteia... 
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E  suspirando  0  abysmo  a  tao  faoesta  nova, 
E  evocando,  à  afflic^ao,  o  carìoho  da  terra, 
Ella  abre  a  sea  filho  os  dois  labios  da  cova 
E  n'um  beijo  de  mae  eternamente  o  encerra. 

Norembro  18  de  1861.  e.  i.  d. 


POESIA  POSTHUM. 


Dinheiro,  invicto  dinheiro. 
86  em  ti  éaue  eu  me  fUnào; 
Tens  0  diretto  da  forga, 
És  0  tyranno  do  mundo. 

N.  Tolentino. 

f 

GLOZA. 

Luzente  metal  conhado, 
Uni  versai  rei  da  terra, 
Que  fazes  a  paz  e  a  guerra, 
E  és  corno  um  deos  adorado  : 
Para  reinar,  arrancado 
És  por  avaro  mineiro  ; 
Logo  qae  o.babil  moedeiro 
Te  imprime  o  valente  escudo, 
Ficas  governando  tudo, 
Dinheiro,  invicto  dinheiro. 

Que  valem  esses  brazoes 
Ganbados  com  valentia? 
Que  serve  a  sabedorìa 
Sem  teus  redondos  dobroes? 
Que  importa  arvorar  pendoes 
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No  marcio  campo  iracundo, 
Ou  ser  peosador  profundo^ 
Sem  ter  o  teu  valimento? 
Sem  ti,  todo  é  fomo  e  vento. 
So  em  ti  é  que  eu  me  fundo. 

Castro,  para  ganhar  fama, 
Eropenhou  os  seus  bigodes.... 
Se  tu  entao  nao  Ihe  acodes 
Murchava-se  a  sua  rama  ; 
Mas  vendo  que  elle  nao  te  ama 
Nem  por  ti  nada  se  tor^a, 
Fugiste  d'elle,  qual  cor^a, 
Para  os  vis  aduladores, 
Que  para  fazer  traidores 
Tens  0  diretto  da  forga. 

Tu  rompes  grossas  muralhas, 
Tu  escalas  fortes  pra^as; 
Tu  fórmas  ardis  e  tra^as. 
Tu  és  o  deos  das  batalhas 
Quando  liberal  espalbas 
Teus  dons  no  globo  rotundo  ; 
Com  respeito  o  mais  profundo 
Tens  um  antro  sem  igual  ; 
És  despota  uni  versai, 
Ès  0  tyranno  do  mundo. 


[{ 


FBANOSCO  JOAQUn  BÌAG1E. 
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CANTO  DE  6UERM, 

OPFEBECIDO  POR  SEU  AUCTOR  k  MOaDADE  PORTDGUBZA. 

Prepara-Dos  a  Uistoria 
Dias  de  lucto  e  gloria, 

,Dias  de  prova  e  chóro. 
Carpis,  ó  bando  amigo, 
A  liberdade  em  p'rigo? 

Ou(0  cantar  em  còro  : 
a  Da  gloria  é  ampia  a  estrada  ! 
«  Temos  a  nassa  espada 
«  Em  prol  do  nesso  fóro  l  » 

Cantiga  dos  valentes  1 
Que  inspirafoes  ardentes 

Em  mim  derramas  tu  ! 
Tambem  is  tran^  as  d'ouro 
Eu  ato  0  myrtho  e  o  louro, 

Tambem  raeu  ferro  eis  nu  I 
Talvez,  quando  a  bora  bata, 
Entre  os  melhor's  combata 

No  arder  sanguineo  e  cru  I 

'    Gentil  sera  a  a  ventura  ! 
Morte  gloriosa  e  pura 

A  recebida  e  dada  ! 
Prostrar,  ó  meus  amigos, 
Da  patria  os  inimigos, 

Morrer  pela  adorada?! 
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Nao  ha  serie  mais  bella  ; 
Nào  tem  ainguein  estrella 

Melhor,  mais  bemfadada  ! 

Mas  porque  assim  te  choras 
No  seio,  aonde  moras, 

Meo  pobre  cora^ao. 
Se,  rìndo,  entrego  aos  veotos 
0  mei  de  meus  accentos, 

Qoe  pela  patria  vào... 
Se  0  hymno  à  patria  vóa» 
Que  màgoa  te  magóa, 

Mea  pobre  cora^ao? 

«  E^  cantra  a  raga  tua 

a  Que  vaes  ed  a  espada  nua, 

«  Que  irado  te  embravecesl  n 
a  Mas  que  esses  desgra^dos 
«  Iinigos  sao  jurados 

a  Da  patria,  acaso  esqaeces?» 
«  Embora  l  é  tuaa  raga  l  » 
«  Mas  ve  que  os  espica^ a 

a  A  voz  dos  vis  int'resses  !  » 

Ao  campo  da  batalha  ! 
Bombas,  ferro  e  metralba 
Aos  barbaros  do  sul  I 
Metralba  aos  invasores 
Da  terra  dos  amores, 
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Jardins  e  ceu-aznl i 
Da  terra,  que  mais  amam 
Esses,  que  irmaos  dos  cfaamam 

Dos  perros  de  Stambal  I 

Que  imporla  o  immeuso  exìcio? 
Que  importa  o  sacrificio 

Do  bafo  seu  e  os  dossos? 
Milhoes  sacrificando, 
E  OS  ossos  empilhando 

Sobre  os  myrrhados  ossos. 
Se  segue  e  desenleia 
Do  grande  Deos  a  ideia, 

Que  abate  e  ergue  colossos  ! 

Bem  vejo  &  unidade 
Marchar  com  magestade 

Da  Providencia  a  obra. 
Mas  inda  é  cedo.  Verme, 
So  póde  soccorrer-me 

Do  meu  sudario  a  dobra. 
Se  a  patria  me  convida, 
Eu  Ihe  abandono  a  vida, 

E  é  divida,  que  cobra. 

Que  é  meu  respiro?  Vento  ! 
Sou  cego  e  um  instrnmento 
Nas  maos  do  Creador. 
Qual  me  acenar  a  sorte. 
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A  vida  corro,  à  morte  ! 

—  Sé  me  acompanhe  Amor, 
.  E  om  seio  me  apparerà, 
Oode  iDCline  a  cabe^^a 

Na  aogustia  do  estertor  ! 

Avante  !  em  punfao  a  espada  t 
Por  està  patria  amada, 

Duro  naoé  morrerl 
Ouvis  OS  brados  d'ella, 
Chamando  por  quem  zela 

Honra,  gloria  e  dover? 
—  Vii  ambi^ao,  qae  espumas, 
Sacode  do  elmo  as  plumas  ! 

Vamo-nosjà  bater! 

NoTombro  de  1861.  lwmel  di  sampaio. 


UMENTOS. 

Os  aonos  vao  passando;  um  dia  a  outro 
Se  vae  em  pranto,  em  mégoas,  succedendo; 
Os  amigos  que  amei,  que  tanto  q'ria, 
A  mansao  do  sepulcbro  vao  descendo. 

Na  jà  virìl  idade,  so  tormentos 
Gompanbeiros  me  sao  insepara veis  ; 
Venturas?  nao  as  sei  I  Sempre  commigo 
Tem  OS  bens  da  fortuna  sido  instaveis  ! 
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Tìoba  um  pae  carinboso,  um  pae  amigo, 
Roubou-m'o  a  fria  mao  da  parca  dura: 
Fiqnéi  orphao  no  mundo  e  sem  abrìgo, 
Aos  capricbos  sujeito  da  ventura. 

Roubado  em  tenra  idade  aos  doces  mimos, 
Em  que  se  espande  o  maternal  carinho, 
Longo  tempo  eborei,  porém  debalde, 
Por  mais  que  me  carpi,  vi-me  sósinbol 

Nao  contente  a  fortuna  d'estes  golpes, 
Gom  que  vae  sua  ira  em  mim  covando, 
Àinda  OS  poucos  gosos  que  me  restam, 
Me  vae  sem  piedade  arrebatando  1 

Cruel>  que  ris  do  pranto  que  derramas, 
Fique  de  teu  rigor  alguem  illéso;  « 
Suspende  por  um  pouco  o  mortai  ferro, 
Poupa  ao  menos  aquella  a  quem  mais  prèso! 

Gabeceiras  de  Basto  — 1861.  a.  r.  de  sousa  e  silya. 


APPARIClO. 

(A ) 

Desco,  desco  do  empyreo,  ó  ser  angelico 
Que  em  sonhos  de  ventura  ba  pouco  vi  ; 
Ài  !  trazHone  d'esse  mundo  um  canto  celico 
Que,  fallando  d'amor,  falle  de  ti. 
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Se  ootr'ora^  para  mim,  sorte  malevola 
À  Vida  da  descreo^  me  arrojou, 
Agora  a  tua  voz  ou^o  benevola 
Fallar-me  ao  corano  qiie  remofoo. 

Eu  vejo  0  teu  semblante/altivo  e  pallido, 
Àquì,  Ba  solìdSo/ao  pé  do  mar.... 
—  Dos  teus  olhos  o  fogo  é  o  fogo  valido 
Que  vem  a  roìnha  senda  alamiar. 

Derramam  teas  cabellos  o  odorifero 
Que  0  nardo  ou  rosmaniuho  em  si  contém  ; 
Teus  seios  valem  mais  que  o  veio  aurìfero, 
Teus  dentes  mais  que  as  per'las  valor  tem. 

Teus  bragos  sao  grìlhoes  que  enla^am  tumidos, 
Em  doce  &  terno  amplexo  o  corpo  meu, 
Teus  labios,  se  me  beijam,  nao  sao  humidos. 
Pois  tem  0  ardente  fogo  que  é  so  teu. 

Yem,  cara  amiga,  é  luz  sem  cdr  e  tremula 
Do  repousar  do  sol,  vem  junto  a  mim.... 
Desperta!  que  no  mundo  nao  tens  emula 
Que  saiba,  corno  tu,  amar  sem  fimì 

.  Joio  da  Fot  —  Juiho  de  1S61 .  rogubua  lima. 

ERRATA. 

A  pagìnas  107,  verso  6.«,  leia-se: 

Quando  o  sol  no  mar  declina 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETARIO  E  REDACTOR 


J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


->-■  *■  »  j|i>»i»>»<r*  ^  ■ 


A  lORTE  DO  SUR.  D/  AHTOHIO  AUGUSTO  SOARSS  DE 

(IMPROVISO). 

Mimoso  vate,  veìo  a  morte  avara 
Àrremessar-te  do  sepolcro  ao  fuodo! 
Mas  a  tu'  alma,  radiaote  e  bella, 
Ào  ceo  voou...  odo  perteocia  ao  mundo. 


1860. 


UMA  POSTUEIISR. 


3.0  A550. 


lO.o  HUMERO 
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0  POR  Da  SOL. 

SalTé,.boras  do  lol  posto^ 

0'  despedidu  siiives^ 

Morrer  da  luz  entro  as  soathrms. 

Correr  d'agua  e  trinar  d'aves  ! 

J.  S.  WatDBS  ÌMAt^ 

MelaDcolica  sandade 
No  coT^ifio  vera  poisar, 
Qaaodo  vai  o  sol  no  occaso 
0  «eu  fulgor  occuUar. 

Depois  quando  as  badaladas 
Do  sino,  às  Àve-Marìas, 
Vao  no  ar  reperculindo, 
Fogem  d'alma  as  alegrìasi 

A  rafie  0  filbo  recorda, 
Que  longe  da  patria  està  ; 
0  ancifio  chora  e  lamenta 
Os  gozos  passados  jà  I . . . 

N'essa  bora,  tSo  triste  e  solerane, 
0  passado  contemplo  com  dór, 
E  meraoro  saudosa  as  lembran^as 
Dos  que  jazem  aos  pés  do  Senborl 

Hora  bella  e  saudosa  eu  te  amo; 
Tens  encantos  subltmes  d'araor  ! . . . 
Tens  mysterios,  tens  santas  lembran^as 
Dos  que  jazera  aos  pés  do  Senhor  1 . . . 

Ponte  da  Barca  —  Novembro  de  1860. 

HORTENCU  PACLOfÀ  DE  LOIA  BABBOKA. 
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OEMLENYO. 

Detengano  urdìo  que  cbeg^s! 
Em  tom«r-te  notsà  alma  Tacilla; 
Tua  Toz  é  cniel,  é  lerritel, 
Pois  no  peito  illut9et  aaimla. 

FKBREIRA  RAH6EL. 


Por  enlre  as  deosas  trevas  d'està  vida 
Meus  passos  lentamente  voa  firmando; 
Rachiticas  vergonteas  encontrando 
D'esp'ranf a  jà  mìrrada  e  emmurchecida. 

Queridas  illusoes  dos  verdes  annos, 
Àdeos  ;  adeos  p'ra  sempre  i  abandonai-me  ! 
Reter-vps  mais  nSo  posso.  Àdeos.  Deixai'-me 
Soffrendo  tristemente  os  desenganos* 

Contendo  as  puras  agoas  da  ventura         » 
Encontro  tantos  diques  n'esta  vida, 
Que  d'esp'ran^as  do  mundo  estou  despida. 
Espirando  so  na  paz  da  sepultura  ! 

MAIU  PO  PATBOCnaO  DB  SOQZA. 


0  SENIO. 

SpiritiM  fiat  obi  tnlt. 

Lai8>ei-la  dans  son  ombre  où  deicend  la  louière.- 
SaTez-vou8  ({u'une  Muse,  épurant  sa  poussière, 
Y  cbarme  en  secret  ses  ennuis? 

V.  Hugo  —  Orie#. 


Peixai-0  meditar!  n'esse  ermo  agreste 
Da  existencia  perder  seu  pensamento! 
Deixai-o  solitario,  qnal  cypreste, 
Balou(ar-se  à  mercé  do  solto  vento 
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Das  ideias,  dos  sonhos,  que  desprende  j  j 

Por  mundos  de  alta  gloria  a  fantasìa  ! 
Deixai  que  n'esses  vóos  de  poesìa 
Percorra  o  mar,  a  terra ,  o  firmamento  ! 


'Inda  é  pequeno  o  espa^  p'ra  o  que  busca  I  I 

Horìzontes  de  luz,  densos  fulgores!  | 

Peranle  quem  o  sol  mesmo  se  ofiusca,  /  / 

Nem  deslumbram  da  noile  os  esplendores  !  j  I 

À  quem  um  arfar  intimo  deverà  ;  f 

Por  um  briiho  maior  de  luz  mais  pura,  1 1 

E  sempre  aqui,  oppresso  de  trìstura,  .  1 

So  ante  si  ve  sombras  e  pallores  I . . .  /  / 


Ave  que  se  perdeu  do  patrio  nìnhol 
Embora,  qual  a  aguia,  se  acaiente 
Nas  rochas  de  alcantil,  èrmo  sózìnho. 
Do  volcSo  sobre  a  lava  *ìnda  candente  I 
Embora  v&  pousar  sobre  as  ruinas, 
De  mudo  cemiterio  o  vóo  erguer  ; 
E  tente  com  a  fronte  o  ceo  fender 
Rasgando  vento  e  nuvens,  cegamentel 


Embora,  assim  corno  ella,  penda  à  borda 
Dos  abysmos  profundos  de  allo  monte; 
E  altivo  escute  os  ^ons,  que  o  valle  acorda 
Surgindo  a  tempestade,  ao  horizonte! 
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Embora  sem  tremer  adiste  os  raios 
Lascando  o  roble  annoso  ;  os  furaqpes 
Levando  oos  indomitos  tufoes 
Às  arvores,  a  (ar^a,  o  valle,  o  monte  ! 

Ave  perdida  é,  siml  porém  seu  nìnho 
N9o  0  escòridem  na  terra  os  arvoredos! 
Nem  as  nrzes  da  serra  em  seu  espinho/ 
Nem  0  seio  escarpado  dos  rochedost 
Lan^ada  sobre  o  mundo  nos  escolhos, 
Yagueìa  pobre;  errante,  quél  proscrtpto, 
Saudando  ao  longe  a  patrìs[,  o  infinito  ! 
Que  Ihe  envia  nos  ventos  seus  segredos! 

Deixai  o  trisle  pois  viver  n'esse  ermo  ; 
Vagar  perdido  nas  soidoes  do  mundo! 
Anjo  cahidò  é  jà  do  patrio  termo  ; 
Que  se  agita  n'um  pego  gemebondo! 
Deixai  que  essa  Ave  assim  aqui  proscripta 
Se  perca  n'esse  mar  de  aspira^es 
E  cumpra  seu  desterro  nos  baldoes 
'    Da  mesquinha  fortuna  d'este  mundo  ! 

Yizeu  —  1S61.  '  J.  HEinuQUES  da  c.  li 


•  RIONJlt. 

(TRADUCCXO  DB  UHLAMD). 

Sobre  os  jardins  da  clausura 
Brilba  da  lua  o  fulgor; 
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JoveD  monja  eoire  a  verdara 
Là  divaga  e  a  fi^e  pura 
Lhe  baoham  prantos  d'amor  : 

«  Doce  amigo,  que  tfto  cedo 
Foste  na  campa  habtter» 
Posso  eu  amar-te  em  segredo? 
Ai  posso  I  aos  aojos,  sem  medo 
Nesso  amor  podemos  dar.  a 

À06  pés  da  Virgem  que  adora 
Tremulos  passos  detem  ; 
O  doce  olhar  da  Senhora 
Lhe  faz  brìlhar,  come  a  aurora, 
O  resto  cte  de  eeoem. 

Na  terra  fria  ajoelhando, 
A  Virgem  Santa  rezou  ; 
Pòz  n'ella  os  olhos  ehorando, 
E  0  longo  veu  abaixando. 
Muda  e  tranquilla  expirou» 

1S58.  A.  A.  BOàMU  I»  PAaWi. 


MUDM* 

(Da  Queda  de  um  Anjo  por  LAmarUne). 

Era  infante  gentil,  nua  entre  flores, 
Que,  da  noite  ao  cahir,  oottiéra  e  somno. 
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Nao  vira  o  sol  deseer.  N$o  escatàra, 
Àbalando-se  as  trìbus  das  mootanhas, 
.  A  Yoz  das  socias  que  a  chaméra  a  brados. 
Sua  rn^e,  desque  o  leite  Ihe  negéra. 
Contado  havia  doze  prìmaveras. 
Mas  n'esse  tempo  em  que  robustas  seivas 
Homens  e  piantas  maduraTam  prestes, 
Ànnos  treze  dezoito  valerìam 
De  hoje,  sorriodo  amor's^  de  gra^as  cheios. 

Junto  a  cedro  alvacento,  onde  reflexa 
Na  herva  a  lua  em  fasciculos  scintilla. 
Do  astro  um  raio  Ihe  illumina  o  corpo. 
De  um  lago  à  beira,  limpido  e  tranquillo^ 
Seus  pés  repousam  :  a^ucenas,  cheias 
De  noetumos  perfumes,  Ihe  debrufam 
Sobre  o  corpo  formoso  urnas  e  hastes  : 
Sob  a  cabota  arredondado  um  bra^o, 
Que  abriu  p'ra  dormilar,  Ihe  é  almofada  : 
Seguindo  o  outro  a  ondala^do  da  ilharga, 
Gahindo,  curvo,  em  volta  da  cintura. 
Da  mio  de  neve  os  delicados  dedos . 
De  boninas  esconde  entre  destro^s 
Que  a  W>  suave  péso  se  submettem, 
Como  se,  em  leve  sonho,  'inda  estreitasse 
Na  baste  inodora  os  restos  de  folguedo. 
Qual  ampio,  escuro  veu  sobre  seu^  bragos 
0  cabello  ihe  esparge  a  aura  da  tarde. 
Velando  ou  dando  à  vista  espàdua  nivea> 
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Do  qaadril  dece  corva  ou  scio  oodeante^ 
E  0  ovai  d'esse  vullo,  d'oode  os  olhos 
Ningiiem  volvéra  aos  ceos,  vallo  'splendente 
De  alabastro  e  de  laz  'té  ao  sedoso 
Froiixel  dos  supercilios  encurvados. 
Longos  cilios  aos  olhos  Ihe  dSio  sombra. 
Mas  a  venosa  redo  transparente 
Das  palpel)ras  cerradas  se  colora 
De  desmaiada  rosa.  Da  arcadura 
Dos  sobr'olhos  que  escasso  sobre-leva, 
Do  narìz  o  pertil  descia  recto. 
Qual  de  purpurea  rosa  airosa  prega, 
Dentro  a  sombra  desenha-lbe  urna  aza, 
Que  ero  leve  palpitar  seguindo  o  puro 
Anhelito  do  seio,  se  entumesce. 
G>mo  um  lyrio  que,  a  abrir,  encurva  a  orla 
Do  calice  em  voluta,  se  descerram 
Uro  pouco  OS  labios  dando  à  vista  os  deotes 
Quaes  no  àmago  estdo  de  verde  firucto 
Àlvissimas  pevides.  Os  dois  cantos,     . 
Da  bdca  termo  incerto,  vHo  perder-se 
N'um  vago  onde  o  sorrir  Ihe  desabrocha. 
D'este  somno  infanti!  o  distrahido 
Languor  o  cora?ao  Ihe  abre  no  gesto  : 
De  um  sonho  occulto  espelho  transparece, 
Luz  e  cor  dando  4  fronte,  a  alma  de  Daidha. 
G>mo  acurvadd  da  cabe^a  ao  péso 
Seu  bra(0  o  brando  collo  amolga  um  pouco. 
Raios  fugazes,  buli(Osas  sombras 
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0  brìlhante  ODdeado  marmoréam 

Sob  a  face.  Seus  membros  delicados 

^Que  ondeam  sob  a  catis  sem  que  a  enraguem^ 

Ricos  das  brandas  caroes  da  paericia 

Que  &  adolescencia  de  bora  a  bora  passa, 

Do  trìgo  hastes  semelbam  quando  a  seiva 

Tem  a  j&  cheia  canua  acylindrado, 

Mas  'inda  o  v'rSo,  que  sazonal-a  deve, 

Da  pianta  aos  flavos  nós  nSo  deu  dureza. 

Tranquilla,  immovel,  morta  se  aOgura. 

Sem  abalal*o  a  lua  o  corpo  ameiga; 

E  quem  nio  vira  o  desegual  alento 

A  ondar-lhe  o  seio,  e  os  sonhos  que  passando 

Àtravés  de  seu  somno,  &  branca  face 

0  rubro  sangue  charoam,  julgaria 

No  jardim  de  innocencia  visSo  de  Eva 

Brilhante  contemplar,  ou  o  sonho  doce 

Do  esposo  n'estes  bra^os  incendido^ 

Um  dia  antes  de  haver  de  amor  os  gozos. 

E.  A.  8AL6A0O. 


CHORIt. 

Nào  me  escondas  essas  lagrimas 
Que  aos  liodos  olhos  te  vem, 
Deixa  Cabir  essas  perolas 
Nas  rosas  que  as  feces  tem^ 
Porque  choras  sei-o  bem.^. 
NSo  me  escondas  essas  lagrimas. 
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Chora  pois,  que  o  pranto  é  balsamo 

Quando  n'alma  paoge  a  dór; 

Quando  a  vida  corre  placida 

NSo  se  chora,  nem  é  flór 

Vem  do  rosto  o  dissabor: 

Chora  pois,  que  o  pranto  é  balsamo. 

Mal  ouviste  o  dobre  funebre 
Dos  sinos,  eis-te  a  chorar! 
E  logo  nos  labios  rubidos 
Veio  um  suspbro  expirarl 
Comefaste  a  descorar 
Mal  ouviste  o  dobre  funebre  I 


N'esse  rosto  melancolico 
Eu  soletro  o  teu  soffrer, 
E  nas  lindas  faces  pallidas 
Leio  bem  teu  desprazer, 
Leio,  sim,  porque  sei  ler 
N'esse  rosto  melancolico. 


Tu  choras,  pombinha  timida, 
Pela  m&e  que  te  morreu, 
E  pedes  à  Mae  Santissima 
Nao  crimine  o  choro  teu, 
C'os  olhos  fitos  no  ceo 
Tu  choras,  pombinha  timida! 
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NSo  me  occultes  essas  lagrimas 
Que  aos  lindos  olhos  te  yem, 
Deixa  cahir  e&sas  perolas 
Nas  rosas  que  as  faces  tem, 
Porque  choras  sei-o  bem  ; 
Nfto  me  occultes  essa^  lagrìmas. 

DKLFUI  MARIA  D'ALMEIDA. 


i  UMA  ROSA. 

No  prado  nasceu  a  rosa, 
Que  jaz  murcha  agora  aqui  ; 
Era  a  raìnha  formosa 
De  quantas  fiores  là  vi  ; 
Era  sim,  e  era  tSo  bella 
Que  no  mundo  a  sorte  d'ella 
Bem  diiosa  sorte  eu  cri. 

Balou(ava-se  contente, 
'Inda  em  mimoso  botSo, 
Sondo  do  prado  virente 
0  mais  lusido  braziio  ; 
Em  volta  d'ella  curvadas 
Mii  florinhas  delieadas 
Lhe  presta vam  sujei^io. 

Bebia  a  brisa  gostosa  ' 

Em  sea  aroma  o  prazer  ; 
Doudejante  a  marìposa 
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Vioba  seu  mei  receber  ; 
Mais  traospareote  o  regalo 
Seu  frescor  corna,  grato, 
A  linda  rosa  trazer. 

E  eu  ao  vèr  a  flor  ido  bella 
A  bemdizel-a  parei, 
Porque  a  vida,  a  vida  d'ella. 
So  de  encantos  a  jolgaei  ; 
Mas,  ó  Deos!  do  soffrimeato 
NiDgueiD  jàmais  ser  isento 
Eis  do  muodo  a  dura  lei. 

Um  dia  virgem  formosa. 

Dia  nefando  e  fatai!... 

Yiu  no  prado  a  linda  rosa 

E  lego  a  amou  por  seu  mal... 

Por  seu  mal...  que  n'esse  instante 

Do  seu  throno  verdejante 

A  ceifou  no  seu  rosai. 

E  a  pobre  deixou  o'prado, 
0  ribeiro,  a  brisa,  o  ceo, 
E  todo  0  mundo  passado 
Pelo  novo  amor  cedeu  ; 
Pobre  fldr!  que  hoje  mirrada 
Eil-a  Sem  cor  e  olvidada, 
Que  esse  amor  pouco  viveal... 
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Por  uro  capricho  semente, 
Que  sentiu  no  cora^So, 
Foi  essa  virgem  contente 
Ceifal-a  sem  compaixSo 
'  Para  assìstir,  na  apathia, 
A  sua  morte  e  agonia 
Sem  remorsos  ter  entSo. 

Ài!  Pobre  fior,  que  illudida 
Realce  à  virgem  foi  dar, 
Pai^  em  seu  peito  esquecida 
A  morte  por  fim  achar! 
Por  tanta  gala  e  frescura, 
Yi^o,  aroma  e  formosura. 
Tanta  ddr,  tanto  penar! 

E  depoìs  que  4  malfadada 
A  estrema  follia  murchou, 
E  que  jà  sécca  e  mirrada 
A  virgem  a  encontrou, 
Sorriu-se  entSo  desdenhosa, 
E  deixando-a,  outra  vinosa 
No  mesmo  prado  eeìfou. 

Oh!  vem,  mimosa  fior,  vem  despresada 
G>mmigo  0  fado  teu  triste  carpir  ; 
Se  egual  sorte  nos  fez  penar  queixosos, 
Egual  seja  tambem  nesso  porvir. 
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lA  PUmii  FAMA  M  Alni  H  VI  H8CMIK1M. 

Vazia,  corno  o  liyro  eoi  que'ora  eserevo, 
A  vida  é  para  mìm»  que  exìsto  so.... 
— Se  penso  uo  porvir  naò  sinto  enlevo, 
Nem  busco  quem  de  miin  possa  ter-  dò. 

Eu  sei  que  esiste  um  muodo,  onde  os  càminhos 
Em  pleo»  primavera  sempre  estao... 

—  Se  vou  para  os  buscar  encootro  espinhos, 
E  uem  rasteira  flor  vejo  do  chHo* 

Assim,  sem  ter  que  dar,  em  vSo  procuro 
Um  canto,  urna  barmonia,  urna  so  flor, 
E  quando  o  meu  pensar  vacilla  escuro, 
Eu  sinio-me  pequeno  e  sem  valor. 
>♦< 

Errado  foi  o  intento  de  quem  veio, 
Os  versos  meus  pedir-me/>am  aguil 

—  Agora  é  tarde  j&...  no  meu  enieio, 
Ousado,  n'esta  pagina  escrevi. 

Julho  26  de  1S61.  ^  rogvbiba  lou. 


ERRATAS. 

A  pag.  131,  versos  4.o  e  16.%  leia-se — Vem  povoar  mìnha  cruel  soidaol 
A  ptg.  133;  Terso  15.o,  leia-se  —  Mas  tao  precoce  brilko  elle  nos  deu, 
A  pag.  134,  Terso  IS.o,  leia-se  —  E  quando  ella,  em  novo  corte, 
A  pag.  135,  Terso  19.«,  leia-se —  V&ìdo  o  povo  que  elle  amara 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETARIO  E  REDACTOR 

J.  M.  NOGUEIPLA.  LIMA. 


•  VELA  BRANCA. 


Sobre  a  clara,  argeotea'veia, 
Banhada  d'alvo  iuar, 
Que,  pelas  margens  d'areia, 
Yem  immovel  repousar; 


3.0  AICNO. 


11.0  NUMERO 
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Tu  resvalas  brandamente, 
ó  branca  véla  subtil, 
Como  a  brisa  traasparente 
Em  fria  maohH  d'abrìl  ; 

Entre  espumas  elevada, 

Alto  cume  erguido  ao  ceo^ 

Após  ao  longe  deixada 

A  sombra  do  vulto  tea  I  ì  j 

I  i 
E  corno  extensa  toaiha  /  / 

De  puro,  liso  crystal, 
Em  curvas  longe  se  espaìha 
Triste,  a  corrente  caudal  I 


D'além  montanhas  tingidas 
Deaziaga,  negra  cor! 
E,  corno  vozes  sentidas, 
Das  nis  o  rouco  estridorl 

Aqui,  na  humida  praia. 
Vaporoso,  fulvo  manto, 
A  luz  celeste  desmaia. 
Da  noi  te  bebendo  o  pranto. 

Profonda,  terna  saudade, 
Placida  melancolia, 
Tens  n'esta  variedade 
Todo  um  mando  de  poesia  I 


w 
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Mas  a  vela  sempre  ligeira 
Peias  agoas  vae  subindo, 
Como  esguia  feitìceira 
Dos  escoDJuros  fugìndo  I 

Ou  corno  fantasma  aereo, 
Por  enlre  terrores  visto, 
Nas  lagens  do  cemiterio 
Àrrastando  o  véo  sinistro  1 

Espirilo  desterrado 
Das  raias  da  eiernidade, 
De  remorso  atribulado, 
Despojo  de  iniquidadel*.. 

Qoe  das  tocbas  à  luz  ba$a. 
Se  escóa  e  brando  saspira, 
G>mo  0  vento  geme  e  passa 
Por  entro  as  cordas  da  lyra. 

Ah  I  que  ideia  me  despertas 
Gom  im  pàvida  cor. 
Branca  vela,  que  acobertas 
No  mysterio  o  teu  fulgor  I 

G>'o  brando  rumor  que  deiita 
0  teu  rapido  avan^^r... 
Que  corno  lugubre  queixa 
Yem  no  ouvìdo  murmurar. 
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Eotrelaoto  no  teu  seio. 
Onde  a  vìsla  nao  alcanna, 
Talvez  sem  leve  receio 
Haja  vida,  exista  esp'ran^. 

Talvez  leves  alegria 
Onde  deixaste  saudade, 
£  de  longe  a  sympathia 
Te  inspire  velocidade  ! 

Ternos  olhos  inquietos, 
A  distancia  penetrando, 
A  luz  de  vivos  affectos 
Jà  vér-te  estarao  julgando  I 

Ahi  caminba!  em  breve...  ivantel 
Avante,  barca  snbtil  I . . . 
Que  a  ventura  é  inconstante 
Como  a  vontade  infantìl  I . . . 

Com  desvelo  jà  te  vejo 
Viajando  prasenteira, 
A  vontade  d'um  deseJQ, 
De  prazeres  mensageira!... 

Vae!  impelle  da  corrente 
A  foriQa  com  mais  valor  ! 
Nivea  perda  fulgente, 
Das  escumas  alva  fior! 
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Como  achar  em  ti  en  pude 
Com  meus  juizos  fataes,     <- 
0  pavor,  qoe  a  vèr  illude, 
Visoes  sobrenaturaes?! ... 

Vae  I  retalha  da  corrente 
A  forfa  com  mais  valori... 
Niveà  perola  fulgente, 
Das  escumas  alva  fior  !    , 

Poi  meu  triste  pensamento, 
Minhas  illusoes  fataes, 
Que  em  ti  viram,  n'nm  momento, 
Visoes  sobrenaturaes! 

Vael  caminha!  em  breve,  àvante! 
Àvante,  barca  gentil! 
Pois  a  sorte  é  inconstante 
Como  a  vontade  infantil  ! 

Retalh^ndo  valerosa 
D'essas  agoas  a  corrente. 
Onde  a  fé  te  espera  anciosa. 
Surge,  surge  de  repente!... 

Àvante!  àj^ante!  mais  breve, 
Que  a  nuvem  que  cruza  os  ceos! 
Qual  foiba  que  o  vento  leve!... 
Àvante...  jà  longe...  adeosl... 
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Adeos!...  —  Nos  espa^os  serenos  calados. 
De  luz  inundados,  so  ha  solidSo! 
Na  terra  deserta,  da  lua  o  reflexo, 
£in  mudo  complexo  abra^  a  eiteonio. 

Qual  virgem  que  em  fundo  lethai^o  adomiece 
E  a  morte  parece  no  seio  cooter!.,. 
As  alvas  roupagens  inertes  Ibe  pousam, 
Que  OS  ventos  nem  ousam  de  leve  mover! 

Assim  tu  repousas  tranquilla  natura, 

Mas  alma  procura  da  vida  o  calor! 

A  terra  abandona^  p'ra  o  ceo  j&  se  eleva, 

ÌDos  astros  se  enleva  no  vivo  fulgor  1  / 

Se,  ó  Doite  de  outono,  nUo  tens  harmooias,         \ 

Se  imagens  sombrias  encobrem  teus  véos, 

De  eternos,  suaves  destinos  brilbantes, 

Os  astros  constantes  nos  fallam  por^Deos!... 

Caldas  de  IloUedo,  25  d'Outubro  de  1860.  e.  maxima. 


SAUDIDES  D'Ui  SONNO. 


Saodade!  gostp  àmargo. 

GABBEn. 

Mas  quem  vitle  tu  etqueeido 
D*aquillo  t|ue  da  saudade? 
Berhardim  RiBBiHO  —  Eglogos. 

Ai!  Helena,  acabaram-se  os  dias 
Que  embalaste  com  sonhos  de  amor^ 
Em  que  tu,  linda  Bstrella,  fulgias 
No  meu  ceo  com  divino  esplendor. 


Digitized  by 


Google 


^ 167      

Eras  bella  qual  loa  de  prata, 
Quaes  os  anjos  do  tbrono  de  Deos, 
Tua  imagem  gentil  se  retrata 
Na  minli'alìDa,  radiante  e  sem  véos. 

'Inda  OS  languidos  ais,  que  soltavas 
Quando  ao  peito  teu  collo  cingi, 
'Inda  as  juras  d'amor,  que  juravas, 
'Inda,  louco,  'inda  nUo  esqueci. 

E  no  olvido  j&maìs  submergidos 
Os  teus  beijos,  Helena,  serUo, 
Porque  beijos  d'amor  lUo  ungidos. 
Ai  !  Helena,  nao  mais  voltarao. 

Mas  quam  breves,  quam  breves  passaram 
Essas  horas  de  iniindo  prazer! 
Essas  horas  que  os  anjos  fadaram 
Para  a  ta^a  do  goso  eu  beberl 

Dera  a  vida  por  virgem  al(ar-te 
D'esse  abysmo  a  que  foste  calurl 
•Dera  a  vida  por  'inda  beijar-4el 
Por  teu  peito  a  meu  peito  'inda  unir! 

Tudo  entao  me  sorria  no  mundo, 
Tudo  entiio  me  fallava  de  amor, 
Era  a  vida  qual  sonho  jucundo, 
Qual  aroma  de  candida  fior. 
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Mas  0  prisma  quebrou*^,  e  as  ventaras 
Que  eu  soDbàra,  desfeitas  jà  sSo! 
Oode  estàs— qoe  do  ceo  Dio  fuiguras — 
Mioha  estrella  qaerìda  de  eolio? 

Hoje  apeoas  me  resta  a  saadade, 
— Fior  vinosa  de  pallida  cor  — 
ArraDcar-m'a  do  peito  quem  ha-de? 
Quem  roubar-me  os  espiobos  da  fldr? 

Mas  perdda,  se  o  caoto  siDgelo, 
Pobre  Heleoa,  te  vai  magoar, 
Deixa  ao  bardo  seu  sooho  mais  bello, 
Deixa  ao  muDdo  seo  torpe  fallar. 

IIA50BL  DUABTB  D*ÀLftEIDA. 


PRWEIRO  DESEJO 

(por  CHARLES  DOVALLE). 

IMlTAgla 

Mulber,  fagaeiro  soml...  Jàmais  ooDbama 
Me  bafejou  as  faces  ;  Dem  um  beìjo 
D'uDs  labios  palpitaDtes  dos  meus  labios 
Me  foi  depositado!...  oem-meus  olhos 
Ao  humido  cootacto  d'essa  boca» 
Se  elaDguesceram  ébrios  d'om  tal  gosol... 
Jàmais  um  bra(o  Dà,  de  mulfaer  bella, 
Aos  seios  me  apertoo,  arrebataodo 
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Miuh'alma  p'ra  delicias  Dto  gostadas!... 

Miilher!...  malher...  oh!  ^aem  dizer-me  póde 

Se  tu,  anjo,  coni  teu  meigo  sorrìso. 

D'amor  balbaciante,  o  collo  arfando, . 

Me  appar'cerés  am  dia,  corno  estrella 

Minh'alma  illaminando  com  teus  raios!?... 

S'inda  este  aojo  do  ceo,  um  dia  ao  menos. 

Me  sorrìrà  !?. . .  Se  a  sua  fronte  meiga 

Vira  unir-se  &  minha  em  doce  enlevo?!... 

Oh  !  quem  dizer-m'o  pódel...  Sou  tao  jovenl... 

E  é  tao  trìste  a  existencia  coosumida 

Na  insulafao  d'affectos  que  se  anhelam!... 

As  vezes,  alta  uoite,  despertado, 

Ouvindo  esses  soidos  d'horas  mortas, 

Imagens...  pensamentos...  e  desejos, 

Àrdentes...  insensatos...  de  mil  gosos 

0  corafBo  e  o  cer'bro  me  requeimam I... 

Nem  respiro...  Se  um  nome,  bem  baixioho, 

Murmuro...  entao  incerta,  voluptuosa, 

Diviso  alva  mulher,  aojo  sonhado. 

Inclinando  p'ra  mim  a  gentil  fronte 

Com  seu  brando  sorrìso...  Ahi  porque  foges, 

Como  sombra  arvoada  dos  meu  sonhos, 

N'ess'hora  que  eu  te  busco  delirante?!... 

Sobre  os  ?estigios  teus  a  febre  às  vezes 

Me  arrasta...  eu  cbamo...  eubuseoatuaimagem. 

0  silencio  profondo  é  so  que  encontro  ! . . . 

A  sombra  onde  me  perco,  ao  ar,  ao  leito, 

Ao  somno  que  me  foge  eu  pe^o  ancioso 
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A  tua  fórma...  e  oada  me  responde t... 

Nada  1 .  • .  o  silendo  em  tado  I . . .  Como  immerso 

D'um  sonho  eu  paro...  espaoto-me...  mas  penso 

Qne  vivo  so!...  bem  so!...  Tenbo  vint'annos... 

0  coraflLo  me  qoeima...  e  tu,  meu  anjo, 

Mulher  aos  meus  ardentes,  ternos  beijos 

Tanlas  vezes  ntubada,  em  fim  um  dia 

Viràs?!..  Oh!  vem,  ob!  vem,  que  eu,  so,  te  espero! 

AUOAHDIB  DA  OORCBI^O. 


iSOUDO-CONFORTIDO. 

«  N'este  valle  romanesco 
D'altos  platanos  orlado. 
Pela  pura  e  escassa  veia 
Do  ribeirinho  da  aldeia 
Fecundado ; 

Onde  fumega,  ao  sol  posto, 
A  choujpana  do  colono, 
Onde  ludo  é  suavidade 
Na  primavera,  e  saudade 
Pelo  outono  ; 

Onde  0  rouunol  e  o  pisco 
Entram  em  lucta  sonora. 
Quando  a  lua  as  serras  banba, 
Ou  por  detraz  da  montanfaa 
Surge  a  aurora  ; 
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N'este  valle  ignoto  e  escaro. 
De  eterna  paz  domicilio, 
Seja  profonda  e  sem  termo 
Minha  isolalo,  meu  ermo, 
Meu  exilio  1 

Lasso  estou  :  de  vida  e  amparo 
Meu  corano  necessita. 
Fonted  de  immensa  ternura, 
Regai  a  minha  seccara 
Infinita  ! 

0  combate  da  existencia 
Privou-me  de  brio  e  forca, 
E  eu  fujo,  qaal  acaada 
Pela  matiiha  a^nlada 
Foge  a  corca. 

Ella  esmorece.   Indo  à  pista, 
0  cacador  empoado 
Trava  do  chifre  galhado, 
E  eil-o  crava  o  ferro  agudo 
No  costado. 

Tambem  minba  alma  esmorece. 
Pois  sua  chaga  é  profunda. 
Ohi  que  tedio  me  angustiai' 
Qne  immensa  raelancolia 
Oh!  raeinunda!» 
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Assim  Da  minha  ddr  looea 
Por  vezes  saspiro  e  brado. 
RespoDde-me  o  ecco  no  ooteirp. 
Da  flaota  do  pegureiro 
Soa  chorado... 


E  enUo  logo  em  ceo^  em  eden 
Se  converte  o  raeu  exiiiol 
Resuscita  o  fogo  morto! 
Teoho  laz  !  tenho  cooforio  ! 
Tenho  auxilio  ! 

E,  apenas  reviyo  dentro» 
Sou  todo  ben^aos  e  preces  : 
a  Oh  minha  feliz  soidade  I 
«  Oh  sol  da  felicidade, 
Qu^  appareces  !  d 

LE05BL  DB  SAMPJllO. 


SUPPLICI. 

(AO  mU  AMICO  AVBUNO  6IRMAN0  DA  COSTA  FRBITAS). 

cUmanjoIumanjosó!  MeuDeos,vóstendestantos!... 
Dai-me  um  peiio  sequér  onde  eu  derrame  os  prantos, 

I3m  carinhoso  esfeio. 
Dai  um — fa^-se  a  \uz* — 4  minha  alma  às  escuras, 
Urna  ta^a  d'amor,  um  (Uà  de  venturas, 

Um  brafo,  um  anjo,  um  seio. 
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a  NSo  me  deixeis  assim  vasio  o  pobre  vaso, 
NSo  me  deixeis  por  norie  a  bruma  d'am  acaso, . 

Existir  sem  Abril  ; 
Tenho  ouvidos...  nSo  oufo  urna  palavra  terna, 
Tenho  vista...  nao  vejo.  — É  orna  cegueira  eterna, 

Senhor,  dai-me  um  candii  ! . . . 


a  Pois  vós  que  concedeis  na  fior  o  mei  à  abeiha, 
A  noite  a  sombra  negra,  à  aurora  a  cor  vermelha, 

Aos  valles  o  tomilho, 
Ao  rico  0  monte  d'ouro,  ao  pobre  a  caridade, 
Ao  vivo  0  mundo  inteiro,  ao  morto  a  eternidade, 

Ao  velbo  0  amor  d'um  filho  ; 


fl  Que  ao  pombo,  ao  cysne  daes  a  femea,  um  ramo,  um  nìnho, 
Que  ao  infante  ao  nascer  daes  um  terno  carinho, 

E  0  peito  de  ùa  mSe, 
Ao  orphao  que  a  desdita  esmaga  ao  bater  crebro, 
Ao  paria  d'um  affecto,  ao  despresado  gebro 

So  nSo  dareis  nìnguem?!... 


«  NSo  posso  mais,  meu  Deos,  sentir  dentro  do  peito 
Este  affecto  onde  o  arder  se  casa  co'o  respeito 

Em  abrado  sagrado, 
E  ao  dizer  sem  cessar:  tomai,  (omai,  quercino?.. . 
É  0  meu  pobre  tbesouro,  é  o  meu  tudo...  mas  eil-o, 

Vél-o  so  despresado  ! . . . 
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<x  Nao  posso  mais  viver  assim  meus  longos  dias. 
Do  risoDho  festini  de  tautas  alegrias 

Repellido  sem  dól... 
Dai-me  om  porto  ao  baiiel  ;  &  minha  ancia  urna  calma, 
Aos  gelos  do  abandono  os  calores  d'ootra  alma, 

Um  anjoy  em  anjo  so  I ...  » 

FeTereiro  de  1862.  custodio  106é  duaitk. 


0  MOSSO  IMR. 

AM. 

Tudo  0  tempo  na  atroz,  impia  earreira, 
Goosome,  arrasa,  desbarata,  estroe  ; 
Fogem-nos  da  ventura  os  dias  ledos, 
Fica  a  saudade  so,  que  n'alma  dóe. 

Cansadas  mullidoes  vSo  levantando, 
À  custa  de  mil  prantos,  de  mil  dores, 
Soberbos  monumentos,  que  do  tempo 
Vem  a  soffrer  alfim  os  eros  rigores. 

Do  sabio,  que  procura  altos  mysterìos, 
Nos  livros  da  sciencia,  decifrar, 
Perde-se  dentro  em  ponco  o  nome,  a  gloria, 
Que  tanto  Ihe  cust&ra  a  grangear. 

Valente  capitalo,  co'a  espada  em  pnnho. 
No  campo  denodado  affronta  a  morte; 
Mone,  e  após  alguns  seculos  volvidos, 
Exp'rimenta  tambem  a  mesma  sorte. 
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Que  póde  baver  no  mundo  que  resista 
À  voragem  do  lempo  tragador? 
Nada,  Maria  bella,  nada  póde 
Resistir,  a  nao  ser  o  nosso  amor! 

So  elle  ha  de  affrontar,  anjo  adorado, 
0  lerrivel  poder,  que  o  tempo  tem  ; 
So  elle  —  emanando  da  divindade, 
Sem  quebra  vi  vera  da  campa  além  I... 

Gabeceiras  de  Btsto^  8  de 

Setembro  de  1861.  a.  r.  db  souza  b  silva. 


EPIGRIiil  POSTHUiO. 

Um  medico  qne  jogava 
0  gamao,  tanto  falhou, 
Que  OS  dados,  com  mil  diabos, 
Pelos  ares  atirou. 

Que  culpa,  disse  o  parceiro, 
Tem,  doutor,  o  pobre  dado?... 
Tu  te  espantas  de  falbar 
A  falbar  acostumado?! 

FRANCISCO  JOAOUIH  BISGRB. 


I  MIRil. 

Quando  n'aldeìa,  que  a  natura  enfeita. 
Da  primavera  mil  rìquezas  vés, 
Eu  creio  bem  que,  entre  saudades,  lés 
No  ceo,  DO  mar,  na  terra. 
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0  doce  engano  entao  te  occupa  a  menCe, 
Co'as  illusoes  gentis  da  vida  em  fior  ; 
—  Com  gratos  sonhos  de  singelo  amor 
Que  a  juventade  encerra. 

Mas,  ai  de  ti  !  no  turbilhao  do  mundo 
A  sorte  escara  arreme^r-te  quiz, 
E  agora  és  brinco  de  caprichos  vis 
Que  a  formosura  incita. 


Jà  nera  te  vale  o  cora^ao  que  abriga 
Puros  affectos,  que  o  Senhoe  te  deu  ;  /  / 

A  turba  nriofa  do  passado  teu 
E  a  tua  mégoa  excita. 


I 


>♦< 


Se  em  pobre  cho^a,  na  soidSo  dos  campos, 
Eu  te  encontrasse  pudibunda  e  so... 
De  ti  fugira  para  sempre  o  dò, 
Aó  vèr  minba  alegria  I 

Fóra-me  a  vida  um  passageiro  sonho, 
Ao  pé  das  flores,  repousar...  morrer, 
E  à  luz  dos  olhos  teus  poder-té  ver, 
Qual  és,  gentil  Maria  I 


Cemiterìo  de  S.  Dinix,  em  Villa  Reti  — 

Junhode  1S5S.  KOGUEnu  uni. 
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A  GRINALDA. 


PROPRIETARIO  E  REDACTOR 

J.  M.  NOGUEIRA  LIMA. 


■^  j,  T jf»H*»* 


I  ROSI  DO  CEIITERiO. 


No  cl^o  do  cemiterio,  ó  fldr  mimosa, 

Linda  desabrochaste  ; 
Do  morto  a  campa  humilde,  am  so  momento, 

Cpm  teu  vi(o  adornaste  ; 


30  Aimo. 


12.0  IfUlfSK). 
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Qae  Dào  foi  teu  deslioo,  janto  aos  mortos. 

Crescer,  fiorir,  murchar... 
Tinbas  de  ?ir  aqui,  oa  minha  deitra, 

Mirrada  desfolhar. 

Quiz  cooservar-te  o  vi(^,  mas  nlk)  pade  : 

Pallida,  emmarcheciday 
Pendeste  a  linda  fronte  e,  após  instantes, 

Cahiste  jà  sem  vida. 

So  me  restam  de  ti  mirradas  folhas, 

Como  recordafSo 
D*es$e  (pie  te  eeifou,  quando  florìas 

Na  funerea  mansao. 

1861  —  Porto.  e.  M. 

6  DE  IBRIL 

Melhor  é  ezprìmenU-lo  que  julga-lo. 
Mas  julgue-o  quem  nio  p6de  ezprimenU-lo. 
GamObs  —  Lusiadasy  canto  9.*,  est.  83. 

Era  no  mez  em  que  aa  garridas  flores 

Yem  OS  jardins  toucar  ; 
Quando  da  escura  selva  os  moradores  . 

Despertam  a  cantar: 
A  brisa,  embalsamada  de  perfomes. 
Levava  a  toda  a  parte  amor  e  vida... 
E  da  pallida  Ina  aos  trìstes  lumes, 
Eu  vi-te  illuminada,  àkiga  q'^sda. 


Digitized  by 


Google 


179 

Corna  a  noite  em  meio.  Reclinada 

Nos  roeus  bra^os,  entSo 
Qual  estatua,  por  Phidias  ciozelada, 

Julguei  vér-lhe  a  fei^ao  : 
Seus  escuros  cabellos  desprendidos, 
As  faces  melindrosas  Ibe  enfeitavain, 
E  descìam...  desciam  e,  escandidos, 
Nos  seios  d'alva  neve  Ihe  pousavam. 


Os  olhos  que  fallavam,  que  dizìam 

Mil  endechas  d'amor. . . 
Travessos,  dos  seus  raios,  dìfTundiam 

Um  fogo  abrazador  ; 
Na  fronte,  que  ao  meu  peìto  se  apoiava, 
Que  torrente  de  luz  n8o  brotarìa. 
Quando  a  esp'ran^  outra  vida  Ihe  mostrava  ^ 
De  imagens  feiticeiras  de  poesia  I . . . 


Que  noite  aqnella  noite!  Que  ventura 

Se  nio  tivera  firn  1  — 
Mirar  d'ÀiaGA  q'rida  a  face  pura, 

Sentil-a  junto  a  mim... 
Depoìs  na  rozea  b6ca,  onde  saudoso 
0  Cantico  dos  Canticos  eu  vejo, 
Golher,  nos  beijos  seus,  annos  de  gozo. 
Yasar  em  mil  desejos  um  desejo  ! . . . 
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Entao  DO  corpo  seu,  que  repoasa?a, 

Havia  a  languidez 
E  a  doce  volupia  Ibe  coava 

Do  rosto  a  candidez  : 
Após,  febrìcitaote,  em  doce  eoleio, 
Senhora,  quiz  toroar-me  sea  escravo; 
Mas  eu  que  a  roxa  fior  Ibe  puz  no  seio, 
Roubando-lb'a  vinguei-me  d'esse  aggra?o. 

E  eu  vi,  n'um  devaneio,  os  bellos  (ructos 

Do  peito  seu  gentil, 
Que  derratDa  os  perfumes  impollutos 

Do  floreo  mez  d' Abril  :  — 
Grìei  na  phautasia  um  universo, 
Dei-lhe  a  fulgente  luz  dos  olhos  d'ELUL 
E  rei  da  creando,  ao  fado  adverso. 
Disse:  Eil-a,  ahi  a  lens — atuaestrella! — 

Porto.  GIL  DE  AVIQZO. 

PRECES  DUI  CRENTE. 
Oh!  verni  sublime,  divinai  espirìto, 
De  viva  cren^a  e  sacrosanto  arder, 
Ao  vate  humilde  perfumar  os  canticos 
Que  a  espVan^a  inspira,  e  que  suggere  a  dòri 

E  Tu,  que  ao  mundo  essa  torrente  vivida 
Vieste  outr'ora  derramar  de  luz, 
Que  a  alma  errante  das  paixoes  no  dèdalo, 
A  nobre  sonda  do  dover  conduzi 
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Ta,  que  mil  mortes  supportando  impàvido. 
Foste  no  Gólgotha  expìrar  alfim  ! 
Dos  soffrimentos  o  amargoso  calice, 
Mea  Deos!  ensina-Ihe  a  esgotar  assìm  I 

E  corno  ao  pobre  e  desditoso  naufrago, 
Que  està  do  pelago  a  iuctar  no  horror, 
Ouvis  a  prece  e  conduzis  benevolo, 
Ao  brando  porto,  onde  s'esvae  a  dór: 

Ao  que  vaguea,  emmurchecìda  pétala 
À  fl6r  roubada  por  voraz  tufào, 
Guia  da  vida  nos  combates  horridos, 
Dando-lhe  a  tregua  que  mortaes  n8o  ddo... 

E  quando  a  morte  Ihe  apontar  um  feretro 
Envolto  em  triste,  luctuoso  veo, 
Leva-odos  anjos  à  morada  lucida! 
Oh  !  dà-lhe  a  paz  I  dà-lhe  a  ventura. . .  o  ceo  1 . . . 

Bfarco  de  1862.  e.  p.  almbida. 


URENTOS. 

(l.  B.  CAHDIDA). 

(No  albam  do  meu  amigo  Henrìque  F.  D.  GuimarSes). 

Nos  meus  labios  adeja  um  falso  riso, 
E  habita-me  o  pezar  no  corafào  ; 
Simulo  0  gosto  e  vivo  entre  agonias. . . 
Que  desditosos  os  meus  dias  saol 


Digitized  by 


Google 


182 

A  vereda  da  vida  é-me  escabrosa, 
Como  a  senda  que  ao  monte  vai  goiar, 
E  é  triste  0  canto  da  minh'alma  afflicfa, 
Qual,  da  luz  ao  morrer,  a  voz  do  mar. 

E  comtudo  esse  canto  alegre  fora. 

Se  terminasse  a  minha  viuvez, 

Se  um'aima,  irma  da  minha,  o  ceo  me  desse 

Yindo  meus  sonhos  realisar  de  vez. 

Mulher  formosa,  que  da  infancia  adoro, 
Dà-me  ouvidos  à  ultima  can^o  : 
Bem  mais  que  morte  ou  vida  pódes  dar-me, 
—  Pódes  dar-me  a  ventura  ao  cora^So. 

Porto  1862.  '  *  *  * 

k  lURPIDI. 

MoribundaluzI  piedosa 
Sentinella  d'esse  aitar! 
Que  assim  te  esvàes,  vaporosa, 
Das  noites  do  gelido  ari 
Funerea,  frouxa,  sombria, 
Sois  a  imagem  da  agonia. 
Da  triste  melancolia. 
No  silencio  tumular!... 

Pallido  astro,  esse  teu  briiho 
Nilo  se  derrama  entro  flores, 
Que  n'este  humido  ladrilho 
So  ha  sombras,  e  terrores! 


Digitized  by 


Google 


183 

Tua  luz  aqui  perdida 
Brilha,  sempre  amortecida, 
N'esta  solitaria  ermida, 
N'este  mando  de  pavores! 


Qae  sileneio,  qoe  my^terìo. 
Respira  agora  este  aitar! 
Estas  campas  teu  imperio 
0  teu  silencio  a  aspirar  ! 
D'este  miiigo  denegrido 
Sàe  às  vezes  um  gemido 
Do  vento  da  noite,  erguidò 
Gom  medonho  sibillar! 


Entao  osciUas  e  tremes, 
Yejo-te  quasi  eitinguir; 
Em  tua  cadéa  gemes 
Como  se  possas  sentir! 
Mas  n'este  silencio  immerso 
Aqui  fica  o  som  disperso, 
Aqui  !  no  teu  universo, 
Aqui,  no  santo  dormiri 

Mas  que  sorte  tens  na  terra, 
Raio  que  a  lua  perdeu? 
So  onde  o  nada  se  encerra 
Um  imperio  0eos  te  deu? 
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De  que  vale  à  craz  erguida 
Tua  luz  ba^,  espargida 
Nas  campas  de  pobre  ermida 
Sobre  escuro  corucheo?! 


De  que  vale?  D'esses  pobres 
Tentas  o  pò  aqaecer? 
Ou  és  vaogloria  de  nobres, 
Ostenta^ao  de  poder? 
Seràs  tu  o  astro  da  morte, 
Ou  estrella  a  dosso  none, 
Mensageira  que  transporte 
Segredos  d'esse  jazer?! 

Mas  porque  assim  te  evaporas 
Cercada  de  lucto  e  horror? 
De  Doite,  todas  as  horas. 
Sempre  esse  mesmo  pallori 
Como  rei,  n'esta  devéza, 
Tu  teos  por  throQo  a  tristeza, 
Por  sceptro  da  morte  a  f  reza, 
Por  homeoagem  pav6rl... 

Quem,  sentinella  calada, 
Quem  te  deu  està  gnarìda? 
És  tu  de  pranto  alentada? 
Suspiros  te  dào  a  vida? 
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Porque  taa  liiz  vagueia 
Aqui,  qual  vida  que  anceia 
Gom  a  morie,  e  treme  à  ideia 
De  tao  medoDha  jazida  I  ! 


Ah  I  ]Ì  sei  — *  Astro  piedoso 
£s,  —  qae  nas  campas  baixoa 
Velando  pelo  repouso 
Do  que  na  terra  passou  I 
£s  0  sol  da  sepultura, 
D'essa  habita^ao  escura 
Onde  outra  luz  dSo  fulgura, 
Nem  outra  estrella  brilhoul 

És  farol  para  os  gemidos 
Que  a  noite  póde  perder  ; 
Para  os  suspiros  perdidos 
Acharem  onde  morrer! 
Um  astro  na  soledade. 
Urna  luz  para  a  saudade 
Que  vem  cborar  a  amizade, 
Sobre  estas  campas  gemer! 

És  a  sombra  d'uma  aurora 
Que  no8  sepulchros  raion, 
0  brilho  que,  na  estrema  bora 
Yoando,  a  vida  deixou  ; 
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És  estrella  a  dosso  aorte 
Indicando  melhor  sorte 
Que  além  da  campa,  da  morte, 
Um  Deos  josto  nos  lego»  ! 


Fulge,  falge  astro  da  ermida, 
No  tea  mundo  esparge  a  luz, 
Sobre  essa  abobada  erguida, 
Por  essas  campas  tranduz  I 
Tomas  viva  a  Fé  Divina  ; 
A  ti  a  esp'ran^  se  incKna  ; 
E  nossa  al^a  se  illumina 
Quando  chora  junto  à  Cruz! 


Viiea  —  Dexembro  de  1S59. 


J,  HEHBIQCES  DA  C.  LIMA. 


DORME. 

Dorme  e,  sobre  o  teu  leito,  a  madre  silva  em  fior 
As  viraf  oes  da  noite  os  perfumes  exhale, 
Descante  o  rouxinol  seus  gorgeìos  d'amor, 
Adornem-te  o  sepulchro  as  florinhas  do  valle. 

0  sol,  quando  ao  erguér-se  a  natùreza  alegra. 
De  seu  prìmeìro  raio  à  tua  humilde  cruz, 
E,  descendo  elle  ao  mar,  da  tua  lousa  negra 
Seja  do  astro  do  dia  a  derradeira  luz. 
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E  assim  —  da  luz  diarna  ao  pallido  morrer  •^- 
À  virgem  qae>  chorando^  o  crepuscolo  colhe 
À  scismar,  sobre  a  campa  onde  te  tìo  descer^ 
No  amantei  ail  orna  fior  n'essa  lasem  desfolhe. 

Desde  que  a  noite  nasce  até  qne  a  noite  moire. 
Sempre  a  lua  iUamine  a  funerea  manm 
E,  derramando  a  luz  por  traz  da  negra  torre, 
Mande  doirar*te  a  lonsa  um  tremulo  ciarlo. 

E  assim — à  luz  da  lua  -^  o  triste  scismador 
Yenha  calcar  tambem  d'estas  flores  a  alfombra 
E,  chorando,  abra^ado  ao  phantasma  da  dór, 
Evocar  do  jazìgo  a  tua  bella  sombra. 

Sim,  dorme;  e  n'esta  campa,  ali  toda  a  natureza 
Fafa  chover  seos  dons,  venha  chorar-te  aqui  ; 
Que  tudo  0  que  ella  tem,  innocencia  e  belleza, 
Luz,  perfumes  e  amor  resumial-o  em  ti.    . 

1862.  GUILHERME  BRAGA. 


EPIGMRMI. 


Famoso  santarrao,  rubro  e  adiposo, 
Havia  um  palacele  construido, 
Para  ao  mundo  mostrar  o  bom  partido 
Que  tirou  do  dinheiro  milagroso. 
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E  q'ria  i  irmandade  tanto  bem, 
Que,  de  mauhi/de  tarde  e  ao  jantar» 
Os  milagres  de  céra  ia  iimpar 
Depois  de  jà  ter  limpo  algom  vintem. 

Blas  'inda  Ihe  Eilta?a  urna  obra  pia 
Para  que  a  devono  fosse  acabada  : 
Desejava  vistosa  agoa-furtada» 
Da  qaal  podésse  vér-se  a  cojDfraria. 

Eis  promove  urna  pingue  sabscrip^o 
Gom  prelexto  do  santo  ir  passear; 
Mas...  depois  alguem  viu  a  casa  iochar, 
À  custa  da  devota  procissao. 

H06UBI1A  LIMA. 


Fili  DO  TERCEIRO  VOLUME. 


0  pHfMiro  numero  do  quarto  anno  cTettejomal  publiearse-ha 
bftvétnenté» 

Amgna-H  e  vendem-se  os  tres  volumes  da  GunkLùA,  na  rodac- 
fSa,  rua  dai  Flores  n.»  173  —  Porto, 
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